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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENÍTE E DOS RECURSOS NATURAÍS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 02 dias do mês de maio de 2014, procedemos a abertura deste volume n9 XIX
do processo de n9 0200:1,005186/2000-17, que se inicia com a página n5 3519. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Transporte

DESP. ABERT. VOL. 000537/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 30 de abril de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.005186/2000-17. Após
abertura tramite o processo a Coordenação de Transporte.

IBAMA

6

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

pag. 1/1 30/04/201Í -16:56
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 2fa<% /2013/CGMAB/DPP

: Brasília, QSde junho de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA .
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Programa de Fauna - Encaminha ARTs

Anexo: 1-) ARTs da equipe técnica

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos a V.S.a Anotações de Responsabilidade Técnica dos

profissionais que compõem a equipe técnica que desenvolverá as atividades do Programa de

Fauna da BR-230/PA.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à djsposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

MMA/1 BAMA/D ICAD

sáW»,, OF 02001.011752/2013-44
jEEÍ' Origem: Dnit/Cgmab

Atenciosamente, ÜJSi Data: 28/06/2013

íne Figueiredo Freitas Pimenta
íbrdenadora Geral de Meio Ambiente

(^Mj^tóÜsnCf-ffWliO*Transportei. Luiz Eduardo Ramal 8466
Ksíowí e Fwíbws

rn"!^aifelW?lpiWft'̂ elGESTÃ0 REGIA0 NORTE\BR_230-PA\OFICIO\111_Ofício BR 230-
i.,k, .v» - ••- PA_Encaminha_2ART_PROGRAMAFAUNA_IBAMA_24_0S_Z013.doc

SAN -Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 33,15-4000
CEP: 70.040-902 - BrasÜia/DF - www.dnit.gov.br
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ART - Anotação de Responsabilidade Técnica Páaina 2 de 5

-<"Tr
Serviço Público Federal " Xyw'"~'"'i/\

CONSELHO FEDERAL/CRBTO - CONSELHO REGIONAL DE BléfiOGIA 'V\
1-ART; IM°I- 3b/^--2-^ j

L4ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADETÉCNICA - ART

CONTRATADO
2.rJorne: LAYLA SIMONE DOS SANTOS CRUZ 3.Registro no CRBio; 087264/04-D
4.CPF: 026.348.141-78 5,E-mail: laylasantoslll3@gmail.com

7.End.: RUA C-138 ESQ. C/ RUA C-161 QD 31110TE 13/15 CASA 04
6.Tel: (62)3643-2990

Ü.Compl.:
9.Bairro: JARDIM AMERICA lO.Cidade: GOIÂNIA ll.UF: GO 12.CEP: 74250-090

CONTRATANTE
13.Nome: HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS
14.RegistT0 Profissional: 218042609 15.CPF / CGC / CNPJ: 06.267,018/0001-30
16-End.: AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA 00

17.Compl.; QD 1B LT 24 3ANDAR 18. Bairro: CONDOMÍNIO CIDADE

EMPRESARIAL
19.Cidade: APARECIDA DE GOIÂNIA

20.UF: GO 21.CEP: 74934-600 22.E-maíl/Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23.Natureza : 1. Prestação de serviço
Atividade(s) Realizada(s): Execução de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços; Realização de consultorias/assessorias técnicas;

24. Identificação : execução das atividades referentes âherpetofauna nos sub-programasde monitoramento de fauna emanejo econservação
DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO LONGO DE TODO TRECHO REFERENTE ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA TRECHO MARABÁ-RURÓPOLIS
EER4Z2/PA TRECHO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUI.

25. Município de Realização doTrabalho: RUROPOLIS,NOVO REPARTIMENTO,MARABÁ,TUCUR 26. UF: PA

27.Forma de participação: EQUIPE

29.Área do Conhecimento: Ecologia; Zoologia;

28.Perfil da equipe: BIÓLOGOS,MED.VETERINÁRIOS,TÉCNICO
GEOPROCESSAMENTO

30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31.Descrição sumária : execução das atividades referentes à herpetofauna nos sub-programasde monitoramento de fauna emanejo e
CONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO LONGO DE TODO TRECHO REFERENTE ÁS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA TRECHO
MARA6A-RUROPOLIS EBR 422/PA TRECHO NOVO REPARTI ME NTO-TU CIJRUÍ. OS DADOS DIRETOS SERÃO COLETADOS UTILIZANDO AMETODOLOGIA DE ARMADILHAS DE
INTERCEITAÇAO DE QUEDA (PÍTFALL TRAP),GRAVAÇÃO DE VOCALIZAÇÃO DE ANFÍBIOS EARMADILHAS DO TIPO HOOP TRAP PARA QUELÔN10S' EOS INDIRETOS SEGUIRÃO
A METODOLOGIA DESCRITA NO TERMO OE REFERENCIA.

32.Valor: R$ 3.000,00 33.Total de horas: 44 34.Inlcio: JUN/2013 35.Término:

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Assinatura do Profissional Assinatura e C;

<r H0LLUS SERVIÇO^
Luci

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho anotadona presente ART, razão

pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivosdesse
CRBio.

Data: / /
Assinatura do Profissional

Data: / /
Assinatura e Carimbo do Contratante

trata n te

ESPECIALIZADAS
26tJ018í0OO1-3O

ia de Souza
Diretora

LTÜ

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 8102.2325.1444.3387
OBS: Aautenticidade deste documento deverá serverificada no endereço eletrônico www.crbio04.gov. br

hltp://crbio04on!iiie.crbio04.gov.br/scripts/art.dll/Iogiín 22/06/2013
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DECLARAÇÃO DE APTIDÃO

Declaro, para os fins de direito que eu, Layla Simone dos Santos Cruz, Bióloga, com

registro profissional CRBio 87264/04-D e CPF 026.348.141-78 e inscrita no Cadastro

Técnico Federal do IBAMA {CTF-IBAMA) sob o número: 5646947, estou APTA a exercer

a função de Bióloga no âmbito do PROGRAMA AMBIENTAL DE MONITORAMENTO DE

FAUNA DA BR 230/PA E BR 422/PA, com experiência descrita no currículo contido na

plataforma Lattes do CNPq:

Link para o currículo na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/3902005396931655.

Por ser verdade, firmo o presente.

Layla Simone dos Sarítpi Cruz
CRBio 87264/04-D





21ÍDSÍ13 ART - Anotação de Responsabilidade Técnica
4^U

Serviço Público Federal / >-" "~^4f
CONSELHO FEDERAL/CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGJLA

'MO- JZj^1-ART N°: .-«

2013/ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nürre: SAMUEL BERNARDES COELHO 3. Registro no CRBio: 057670/04-D

4.CPF: 985.092.171-Í9 5. E-mail: sbemardesc@hotmail.com S.Tel: (64)3602-3042

7.End.: RUA JOSÉ DIVINO GONÇALVES, 7 07 8.Compl.:

9. Bairro: CENTRO ÍO.Cidade: IPAMERI 11. UF: GO 12.CEP: 75780-000

CONTRATANTE

13. Nome: HOLLUS SERVIÇOSTÉCNICOS ESPECIALIZADOS

14.Registra Profissional: 218-04/2009 15.CPF/CGC/CNPJ: 06.267.018/0001-30

16.End.: AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA QD 1B

17.Corrpl.:LT24 íaaairro: CONDOMÍNIO CIDADE

EMPRESARIAL

19.Cidade: APARECIDA DE GOIÂNIA

20. UF: GO 21.CEP: 74934600 22.E-mail/Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 2. Ocupação de cargo/função
Cargo/funçao que ocupa : Cargo/função técnica;

24.Identificação: BÍGLOGO

25.Municfpiode Realização doTrabalho: MARABÁ, ANAPÚ, NOVO REPARTIMENTO, PLACAS 26. UF: PA

27.Forma de participação: EQUIPE 28. Perfil da equipe: BIÓLOGOS, VETERINÁRIOS

29.Área do Conhecimento: Ecologia;Zoologia; 30.Campo de Atuação: MeioAmbiente

31. Descrição surraria : biólogo responsável pelas atividades de campo do monitoramento da avifauna utilizando método decaptura-
RECAPTURA MÚLTIPLA EPOR PONTO EESPERA INCLUINDO O LEVANTAMENTO COMPLEMENTAR DAS AVES ÍANODORUITCHUS HYACINTHINUS EGUARUEA
OIAROUBA[CONSTANTE NA USTA DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO (IUCN). OS RESULTADOS DO MONITORAMENTO, COMO ÁREA DE VIDA, TAMANHO POPULACIONAL
E USO DO HABITAT, DEVERÃO PROPOR MEDIDAS DE MANEIO A FIM DE OTIMIZAR A CONSERVAÇÃO DESSE GRUPO NA ÁREA AFETADA PELO EMPREENDIMENTO.

32.Valor: R$3.500,00 33.Total de horas: 44 34.Im'cio: JUN/2013 35.Témíno:

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: QI/o6/20!}

Assinatura do Profissional /,

Data: ^j! cf. / / .-J

Assinatura e Carimbo do Contratante

HOLLUí

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Dedarairos a conclusãodo trabalho anotado na presente ART,

ra2ão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse
CRBio.

Data: / /
Assinatura do Profissional

Data: / /
Assinatura e Carimbo do Contratante

_J ESPECIALIZADOS
-ÍV7 018/0001-30

Luciar.^' - &Souza
Ditelofa

TW

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR MSTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 2053.1231.5773.1374
OBS: Aautenticidadedeste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio04.gov.br

cr biofMnrJine.ci hioCM.g ov.br/s crípts /art.dl l/Jogin# AI5





DECLARAÇÃO DE APTIDÃO

Declaro, para os fins de direito que eu, SAMUEL BERNARDES COELHO, Biólogo, com

registro profissional CRBio 57670/04-D e CPF 985.092.171-49 e inscrito no Cadastro

Técnico Federal do IBAMA (CTF-IBAMA) sob o número 2149566, estou APTO a exercer

a função de BIÓLOGO no âmbito do PROGRAMA AMBIENTAL DE MONITORAMENTO DE
Ç,j FAUNA DA BR IZOfVfK EBR 422/PA, com experiência descrita no currículo contido na

plataforma Lattes do CNPq:

Link para o currículo na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/4494969994738029

Por ser verdade, firmo a presente.

C

SAMUEL BERNARDES COELHO

CRBio 57670/04-D





25/06/13 ART-Anotação de Responsabilidade Técnica

Serviço Público Federal AGHü^U
y \CONSELHO FEDERAI/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 3a REGIÃO

l-ART N°:

2013/0
ã§^-

\^^

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nome: CARLOS EDUARDO QUEVEDO AGNE 3. Registro no CRBio: 034799/03-D

4.CPF: 825.787.100-15 5.E-mail: caduornito@yahoo.com.br Õ.Tel: (54)33133093

7.End.;AV. SAO BENTO 1441 8.Compl.:

9.Bairro: FLORESTA lO.Cidade: CARAZINHO ll.UF: RS 12. CEP: 99500-000

CONTRATANTE

13.Nome: MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

14,Registro Profissional: 15.CPF / CGC / CNP]: 94.526.480/0001-72

16.End.: AVENIDA PRAIA DE BELAS 2174

17.Compl.: SALA 403 18. Bairro: PRAIA DE BELAS 19.Cidade: PORTO ALEGRE

20.UF: RS 21.CEP: 90110-001 22.E-mail/Site: irrs@irrsdf.com.br/www.rrrsarnbiental.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 1. Prestação de serviço
Atividade(s) Realizada(s): Execução de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços;

24.Identificação : MONITORAMENTO DE FAUNA/ SALVAMENTO E RESGATE DE FAUNA PARA AS OBRAS DA RODOVIA BR-230/PA
TRECHO COMPREENDIDO ENTRE RURÓPOLIS/PA EADIVISA PA/TO EBR-222/PA, ENTRE NOVO REPARTIMENTO/PA E
TUCURUÍ/PA.
25.Município de Realização do Trabalho: RUROPOLIS, TUCURUI, NOVO REPARTIMENTO,

28.Perfil da equipe: BIÓLOGOS

26.UF: RS

27.Forma de participação: EQUIPE

29,Area do Conhecimento: Ecologia; Zoologia; 30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31.Descrição sumária : MONITORAMENTO DE FAUNA/SALVAMENTO E RESGATE DE FAUNA PARA OS GRUPOS FAUNÍSTICOS
HERPETOFAUNA, AVIFAUNA E MASTOFAUNA PARA AS OBRAS DA RODOVIA BR-230/PATRECHO COMPREENDIDO ENTRE
RURÓPOUS/PA EADIVISA PA/TO EBR-222/PA, ENTRE NOVO REPARTIMENTO/PA ETUCURUÍ/PA.
32.Valor: R$21.120,00 33.Total de horas: 352

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLU
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART,

razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse
CRBio.

Data: / /
Assinatura do Profissional

Data: / /
Assinatura e Carimbo do Contratante

34.Início: JUN/2013 35. Término:

í0§&,t$rOLICITAÇAO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 7669.1181.2377.4573

OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio03.gov.br

2Q0.184.179.23/scripls/art.dll/login 1/5
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25/06/13 ART-Anotação de Responsabilidade Técnica

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGÍA

"'-.V

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
1-ARTNQ!

2013/0
V.

CONTRATADO

2.Nome: ANDRÉA BRAGA DE URA 3.Registro no CRBio: 076441/04-D

4.CPF: 004.747.521-86 5.E-mail: andreabragabio@yahoo.com.br G.Tel: (63)3218-2619

7.End.: SAO FRANCISCO 3898 S.Corrpl,:

9.Bairro: VILA NOVA lO.Cidade; PORTO NACIONAL ll.UF:T0 12.CEP: 77500-000

CONTRATANTE

13, Nome: MRS ESTUDOS AMBIENTAIS

14.Registro Profissional: 15.CPF / CGC/ CNPJ: 94.526.480/0001-72

16.End,: AVENIDA PRAIA DE BELAS 2174

17.Compl.: SALA 403 18.Bairro: PRAIA DE BELAS 19.C!dade: PORTO ALEGRE

20.UF: RS 21.CEP: 90110-001 22.E-mail/Site: mrs@rrrsdf.com.br/ www.rrrsambiental.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 1. Prestação de serviço
Atividade(s) Realizada(s): Execução de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços;

24.Identificação : MONITORAMENTO DE FAUNA/ SALVAMENTO E RESGATE DE FAUNA PARA AS OBRAS DA RODOVIA BR-230/PA
TRECHO COMPREENDIDO ENTRE RURÓPOLIS/PA EA DIVISA PA/TO EBR-222/PA, ENTRE NOVO REPARTIMENTO/PA E
TUCURUÍ/PA.
25.Município de Realização do Trabalho: RUROPOLIS,NOVO REPARTIMENTO, TUCURUI 26.UF: PA

27.Forma de participação: EQUIPE 28.Perfil da equipe: BIÓLOGOS

29.Area do Conhecimento: Zoologia; 30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31.Descrição sumária : MONITORAMENTO DE FAUNA/SALVAMENTO ERESGATE DE FAUNA PARA OS GRUPOS FAUNÍSTECOS
HERPETOFAUNA, AVIFAUNA E MASTOFAUNA PARA AS OBRAS DA RODOVIA BR-230/PATRECHO COMPREENDIDO ENTRE
RURÓPOUS/PA EADMSA PA/TO EBR-222/PA, ENTRE NOVO REPARTIMENTO/PA ETUCURUÍ/PA.
32.Valor: R$21.120,00 33.Total de horas: 352H 34.Inicio: JUN/2013 35. Término:

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: zs/fá/i^

Assinatura do Profissional Assinatura

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declararrosa conclusão do trabalho anotado na presente ART,

razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse
CRBio.

Assinatura do Profissional

Data: / /

Data: / /
Assinatura e Carimbo do Contratante

)S MflKfflWS UM

-39? SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 7742.4351.3073.2423
OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio04.gov,br

crbi o04onIine.crbio04.gov.br/scripis/a ri.dlI/[og in 3/5
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ART - Anotação de Responsabilidade Técnica http://200.184.179.23/scrip.ts/art.dIl/login

2 de 5

Serviço Público Federal -xcj\g
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 3" REGEÃO^5^-

£f.ç,;

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
l-ART N°

2013/079

CONTRATADO

2.Nome: RONY PAOLIN HASCKEL 3.Registro no CRBio: 058275/03-D

4.CPF: 038.738.289-52 5.E-mail: rpaolin@gmail.com 6.Tel: (47)3232-8260
7.End.: DEODORO PEREIRA, 11 S.Compl.:

9.Bairro: FORTALEZA lO.Cidade: BLUMENAU ll.UF: SC 12.CEP: 89057-051

CONTRATANTE

13.Nome: MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA.

14.Registro Profissional: 15.CPF / CGC/ CNPJ: 94.526.480/0001-72

16.End.: AVENIDA PRAIA DE BELAS 2174

17.Compl.; SALA403 18.Bairro: PRAIA DE BELAS 19.Cidade: PORTO ALEGRE

20.UF; RS 21.CEP: 90110-001 22.E-mail/Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 1. Prestação de serviço
Atívidade(s) Realizada(s) : Execução de atividadesde ensino e educação;

24.1dentifcação : BIÓLOGO. REVISÃO DETRABALHO.

25.Município de Realização do Trabalho: SC

27.Forma de participação: EQUIPE 28.Perfil da equipe: BIÓLOGOS.

26.UF: SC

29.Área do Conhecimento; Zoologia; 30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31.Descrição sumária : REVISÃO E ELABORAÇÃO DO PROJETO DE MONITORAMENTO DE FAUNA/ SALVAMENTO ERESGATE DE
FAUNA PARA AS OBRAS DA RODOVIA BR-230/PA TRECHO COMPREENDIDO ENTRE RURÓPOLIS/PA EADIVISA PA/TO EBR-222/PA,
ENTRE NOVO REPARTIMENTO/PA ETUCURUÍ/PA.
32.Valor: R$ 21.200,00 33.Totaí de horas: 300 34.Início;JUN/2013 35.Término:

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data: ZS/'Dé/JZ
Assinatura do Profissional Assinatu

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUS
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivosdesse CRBio.

Data: / /
Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbo do Contratante

Data: / /

06/2013

üntratante

^..itos rfn. Rosa.
séc% S^ypITAÇAO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 3397.5907.8104.9986

OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio03.gov.br

25/06/2013 11:13
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Ide 5

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 3a REGIÃOJ

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

1-ARTN0; í ?.

2013/01791

2.Nome: JOSÉ FRANCISCO BONINISTOLZ 3.Registro no CRBio: 053068/03-D

4.CPF: 829.389.380-04 5.E-mail: jfbstolz@gmail.com fi.Tel: (51)3012-3935

7.End.: IPIRANGA 7633 B.Compl.: AP 404

9.Bairro: JARDIM BOTÂNICO lO.Cidade: PORTO ALEGRE ll.UF: RS 12.CEP: 91530-001

CONTRATANTE

13.Nome; MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

14.Registro Profissional: 15.CPF / CGC / CNPJ: 94.526.480/0001-72

lS.EnrJ.; AVENIDA PRAIA DE BELAS 2174

17.Compl.: SALA 403 18.Baírro; PRAIA DE BELAS 19.Cidade: PORTO ALEGRE

20.UF: RS 21.CEP: 90110001 22.E-mail/Site: mrs@mrsdf.com.br / www.mrsambiental.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 1. Prestação de serviço
Atividade(s) Realizada(s) : Execução de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços;

24.Identifkação : MONITORAMENTO DE FAUNA/SALVAMENTO E RESGATE DE FAUNA PARA AS OBRASDA RODOVIA BR-230/PA
TRECHO COMPREENDIDO ENTRE RURÓPOLIS/PA EADIVISA PA/TO EBR-222/PA, ENTRE NOVO REPARTIMENTO/PA ETUCURUÍ/PA.
25.Munidpio de Realização do Trabalho: RUROPOLIS.TUCURUI, PORTO ALEGRE 26.UF: RS

27.Forma de participação: EQUIPE 28.Perfil da equipe: BIÓLOGOS

29,Area do Conhecimento: Ecologia; Zoologia; 30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31-Descrição sumária : ANALISE DO LEVANTAMENTO DE DADOS PRIMÁRIOS DO MONITORAMENTO DE MASTOFAUNA PARA AS
OBRAS DA RODOVIA BR-230/PA TRECHO COMPREENDIDO ENTRE RURÓPOLIS/PA EADIVISA PA/TO E BR-222/PA, ENTRE NOVO
REPARTIMENTO/PA ETUCURUÍ/PA.
32.Valor: R$ 21.120,00 33.Total de horas: 352 34.Início: JUN/2013 35.Término:

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data:

25/06/2013

Assinatura do Profissional Assinati

/

Data: ZJ^Óé//^
: Carimbo daxontratante

•extmdre Nunes da Rosa
38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSAOS^ ic3g(i«OLICITAÇAO DE BAIXA POR DISTRATO

Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão
pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse CRBio,

Data: / /

Data: / /

Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbo do Contratante

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 2052.4562.6758.8641

OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio03.gov.br

25/06/2013 10:31
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03. CARTEIRA DE IDENTIDADE;
,5 5^.^-1

06. EMPRESA
USTlTUTO •frXLO.m^ieAJTAC.

fc ÓRGÃO EXPlDJPÕRÃE
sy/y

07. CNPJ

05. CPF
oe4. m 9át'OS

Anexo 1 V^UJl- ^f« /=3--i/—- /Cl- -vA
^Sr^O^SS^DO MBO AMBiENTE EDOS RECURSOS NATURAIS -,
RENOVÁVEIS \'-ir ^PEDIDO DE VISTA EM PROCESSO ADMINISTRATIVO^^

08. ENDEREÇO
5ÕJ ZIO , bloc^ C- TTÉNDiMçõ^gRpNiÇÕ:

B~
12^ NOME DO (A> AUTORIZADO (A)

i* nARTFIRADEIDÊMtlDÃDr-niI^^^ElTO^g 15. CPF

16. ENDEREÇO

17.TELEFONE (DDD-NUMERO) 18FAXfDDD-NUMEROl
J9jNDl^SÕlLgR5NÍCÕ:

2o'f )visTADO^cSTr^TO^ROCE^O
(V?) COPIA IMPRESSA

21 ( ) UUKIA MM 1CAJrWL .
22. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: , .^.^

vbU X - f^"*5 ^oW ^r'«-•«'
VcUavJ "S * '«AO X

\ícW Ti-Tomo 3L - Ip"1»-.**

. ! t,uPIA EM CD-ROM
( )CÓPIA FOTOGRÁFICA.

^TOjÃpÃrSaL -FQLHÃSJj?

'!•'
IbÜ - ' ^

JWü - p'

,„. 11-0
Ti
tCL-^Lw. ÍU- W,ií.^C

IMPORTANTE: Gj^í lvjj> 3

*Este ~io dever, ser entregue no PrCoco.o«-^»~ «—""* ^
^ sr£2ísr;K:ss:r—*—*-«^r
arepresentação legal da empresa titular do processo/documento.
*Cópias com autenticação somente serão fornecidas em papei.
*Anexar Atos Administrativos correspondentes recebimento do comprovante de
- Acópia solicitada em papel somente será ^^^t^l^Sm *™ mídia CD deve v,rpagamento da Guia de Recolhimento da Umão - (GRU) . Asolicitação
acompanhada de dois cds para cada processo e/ou documento.
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www.socioambiertal.org

A Coordenação de Transportes (COTRA)
SCEN, Trecho 2 - Ed. Sede IBAMA, Bloco I, Auditoria
70818-900-Brasília-DF

Referência: Solicitação de cópias de EIA/RIMA.

Senhor Coordenador de Transportes,

Brasília, 07 de junho de 2013.

Venho por meio deste, com randamento no artigo 5o, inciso XXXIII, artigo 37, §3°,
inciso II e artigo 216, §2° da Constituição Federal de 1988, bem como no artigo 13 da Lei n°
12.527/2011, requerer cópias dos seguintes EIA/RIMA:

-E1A BR 230/422

- Volume I

6\%>CO

-p.22-25
- Volume II - Tomo II

-p.5
- Volume II - Tomo III - Meio antrópico

-p.9-10
-p. 187-207
-Capítulo 9(p. 213-251)
- p. 270

- Volume III

-p. 102-118
-p. 127-141
-p. 160-164
-p. 170

- Volume IV

-p.3
-Anexo

- p. 45 - 66

SifiPr.jLC : ü.k-lAv' llii|iLriJ..r,K 101 - 0W<i Iill •.•<• ^n'.. ;-|- Uni" -VI (-li V1f>£S0:i •• li» I i l;.^ü'bí3ü'X_,JjJ_tJi.-_lii.i ii" i'-i.i.ri •
Bfasilia EL, N^1.J '.of. L. ,i!,i ' 12-/ÜDu2-C3D Prt". Ii(' DF. Eü ILi _••! • LI I&1/302E 5.K:l.i. ,ft:, -.r35 í.12' ••• nlhj •>• ;n -zirr h.• •-.: i. •;•

^.VK.Jíi'-íu.i C )st;i A/f-vedo 277. 1\ nJai L.i.U-.-do k.il.o C'-nliu - C90I0 ??í\ ti^\,r,\.\\ Ar.'. bi<M • HV.-^Í^ 3G1.1 -1?A'-• Uí'j1 'if.lj.j i;.im i,virJ,J.iü,i íiba r ••-j

BnAVi:T.-.í'Lul-iL:JL'.,luC:i,i.i u?ilvf. i,f ?.„-, '•'i-.i-n ^.Júc-Õ7D brmVi--f?- "R Rrn^.il t h.-| i^b;Ji^WOtS: Ih. (3L.: J"M ".U" k -,!,•, .f,.- •••.! .• j iiIjn.'i i',iI-j-y
SíoíiAnnZLDACiC-lüDliR.jr' P.-r'r-h70 l"nn1íi -^.õO-OUUo.uüí,! ikMaC.=flouM AM El.wi • !•_ !•'.•. (D/ji''"i "LM. i ..ir,,iTi-:<irn-inhi •n"-| r.i^

CAr,fl'i.r,.. Vi, .1^TjOilVjl.i JfcJ Ü-.rhc - 7CG.ÍD QOO Cl .-1.11,1 Ml LijíI. l-.vl.i. itíi; "!rt7fl 14&1 i^-ivi|.nn^i'|TM nl.i. iil..| orry
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www.SQcio9muiental.rjrg

- EIA/RIMA relativo às obras de pavimentação da rodovia BR 163 (Cuaiabá-Santarém).
Complementações - abril/2005.

-p. 135-159

- Parecer de análise do EIA/RIMA da BR 230 e da BR 163.

Atenciosamente,

Júlia Boianovsky Rios
Estagiária do Instituto Socioambiental.

i;.-. É'.u.-ii'. í.i ),---s l-ln.OM^hi. Í,U1 - U^Ü-CGI Gi.F.i jI. D^ 3mmI-lí-I ;11j3[il5 9?0C .'f.i. • J i) ^C I5-ÕSU-1 î .iíA •ju-j j 11 L-j-iiI j.1 i?iy

3^,s '.: SClA'2ll" hlüCfjC OíiLh |-2 ?<>rJ;2 $:i\.-\1i.\-:\\ ^ LIJ B']•-•!• N 3'i 3.G3'3 r.l I4.'f.i' iF-n "01? 5l?1 •" .idSTJ-rii- iíiiiTi.rriU i,if|

M.:n»L^Pü.i Cu^ld A/u^un 272 ;r .nii"ir -_.'ifin rln T-jntrn Conr.ro 6-EU1C- 2JJ M u.,i:il,./. 1.1 Di.i^iI - ti-1.Ffix |9?| 3^31 -"= 2^-1:2Hli-^IO? ™i,Tfvy nm-l-v
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6*t «HlRBUMTE: ESTA DUU tiÂO POHRA1ER UQlinJLFM «*• CHEQUE

MINISTÉRIO DAFAZENDA

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL

Guia de Recolhimento da União - GRU

IWmo (W CCrlrBlünB) f HKftWor

IHSTITUTO SOCMAMBIÊNTAL- ISA

«uno oa imtfTMfe FatowMb

IBAMA - INST. BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/MATRIZ

Instruções: RECEITA:1287 - 0 - 95B410 - Serviços administrativos diversos

SR. CAIXA: NAO RECEBER EM CHEQUE

GRU SIMPLES

Por determinação da Secretaria do Tesouro Nacional
boletos GRU Simples o pagamento é exclusivo no Banco do Brasil S-A.

Código do Recolhlmanlo:

Número de ftoforencia:

CompetânciB:

VencimBnlo:

CNPJ gu CPP uo Contribuinte:

UG / Gestão;

(-) Valor do Principal

(-) Desconto/Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora/Mulla

(+) Juros/ Encargos

(•*•) Outros Acréscimos

--saaflBiiuojin «B-Wiit ajtua
(-) Valor Total

85830000000-933040363200-6^SÍrf^^osgOQM!W!^^lUi}n 03.19* OU S\3]

:Q9SIS 0VQVÜUH3Lntf
imíivi ;uiNdwiiüüu

f0'£E
h cotínmtnnt; ebta

\EV>1 jrJiGA
MM CHEQUE

tí)'EE D.iiai|uiQ wí
E*08W§&a fazenda ciuaiUBfiBd
B-Í0I0B0Í0000 G-l/lZZWPXdi^ Númaro deReferenda:

(^)J)0«lHn-TO3a vino-rw) o ifiwwa:
Guia da RecqlhirnanLp^a União - GRU

CòBigír íro Recolhimento:
v-tim

é-eeor :UJN00 G-tBK :*
Muna do CudífaAdc' Renflieflor

IUSTITUTO SOCIOAMBIENTAL- ISA

som wsAüwiofi wnnr mnüitj
CNPJ olj CPF do Contribuinte:

Unw da Jnloadii FHHndOj

IBAMA - INST. BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/MATI
01N3WÍWd 30 SlNHAGatHtü

RI2

49WWDOPfindpal6G9<Insiruçoe^RECE^A^JÍ^^^IO^Serv^jd^^^^Ojl,^ .. ^
nsvaa oo kwh síliov/nho-ínt íki «hasis -

SR. CAIXA: NÃO RECEBER EM CHEQUE

GRU SIMPLES

Por determinação da Secretaria do Tesouro Nacional

boletos GRU Simples o pagamento è exclusivo no Banco do Brasil S.A.

85830000000-9 33040363200-6 53036440000-9 00002000102-9

//g/qi •
í-l DeSconto/Abatlme nto

<-) Outras deduções

f+) Mora/Multa

{+) Juros / Encargos

^bf-Qutco&Acrésdmos

(-1Valor Total

.-^V.-;^>
(C'\v" 20053-0

/

00031906000692

193034/19211

33,04

33.04

20053-0

O000Q000200D102

08/2013

00081906000692

193034/19211

33.04

33,04
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16/07/2013
4811972639

5IS',fcHADL:iW-OWWCOtSUANCOIXlBRASIL
0S).3ÍU2 MJTO-ATENDIMfiNlU

COMPROVANTEDEPAGAMENTO

CLIENTE:JULIABOIJWDVSKYRIOS
ADf-NCTA:;Ml-9CQNIA:12;íÍ39-i

CofNBnioGRU--OUIARfCOt.UNIADXHEH)
CodJUOdeBarras85B3B80BBBB-933848363280-6

53036448880-300802000102-9
Datai)opagamento15/07/2013
ValoremDinheiro33'04
ValororeCheque0-09
ValorTotal33-04

DOCUMENTO:0715B1

AUTENTICAÇÃOSISBB:
1.B72.470.6B6.A8B.BA4

Leiannversoramoconservarntteteuniento.
entreoutrasinformações.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Ofício n°.^V /2013/CGMAB/DPP

Brasília, O^ de julho de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Geral de Licenciamento de Transportes - CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Renovação da ASV N.° 716/2012.

Anexos: Formulário de Solicitação de Licença.

Senhor Coordenador, '

1. Em atendimento' ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo, devidamente assinado pelo
representante legal do DNIT, o Formulário de Solicitação de Renovação da ASV Nc. 716/2012,
referente à supressão nos lotes 2, 3, 4 e 5, entre os municípios de Novo Repartimento e Medicilândia,
Rodovia BR-230/PA, com extensão total de 390,6 Km.

2. Colocamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Coordenadoi/de rate Terrestre

\

í"'rc-^ Vinícius L C, de Meio
--•"ífirwdw £: fefrr/anMir, &Tfínspíias,

!Í!!CrJVr?í s "erij.^s
CCTKrVCeifWALiCWAiA

SAN-"SetordeAutarquias Norte-í
Ediílcio Núcleo doaTransportes - Fone: (61).3315 4000

CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF- www.dnit.jiov.bT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

^irãdra .•> - Lote A

GAGESTAO DE !NFORMACOES\Documeiitos 2013\Oricias\IBAMA_Sol RASV-BR-230-l>A_(ASV-71ó-12).doc
JeúdcM. Cardoso-Ramal 4I9S
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL
í-.t

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA \

Renovação de Autorização de Supressão de Vegetação - RASV

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: O4.892.707/0O0Í-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-4185 Fax:3315-4198

Email: diego.meiazzo@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.005186/2000-17

Nome: BR 230 - Rurópolis - Medicilândia - Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 426.869.238,00

Informações Adicionais; Oempreendimento objeto da presente solicitação de Renovação da Autorização de

Supressão de Vegetação n° 716/2012, comvencimento em 01/11/2013 refere-sê à supressão nos lotes 2, 3, 4 e 5,

entre os municípios de Novo Repartimento e Medicilândia, no Estado do Pará, com extensão total de 390,6 Km.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de atyertul^ de processo.

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 08/07/2013

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C"; Brasília/DF. CEP: 70.8'18-900.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. P?6 /2013/CGMAB/DPP

Brasília,1:^ de julho de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes - COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

x Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Retificação da Autorização de Captura, Coleta e
**"' Transporte de Material Biológico.

Anexo: Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico.

C

Senhor Coordenador,

1. • Solicitamos retificação da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico emitida para Rodovia BR-230/PA trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa
PA/TO e 'BR-422/PA, entre Novo Repartimento/PA e Tucuruí/PA, de forma que a data da

.assinatura, explícita na primeira página da Autorização seja coincidente a data de emissão, ou seja,
nodia21 de junho de 2013.

2. Esta solicitação justifica-se pelo fato daAutorização ter validade de 01 (um) ano a partir da
data da assinatura.

3. Colocamo-nos a disposição para quaisqueresclarecimentos necessários.

Atenciosamente, •

Aline Figueiredo Fre
Coordenadora Geral de

tâf
íS\

^^T&-8.^P3

•A:X-\i,no/b .'"/•

Z.jr

SAN - Se[ord<; AutarquiasXortc - Quadra 3 - Lole A
Edifício Núcleo dasTransportes - Fujiü: (61)331540QO

' CEP:7O.MO-920-Brasília/DF-iviviv.dnitgüv.br
Ramal 4495

IWGESTÂO REGIÃO NOR.TEtBR._230 AtiHOllf iu\OFICTO - IBAMA (MARCUS V[N!C1U5)[ACCT] doe
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

/S°/,oí\/ '.V

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAE TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMAN0

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ATIVIDADE O LEVANTAMENTO M MONITORAMENTO RESGATE/SA LVAMENTO

TIPO [x] RECURSOS FAUNÍSTfCOS [Xj RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Rodovia BR-230/PA Irecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO
e BR-422/PA, entre Novo Repartimento/PAe Tucuruí/PA.

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

CNPJ: 04.892.707/0001-00 CTF: 671360
- I

ENDEREÇO; SAN, Quadra 3, Lote A, CEP: 700.040-902, Brasília/DF

CONSULTORIARESPONSÁVEL PElaATIVIDADE: Hollus Serviços Técnicos Especializados Ltda.

CNPJ/CPF: 06267018/0001-30 CTF: 2186373

coordenador GERAL Da atividade: Lorena Artiaga Moreira

CPF: 005.202.031-27 CTF: 5054722

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE:
Execução do Programa de Proteção da Fauna

Captura ilimitada (seguida de soltura) da mastofàuna, avitauna, herpetofauna, ictiofauna e invertebrados aquáticos através
de petrechos de captura, transectos para censo, busca ativa, procura visual e entrevistas com moradores locais.

Coleta nas áreas amostrais, no máximo. 3 indivíduos de cada morfo-espécie.

ÁREAS AMOSTRAIS:

Área de influência da BR-230: Eni coordenadas ÜTM 22M: área I Parakanã (588135/9519201 }; área 2 Pacajâ
(547255/9607699); área 3 Placas (811578/9605346); área 4 Medieilândia (218749/9606601); e área 5 Anapu
(443775/9663644)

PETRECHOS DE CAPTURA:

Armadilhas do tipo pit/alls; fumiel, lioop, llve Iraps, laço de cabo de aço, cambão, pegador, rede de arrasio, sherman,
tomahawk e rede de neblina.

DEST1NAÇÃO DO MATERIAL COLETADO:
Universidade Federa! do Pará.

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXA(S)

DATA DE ASSINATURA: 19/10/12

LOCALE DATA DE EMISSÃO:

Brasília,

AUTORIDADE EXPEDiDORÀ (ASSINATURA E CARIMBO):

sa^
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAE TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO ÍBAM AN"

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO ND 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ESTAAUTORIZAÇÃO NAO PERMITE
1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O

CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;.,
2.CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNÍC1PAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA
DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3'. COLETA/TRANSPORTE DE' ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;

" 4. COLETA DEMATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;

5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO. NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA

MEDIDA PROVISÓRIA N°2.186-16, DE 23 DEAGOSTO DE2001;

7.CAPTURA DE ANIMAIS SILVESTRES ALÉM DAS ÁREAS DE INELUÈNCiAÒG EMPREENDIMENTO;
S.TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE. EVENTUALMENTE ENCONTRADO MORTO SEM PRÉVIA

SOLICITAÇÃO EEXPRESSA ANUÊNCIA.

Observação: As Autorizações obtidas pormeio do Sistema deAutorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser ulilizadas para a captura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental do
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

Nome Área de Atuação CPF c:it Registro Prof. Lattes.cnpq.br/

Lorena Artiaga Moreira ' Coord/Merpetof 005.202.031-27 5054722 CRBio 49004/4 5303348332395937

Gustavo Nepomuceno Pinto Veterinário 711.645.371-72 2032150 CRMV3124/GO 5927037302919917

Renato Cardoso Barbosa Masto fauna 869.573.251-72 2253591 CRBio 44501/4 7522342711861843

Samuel Bemardes Coelho Omitofauna 985.092.171-49 2149566 CRBio 57670/4 4494969994738029

Díógenes BorgesMachado Omitofauna 010.167.830-43 . •4907992 CRBio 750Í8/3 0819753433850925

Gustavo Almeida Brito Mastofauna 040.131.543-C6 2189421 CRBio S5790/5 K.4428GS9A2

Leandro Santos Moraes Mastofauna 020.220.143-08 5369299 CRBio 857E7/5 K4-I05070D5

Ronv Paolin Hasckel Herpetofauna 03S.73S.289-52 1977315 CRBio 58275/3 0166218852775983

Andréa Braga de Lira Herpetofauna 004.747.521-86 5721820 CRBio 76441/4 9997827069728221

Carlos E. Quevedo Agne Omitofauna 825.787.100-15 1693051 CRBio 34799/3 4777338473266511

José Franscico Bonini Stolz • Mastofauna 829.389.380-04 5721820 CRBio 53068/3 K4704272H7

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EMANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO);

vu^
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MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE

t INSTITUTO BIUSILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DF. LICENCIAMENTO AMBIENTAL

_.*•*"- .:*"-,

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N"

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N° 175/2012

RETIFICAÇÃO
VALIDADE

01 (lim)ano a partir da data da assinatura.

CONDICIONANTES

1. Condicionar! fcs Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras:

1.2.O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes quesubsidiaram a expedição da autorização;'
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saudei

1.3. A ocorrência de situações descritas nas alíneas "a" e "b" do item acima sujeita os responsáveis,
• incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente:

1.4. O pedido de rcnoyação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desia.autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. AARTdos profissionaisdeve ser apresentada ao IBAMA antes do iniciode qualquer atividade.
. 2.2. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:

a) A captura, soltura, coleta e/ou transportede animaissó poderá ser realizada pela equipe técnica designada
. por esta Autorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicada oficialmente ao Ibama;

b) Esta autorização só é válida para transporte de material que esteja identificado individualmente:

c) A Superintendência do Ibama no Estado do Pará deverá sei' imediatamente avisada caso seja obseivado
animal ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas'providências quanto à
'destinação deste, animal, conforme entendimento entre o.Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - ICIvíBio e o ibama; ' ,

d) As armadilhas de interceptaeão e queda e as redes de neblina e espera devem ser retiradas dos locais de
captura ou permanecer desativadas entre os períodos de amostragem,

e)Em caso'de ocorrência, no local do empreendimento.-de focos cpidemiolõgicos, fauna potencialmente
invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica-ou exótica nociva, os espécimes deverão ser destinados
de acordo com a IN Ibama n° 141/2006;

f) Animais exóticos capturados (cuja distribuição geográficanão inclui o território brasileiro) não devem ser
soltos. Deverá ser apresentada destinação adequadaparaesses animais.

g) Animaiscoletados deverão ser depositadosem coleçõescientíficasexpressamente autorizadas pelo Ibama;

2.3. As atividades de monitoramento e afugentamento de fauna deverão ser realizadas nas áreas de
amostragem indicadas e com os respectivos esforços amostrais e.metodologias aprovados pela Nota Técnica
N° 185/2012 - COTRA/CGTMO/DILÍC-EBAMA e Nola Técnica 005878/2013, as quais deverão permanecer
anexas á esta Autorização.

2.4. Apresentar em 30 (trinta) dias as Anotações de Responsabiíidade Técnica do restante da equipe, conforme
Nota Técnica 005878/2013 , .

AUTORIDADE EXPF.DIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficion°^%% /2013/CGMAB/DPP

Brasília,^gde julho de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo-

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis —IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Fauna.

Anexo: Relatório preliminar das atividades de fauna

Senhor Coordenador, .

1. Encaminhamos, em anexo, para conhecimento, o relatório preliminar acerca do

monitoramento de fauna na rodovia em tela, comprovando assim o início das atividades.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Àlihe Tígueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

-^ aWmasTIL Cseu

SAI?- Selar AularquiãsT^offe-^uaara^S^lcit&Ai.; . ,;•'.
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllia/DF - www.dnil.gov.br
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Diretori&de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^Q'3 /2013/CGMAB/DPP

Brasília, 30 de julho de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brásília-DF

Assunto: BR-230/PA - Solicita manifestação em relação ao Plano Básico Ambiental (PBA)
Reformulado - BR-230/422/PA.

Anexo:Ofício n° 392/2013/CGMAB/DPP

Senhor Coordenador,

1. Vimos por meio deste, solicitardesse IBAMA, manifestação quanto à aprovação

do Plano Básico Ambiental (PBA), contendo, a reformulação e a adequação dos Programas

Ambientais, com um caráter mais executivo, referente às obras de implantação e pavimentação

das rodovias BR-230/PA, trecho Divisa PA/TO - entroncamento com BR-163/PA em

Rurópolis e BR-422PA, trecho entroncamento BR-230/PA em Novo Repartimento -

entroncamento PA-156 em Tucuruí.

2. Ressaltamos ainda, que o Plano em tela foi encaminhado a esse IBAMA em 03

de abril de 2013 por meio do Ofício n° 392/2013/CGMAB/DPP, e que a manifestação de V.Sa.

se torna necessária para o desencadeamento das contratações por este DNIT dos programas

reformulados e aprovados.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

lineFÍgueiredo FreitasTimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

?AtJ&.uS£
-&A. e-ê.^^

darques l

E:\PASTAU\BR_230-PA\OFICIOM10_OficioBRa30-PA_SoliciIapoEicioramenloquanto ao PBA reformuladO_IBAMA_21-D6-2013.doc

SAN -Selor Autarquias Norte -Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - BraslIlaíDF - www.dnil.90V.br
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AéiHatüi
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de MeioAmbienle
Oficio nQ39c2/20]3/CGMAB/DPP •

Brasília,03de abril de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor '

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo •
Coordenador da GOTRA/CGTMO/DILIC -.
Ihsfituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA,
Brasíiia-DF

Assunto: BR-230/PA' ~ Encaminhamento do Plano Básico Ambiental (PBA) - BR-
•' •. 230^422/JPA. . .. - • .-';

";Anexo: Plano Básico Ambiental (PBA)- HR-23Ü/422/PÀ.
* , •

' ,. •".--• . ' ' Senhor Coordenador, ' .

1. Encaminhamos em anexo pára conhecimento e manifestação, o Plano Básico

Ambiental (PBA), contendo, a reformulação e a.adequação dos Programas Ambientais, com

um caráter inãis executivo,: referente às obras de implantação e paviraeniação^das rodovias BR-

230/PA, trecho Divisa PA/TO - entroncamenlo com BR-163/PA em Rürópolis e BR-422PA,

trccho entroncamento BR-23Ò/PA em'Novo Repartimento - entroncamento PA-156 em

• "Tucuruí. :.••"- - ..-••.
' • - .' f

2. , Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para • quaisquer'

esclarecimentos que se fizerem necessários. ..--•,"

Atenciosamente,"

(Alm&TPH2iièirc3ÓTífèitasl*inienta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

• /

MaiceloManiur!sRomal846l} •

vUACGMelcAmbienlc\GESTÂp I^GrAO NOFaEfflR_z3r>PAW^^ -

] SAN • SclurAolarquiasNrKlB^Quaüri! 3-loíeA '
' j EdificioNütleoilOBTransportes -Forte; (61) 3315-4COD

• • . I CEP: 70.040-902 - BtaaíKa.'DF - wwvv.cTnil.f]ov.br
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

08620.030823/2013-05

*•">•,

/- v' '"•-t\Diretoria de Promoção elo Desenvolvimento Sustentável ^q' '-.- \
Setor Bancário Sul Qd. 02. Lote 14 - Edifício Clcto Meireles, 6o andar. Cep: 70070-120 - IJrãsilia/gE--A ^

rniiR- (fill 17.47-fJSOI c-mail: dpdsfrurunai.gov.br ! n ~->3J

OFICIO N°5^ ^ /2013/DPDS/FUNAI-MJ

Brasília,3J de julho de 2013.

A Sua Senhoria a Senhora

GISELA DAMM FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambienta!
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA
70818-900-Brasilia/DF

Assunto: Manifestação da Funai sobre o licenciamento ambiental da BR 230/PA (Km 00 a
Km 984 - subtrecho Divisa TO/PA - Rürópolis)
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005-DV

Senhora Diretora,

1_ Tendo em vista a necessidade de manifestação da Fundação Nacional do índio -
Funai, em relação à continuidade do licenciamento ambiental visando apavimentação da BR 230
(Km 00 a Km 984 - subtrecbo Divisa TO/PA- Rürópolis), vimos por meio deste expor o que se
segue:

• Desde 2005, a partir da abertura do processo administrativo em epígrafe no órgão
indigenista, a Funai vem buscando cumprir suas obrigações em referência ao
acompanhamento do componente indígena no licenciamento ambiental;

• Em novembro de 2005 (Of. n° 466/CMAM/CGPIMA/05) e em março de 2007
(Of. n° 073/CMAM/CGPIMA/07), a Funai emitiu dois Termos de Referência

** (TRs), contendo diretrizes e orientações gerais para a elaboração dos
cognominados Estudos de Componente Indígena (ECI) por parte do
empreendedor. Não obstante, não se obteve nesse período encaminhamentos
concretos por parte do DNIT;

• Em outubro de 2009, foi celebrado Termo de Cooperação Técnica entre Funai e
DNIT visando regularizar as ações do componente indígena, que já se encontrava
defasado e cujo objeto é: "assegurar a execução dos Estudos de Componente
Indígena do licenciamento ambiental e a implementação das medidas
mitigatórias e compensatórias aos impactos causados às Tis situadas nas áreas
de influência direta e indireta, advindos das obras de pavimentação da BR 230/PA
(subtrecho TO/PA-Marabá-Novo Repartimento-Medicilândia-Rurópolis); BR
422/PA (subtrecho Novo Repartimento-Tucurui) e BR 163/PA (subtrecho
Santarém-Rurôpolis)"\

• Em abril de 2011 (Ofs. n° 570 e 588/CGMAB/DPP), o DNIT encaminhou os
estudos referentes ao componente indígena, em relatórios individualizados porTI;

• Em maio de 2011, foi enviado ao empreendedor o Of. nu 564/11/DPDS-FUNA1-
MJ, contendo resultado da análise técnica e pedido de complementações aos ECI,
considerando que, dentre outras lacunas e inconsistências, a primeira versão de



J AtOAU^ÍÀ JouftWA.

1Tifvr«í> í '

I SlM; .IA

w>

¥•



todos os relatórios não considerou adequadamente o diagnóstico do^inãgaet.os
sinérgicos e cumulativos da BR 230 com a UHE Belo Mont^ytaí' cõhjò\
anteriormente requerido pelo TR anexo ao citado Termo de Coop^raçãc^T^cnjcã' \
(no tópico "Desenvolvimento Regional"); \ ^- Jj$x.....-

• Em fevereiro de 2012, os ECI foram considerados aptos à apresen^çãõ^wrara ip-"
comunidades indígenas, quando se iniciaram as tentativas de agendameffiíUte^tSis
reuniões junto ao empreendedor;

• Em julho de 2013, ainda na fase de verificação de impactos ambientais c
socioculturais junto aos povos e terras indígenas, foram apresentados os ECI nas
Tis impactadas pela BR 230/PA e BR 422/PA (à exceção da aldeia Akrãkaprekti,
na TI Mãe Maria), restando pendentes as apresentações dos ECI nas Tis afetadas
pdaBR163/PA.

2. Diante do exposto, manifestamo-nos pela continuidade do licenciamento
ambiental em epígrafe, devendo ser observadas as seguintes condições :

( 1. Lote Único - Marabá (Km 134,90) até Itupiranga - 43,70km de extensão
Lote 01 - Trecho 01: Itupiranga até 20 Km antes do limite leste da TI Parakanã

a. Apresentação, em até l(um) mês, dos ECI referentes à Terra Indígena Mãe
Maria na aldeia Akrãkaprekti;

b. Elaboração e validação do PBA para as Terras Indígenas Mãe Maria, Sororó,
Gleba Tuapekuakau e Nova Jacundá, com etapa de campo e gabinete,
garantindo a participação indígena no detalhamento e a posterior apresentação
do produto às comunidades, seguindo as etapas previstas nas Instruções
Normativas da Funai, no prazo máximo de 4(quatro) meses;

c. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 5
(cinco) meses e início da execução das medidas do PBA para as Terras
Indígenas Mae Maria, Sororó, Gleba Tuapekuakau e Nova Jacundá, no prazo
máximo de 6 (seis) meses

2. Lote 01 - Trecho 02: 20 Km antes do limite leste da TI Parakanã até Km 286,60
Lote 02 - Trecho 01: Km 286,60 até 20 Km depois do limite oeste da TI Parakanã

( Tendo em vista a vulnerabilidade da Terra Indígena Parakanã e dos requisitos necessários para a
continuidade do licenciamento, manifestamo-nos no sentido de que intervenções relacionadas às
obras previstas neste trecho ocorram somente após o cumprimento das seguintes condições, e
que estas sejam atestadas pela Funai, ao IBAMA:

a. Comprovação, mediante vistoria da Funai, da retirada dos comércios e bares
localizados na margem da Estrada Transamazônica e próximos a Terra
Indígena Parakanã, conforme relação e localização apresentadas pelo
Programa Parakanã, a título de ações emergencíaís e de segurança;

b. Comprovação, mediante vistoria da Funai, da instalação de quebras molas nas
proximidades das aldeias e locais de circulação de índios nas proximidades da
rodovia;

c. Comprovação, mediante vistoria da Funai, do processo de uso d'água para
diminuição da poeira na estação seca, nos locais de acesso às aldeias e de uso
dos índios Parakanã no entorno da rodovia; uma vez que o aumento da
circulação de veículos torna o uso da estrada extremamente perigoso, além de
afetar as atividades cotidianas dos Parakanã;

Lm virtude das sucessivas discrcpãncias de informações relativas a marcação dos lolcs da BR 230/PA disponibilizados pelo DNIT a Funai em
reuniões e comunicações oficiais, ressalta-se que o presente Oficio está funda merilado no mapa anexo ao Oficio n" 887/201 3/CCMAR/DPP, de
29dejiilliode2013. |
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d. Implementação do Plano de Proteção, previsto desde o Termo de C$offiaçã&'Ç\
Técnica Funai/DNIT de 2009, eformalizado em 2013; fQ* ^ -«-,/T\

e. Extinção das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia; \ FLJ^2£_L- r
f. Implementação de ações de proteção e resguardo das áreas de açàizmsnwain /

execução de obras de engenharia específicas; incluindo deslocamentb^qeixo^
central da rodovia para a margem não coincidente com a TI (ou apresentação
de justificativa técnica atestando a impossibilidade de tal ação, no prazo
máximo de l(um) mês;

g. Elaboração e validação do PBA para a Terra Indígena Parakanã, em etapa de
campo e gabinete, garantindo a participação indígena no detalhamento e a
posterior apresentação do produto às comunidades, seguindo as etapas
previstas nas Instruções Normativas da Funai, contendo obrigatoriamente
ações que resguardem melhor a territorialidade dos indígenas c promovam a
proteção da.terra indígena, no prazo máximo de 3 (três) meses;

h. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 4
(quatro) meses e início da execução das medidas do PBA para a Terra
Indígena Parakanã, no prazo máximo de 5 (cinco) meses.

3. Lote 02 - Trecho 02: 20 Km depois da TI Parakanã até Pacajá (Km 388,60)

a. Elaboração e implementação do Plano de Proteção para a Terra Indígena
Trocará, previsto no Temio de Cooperação Técnica Funai/DNIT de 2009;

b. Elaboração e validação do PBA para a Terra Indígena Trocará, com etapa de
campo e gabinete, garantindo a participação indígena no detalhamento e a
posterior apresentação do produto às comunidades, seguindo as etapas
previstas nas Instruções Normativas da Funai, no prazo máximo de 4 (quatro)
meses;

c. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 5
(cinco) meses e início da execução das medidas do PBA para a Terra Indígena
Trocará, no prazo máximo de 6 (seis) meses.

Observação: Considerando que o Temio de Cooperação Técnica de 2009, no que concerne à
rodovia BR 422/PA, está restrito ao subtrecho Novo Repartimento-Tucuruí, enfatizamos que em
caso de proposta de pavimentação do trecho seguinte incidente na TI Trocará, recomenda-se a
apresentação e discussão de traçados alternativos, com vistas à exclusão da BR do interior da
citada TI, previamente ao cumprimento dos demais requisitos legais e administrativos referidos

,- ao componente indígena.

4. Lote 03 - Pacajá (Km 388, 60) ate Anapu - 105,00 km de extensão
a.Implementação, em até 1 (um) mês, conforme compromisso assumido pelo

DNIT, das ações de fortalecimento da Associação Indígena da Terra Indígena
Trincheira Bacajá, podendo ser considerada uma ação antecipatória do PBA;

b. Elaboração e validação do PBA para a Terra Trincheira Bacajá, em etapa
de campo e gabinete, garantindo a participação indígena no detalhamento e
posterior apresentação do produto às comunidades seguindo as etapas
previstas nas Instruções Normativas da Funai, no prazo máximo de 4 (quatro)
meses;

c.Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 5
(cinco meses e início da execução das medidas do PBA para a Terra
Trincheira Bacajá, no prazo máximo de 6 (seis) meses;

5. Lote 04 - Anapu até Altamira - 150,00 km de extensão
a.Elaboração e validação do PBA para as Terras Indígenas Arara da Volta

Grande e Paquiçamba, garantindo a participação indígena no detalhamento,
seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, no prazo
máximo de 3 (três) meses;
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b. Elaboração e validação do PBA para a Arca Indígena Jurana/díí>KhT*'l:?/i^-v
Aldeia Boa, Vista,' garantindo a participação indígena no def0hamento--%v\
posterior apresentação do produto às comunidades, seguind©i._át&&pis_ I
previstas nas Instruções Normativas da Funai, com obrigãtoáedafljx/Jie,/
previsão de ação visando o resguardo fundiário da comunidade, nó/jprazgr
máximo de 3 (três) meses;

c.Apoio à finalização dos processos de regularização fundiária das Terras
Indígenas Arara da Volta Grande e Paquiçamba e da Área Indígena Junina do
Km 17 - aldeia Boa Vista, conforme solicitação da Funai;

d. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo
de 4 (quatro) meses e início da execução das medidas do PBA para as Terras
Indígenas Arara da Volta Grande e Paquiçamba e da Área Indígena Junina do
Km 17 - aldeia Boa Vista, no prazo máximo de 5 (cinco) meses;

e.Elaboração e validação de estudos e medidas/programas voltados ao
etnodesenvolvimento/fortaleeimento institucional das comunidades indígenas
moradoras da cidade de Altamira, observando as etapas previstas nas
Instruções Normativas da Funai no prazo máximo de 4 (quatro) meses;

f. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, garantindo a execução
das ações aprovadas para as comunidades indígenas moradoras da Cidade de

T Altamira, no prazo máximo de 5 (cinco) meses;
g. Início da execução das ações aprovadas no prazo máximo de 6(seis)

meses;

h. Elaborar e validar, junto à Coordenação Geral de índios Isolados e Recém
Contatados- CGIIRC, programas, medidas e ações voltados à proteção da
Terra Indígena Ituna Itata, de índios isolados, no prazo máximo de 3 (três)
meses;

i. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 4
(quatro) meses e início da execução das medidas do PBA para a Terra
Indígena Ituna Itata no prazo máximo de 5 (cinco) meses;

j. Início da execução das ações aprovadas no prazo máximo de 5 (cinco) meses.

6. Lote Sem denominação - Altamira até Medicilândia (Km 728) - 84,5 km de extensão
a.Elaboração e validação do PBA para a Terra Indígena Koatinemo, garantindo

a participação indígena, seguindo as etapas previstas nas Instruções
Normativas da Funai,, no prazo máximo de 3 (três) meses;

b. Elaboração e validação ào PBA para as Terras Indígenas Araweté do
^ Igarapé Ipixuna e Apyterewa, garantindo a participação indígena, seguindo as

etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, com acompanhamento e
orientação obrigatórios da CGIIRC, no prazo máximo de 3 (três) meses;

c.Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 4
(quatro) meses e início da execução das medidas do PBA para as Terras
Indígenas Koatinemo, Araweté do Igarapé Ipixuna e Apyterewa, no prazo
máximo de 5 (cinco) meses;

d. Extinção das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia.

7. Lote 01- Medicilândia (Km 728) até Uruará (Km 811,10) - 83,10 km de extensão
Lote 02 - Trecho 01: - Uruará (km 811,10) até Km 851,10 - 40,0 km de extensão

Tendo em vista a vulnerabilidade das Terras Indígenas Arara, Cachoeira Seca e Kararaô,
manifestamo-nos no sentido de que intervenções relacionadas às obras previstas neste trecho
ocorram somente após o cumprimento das seguintes condições, e que estas sejam atestadas pela
Funai ao IBAMA:

a. Início da execução de Plano de Proteção nas Temas Indígenas Cachoeira Seca
e Arara, de acordo com as diretrizes descritas pela Funai, no prazo máximo de
2 (dois) meses;
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b. Extinção das vícínais ilegais na faixa de domínio da rodovia;
c. Elaboração :e validação do PBA para as Temas Indígenas

garantindo a participação indígena c posterior apresentaçãd
comunidades, seguindo as etapas previstas nas Instruções1
Funai, no prazo máximo de 3 (três) meses;

d. Elaboração e validação do PBA para a Terra Indígena Cachou
garantindo a participação indígena e posterior apresentação do produto às
comunidades, seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da
Funai, com acompanhamento e orientação obrigatórios da CGIIRC, no prazo
máximo de 3 (três) meses;

e. Apoio à finalização dos processos de regularização fundiária da Terra
Indígena Cachoeira Seca, conforme solicitação da Funai;

f. Apoio às ações de desintrusão/extrusão das Terras Indígenas Arara e Kararaô;
g. Abertura de acesso terrestre, observada a legislação, até a aldeia Laranjal, na

Terra Indígena Arara, podendo ser considerada uma ação antecipatória do
PBA;

h. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 4
(quatro) meses e inicio da execução das medidas do PBA para as Terras
Indígenas Arara, Cachoeira Seca e Kararaô no prazo máximo de 5 (cinco)
meses.

8. Lote 02 - Trecho 02: - Km 851,10 até Placas (Km 894,22) - 43,12 km de extensão
a. Execução de Plano de Proteção nas Terras Indígenas Cachoeira Seca e Arara,

de acordo com as diretrizes descritas pela Funai, incluindo a aviventação dos
limites da TI Cachoeira Seca;

b. Elaboração e validação do PBA para a Terra Indígena Cachoeira Seca,
garantindo a participação indígena e posterior apresentação do produto às
comunidades, seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da
Funai, com acompanhamento e orientação obrigatórios da CGIIRC, no prazo
máximo de 3 (três) meses

c.Elaboração e validação do PBA para as Terras Indígenas Arara, garantindo a
participação indígena c posterior apresentação do produto às comunidades,
seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, no prazo
máximo de 3 (três) meses;

d. Elaboração e validação do PBA para as Terras Indígenas Xipaya e
Kuruaya, garantindo a participação indígena e posterior apresentação do

^** produto às comunidades, seguindo as etapas previstas nas Instruções
Normativas da Funai, no prazo máximo de 3 (três) meses;

e.Temio de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 4
(quatro) meses e início da execução das medidas do PBA para as Temas
Indígenas Cachoeira Seca, Arara, Xipaya e Kuruaya, no prazo máximo de 5
(cinco) meses;

f. Extinção das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia.

9. Lote 03 - Placas (Km 894,22) até Rürópolis (km 984) - 89,78 km de extensão
a.Apresentação dos ECI para as comunidades indígenas nas Áreas Indígenas

Borari Alter do Chão, Bragança, Km 43, Man tuba, Muratuba do Pará.
Pimental, São Luiz do Tapajós c Taquara, no prazo máximo de 2(dois) meses:

b. Apresentação dos ECI para as Terras Indígenas Praia do Mangue e Praia
do índio, no prazo máximo de 2(dois) meses;

c.Extinção das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia;
d. Elaboração do PBA, garantindo a participação indígena no detalhamento,

seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, para as
Áreas Indígenas Borari Alter do Chão, Bragança, Km 43, Marituba, Muratuba
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do Pará, Pimcntal, São Luiz do Tapajós c laquara. no prazgoiíáximo dê.;.3
(três) meses; ('"_ ^<cú-'?C '

e.Elaboração do PBA, garantindo a participação indígena no! detailapimenfo,.
seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da Mulai;Tlara-aí
Terras Indígenas Praia do Mangue e Praia do índio, no prazo ntáxí no,éê' 3
(três) meses;

f. Termo de Compromisso assinado entre DNIT e Funai, no prazo máximo de 4
(quatro) meses c início da execução das medidas do PBA para as Terras
Indígenas Praia do Mangue e Praia do índio e nas Áreas Indígenas Borari
Alter do Chão, Bragança. Km 43, Mariluba, Muratuba do Pará. Pimcntal, São
Luiz do Tapajós e Taquara, no prazo máximo de 5 (cinco) meses.

3. Ainda como condição necessária, ressalta-se que a elaboração e detalhamento das
ações que farão parte do Plano Básico Ambiental deverão levar em consideração as questões
surgidas a partir da apresentação dos ECI. Da mesma maneira, para a região do Médio Xingu, as
ações que serão contempladas no PBA deverão considerar o Plano Básico Ambiental da UHE
Belo Monte, de modo a não sobrepor, concorrer ou substituir ações já previstas.

4. Lembramos que está vedada a localização de caixas de empréstimo, jazidas, bota-
fora, canteiros e outras estruturas de apoio às obras no interior das terras indígenas em comento;

W ao tempo em que recomendamos que tais itens guardem uma distância mínima de 10 Km das
Tis.

5. Considerando a vulnerabilidade de algumas terras indígenas ao longo da BR 230,
os impactos a que estão submetidos os povos indígenas devido às conseqüências advindas da
pavimentação, bem como ao histórico do processo de licenciamento ambiental da BR 230/PA,
em especial aos compromissos assumidos pelo DNIT para o componente indígena, solicitamos
ao IBAMA que preveja, como condieionante, mecanismo de sanção e penalidade, a ser aplicado
contra o empreendedor, no caso de descumprimento de quaisquer das condicionantes elencadas
pela Funai, e a ser revertido em benefício dos povos indígenas, sem prejuízo à solicitação de
suspensão da anuência da Funai no processo de licenciamento e da obrigação de cumprimento
das condicionantes.

6. Destacamos ainda que apenas com o cumprimento rigoroso e integral das
condições elencadas, nos prazos estipulados, o componente indígena da região ímpactada pela
pavimentação da BR 230 poderá ser considerado como regular.

7. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos através da Diretoria
^' de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável - DPDS.

Atenciosamente,

CAROLINA SGHKEIDER COMANDULLI
Diretora Substituta
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FUNAI/SEPRO

Serviço de Expedição e Protocolo

" III
08625.030325/2013-31

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA /\G<'1I=,^).ll
Fundação Nacional do Índio ?c? __w /) •>"

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável jj r. Oji-
Setor Bancário Sul Qd. 02. Lolc 14 - Edifício Clcto Meireles, 6° andar. Cep: 70070-126 ~BfãSffi/DF ,

Fone: (61) 3247-6801 -6808 c-mail: dpds@funai.sov.br \ka:_„JM—-/

OFICIO N° 558/2013/DPDS/FUNAÍ-MJ

Brasília, 02 de agosto de 2013.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco C
70418-900-BrasíIia/DF

Assunto: Manifestação da Funai sobre o licenciamento ambiental da BR 230/PA (Km 00 a
Km 984 - subtrecho Divisa TO/PA - Rürópolis) - esclarecimentos adicionais
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005-DV

Senhora Diretora,

1. Tendo em vista a solicitação de esclarecimentos adicionais, por parte desse
Instituto sobre o teor da manifestação da Funai exarada no Ofício n° 541/2013/DPDS/FUNAI-
MJ, ratificamos as seguintes recomendações:

a) Em relação aos trechos mais críticos (a saber, Lote 01 - Trecho 02: 20 km
antes do limite leste da TI Parakanã até km 286,60 e Lote 02 - Trecho 01:
km 286,60 até 20 km depois do limite oeste da TI Parakanã; Lote 01-

O Medicilândia (Km 728) até Uruará (Km 811,10) - 83,10 km de extensão e
Lote 02 - Trecho 01: - Uruará (km 811,10) até Km 851,10 - 40,0 km de
extensão) a Funai manifesta-se no sentido de que não sejam realizadas
intervenções relacionadas às obras de pavimentação ate o cumprimento das
condicionantes nos itens 2 e 7 do Ofício em epígrafe;

b) Em relação aos demais trechos/lotes, a Funai recomenda que a eventual
emissão de licenças pelo órgão ambiental competente esteja vinculada ao
posterior cumprimento das condições e prazos apresentados nos itens 1, 3, 4,
5, 6, 8 e 9 do citado Ofício.

Atenciosamente,

CAROLINA' SeíINEIDER COMANDULLI
Diretora Substituta
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficiou0 912/2013/CGMAB/DPP

: Brasília, 02 de agosto de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

ÍvIarcos'Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias - GOTRA"
Instituto Brasileirodo Meio Ambiente e dos Recursos NaturaisRenováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Reiteração do Ofício 1229/2012/CGMB/DPP esolicitação de retificação
à Li 825/2011. ,

Anexo: Cópia dois Ofícios 1229/2012/CGMAB/DPP; Memória de reunião de 22/05/12 e LI
825/2011 (retificação de 09/11/12); -

Senhor Coordenador,

• _ 1: Reportando-nos ao teor-de nosso Oficio 1229/2012/CGMAB/DPP, solicitamos a esse
IBAMA retificação daLI 825/2011, com a inclusão dos trechósxompreendidos entre a Divisa dos

, ^Estados do Tocantins e Pará (km 0,0) e o km 317 e do'km 728 ao km 984, Bem como da ASV '
^ 716/2012, correspondente ao segmento. '..'

3. - Sem mais para omomento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se façam necessários. , '. - ' ; • -

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freita,
Coordenadora Geral de

U\CGMaoAmbi=nte\COOI!PENACAOGERAL\ASSESSORIATECNlCA\Onçio^OFCGMABreAM.^23ORflifil:2caDLIeÁSV0:0S13.ílM>:
-" ' - Bnrtara Bonnct - Raina] 4S80
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DNIT
MMA-IBAMA.
Documento:

. 02001.034614/2012-52

Diretoria de Planejamento ePesquisa - "" 'Data^^/^^^pr
Coordenação Geral de Meio Ambiente _ • V^^L/^V

' Ofício nV<ja39/201-2/COMAB/DPP .• ('^^30 "
Ac . 0 , . '-_ , ' '•• ' Brasília,/£ dejuiiode^u"-

. A SuaSenhoria o Senhor ' , • , "
Marcus Vinícius LeiteCabral de Melo

1Coordenador de Transporte deRodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

• Brasiha-DF '..",.

. ; Assunto: BR-230/PA - Manifestação sobre licenciamento referente aos-1 subtrechòs
compreendidos entre Divisa TO/PA (km 0,00) a Km 368,60 eentre Medicilândia
(km 728,00) a Rürópolis (km 984,00). s ,

'( , " Senhor Coordenador, •

1. Ào cumpfimentá-Iocordialmente venho por meio deste, informar aV.S.a que os
projetos executivos referentes aobras de pavimentação eimplantação de obras de artes para os
subtrechòs compreendidos entre Divisa TO/PA (km 0,00) à Km" 368,60 e entre Medicilândia

- (km 728,00) aRürópolis (km 984,00) estão sendo encaminhados para contratação.

.2-, Entretanto, se toma necessário a manifestação desse IBAMA quanto a
viabilidade dos trechos em comento serem liceneiados, tendo em vista que a data de validade

. j dáLicença Ambiental existente expirou. - .

3- Considerando que aviabilidade locacional jáfoi atestada por esse IBAMA, que
não houve nenhuma alteração de traçado ou mudança de projeto, que aLicença de Instalação -

^ LI para os trechos em comento foram requeridas em tempo hábil, que esse IBAMA já se
manifestou em. reunião realizada em 22/05/2012 informando que os segmentos compreendidos
enlre os km 0,00 ao km 368,60 e entre os ktn 728,00 e o km 984,00 serão inseridos na LI n° ,
825/2011, por meio de retificação, Vimos solicitar aV.S.a manifestação quanto àviabilidade de
serem licenciados os subtrechòs compreendidos entre Divisa TO/PA (km 0,00) aKm 368,60 e
entre Medicilândia (km 728,00) a Rürópolis (km 984,00). " "

4. ^ Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para1 quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários. '

Atenciosamente,

^ime Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora Geral de Meio Ambiente _ in^^S^S
Marcela Síarquas Ramal 8-16S

C;\Documenls and SetÜngsMJÍz.eduardolMeus dcwmenlOS\DNIT_BR23D-PA\QF!C!0\ia4„OITcio BR 230-PA_ManifestaíãQ üceraamanfo Trechos
'.' ~~Y " " KmaQOao krn36B,60eKm728.D0aKm9B4,Q0_IBAMA_12-07-203a.doc

^LOCl^V^OO -e_TV~^ 1T-V\ Oa\ NV-i ISAN-SelürAularquIasMone-OtiadraS-loleA
I EdiílctoNúclBOdosTrariEpõrtes-Fonrj:(ei)3313-l"000' "~\L..-rir. Itr^ FÇEP:70.0-10-902-Srasilia/DF-wvAv.dnil.gov.br
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Local: í^fQP-ri^C-s^

Data:-^^• C^M"
Horário: -A"S\CO
Assunto: -

o
-*£&.

Participantes: Lista Anexa

MEMÓRIA DE REUNIÃO

fjiCrh\. \.iXíX£.xjj Q,-s OOViCit._{.•**>•> triCi.+*j l^c. ',Xit.>i, <, • :Ci-V

Fls.._

. Proc:

•Rljfeff;';
w"0„;

:s>

*Q"
in-titi rm DD„o„ t MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA R ^ ^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS^

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO £ QUALIDADE AMBIENTAL \ A53.:_/(
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL V W- . J

i ^^^ / •***

_ • Te|.:(Qxx) 61 3316.1071 Fax: [Oxx) 51 3316.1166- URL http:ffwww.ibama.aov.br .

"—i_ . i '/ • -fj

^iSa.-l-ii,
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FUNAI/SEPRO
«,8,™ço de Expedição e Protocolo

08620.030799/2013-04

J3-OM3
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Fundação Nacional do índio
Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável

Setor Bancário Sul Qd. 02. Lote 14 - Edifício Clcto Meireles, 6o andar. Cep: 70070-120
Fone: (61) 3247-6801 e-mail: dpds@funai.gov.br

OFICIO N° 553/2013/DPDS/FUNAI-MJ

Brasília, 05 de agos

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco C
í

*•" 70418-900-Brasília/DF

Assunto: Manifestação da Funai sobre o licenciamento ambiental da BR 230/PA (Km 00 a
Km 984 - subtrecho Divisa TO/PA - Rürópolis) - esclarecimentos adicionais
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005-DV

Senhora Diretora,

1. Tendo em vista a solicitação de esclarecimentos adicionais sobre o teor da
manifestação esboçada,no Oficio n° 541/2013/DPDS/FUNAI-MJ, efetuada por esse Instituto via
correio eletrônico, ratificamos ainda que:

a) Os trechos em que a Funai entende ser imprescindível o cumprimento prévio
das condições e prazos apresentados nos itens 2 e 7 do Ofício em epígrafe,
antes do início de quaisquer intervenções relacionadas às obras de
pavimentação previstas, são: i) do Km 232 ao Km 310,6; e ii) do Km 728 ao
Km 851,10;

^
b) Reitera-se a necessidade de que seja referenciada a fonte dos dados de

marcação dos lotes utilizados pela Funai em sua manifestação, a saber: mapa
anexo ao Ofício n° 887/2013/CGMAB/DPP; o que se justifica em face de
informações divergentes recebidas a esse respeito em reuniões e comunicações
oficiais;

c) Enfatizamos ainda a importância de referência às condições e prazos
apresentados pela Funai em seu no Ofício n° 541/2013/DPDS/FUNAI-MJ, de
modo a permitir o efetivo monitoramento das ações imprescindíveis à
regularização do componente indígena sob responsabilidade do empreendedor.

Atenciosamente,

CAROLINA SCHNEIDER COMANDULLI

Diretora Substituta
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Transporte

NOT. TEC. 006201/2013 COTRA/IBAMA

Brasília, 06 de agosto de 2013

Assunto: Ampliação da LI 825/2011 referente a pavimentação da rodovia BR-230/PA,
trecho compreendido entre Rürópolis e Marabá, no estado do Pará.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Retificação da LI 825/2011 referente ao
licenciamento Ambiental para a
pavimentação da rodovia BR-230/PA, trecho
compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa
PA/TO e BR-422/PA, entre Novo
Repartimento/PA e Tucuruí/PA. Processo n°
02001.005186/00-17

A FUNAI, por meio do Ofícios n° 541/2013/DPDS-FUNAI-MJ e n^
559/2013/DPDS-FUNAI-MJ, protocolados no IBAMA em 06 de agosto de 2013, informam
haver óbices para a instalação de obras apenas nos trechos compreendidos entre os
quilômetros 232,00 ao 310,60 referente a Terra Indígena Parakanã, e 728,00 ao 851,10,
referente a Terra Indígena Arara, ambas margeadas pela rodovia BR-230/PA.

No ofício n° 541/2013/DPDS-FUNAI-MJ, a FUNAI acrescenta condições para a validade da
anuência, específicas para cada um dos lotes. As exigências apresentadas pelo órgão
indigenista deverão ser observadas, uma vez que a validade da licença de instalação está
diretamente relacionada a essa anuência.

Desse modo, evidência-se a necessidade de retificação da Licença de Instalação nQ
825/2011, alterando as quilometragens, contidas no escodo da LI, para o seguinte texto: "
Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais
da BR-230/PA, no trecho localizado entre os municípios de Marabá e Rürópolis,
quilômetros 134,90 a 984,00, no Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia
aprovado pelo IBAMA, excluindo-se os trechos entre os quilômetros 232,00 ao 310,60 e
728,00 ao 851,10, totalizando a extensão de 647,40 km de obras".

Portanto, a condicionante geral 1.7 terá sua redação alterada para: "O empreendedor
deverá atender as condicionantes expressas nos ofícios nB 304/2011/PRES-FUNAI-MJ, de
22 de agosto de 2011 e n° 541/2013/DPDS-FUNAI-MJ de 31 de julho d° mil»

Juliana/Licio de Oliveira Baretta

IBAMA ^ pag. 1/2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Analista Ambiental da COTRA

? 7
/>,

Rodrigo Carvalho de Oliveira
Analista Ambiental da COTRA

Carla Fonseca de Aquino Costa

Analista Ambiental da COTRA

Karin Rovaris moller

Analista Ambiental da COTRA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

va£^
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

wgHl/
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Transporte

PAR. 005900/2013 COTRA/IBAMA

Assunto: BR 230/PA - Processo 02001.005186/2000

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Análise das condicionantes da ASV
716/2012 para inclusão de novos lotes e
renovação.

Em outubro de 2012, o IBAMA emitiu a ASV n°712/2012, unificando todas as
{ Autorizações de Supressão de Vegetação já existentes para a o trecho da BR 230/PA que

possuía Licença de Instalação na época, além da expansão de 51 quilômetros.

Com a solicitação da expansão do trecho a ser licenciado, este Parecer tem objetivo de
retificar a ASV para inclusão dos novos lotes, analisando o cumprimento das
condicionantes até o presente momento.

2.2 Nas áreas em que a atividade de supressão ainda não foi realizada, deve-se antes
fazer o resgate de epífitas, e, a implementação dos programas de resgate de flora e banco
de germoplasma. Deve ser apresentado relatório relativo ao resgate e recolocação da flora
de espécimes e plântulas às famílias de bromélias e epífitas existentes na área passível de
supressão. Para o resgate de flora, deverá ser seguida as recomendações apresentadas no

"w Plano de Supressão de Vegetação, devendo ser apresentado relatório específico após a
conclusão dos trabalhos, inclusive com documentação fotográfica e coordenadas
geográficas dos locais onde foram executados os transplantios.

No terceiro relatório de monitoramento a flora, foram apresentadas informações de que a
supervisão ambiental está monitorando a supressão de vegetação.

2.3 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando relatório
final, descritivo e fotográfico em, no máximo, 30 dias após a conclusão da mesma,
incluindo a quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada
ao mesmo. Deverá ser incluído nesse relatório os resultados do resgate/transplante de
epífitas. r

ÍAl_
IBAMA pag. 1/6 6/08/2013 - 17:14



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

A supressão de vegetação não foi finalizada em nenhum dos lotes até o presente momento.

2.4 As áreas desmatadas, e/ou raspadas, e/ou limpas, realizadas de modo a deixar o solo
exposto, deverão ser rapidamente recobertas com nova vegetação ou protegidas para
minimizar a erosão, mesmo durante o período de execução das obra.

E informado que a supervisão ambiental orienta e acompanha as atividades realizadas ~,J
pela construtora. Não há relatos fotográficos e/ou descrições de nenhum caso específico.

2.5 O solo orgânico (horizonte A) proveniente das escavações, de limpeza do terreno ou
da remoção de camadas do solo, deverá ser estocado adequadamente fora da área
trabalhada para efeito reaproveitamento futuro, como revestimento vegetal de superfícies
a recuperar.

È informado que a supervisão ambiental orienta e acompanha as atividades realizadas
pela construtora. Não há relatos de armazenamento de solo no relatório de
monitoramento a flora.

J

2.6 Providenciar o adequado aproveitamento do material lenhoso de forma a dar
adequada destinação ao mesmo, sendo proibido o uso do fogo para queima de material
lenhoso e de restos vegetais, que deverá ter uma deposição adequada.

E informado que a supervisão ambiental orienta e acompanha as atividades realizadas
pela construtora. Não há relatos das atividades de deposição dos restos vegetais.

2.7 Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da plataforma
de trabalho da rodovia nos trechos que próximos às Terras Indígenas, inclusive com
atendimento as recomendações da FUNAI.

i O IBAMA pag. 2/6 6/08/2013-17:14
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E informado que a supervisão ambiental orienta e acompanha as atividades realizadas
pela construtora.

2.8 Não será permitida a prática de queimada para limpeza, bem como para eliminação de
restos de vegetação. Deverá ser informado ao IBAMA os procedimentos realizados para
eliminação dos restos de vegetação e de limpeza.

Não foi informado qual procedimento realizado para eliminação dos restos vegetais e de
limpeza, devendo a Supervisão Ambiental, no próximo relatório de atendimento das
condicionantes, informar sobre tal atividade.

2.9 No caso de haver a necessidade de supressão de espécies protegidas e o transplante
não seja possível, o plantio compensatório destas deverá ser realizado na proporção de 25
indivíduos plantados para cada indivíduo suprimido.

No ultimo relatório de monitoramento não houve a informação da necessidade de
supressão de espécies protegidas, e portanto, nem de seu plantio compensatório.

2.10 Apresentar, em 120 dias, projeto de plantio compensatório por intervenção em APP
no lote 2, contendo, no mínimo, 45,6 hectares.

Foi apresentado, por meio do ofício 1421/2012 CGMAB e aprovado pelo IBAMA, por meio
do ofício 452/2012.

2.11 Apresentar volume de madeira estimado para todos os lotes, para fins de cálculo de
necessidade de reposição florestal.

U
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

Foi apresentado, na retificação do PSV, o volume total de madeira estimado a. ser
suprimido, que é de 327,38 m3. A metodologia utilizada na época do levantamento não
permite a divisão de volume de madeira por lotes. Sendo assim, como um novo
levantamento agora, com a supressão já em andamento, não traria dados significantes, se
aceita a estimativa de volume total de madeira.

CONDICIONANTE ATENDIDA.

CONCLUSÕES J

As informações apresentadas pela supervisão ambiental não demonstram claramente o
cumprimento das condicionantes, mas há a afirmação de que tais condicionantes estão
sendo observadas e cumpridas. Deverá ser solicitada, no próximo relatório de
acompanhamento da Licença de Instalação e da ASVem questão, maior detalhamento das
atividades realizadas para cumprimento de tais condicionantes.

Isto posto, a ASV será no presente momento retificada e deverá contemplar a extensão de
849,1 quilômetros, e deverá ter as mesmas condicionantes, com exceção da solicitação do
plantio compensatório dos novos lotes. Contudo, devido ao bloqueio da FUNAI, deverá
constar condicionante bloqueando os quilômetros correspondentes, para que, num )
momento futuro, tal condicionante possa ser suprimida quando os quilômetros bloqueados
obtiverem anuência da FUNAI.

Não há óbices, até o presente momento, para renovação de tal ASV, contudo essa só
poderá ser renovada, no momento de renovação da Licença de Instalação n°825/2011 -
Retificação.

O quadro de áreas autorizadas será o seguinte:

IBAMA pag.4/6 6/08/2013-17:14
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N° Lote

Único Marabá - Itupiranga

- Itupiranga - Novo
Repartimento -

2 Novo Repartimento -
Pacajá

3 Pacajá - Anapu

4 Anapu - Altamira

_ Altamira -

Medicilândia

- Medicilândia -

Uruará

2 Uruará - Placas

3 Placas - Rürópolis

área

APP

(ha)

43,7 11,2

Extensão

(Km)

N° Pastaaem Fl°rest& Ombrófila (ha)
APP (ha) Pioneiro Inicial Médio

18 10 0,8 0,4 0

105,0 81,52 198 62,48 3,12 7,32 6,68

105,0 103,92 193 68,48 15,64 9,78 8,4

105 71,32 127 29,6

150 77,8 122 55

84,4 60,83 82 42,67

83,10 68,24 100 39,56

83,12 75,32 102 52,6

89,78 68,16 86 44,48

849,1 618,31 1028 404,87

22,44

9,6

10,1

12

17,6 0

10,6 0

5,42 2,65

15,72 0

11,6 10,16 0

8,24 14,24 0,48

93,54 91,24 18,21

A condicionante 2.11 deverá ser alterada, solicitando plantio compensatório dos novos
lotes, da seguinte forma: Apresentar, em 120 dias, projeto de plantio compensatório por
intervenção em APP nos lotes novos, contendo, no mínimo,258,84 hectares. A
condicionante 2.1 deverá apresentar o novo quadro de áreas acima exposto. A
condicionante 2.13 poderá ser suprimida da retificação da ASV.

Deverá constar, a seguinte condicionante, já que ha presença de seringueiras (Hevea sp)
em alguns lotes:

2.13 A liberação de corte de árvores não se aplica para as seringueiras (Hevea spp)
considerando que o artigo 33 da lei estadual n°6642/2002 proíbe a supressão dessas
espécimes em qualquer hipótese. Árvores desse gênero que tiverem que ser
obrigatoriamente removidas devido as obras, deverão ser transplantadas, sendo que
relatório específico sobre cada caso deverá ser encaminhado para avaliação deste

IBAMA pag. 5/6 6/08/2013-17:14



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

instituto. No caso de eventual mortalidade dos indivíduos transplantados, deverá ser
providenciado o plantio de 25 mudas de seringueira para cada indivíduo morto.

A autorização de cortes de indivíduos de castanheira (BerthoUetia excelsa), autorizada por
oficio para que a supervisão decida sobre a supressão, caso a caso, deverá constar na
condicionante da licença, como forma de assegurar o seu plantio compensatório, tendo a
seguinte condicionante:

2.14 Caso haja necessidade de supressão de indivíduos arbóreos de castanheira ((
BerthoUetia excelsa), esta deverá ser autorizada pela Supervisão Ambiental do trecho, que
julgará se tal supressão é pertinente ou não. Deverá ser providenciado o plantio de 25
mudas de castanheira para cada indivíduo suprimido.

IBAMA

r i/l ,( Brasília, 06 de agosto de 2013

Carla Fònsecwae^quiníreôsta
Analista Ambiental da COTRA/CGTMO

!>€ acoei>o
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DESPACHO 018412/2013 COTRA/IBAMA

Brasília, 06 de agosto de 2013

À Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Licença de Instalação nD 825/2011 e Autorização de Supressão de
Vegetação n° 716/2012 - retificação

1. Estando de acordo com os termos da Nota Técnica n° 006201/2013 - COTRA, de 06 de

agosto de 2013, encaminho a retificação da Licença de Instalação nD 825/2011 e da
Autorização de Supressão de Vegetação n° 716/2012, em favor do DNIT, referente às
obras de pavimentação da BR 230/PA, segmento Marabá - Rürópolis, com exclusão de
dois trechos localizados próximos as Tis Parakanã e Arara, conforme recomendação da
FUNAI (ofício 559/2013/DPDS/FUNAI-MJ).

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

/4 b'̂ <L

lÈsrjSnh> Pio Costa ÚG
;oorcífi!iP-cíoi' Gerai de Transportes, • ^

Miru-if;ic5u ü Obras Civis
C^T.IC/O^C/iBAMA

V

^ffuS-A
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV,
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL f q

••". Rs.

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília- DF CEP: 70.818-900

Tel.:(0xx)61 316-1071 Fax:(0xx)61 3225-0546-URL: http://www.ibama.gov.br

áS - IBÃ-MA

Processo: Empreendimento

BR 230/PA - Autorização de Supressão de Vegetação n°716/2012 - Relativa à supressão de
vegetação para as obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da
BR-230/PA, no trecho localizado entre os municípios de Marabá e Rürópolis, quilômetros 134,90 a
984,00, excluindo-se os trechos entre os quilômetros 232,00 ao 310,60 e 728,00 ao 851,10.

02001.005186/2000-17

Destinatário: DNIT - Departamento Nacional de Infraestrtutura de Transportes CNPJ: 04.892.707/0001-00

N°deFax: (61)3315-4083 Data:

N° de páginas incluindo esta:

MENSAGEM/TEXTO

No âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR 230/PA, informo que a Lei n° 9960 de 28 de janeiro de
2000. definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à ASV 716/2012 utilizando os boletos em anexo, conforme
cálculo abaixo.

Valor da Análise^

Onde:

K

384,20

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise

C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem

E= N" de técnicos que viajaram

" = N" de viagens necessárias

(A x B x C)

7.683,94

W = Despesas Administrativas (5 % de |(A x B x C) + (D x E x F)])

Valor da Análise

Valor da ASV

Valor Total (Valor da Análjse + Valor da ASV)

teTécnico Responsável:

Carla Fonseca de A

Carimbo eAssinatu^g^j^g^

52,00

44,05

0,00

0

0

(D x E x F)

0,00

1

80

96,05

384,20

8.068,13

20.450,00

28.518,13

LOCAL DE PAGAMENTO: C^àl^Üer^ánWa da rede bancária autorizada

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação da ASV.

Atenciosamente,

Marcus Vinicrds L<l)te £• dè Melo

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Uí>
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D ala do documento

06/08/2013

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
NGdo documenlo Nosso Número

00000000021187144

Barco

001

Dala do Processamento

06/08/2013

Vencim

(=) Valor do documenlo

8.068,13

(-) Desconto / Abatimento {-) Outras deduções

******

(+) Moia / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

44**-*****

(=) Valor cobrado

8.068,13

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

LD: 00199.58412 00000.000000 21187.144213 1 58130000806813

Informações:

Receita: S027 - 0 - 95B410 - Avaliação/analise - Controle

ambientai

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os

municípios de Marabá e Rürópolis, quilômetros 134,90 a 984,00,

no Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia

aprovado pelo IBAMA,excluindo-se os trechos entre os

quilômetros 232,00 ao 310,60 e 723,00 ao 351,10, totalizando a

extensão de 647,40 km de obras.

Autenticação mecânica

'BjXNCtlFJüBRASS! |001| 00199.58412 00000.000000 21187.144213 1 58130000806813

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ 0 VENCIMENTO
Vencimento

06/09/2013

Cedente

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Cfidlgo do cedente
1607-1 333118-0

Na do documento Aceite Nosso NúmeroData do documento

06/08/2013

Espécie DOC Data de processamento

06/08/2013 00000000021187144

N° da conta / Hespons. Cadeira

16

Espécie

RS

Quanl idade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documenlo válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Númerodistinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-1 Desconto / Abatimento

(-] Outras deduções

(+•) Mora / Multa / Correção

(+| Outros Acréscimos

{=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estruturade Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF
CEP: 70040-902

Sacado /Avalista Cédigo de baixa

8.068,13

**********

**********

8.068,13

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO



J
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA jk ,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMyf-rjí"1

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU

.O
o

, Fls.

,0t

^

Dal a do documento

06/08/2013

Banco

001

Venci men \ If t*
N- ao aocurnenro Nosso Numero

00000000021187146

Dala do ProcBssanieriKj

06/08/2013 06/09/20WÍ *

(=) Valor do documento

20.460,00

(-) Desconto /Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Üulros Acréscimos (=) Valor cobrado

20.450,00

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5035 - 0 - 956410 - Autorização p/supressão de

vegetação em APP

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambientai Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os

municípios de Marabá e Rürópolis, quilômetros 134,90 a 984,00,

no Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia

aprovado pelo IBAMA,excluindo-se os trechos entre os

quilômetros 232,00 ao 310,60 e 728,00 ao 851,10, totalizando a

extensão de 647,40 km de obras.

LD: 00199.58412 00000.000000 21187.146218 2 5813000204SOOO Autenticação mecânica

í< Banco do brasu |001| 00199.58412 00000.000000 21187.146218 2 58130002045000

Locai de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO

Venci menlo

06/09/2013

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente

1607-1 333116-0

Na do documento Aceite Nosso NúmeroDatado documento

06/08/2013

Espécie DOC Dala de processamento

06/08/2013 00000000021187146

Na da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-I Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+•) Mora / Multa / Correção

(+} Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF
CEP: 70040-902

Sacado/Avalisia Cédigo de baixa

20.450,00

**********

**********

20.450,00

Autenticação mecânica FICHA DECOMPENSAÇÃO
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Data do documento

13/09/2013

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N- do documento Nosso Número

00000000021305748

Banco

001

Data do Processamento

13/09/2013

Vencimento

V"í/>3513/10«íft3il;; *~

;=) Valor do documento

8.068,13

(-) Desconto / Abatimento

»»****«**

(-) Outras deduções

**********

(+) Mora / Multa/ Correção (+) Outros Acréscimos

*********

(=) Valor cobrado

8.066,13

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

LD: 00199.58412 00000.000000 21305.748218 9 585000D0606B13

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR- 230/PA, no trecho localizado entre a divisa

TO/PA e o município de Rürópolis, quilômetros 0 a 984,00, no

Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia

aprovado peloIBAMA, totalizando a extensão de 849,10 km.

Autenticação mecânica

*ítif:aOOÜííWiÜ |001| 00199.58412 00000.000000 21305.748218 9 58500000806813

Local de pagamento

PAGÁVEL EMQUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO

Vencimento

13/10/2013

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Data do documento

13/09/2013

N° do documento Espécie DOC Aceite Data de processamento

13/09/2013

Nosso Número

00000000021305748

N- da conla / Respons. Carteira

18

Espécie

R$

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitiruma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópiado boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

í=| Valor do documento

8.068.13

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora/ Multa/ Correção

l Outros Acréscimos
4-hVU JrJi* *«*

(=) Valor cobrado
6.068,13

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura deTransportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOSTRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Sacado IAvalista Códigode baixa
Autenticação mecânica FICHA DECOMPENSAÇÃO



—j
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Na do documento Vencimento Hs. âgé:Data do documento

13/09/2013

Nosso Número

00000000021305759

Banco

001

Data do Processamento

13/09/2013 13/1*0/2013.
'S

;=) Valor do documento

20.450,00

(-) Desconto I Abatimento (-) Outras deduções

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

LDi 00199.58412 00000.000000 21305.759215 1 53500002045000

» Mora/ Multa/ Correção {+) Outros Acréscimos

**********

(=) Vatar còbra'dí?^^>*í'

20.450,00

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR- 230/PA, no trecho localizado entre a divisa

TO/PA e o município de Rürópolis, quilômetros 0 a 984,00, no

Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia

aprovado pelo IBAMA, totalizando a extensão de 849,10 km.

Autenticação mecânica

í: tí AwcorioBrasil |001| 00199.58412 00000.000000 21305.759215 1 58500002045000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO

Vencimento

13/10/2013

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOSNATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente
1607-1 333118-0

Nosso NúmeroData do documento

13/09/2013

Nado documenlo Espécie DOC Aceite Data de processamento

13/09/2013 00000000021305759

N° da conta / Respons. Cadeira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DERECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Númerodistinto p/ cada pagamento. Não façacópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

[=) Valor do documento

[-) Desconto / Abatimento

(-] Outras deduções

+) Mora / Multa / Correção

(+} Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

20.450,00

**********

**********

20.450,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DÜ MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

MMA

Processo:

02001.005186/2000-17

SCEN - Trecho 2, Edilicio Sede - Bloco C, Brasília - DP CEP: 70.818-900

Tel: (Oxx)61 316-1071 Fax. IQ.vO 61 3225-0546 - URL' htíp://www ibaina.gov.brUjO

Empreendimento X "í<SS.

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes eEspeci|isaa BR-
230/PA, no trecho localizado entre os municípios de Marabá e Rürópolis, quilômetros 134,90 a
984,00, no Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA,
excluindo-se os trechos entre os quilômetros 232,00 ao 310,60 e 728,00 ao 851,10, totalizando a
extensão de 647,40 km de obras.

Destinatário: Departamento Nacional de Infraestruturade Transportes - DNIT CNPJ: 04.892.707/0001-00

V" de Fax: (61)3315-4083 Data:

\" de páginas incluindo esta:

MENSAGEM/TKXTO

No âmbito do licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA, informo que a Lei n° 9960 de 28 de janeiro de 2000, definiu
as custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LI, utilizando os boletos em anexo, confonne cáiculo

V^

Valor da Análise =

Onde:

K

153,68

+ (A x B x C)
3.073,57

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem

E= N° de técnicos que viajaram

F = N° de viagens necessárias

Ç^K =Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) +(D x E x F)])

Valor da Análise

Valor da LI

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LI)

+

52,00

44,05

0,00

o

o

(D x E x F)

0,00

4

8

96,05

153,68

3.227,25

44.800,00

48.027,25

Técnico Responsável: Rodrigo CMhod^m^im//^oCamhk0ÍM
Carimbo aAssinatura ^..i. n.^

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação da LI.

Atenciosamente, « • f* &"- «

Marcus Vínídius L.C. De Melo

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento

Vencimento
Dala do documento

06/08/2013

Nosso Numero

00000000021187070

Banco

001

Data do Processamento

06/03/2013 08/09Í2013 i
(=) Valor do documento

3.227,25

(-) Desconto / Abatimento

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura

Transportes CPF/CNPJ; 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4
AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

(-)Outras deduções

da

LD: 00199.58412 00000.000000 21187.070210 7 58130000322725

(+) Mora / Mulla / Correção (+) Outros Acréscimos [=) Valor cobr,

frfr** ***J**
3.227,25

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analisa - Controle
ambiental

Urtid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambientai Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR-2307PA,no trecholocalizado entreos municípios
de Marabá e Rürópolis, quilômetros 134,90a 984,00,noEstado

do Pará, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo

IBAMA, excluindo-se os trechos entre os quilômetros 232,00ao

310,60 e 728,00 ao 851,10, totalizando a extensão de 647,40 km
de obras.

Autenticação mecânica

í\ KrtNCOOfjSlttVill |001| 00199.58412 00000.000000 21187.070210 7 58130000322725
Vencimento

06/09/2013

Local da pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO
Cedente ~ ~
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedante

Data do documento

06/08/2013
N5 do documenlo Espécie DOC

1607-1 333118-0
Aceite Nosso Número

N' da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Data de processamento

06/08/2013 00000000021187070
Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia doboleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União- GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto/Abatimento

(-) Outras deduções

+) Mora / Multa/ Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ:04.692.707/0001-00
Endereço: QUADRA03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF
CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

3.227.25

«At*******

*»**•*****

3.227,25

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO



^
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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento Vencimento

Data do documento

06/08/2013

Nosso Número

00000000021187073

Banco

001

Data do Processamento

06708/2013 06/09/201

(=) Valor do documento

44.800,00

(-) Desconto / Abatimento

frfrwnaa *»*w

(-I Outras deduções (+)Mora / Muita / Correção (+) Outros Acréscimos

ftftflt***!!**

(=) Valor cobrado

44.800,00
••**.»..»*

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

LD:00199.58412 00000.000000 21187.073214 1 58130004480000

**>J>ft*lril4

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambientai

Federal

Unld. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR-230/PA,no trecho localizado entre os municípios

de Marabá e Rürópolis, quilômetros 134,90 a 984,00,no Estado

do Pará, de acordo com o projeta de engenharia aprovado pelo

IBAMA, excluindo-se os trechos entre os quilômetros 232,00 ao

310,60 e 726,00 ao 851,10, totalizando a extensão de 647,40 km

de obras.

Autenticação mecânica

^ BAMCDOüGrtASH |001j 00199.58412 00000.000000 21187.073214 1 58130004480000
Local de pagamento

PAOÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉOVENCIMENTO
Vencimento

06/09/2013
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0
N? do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroData do documento

06/08/2013
Data de processamento

06/08/2013 00000000021187073
Na da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU- Cobrança

(=) Valor do documento

t-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora/Multa/Correcão

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Códigode baixa

44.800,00

••*.*...**

W**#**i»*>

.T*HÉ*.*>

44.800,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
•jí-jjj^

Data do documento

13/09/2013

N= do documento Nosso Número

00000000021305057

Banco

001

Data do Processamento

13/09/2013

Vencimento j .V ,;—r r 1

13710/2013--»./^
Í.7

(-) Desconto/Abatimento

**********

(-) Outras deduções

44******44

(+) Mora / Multa / Correção

4*44******

[+) Outros Acréscimos

4*********

j=| Valor do documento

3.227,25 '•- 7(3.227,25

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR-230/PA,no trecho localizado entre a divisa

TO/PA e o município de Rurópolis.quilômetros 0 a 984,00,no

Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia

aprovado pelo IBAMA, totalizando a extensão de 849,10 km.

LD: 00199.E8412 00000.000000 21305.657211 4 58500000322725 Autenticação mecânica

í-iíANnrjnoBfíAsii |001| 00199.58412 00000.000000 21305.657211 4 58500000322725

Local de pagamento

PAGÁVEL EMQUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

13/10/2013

Cedente

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente
1607-1 333118-0

N5 do documento Aceite Nosso NúmeroData do documento

13/09/2013

Espécie DOC Data de processamento

13/09/2013 00000000021305657

N1da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Inslruçoes

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-1 Desconto / Abatimento

(-] Outras deduções

(•••) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=1 Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estruturade Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

3.227,25

iimn*^

*****++**

3.227,25

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA NI!SBÈ>

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
NE do documento VencimentoData do documento

13/09/2013

Nosso Número

00000000021305670

Banco

001

Data do Processamento

13/09/2013 13/10/2013

=) Valor do documento

44.800,00

(-) Desconto / Abatimento

4444******

(-) Outras deduções (+) Mora I Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

44********

(=) Valor cobradoTfrrSS.

447800,00

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e

Especiais da BR-230/PA,no trecho localizado entre a divisa

TO/PA e o município de Rürópolis .quilômetros 0 a 984,00,no

Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia

aprovado pelo IBAMA, totalizando a extensão de 849,10 km.

LD: 00199.58412 00000.000000 21305.670214 6 58500004480000 Autenticação mBcãníca

(íÍrtiMCOniJÍ3RAS11 |001| 00199.58412 00000.000000 21305.670214 6 58500004480000

Local de pagamento

PAGÃVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO

Vencimento

13/10/2013

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRODOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Aceite Nosso NumeroDatado documento

13/09/2013

N" do documento Espécie DOC Data de processamento

13/09/2013 00000000021305670

N° da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$

Quantidade Valor

Inslruçoes

Apôs o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

[-) Desconto/Abatimento

(-| Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estruturade Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

44.800,00

***********

tt-H,**',',!!

***+++****

44.800,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL

EMISSÃO

EMITENTE

CNPJ

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

CREDOR

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

TAXA CAMBIO

OBSERVAÇÃO / FINALIDADE

DPP.219 QD.106/2013

NOTA DE EMPENHO

PAGINA:

08Agol3 NUMERO: 2013NE000339 ESPÉCIE: EMPENHO DE DESPESA
393003/39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTE

04892707/0001-00 FONE: 3315-4225

SETOR DE AUTARQUIAS NORTE , QUADRA 03, LOTE A,L2 NORTE - ED. DNIT

9701 - BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040-902

193034/19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/MATRIZ

SCEN-SETOR DE CLUBES ESPORT-NORTETRECHO 2 BLOCO A SALA 129-CGFIN

9701 - BRASÍLIA UF: DF CEP: 70818-900

CLASS

TIPO

AMPARO

1 39252 26121212620UA0Q01 066331 0100000000 449147 393005 MT00206

ORDINÁRIO MODALIDADE DE LICITAÇÃO: NAO SE APLICA

INCISO: PROCESSO: 50600.037607/2013-87

(^/MUNICÍPIO BENEFICIADO: NA /
ORIGEM DO MATERIAL

REFERENCIA DA DISPENSA: NUM. ORIG.:

VALOR EMPENHO : 76.545,38

SETENTA E SEIS MIL, QUINHENTOS E QUARENTA E CINCO REAIS E TRINTA E OITO*******
CENTAVOS* *********************************************************************

******************************************************************************

******************************************************************************

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL OU SERVIÇO

ND: 449147 SUBITEM: 10 -TAXAS

SEQ.: 1 QUANTIDADE: 1 VALOR UNITÁRIO:

VALOR DO SEQ. :

76.545,3Í

76.545,3Í

PAGAMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO - LI, E DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VE

GETAÇÃO - ASV, , RELATIVAS A PAVIMENTAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE OBRAS DE ARTES COR

RENTES E ESPECIAIS DA BR-230/PA, NO TRECHO LOCALIZADO ENTRE OS MUNICÍPIOS DE

^.RABA E RÜRÓPOLIS.

TARCÍSIO GOMES DE FREITAS

ORDENADOR

TOTAL 76.545,3?

MARIO DIRANI

GESTOR FINANCEIRO SUBSTITUTO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 825/2011
(RETIFICAÇÃO)

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado no Diário
Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22°, parágrafo
único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A - Edifício Núcleo dos Transportes, Ioandar, sala 1318
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61) 3315-4185 FAX: (61) 3315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000.17

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA,
no trecho localizado entre a divisa TO/PA e o município de Rürópolis, quilômetros 0 a 984,00, no Estado
do Pará, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA, totalizando a extensão de 849,10
km.

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir da data de sua assinatura,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que,

\^, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no verso
deste documento.

Bra" O8AGO2013
DATA DA ASSINATURA: 26/09/2011

VOLNEY Z

Pres

DATA DA RETIFICAÇÃO: 0 8 AGO 2013

Ass:: -y^P^^^ -
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CONDICIONANTES DALICENÇADE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) Nü 825/2011

1 - Condições Gerais:
1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser
encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

♦ violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
♦ omissão ou falsa descriçãode informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;
♦ graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá ser
precedida de anuência do IBAMA.

1.4. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

1.5. O empreendedor deverá portar cópia desta Licença Ambiental e do projeto de engenharia aprovado
pelo IBAMA junto ao local de implantação do empreendimento.

1.6. Havendo necessidade de renovação desta Licença, o empreendedor deverá requerê-la, num prazo
mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do término da sua validade.

•***<

2 - Condições Específicas:
2.1. Esta Licença de Instalação não autoriza obras nos segmentos entre os km 232 e 310,6 e km 728 e 851,10

até que a FUNAI emita anuência específica, conforme manifestação apresentada por meio dos ofícios n°
541 e 559/2013/DPDS/FUNAI-MJ, datados de 31 de julho e 05 de agosto de 2013, respectivamente.

2.2. Comunicar, ao IBAMA, as paralisações, início e/ou reinicio e o final das obras com pelo menos 15 dias
de antecedência.

2.3. Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei n° 9985/2000, apresentar, em até 30
(trinta) dias, o Valor de Referência - VR do empreendimento, com a relação, em separado, dos
valores dos investimentos, dos projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores
relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais, observando os
§§1° e 2o do art. 3o da Resolução CONAMA n° 371/2006. O VR poderá ser informado com base nos
investimentos que causam impactos ambientais relativos aos lotes objetos dessa LI.

2.4. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa da mesma, junto ao órgão gestor de meio
ambiente competente, relativa às intervenções aos cursos d'água interceptados pela rodovia, por •**/
captação de água e no que couber.

2.5. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, para todos os lotes contemplados no escopo dessa licença,
informações atualizadas sobre o cadastro de passivos ambientais, incluindo, no mínimo,
levantamento de processos erosivos, restos de obras e demais materiais, como pontes de madeira,
dispostos inadequadamente. As informações devem ser descritas em fichas contendo, no mínimo: (i)
a descrição do passivo, (ii) o registro fotográfico, (iii) a localização, (iv) uma síntese da ocorrência,
das causas e dos impactos a ele associados e (v) métodos específicos, propostos para a recuperação,
inclusive projetos executivos quando pertinente. Apresentar ainda, informações sobre áreas sensíveis
geotecnicamente e, portanto, vulneráveis a futuros processos de degradação decorrentes da instalação
do empreendimento.

2.6. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, a readequação do projeto de engenharia, contemplando:
2.5.1. locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias marginais ou outra solução
de engenharia nos trechos em que a rodovia atravessa comunidades e outras áreas urbanizadas;
2.5.2. inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinal, um no denominado "Travessão
do 11", e outro no denominado "Travessão do 12";
2.5.3. passagens secas para fauna em todas as obras de arte especiais da rodovia. X\

2.7. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, plano para a realocação da pista de pouso de pequenas
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CONDICIONANTES DALICENÇADE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N
(CONTINUAÇÃO)

aeronaves localizada no canteiro central da rodovia, no município de Brasil Novo.
2.8. Apresentar, em até30 (trinta) dias, todas as licenças ambientais já obtidas referentes às áreas de apoio

(jazidas, canteiros de obra e bota-foras). As novas licenças ambientais de áreas de apoio situadas fora
da faixa de domínio deverão, preferencialmente, serobtidas junto aos órgãos estaduais ou municipais
competentes, devendo ser apresentadas ao IBAMA, no mínimo, 15 (quinze) dias antes do início do
seu funcionamento.

2.9. No âmbito do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, realizar uma campanha de coleta
e análise de água antes do início das obras nos trechos desbloqueados, para efeito de controle.

2.10. Apresentar, em até 120 (cento e vinte) dias, documentação de conformidade com as normas da
Diretoria de Portos e Costas da Marinha (NORMAM-11/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio
Xingu, ficando vedada obras da ponte até seu cumprimento.

2.11. Caso seja necessária exploração de jazidas e/ou a utilização de áreas de deposição de material
excedente localizadas na faixa de domínio, não contidas no projeto de engenharia aprovado pelo

(^ IBAMA, estas devem ser informadas a este Instituto, com no mínimo um mês de antecedência ao
início das intervenções e, contendo as seguintes informações: poligonal da área, localização em
função do estaqueamento do empreendimento, descrição da vegetação e solo do local, indicação da
existência de APPs e ou demais áreas sensíveis no entorno (não poderáocorrer a sobreposição sobre
estas áreas), projeto de conformação final da área.

2.12.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, as complementações ao Programa de Monitoramento e
Conservação da Fauna, que deve ser readequado em função dos dados coletados em campo na
complementação do diagnóstico do EIA.

2.13.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação, Programa de Identificação e
Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de influência do empreendimento e Programa de
Controle de Ruídos.

2.14.Apresentar os resultados de pelo menos duas campanhas complementares dos dados de fauna com
sazonaíidade respeitada e suficiênciaamostrai comprovadaatravés da curva de rarefação de espécies.

2.15. Apresentar, em até 30 (trinta) dias, imagem de satélite para determinação de eventuais corredores
ecológicos e estabelecimento da necessidade de possíveis passagens de fauna adicionais.

2.16.Deverá ser instalado um módulo amostrai de fauna nas proximidades das coordenadas UTM
( 0545881/9605538, nos mesmos moldes dos demais módulos amostrais instalados anteriormente e
w com o mesmo esforço amostrai, com aapresentação de um relatório dos levantamentos realizados em

até 120 (cento e vinte) dias.
2.17.Realizar, antes do início das obras, pelo menos uma campanha de amostragem de fauna em um

módulo amostrai a ser instalado em um ponto que seja representativo do bioma local e que esteja
localizado em no máximo de 20 km de distância da T.I. Parakanã.

2.18.Para todos os lotes contemplados nessa licença, o empreendedor deverá realizar uma segunda
campanha amostrai de fauna, a ser executada em época de estiagem para a região, empregando o
mesmo esforço amostrai que foi utilizado na campanha do período chuvoso. O relatório dessa
campanha deve conter análise comparativa entre os resultados das duas campanhas, ressaltando as
diferenças sazonais entre ambas. Os resultados devem ser apresentados em até 60 (sessenta) dias.

2.19. Apresentar, em até 30 (trinta) dias, esclarecimento detalhado sobre a metodologia estatística que foi
empregada para a elaboração das curvas do coletor apresentadas no Relatório do Levantamento
Complementar de Fauna.

2.20. Apresentar, semestralmente, com início em até 30 (trinta) dias, para cada par de campanhas de
monitoramento de fauna realizadas, um relatório de monitoramento contendo, no mínimo, análises
comparativas que permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações na composição faunística
nas áreas de influência do empreendimento e propostas de medidas para compensar impactos
negativos e potencializar impactos positivos identificados.
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CONDICIONANTES DALICENÇADE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.21.Apresentar, em no máximo 120 (cento e vinte) dias, juntamente com os dados finais consolidados
das campanha de monitoramento dos atropelamentos de fauna, uma proposta atualizada contendo os
pontos que foram selecionados para a instalação de passagens de fauna, conforme metodologia
explicitada no Programa de Passagem de Fauna, contendo também toda a abordagem estatística
empregada na seleção dos pontos propostos.

2.22. Incluir nos relatórios periódicos de gestão e supervisão ambiental a serem apresentados ao IBAMA,
os resultados do Programa de Afugentamento e Resgate Brando de Fauna.

2.23.Apresentar, em até 45 (quarenta e cinco) dias, dados de pelo menos 6 (seis) meses de levantamento
primário de atropelamento de fauna. No caso da inexistência desses dados, é impreterível que o
empreendedor obtenha-os, ao longo de seis meses de amostragem, na forma como foi proposto no
Programa de Levantamento, Mitigação e Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna.

2.24.Apresentar, em até 90 (noventa) dias, relatório consolidado com a caracterização e a quantificação da
vegetação a ser suprimida pela ADA do empreendimento, contendo mapa da vegetação e uso do solo
na faixa de domínio em escala adequada, marcação das diferentes tipologias encontradas e
demarcações quantificação das áreas consideradas como de preservação permanente pela legislação
ambiental vigente.

2.25. Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá sofrer supressão, com dados de dominância,
freqüência, valor de importância, valor de cobertura, volume estimado de madeira e senso de espécies
protegida pela legislação estadual e federal vigente.

2.26.Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias, diagnóstico da situação de todas as áreas de
preservação permanente interceptados pela rodovia, juntamente com projeto para recuperação destas.

2.27.É expressamente proibida a deposição de material excedente e restos de obras, ainda que
provisoriamente, em Áreas de Preservação Permanente, áreas úmidas e outras áreas ecologicamente
sensíveis.

2.28. Encaminhar, em até 60 (sessenta) dias, mapa contendo a localização dos sítios arqueológicos já
resgatados, em resgate e programados para tal atividade, além da localização de implantação das
ações de Educação Patrimonial.

2.29. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, manifestação do IPHAN sobre o andamento das atividades de
Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência do empreendimento.

2.30. Com relação aos Programas de Educação Ambiental e Comunicação Social, encaminhar, em até 30
(trinta) dias, diagrama unifilar, contendo a localização das escolas e grupos sociais abrangidos, e
canteiros de obras já mobilizados, além de cronograma de execução de atividades para 3 (três) meses
após a emissão da LI.

2.31. Para o Programa de Apoio à Elaboração de Planos Diretores Municipais dos municípios
interceptados pela BR-230/PA, apresentar, em até 60 (sessenta) dias, informações atualizadas sobre a
existência desses planos nos municípios interceptados, bem como um cronograma adequado para o
início das discussões com as Prefeituras Municipais ou declaração das mesmas informando não haver
interesse em utilizar o apoio do DNIT para tal finalidade.

2.32. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, mapeamento contendo usos e ocupações irregulares na faixa
de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos autorizados e não autorizados
pelo DNIT.

2.33.Adequar, em até 30 (trinta) dias, o Programa de Treinamento e Capacitação, que deve ser voltado ao
levantamento da mão de obra disponível nos municípios interceptados pelo empreendimento, sua
capacitação para os postos de trabalho a serem abertos, e desenvolvimento de ações de capacitação
para a inclusão desses trabalhadores nas frentes de obras.

2.34. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das ocupações existentes na faixa de domínio
da rodovia, bem como as áreas já desapropriadas. Se for o caso, devem ser incluídas informações
acerca dos processos de desapropriação ou realocação jáconcluídos. \^.
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 82 *
(CONTINUAÇÃO) \

2.35. Contratar, preferencialmente, mão de obra local e encaminhar, juntamente com os relató1:Í9^dV
acompanhamento dos programas ambientais, informações sobre os trabalhadores contratados, locai
de origem e, se for o caso, relação desses com o Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de
Obra.

2.36. Implementar os programas ambientais abaixo relacionados, apresentando relatórios trimestrais de
acompanhamento de suas atividades: Tais relatórios devem conter, no mínimo, descrição da atividade
desenvolvida, número e origem dos participantes, quando for o caso, equipe que desenvolveu as
ações, relatório fotográfico, avaliação da abrangência das atividades e cronograma de atividades para
o próximo período.

• Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional.
• Programa de Educação Ambiental.
• Programa de Comunicação Social.

• Programa de Segurança e Saúde dos Trabalhadores.
• Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra.

^ • Programa de Desapropriação e Remoção na Faixa de Domínio.
• Programade Resgate, Monitoramento Arqueológico e EducaçãoPatrimonial.
• Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio.
• Programade Resgatede Flora e Banco de Germoplasma.
• Projeto de Plantio Compensatório.
• Programa de Recuperação de Espécies Protegidas e APPs.
• Programa de Combate à Incêndios.
• Programa de Monitoramento de Fauna.

• Programa de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna.
• Programa de Monitoramento das Passagens de Fauna.
• Programa de Mitigação dos Impactos sobre a Fauna.
• Programade Afugentamento de Fauna duranteas atividades de supressãode vegetação.
• Programade Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos.
• Programa Ambiental de Construção:

Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes.
Subprograma de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil.

w - Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e
Áreas Industriais.

• Programa de Gestão Ambiental.
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.
• Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas.
• Programa de Monitoramento daQualidade de Água.
• Programa de Controle de Ruídos.

2.37. Continuam liberadas obras nos trechos autorizadas anteriormente pelas Lís (canceladas), n° 727/2010
(lote 2: trecho entre os quilômetros 368,6 e 388,6, com extensão de 20km); n° 702/2010 (lote 3: trecho
entre os quilômetros 388,6 a 408,6, com extensão de 20kme trecho entre os quilômetros 441,1 a 461,1,
com extensão de 20km e lote 4: trecho entre os quilômetros 579,0 a 619,0, com extensão de 40km) e
nD 401/2006 (trecho entre os quilômetros 643,6 a 718,0,com extensão de 74,4 km).
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 716/2012 - Retificação

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe
conferem o art.22°, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que
aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de
2007; RESOLVE:

c Expedir a presente autorização de supressão de vegetação a:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A - Edifício Núcleo dos Transportes, Io andar, sala 1318
CEP; 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61) 3315-4185 FAX: (61) 3315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000-17

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-
230/PA, no trecho localizado entre a divisa TO/PA e o município de Rürópolis, quilômetros 0 a
984,00, no Estado do Pará, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA,
totalizando a extensão de 849,10 km

Esta Autorização tem a validade de 1 (um) ano, a partir da data de assinatura, e pressupõe a
observância das condições discriminadas no verso deste documento e nos demais anexos que,

W embora não transcritos, são partes integrantes da mesma. Esta Autorização está vinculada à Licença
de Instalação n° 825/2011.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

Brasília-DF, Q8 ÂGG 2013

Data daassinatura: 01/11/2012 Data da retificação: 0 8 í\\jí) 2013

VOLNEY ZAWARDI JÚNIOR gm'&$- ft -~^— <p. ,~T
Pr-Pfllwt rin TRAMA AsS^-.-.VSj^^,-^^^-,.
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CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N" 716/2012 -
Retificação

1. Condições gerais

1.1. O DNIT é a único responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes

postuladas nesta Autorização;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controle e adequação, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da

licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação

da atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA;

1.4. Deverá ser dado aproveitamento econômico ao material lenhoso resultante das atividades de

supressão de vegetação, sendo que o transporte e o armazenamento desse material deverão,

quando resultantes da supressão de vegetação nativa, ser precedidos da obtenção de

Documento de Origem Florestal - DOF;

1.5. Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização e do

inventário florestal aprovado pelo IBAMA, bem como os registros das motosserras utilizadas

na supressão da vegetação;

1.6. Não é permitido:

• a utilização de herbicidas bem como seus derivados e afins;

• depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros e em mananciais

hídricos;

• uso do fogo para eliminação da vegetação, bem como a queima do material oriundo do

desmaiamento;

1.7. Havendo necessidade de renovação desta Autorização, o empreendedor deverá apresentar

requerimento com essa finalidade, num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias antes do término

da validade.

1.8. Esta Autorização não autoriza supressão de vegetação nos segmentos entre os km 232 e 310,6 e

km 728 e 851,10 até que a FUNAI emita anuência específica, conforme manifestação

apresentada por meio dos ofícios n° 541 e 559/2013/DPDS/FUNAI-MJ, datados de 31 de julho e

05 de agosto de 2013, respectivamente. AH

2/5

JL



C

4w

jUÍUC^.
CONDIÇÕES DAAUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 71<JS012 - V\

Retificação (CONTINUAÇÃO)

2 - Condições específicas \-

2.1 - Proceder à supressão da vegetação estritamente na faixa de domínio da rodovia, incluindo as

Áreas de Proteção Permanente, conforme tabela abaixo:

N° Lote Extensão

(Km)
Área
APP

(ha)

N°

APP

Pastagem
(ha)

Floresta Ombrofila (ha)

Pioneiro Inicial Médio

Único Marabá - Itupiranga 43,7 11,2 18 10 0,8 0,4 0

1 Itupiranga - Novo Repartimento - 105,0 81,52 198 62,48 3,12 7,32 6,68

2 Novo Repartimento - Pacajá 105,0 103,92 193 68,48 15,64 9,78 8,4

3 Pacajá - Anapu 105 71,32 127 29,6 22,44 17,6 0

4 Anapu - Altamira 150 77,8 122 55 9,6 10,6 0

5 Altamira - Medicilândia 84,4 60,83 82 42,67 10,1 5,42 2,65

1 Medicilândia - Uruará 83,10 68,24 100 39,56 12 15,72 0

2 Uruará - Placas 83,12 75,32 102 52,6 11,6 10,16 0

3 Placas - Rürópolis 89,78 68,16 86 44,48 8,24 14,24 0.48

Total: 849,1 618,31 1028 404,87 93,54 91,24 18,21

2.2 Nas áreas em que a atividade de supressão ainda não foi realizada, deve-se antes fazer o resgate

de epífitas, e, a implementação dos programas de resgate de flora e banco de germoplasma. Deve

ser apresentado relatório relativo ao resgate e recolocaçào da flora de espécimes e plântulas às

famílias de bromélias e epífitas existentes na área passível de supressão. Para o resgate de flora,

deverá ser seguida as recomendações apresentadas no Plano de Supressão de Vegetação, devendo

ser apresentado relatório específico após a conclusão dos trabalhos, inclusive com documentação

fotográfica e coordenadas geográficas dos locais onde foram executados os transplantios.

y
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CONDIÇÕES DAAUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DEVEGETAÇÃO N° 716/2012 -
Retificação (CONTINUAÇÃO)

2.3 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando relatório final,

descritivo e fotográfico em, no máximo, 30 dias após a conclusão da mesma, incluindo a

quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada ao mesmo. Deverá ser

incluído nesse relatório os resultados do resgate/transplante de epífitas.

2.4 As áreas desmaiadas, e/ou raspadas, e/ou limpas, realizadas de modo a deixar o solo exposto,

deverão ser rapidamente recobertas com nova vegetação ou protegidas para minimizar a erosão,

mesmo durante o período de execução das obra.

2.5 O solo orgânico (horizonte A) proveniente das escavações, de limpeza do terreno ou da

remoção de camadas do solo, deverá ser estocado adequadamente fora da área trabalhada para

efeito reaproveitamento futuro, como revestimento vegetal de superfícies a recuperar.

2.6 Providenciar o adequado aproveitamento do material lenhoso de forma a dar adequada

destinação ao mesmo, sendo proibido o uso do fogo para queima de material lenhoso e de restos

vegetais, que deverá ter uma deposição adequada.

2.7 Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da plataforma de

trabalho da rodovia nos trechos que próximos às Terras Indígenas.

2.8 Não será permitida a prática de queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos de

vegetação. Deverá ser informado ao IBAMA os procedimentos realizados para eliminação dos

restos de vegetação e de limpeza.

2.9 Apresentar, em 120 dias, projeto de plantio compensatório por intervenção em APP nos lotes

novos, contendo, no mínimo,258,84 hectares.

2.10 A liberação de corte de árvores não se aplica para as seringueiras (Hevea spp) considerando

que o artigo 33 da lei estadual n°6642/2002 proíbe a supressão dessas espécimes em qualquer

hipótese. Árvores desse gênero que tiverem que ser obrigatoriamente removidas devido as obras,

deverão ser transplantadas, sendo que relatório específico sobre cada caso deverá ser encaminhado

para avaliação deste instituto. No caso de eventual mortalidade dos indivíduos transplantados,

deverá ser providenciado o plantio de 25 mudas de seringueirapara cada indivíduo morto.

4/5
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ONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 716/2^- ^\
Retificação /o osr-y-t, > >

2.11 Caso haja necessidade de supressão de indivíduos arbóreos de castanheira ((BerthoUetia

excelsa), esta deverá ser autorizada pela Supervisão Ambiental do trecho, que julgará se tal

supressão é pertinente ou não. Deverá serprovidenciado o plantio de 25 mudas de castanheira para

cada indivíduo suprimido.
2r
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DMT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°._3LL£, /2013/CGMAB/DPP

Brasília,.. -j=>QJe agosto de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius L.C. de Melo

Coordenador de Licenciamento de Transporte Rodovias e Ferrovias - COTRA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

s Assunto: Licenciamento Ambiental da BR 230/PA- Arqueologia

Anexo: Ofício n° 257/2013 - GAB/PHAN-PA

c

Senhor Coordenador,

1- Refiro-me ao processo de licenciamento ambiental da BR 230/PA, trecho Divisa

TÕ/PA - Rürópolis, sob-responsabilidade deste DNIT.

2- Em conformidade com a condicionante específica n° 2.29 da LI n° 825/2011

(retificação de 08/08/2013), informo que o 12° relatório do Programa de Arqueologia e Educação

Patrimonial foi aprovado pelo IPHAN como demonstra o ofício n°257/2013 - GAB/PHAN-PÀ, em

anexo.

3- Em caso de dúvida ou necessidade de outros esclarecimentos 'solicito a gentileza de

entrar em contato por meio do telefone (61) 3315-8362.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta X \. \^>^ 00^
Coordenadora Geral de Meio Ambiente Jk rt^-*^

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes -Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70,040-920 - Brasília/DF - www.diiit.Eov.br

U/Ar<]ueologia//BR 230/ Ofício IBAMA LI
Simone Gallego/8362

CNPJ do DNIT: 04892707/0001-00
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[PHAN PARÁ
-Avenida-Govemedor Jq sí Maldhai, 563 - 68035-100 - Naiarã Beiâm Pata,

Telefcx (91)3224ia25/"3224-0faS9 Ema) iphan-pagiphgngo*b/

Assunto: Encaminha o resultado da análise do décimo'segundo relatório parcial rela^on^jE^X/^,
ao Processo 01492!o00571/2010-OL" ** ~~~~~~^~

Senhora

DENISE PAHL SCHAAN

Arqueóloga da~ Universidade Federal do Pará.
-Traw_Qumrino--Bocaiúva,-1185,.apto 1002
-E-dr-San-GiuÜano—Reduto

66053-240 -Belém/PA

Prezada Arqueóloga,

Belém (PA), 26 de junho de 2013.

Vimos informá-la sobre o resultado da análise proferida ao décimo segundo

relatório pardal: Salvamento arqueológico do sítio Panorama referente ao Programa de arqueologia e

educação patrimonialBR-1'63: Santarém-RurópoUs; BR-230/PA: Divisa TO/PAà Rürópolis (Excluindo

trecho -A.ltamira-Meâidlândia); SR-422:. Trecho Novo Repartimenio-Tucuruí entregue por Vossa

Senhorianesta Superintendência.

Informamos que segundo avaliação da área técnica deste Iphan/PA, o referido

relatório atende a normativa estabeledda, portanto encontra-se aprovado e aguarda relatório final

com os resultados na referida região pesquisada, espedalmente, sobre os salvamentos realizados

na área denominada de Tapajós I.

J

JOÃC^ASEOS VELOZO SANTOS
SupeõEÍjèidcníe Substituto doIPHAN/PA

e-íí,.j:.;.íòíí>~ • ? -&,;\)ío da
-COtf/u. .--"'f-vrjNiT

&n:02.jJ2£j_Í3:„
Hora: ^ '3q
CS:JP^

A««ferir p^.

C/C - Aline Figueiredo Freitas Pimenta(Coordenadora Gerai deMeio Ambiente - DNIT)
- CristianeSampaio(Consórcio ambiental BR-230/422/PA)
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°Ç35bt/2013/CGMAB/DPP

Brasília,.^ de agosto de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador4a COTRA/CGTM07DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF ,

Assunto: BR-230/PA - Encaminha Projeto de Plantio Compensatório - Lote 02
(km 317,60 ao km 368,60)

Anexo: 1-) Projeto de Plantio compensatório - Rodovia BR 230/PA : Lote 02, Novo
Repartimento a Pacajá (km 317,60 ao km 368,60).

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos a V.S.a, em cumprimento a condicionante n° 2.9 da ASV n°

716/2012, retificada em 08 de agosto de 2013, o Projeto de Plantio Compensatório - Rodovia

BR230/PA, Lote 02, Trecho Novo Repartimento a Pacajá (km 317,60 aokm 368,60).

2. _Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários. .

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pune
Coordenadora Geral de Meio Arfifer

1/1M4US7A, C
y*.

u

!í:-íavi3ss.FEíicvÍJ3

Marcelo Marques
:amal 8466

ojeto de Rantio^ompensatSrio T-õleÓS^U:\GESTA0 REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFIClO\116_Ofícío BR 230-PA_Encaminria_Encaminha PrajetVae HantKrUompensatHrio.l
Km 317.60 aO Km 3868,60JBAMA_16_08_2013.doc

SAN-SetorAularquias Norte-Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Diretoria Geral

Ofício n°j3O3/20I3/DG

DNIT
ü 3^ >

Brasília, J Q de agostode 2013.

A.Sua Senhoria a Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília *- DF'

c/c

A Sua Senhoria a Senhora

Carolina Schneider Comandulli

Diretora de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável - DPDS
Fundação Nacional do índio - FUNAI
Brasília-DF

Assunto: BR 230/PA-Componente Indígena inerente ao licenciamento ambiental

Anexos: 1-) Síntese dos Programas do PBA indígena
2-) Mapa de localização das TI's sob influência da BR 230/PA
3-) Tabela contendo sistematização das condicionantes indígenas

Senhora Diretora,

.Encaminho, para ciência, mapa e levantamento detalhado, elabqrados por este

DNIT, inerentes ao Componente Indígena do licenciamento ambientai da rodovia em- tela,

tendo por base a manifestação da FUNAI emitida por meio do Ofício n°

541/2013/DPDS/FUNAI-MJ de 31 de julho de 2013, quando da emissão da LI

2. A disposição para quaisquer esclarecimentos que se-fizerem necessários.

JORGE ERNEipOTlNTO FRAX1
)iíetor Geral

P-
SAN - Setor Autarquias Norte -Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (611 3315-1000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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^

ESTADO DO PARA

MINISTÉRIO PÚBLICO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE BRASILNOVO

Oficio n.° 102/2013-MP/PJ/BN Brasil Novo, 26 de agosto de 2013.

A Sua Senhoria a Senhora
GlSELA DAMM FORATTINI
DIRETORA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO IBAMA DISTRITO FEDERAL
SCEN TRECHO 2, EDIFÍCIO SEDE DO IBAMA - DILIC
CEP: 70.816-900

BrasI lia/DF

Assunto; Solicitar Informações
Referência: OF 02048.000928/2013-04 PA/GABIN SANTARÉM/IBAMA

Senhora Diretora,

1. Cumprimentando-a, e considerando as informações prestadas a esta

Promotoria de Justiça, através do OF 02048.000928/2013-04 PA/GABIN

SANTARÉM/IBAMA, de 13/06/2013 (cópia anexa), de que as informações

solicitadas acerca do licenciamento ambiental referente à obra de drenagem na

"Lagoa do Jacaré", localizada no km 42, Rodovia Transamazônica, trecho

Altamira/ltaituba, realizada pela Empresa Sanches Tripoloni, seriam fornecidas pelo

Ibama do Distrito Federal,

2. Considerando ainda, que até a presente data não obtivemos quaisquer

informações sobre a situação exposta;

3. Solicito a V.Sa. que encaminhe as informações solicitadas ao Ministério

Público Estadual de Brasil Novo, no prazo de 05 (cinco) dias.

Atenciosamente,

ERIKA MENE2C^DE OLIVEIRA
A" Promotora dèTustiça de Altamira,

Titularda PJ da Infância e Juventude, Órfãos e interditos.
Respondendo pela PJ Eleitoral da i s° zona e PJ de Brasil Novo

Rua do Comércio, nn 1136 Bairro Centro - Prédio do Fórum, CEP; 66.148-000 Brasil Novo-PA
Fone/Fax: (93) 3614-1102
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MINWTÉluu UU MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência d/j ibama no Estado doPará- PA
Gabinete de Santarém - Pa

AvenMaTapajós, n° 2,267 - Santarém - PA
CEP! 68010-000 «Telefone; (93) 3522-3032, 3523-3815, 3523-2847, 3333-1444

www.ibama.gov.br

OF 02048.000928/2013-04 PA/GABIN SANTAREM/IBAMA

Santarém, 13 de junho de 2013.

À Senhora
ÉRIKA MENEZES DE OLIVEIRA
Promotora dote) Ministério Público Estadual
Rua do Comércio, n? 1136 - Centro
BRASIL NOVO -PARA ^j. •
CEP,: 68.148-000 „cí*J&'w«fc

fawiiMd&MiniMlruft)
wai SB.1W5

Assunto: OFÍCIO N« 066/2013-MP/Pj/BN (Doe. 02543.000O44/2O13-51).

Senhora Promotora

Cumprimentando-a e em atenção ao OFICIO N* OC9/2013-MP/PT/BN
protocolado no IBAMA/Altamira sob n° 02543.000044/2013-51, informamos que enviamos
avossa solicitação aDiretoria de Licenciamento Ambientai -DILIC/IBAMA/DF através do
™õef/2°13 PAyESREG-ALTAM^BAMA (cópia anexai, para ofornecei das

Atenciosamente,

ANTONÂTHERVANDÉS TORRES JÚNIOR
Gerente Executivo do{ a) P^GABIN SANTAREM/IBAMA

IBAMA
PaS- VI 1Í/06/20Í3 - 18:06
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATUBAIH HENOVAVÜS

Escritório Regíoaa) Altamira • Pa

MEM. 000089/2013 PA/ESREG ALTAMIRA/IBAMA

Santarém, 06 de junho de 2013

Ao Senhor Gerente Executivo do(a) PA/GABIN SANTARÉM

REFERENCIA: OF 02543.000044/2013-51/MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO

f Assunto: Encaminhar cópia do Ofício nO 069 / 2013 - MP / PJ / BN.

1, Ao cumprimentá-lo, sirvo-me do presente para encaminhar cópia do Oficio nB 069/20:; ,i
dú Ministério PúbliOu - PiumCíluiid dti JusLiva de Brasil Nuvu, paia t,uulieumit;ulv v adu^nu
das providências cabíveis, haja visto se referir ao Licenciamento Ambiental.

2. Sem mais para o momento, faço votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

SILVIA BEZER^CDE GÓES I \{^
Chefe Substituta do(a) PA/ESREG ALTAMIRA/IBAMA U1/ \

CP
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G/AtM/PA

ESTADO DO PARÁ

MINISTÉRIO PÚBLICO

Prqmqtqria de Justiça de Brasil Novo

Documento: •,.#//##,,

N° 02W3 &%D4ty/2*?/3
í Daia: 09 trfb l &/J

Oficio n.° 069/2013-MP/PJ/BN Brasil Novo, 27 de maio de 2013.

A Sua Senhoria a Senhora
Sílvia GOES

Chefe do Escritório Regional do IBAMA emAltamira
RuaCel. José Porfírio, s/n° - Bairro: São Sebastião
CEP: 68.370-000
Altamira/PA

Assunto: Solicitar Informações

Senhora Chefe,

1 Cumprimentando-a, e considerando as informações prestadas nesta
Promotoria de Justiça, através do atendimento do Sr0 José Rivaldo Reis de Aguiar,
(brasileiro, união estável, agricultor, residente na Rua Pio Paulinho, Lote 1, Quadra
39 - Loteamento Daniel de Freitas, Município de Brasil Novo, fone: (93) 9169-6290).
para relatar que a obra de drenagem na Tagoa do Jacaré", localizada no km 42,
Rod. Transamazônica, trecho Altamira/ltaituba, realizada pela empresa Sanches
Tnpoloni, desviou completamente ocurso da água da lagoa causando prejuízos aos
proprietários de imóveis rural daquela localidade;

2' Considerando as informações do parecer técnico da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente de Brasil Novo, através do Ofício n° 29/2013/SEMMA,
de 29/04/2013, sobre a LI n° 825/2011, o IBAMA expediu a mesma sob o
cumprimento de 35 condicionantes;

3- Considerando que, segundo o Parecer Técnico n° 160/2012-
COTRA/CGTMO/DIUC/JBAMA (anexo), 02 condicionantes não foram atendidas,

sendo que a condicionante 2.3, que obriga o empreendedor "a apresentar em 90
dias outorga ou dispensa da mesma, junto ao órgão gestor de meio ambiente
competente (no caso a SEMA/PA), relativa às intervenções aos cursos d'água
interceptados pela rodovia, por captação de água e no que couber";

Rua doComércio, n° 1136 Bairro Centro - Prédio do Fórum, CEP: 68.148-000 Brasil Novo -
Fone/Fax: (93) 3514-1102
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MINISTÉRIO PÚBLICO

'ROMOTOWA Pi JUSTIÇA DE BRASIL NOVO

4. Considerando ainda, as informações constantes no item n° 08 do

referido parecer que^iz que "a empresa Sanches Tripoloni deve apresentar e
implementar solução pdrica para a comunidade das atividades agrossilvipastoris

desenvolvidas nas prcbriedades prejudicadas com a drenagem da Lagoa do Jacaré

de forma imediata, dewdo se tratar de propriedades familiares, cuja única fonte de

renda vem da produçãfa agrícola";
5. Solicito a V.Sa. que, no prazo de 15 (quinze) dias, encaminhe

informações a esta Prdriotoria de Justiça acercada situação exposta.

Atenciosa)-Tente,

ÉRIKA MENEZES DÉ OLIVEIRA
4* Promotora de Juiw de Altamira,

Titulai Ia PJ da Infímcla e^wvántudo, ÓrfSo? « Interdita,
Respondido pela PJ Eleitoral da 18D zona e PJ de Brasil Novo

Rua do Comércio, n° 1136Épirro C«ntro - Prédio do Fórum, CCP: GB. 14S-000 Brasil Novo - PA
Fone/Fax: (93) 3514-1102
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°Ii£)O6/2013/CGMAB/DPP •

Brasília, c^T" de agosto de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Geral de Licenciamento de Transportes - CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: BR-230/PA - Publicação do recebimento da Retificação da LI n°. 825/2011.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.TJ. e em jornal local.

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminhamos, em anexo,
comprovantes das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do aviso de
recebimento da Retificação da LI n°. 825/2011, emitida em 08/08/2013, referente às obras de
pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA, no.trecho
localizado entre a divisa TO/PA e o município de Rürópolis, quilômetros 0 a 984,00, no Estado do
Pará.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Coordenadpr de^MeiofAmbiente Terrestre

\

"-^yu Cl O, 2Í~. n SAN - Setor de Autarquias Morte -Quadra 3-Lote A
I H' -> , EdificioNúdeodosTraii3poite5-Foiie:(6l)33l540(10

/vA^-l^-í—-—_. ' I CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnii.anv.lir
^ y . I " ' ,i CNPJ. 04.892.707/0001-00

•".'rv;-:í„).1,ULC.0?^!0 • •
(^•,h--i-..--'r.„,.li[.—,;;..,..-;r. ,:..-.-....„.,..,. . G:\GESTAO DE rNFORiMACOES\Doctiraeii|[)s2013\OfÍdos\IBAMA_Pub.Rcc_LIR_(L[R-825-l ll_BR-230-PA.doc...^...„ ..,,.....,,.,,•,.,,,...-;.,,, .tí.. Jeú de M.Cardoso-Ramal 4198
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. FlüidamCíitos \eçü\- Ah 49 da Decreta 2.52I/0R-
Oi icrcciriii inrcri^Hailrjs qin; icnham jilc^nçrica a formular

qiEünta ao referido pedido deveria apresenta-las, foímalmcriic, lio
iupejiiHciideiití de Serviços; de Tioiüpüite dv Piihniyeirfm: üüsu
Agencia, no prazo de Ü0 (rrinm) diaü crmsccHrjyoi, coniBrJrui iln jm-
bliiíflo deste AVISOno Diário Oficial da União, sol peiiude nâo o
fazendo, ou fnzcridoD itilerrípcslivBiiieiiie, induzlr-sc o seu absoluto
desinteresse[clauvaniciilea matúrianele ciauda, tiaI cum» previmonu
presente ReüoluçiLo u° .£ Titulo I-

SONIA RQDKiGUKS HALíIíAtí
Superintendente

kVISO N* 137/2013

A SuperiirteiidÊTicla de Serviços de Tianípürie de jVh^iii-ci-
TOSh com base na Dclrb<naçüu n'l01S/02, lnrn,i püblim, pelo premir
AVISO, nüc fai pmrocoljzjido na Acenei™ Naeionnl de Transportes
Tcttc^hc o hcgníme pedido de implantação de scçüo, relativo ao
serviço de Lransporle rodoviário de passageiras Goiânia (GO) • 51o
Paulo [SP) via Ribei-tÍL, Picta (SP), pccfiy.o 12-11134-üü.:

. Proccwj n": Í0500.1?ft0f)3/l3-ol, de 2J/06/20L3.

. Reiiucrcjicc. NACIONAL BXPRHSSO LTDA
'- [ícscriçío sumária: A empresa requer a ímplanlaçlo das

seçúes de Goiânia (GO) para Limeira (SP), Americana íSP), Jiltt.Jíjlí
(SP) c Opasco (SP) c de Cald-xs Novas (GO) pnrn Campinas (SP>.

. Fundamentos legais: Art 49 do Decreto 2.521/D& •
Os Icrcejros interessadas que tenham alcguçfití j íbrmLitur

quanto ao icfcildo pedido deverâu apreicnlá-la*. formalmcnlc, ao
SupejinLCnileniu de Serviços de Transporte de Passageiros desta
AgpnçjR, nn pra^rj de 30 (trinta) dias consecutivos, cornados da pu-
bJicaciLo deste AVISOno Diário Oficial de União, sol petiu. de não o
fazendo, ou fazendo-o ititerripe5ilvairici.ic, induzir-sc a ',-cu urKoluro
desinteressecclaitVamírilc ã maliiaü nele [ralada, ta| como prcviblona
pEtiicntc Rcsoluçüo n* l£ Título Jr

SÔNIA RODRIGUKS ETADDAD
Superintendente

DEPARTAMENTO NACIONAL DE

INFRAESTRUTÜRA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

EXJ MATO DE TERMO ADITIVO iV 4/2013 - UASG 393003

Número do Contrato: G667201J.

N" Processo: 5060000372B201[>B2.

CONCORRÉNOA SISPP Nfl 271/2CH" Contratante: DiNIT-DHPAR-
TAME-NTO NACIONAL DE -JNFRAfcST DE TRANSPORTES.

CNPJ Contratado: Ú57Ü&6Ü40D0T32. Contralado • ASTEC ENGE-

NJlAHfA LTDA -Objeto: Pionogacno de prazo e vniculaciiL,da NoU
de Empenhoao contraio PP-tiüii/ll-ÜÜ Ficu praioira^iidn por 89 dias
cotisíeutlvü.'; a partir de 01/07/13", dom Icrminp previsto para
27/Q9/13. FuiidamenlD Lci-al Lei n* 8firJW!)3. inc UJ c na Cláusula

'SPxra. Durade Assinatura:70/06/2013,

(S1CON • 12/08/2013) 3<f3003-31252-2013N HfiOtlOilí

DIRETORIA EXECUTIVA

AVISO DE LICENÇA

O DepanamenroNacional de Infraístrurum de TrurLiporrc; -
DNIT teme público u avisu de rcccbimen^i üa Liccricfl de Instalação

n* S2^.'20U(RetifitaçJlr,), do Instituto btrasilcÍTO do Meio Amliieriie o
rins Pec»rsos Narnrais Renováveis - IBAMA, emitida cmOB/0Bí?013,
válida pelo período de 02 (dois) anos, a punir dn iLilude íuu jí-
íinarara, relativa âsiobrai de pavimcnLicilo e implantaçãode Obrns de
Artci Correntes c Enpcciais da UR-230/l'A, no trecho localizado enlre
a divina TO^PA e o munieipio de Kurípolisb ujttilõnictros 0 a DU4,00h
no E-hiadci do Pará.

Km 12 de agosto do 2013
TARCÍSIO GOMES DE FREITAS

DJielOr fÍMeciUiva

SUPERWTENDBNCIA REGIONAL NO PIAUÍ

AVISO DE AmjLAÇÃO

Contraio n* 394/2011 - USAO J"3Ü^2

l;icu sem efeito a public.içio do Coiilrato n" 3y4V20l3. fciiu
no DOAI. cm :ft<»/20]3, Scçío 5, Pi& 166. Procosío n"
JI)61!.0D034S/J0!M!S.

l'«rsina. 13 iz ngo&Lo àv 2U13.
SEBASTIÃO VÍTOR BBAGA RIBEIRO!

SllpCrillICIldLlIlLL!

c

Diário Oficial da União - Seção

SECRETARIA DE FOMENTO PARA AÇÕES
DE TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DA MARINHA MERCANTE

EXTRATO T)E TERMO ADITIVO N" 3/2013 - UASG 277U01

Número ifo Contraia. 16*2010.

N" Processo: S077000013S2010Í1.
PREÍIÃO S1SPI' N° 7/20in CraimíBrite: MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES -CNPI Coniratiulor 7120S5160011174 ContralmUi ;
COMPANHIA DE TELECOMUNICAÇÕES DO -BRASIL CEN
TRAL. Olijolo: AIIErjçüii ü prenuyjLüo d<jarminiro DMMnú.lé/2010,
de 0S/08/20IU. Fundaininln Letal: An.65 c 57. inciso II, •da Lei
S6667!>3 c attcracòiai Vi^íncij: I0/0SO01! aOWOÜÍJOH Valor Total.
RJ2SÍ 500,11(1. Data de Asjinfflurn: 05/03,7013.

(S1CON - 12/ÜSÍ2013) 277001-00001-2013NE8002SÍ

EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA S/A

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Processo n-S0SJ0.000.l3S/20l3. ESPÉCIE. Primeiro Teimo Adilivo
ao Termo de Cooperação para Dcscciilralizaçlo de Crédilo n"
02Í2013, pubhcido no D O.iJ em 13/06/2013, que enrresi eelibram a
Empresa de Planejamento c Logística S/A - EPL, CNPI/MF nD
15.763.423/0001-30 e o Instiluln de Pcsraiüna Eeopõmiea Aplicada -
|PEA, CNPJ/MF a' 33.892.175/0001-00. OBIETO: Moditicar os
ilen^ IV2 o V. ri^petiLViimenie sobre "Das Cláusula:. Comuns" e
"PrevisãoOceamcntaria"c aliciar o hem 3, do Plano de Traballio, por
meio do Primeiro Termo de Aju^lc, Anexo 1 dele Adiiivo c que
passa a inlcgrar o Termo de Cooperação. DATA DA ASSINATURA-
09Í08/20I3. ASSINAM- Pela EPL: Bernardo Jojc Fipicircrlo Gon
çalves de Oliveira, CPF: OuG.fi 14.761-04, Dirctor-Presidente. Heder-
verton Andrade Sanios, CPP: 2S2 S06.198-H, Dirclor c pelo 1PEA
Marcelo Cones Ncri, CPF.8S0.2S3.0I7-53, Presidcnlc.

Ministério Público da União

SECRETARIA-GERAL

RETI KlCAÇÃO

No EriilalSO/MPU n° 1, de 31 dcjullio de 2013, publicado
no DOU li" 147, Seceo 3, fl 188. de l" de ue^o.hio de 2013, passará a
vigorar com a^ hciguinles altcrnções:

I - Incluir:

HK UrJlUADl- rJ" El]? VAtaAS

MQ PPOCimADfiRLA RPClONAIr DQ TRABALHO DA i' KE-
íiriiJOtlCIO EiEriÜElLÜ UrOM

I

II- Onde so le'

Lli- jMH.MJb N' rir vflc.A^.

PR PHOCUlfAIXiLilii. JVi I^ÊfljlíLICA SÜ MUMLtPttJ J?t FA-
RArJAVM

L

Lc.ia-.hc'

Llf JMEJ^JJP N' in-1 \'nc,/.fi

P-H PAfyintATXJBIA DA REPUBLICA KÜ HtmiCiriO DE TA.
tA*AV\l

1

ESCOLA SUPERIOR

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO N' 6/1013

A Prcgocira toma publico, para conhecimento dos interes
sados, o resnllado do julgamenln da lieiraeão em epiRjafc. Licitaulcs
vencedores, nus irens e valores unitários respectivos: RT Comércio o
Serviço* Ltda.ME (01 - RI l,S5i 03 - Kl 3,99; 05 - RS 55,00; 12 -
Rí 1.65; 13 - RS 2,10; 23 -RI 5,00; 2S - RS 3,10; 2ú - RS 0,20, 40

- RS 8,18; 41 - R$ 0,79; 42 - Rí 0.96; 43 - RJ 0.0Í: 45 - RS 15,0(1;
46-Rt 1,84:49 -RS 0.18; 50-RS 0,20; 51 -RS 0,W; S2- RS0,18);

--Art Stilo Papelaria, Livraria. Comercio c Informática Hda. (04 - RE
. 17.33, 30 - RS 19,97, 3í - RS 15.90); Cont-Cort Serviços (jraricis e
Impressüo Disilal EIKE (07 - RS 0,2559; 15 - RS 0,3799; 16 - R$
0,4980; 17 - RS 0.4870; 18 • RS 0,23); Linha Brasil Plisticm Lida
ME(OE - 1.49); Aries Placas Central Carimbos Ltda. (09 - KS 1,20);
Ahhra Office Min Dldnhnidorn, Comercio e Servieo EIRE (14 - RJ
6,30; I9-RS0.259, '0 - RS 19.09; 21 - RI 6.39; 22 - RS U.S9;37
- RJ 7,70); Uno Comércio de Material Elétrico Lida. EPP (4B - RJ
3,22); Flash Comercio de Maleriais Elétricos e Serviços Lida (53 -
RS 16,30);CJC Aiaujo Comercial de Materiais de Limpeza Ltda.ME
(5d - RS 0,47); Oliveira e Robr Lula. ME (55 - Rí 5,84); Bltte Paris
Licitações Ltda. ME (56 - RJ 1.09); Rafael Campes Mendes ME (57
- Rí 4.99); via Copa Produtos de Limpezae Utilidade» Lida. ME (58
- Kl 2,05; 65 - Rí 5.85); Alfomav Comimio de Prodoins para
Limpeza c Escritório (59 - RJ 40,95;60 - RJ 22,96;63 - RI 0,1»);
Empório Leste Comercio de Gènerc, Alimentícios c limb. Ltda. (61
- RI 4,22; 62 - RS 2,06) O liem 64 foi deserto. Foram desclas
sificadas todas as propostas de preço referentes aos itens 02, 06, 10.
11, 24, 27. 28. 29, 3], 3?, 33, 35, 36, 38, 39, 44 c 47.

' DEUSA LUZIA DE PRE1TAS UMA

(S1DEC - 1!/0B;2013) 2O023J-OOOÜI-2013NE000021

N"155, leiça-feita, 13de agostode 2013

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISOS UK MCITAÇÃO
1'HECÃO KLETHÕNiCO N" 44/2013 ' UASG 2001110

N° Processo: 01563562012-42 . Objeto: Preglo Eletrônico - Con
tratação de empresa especializada para prestação do serviço rtc for
necimento e instalação da nova sinalização de segurança contra in
cêndio e pânico cm todo o complexo sede da Proeumdoria-Gcral tia
República, situado no Sclor de Administração Federal Sul, Quadra
04, Conjunto C Brasília/DF. conforme as diretrizes básicas estabe
lecidas para esta adequação da sinalização consoante atendimento ás
normas que regulam o assumo. Total de Itens Licitados: 00042 .
Edital: I3Í0ÜÍ2013 de 08h00 ãs 17h59 . Endcicço: Saf Sul, Qd. 4,
Conj. "c", Blocos de "a" a "I" - PlanD Piloto BRASÍLIA - Dl- -
Entrei das Propostan. a partir de 13/08/2013 ás 08lt00 no site
www.contorasncl.BOV.br. . Abcrlura das Propostas- 26/03/2013 ás
09h30 sile www.comprasuet.o.ov.br.

LEONARDO SANTOS DA COSTA

PregoeiiD

(SIDEC - 12/08/2013) 200100-00001-2013NE000007

PREGÃO ELETRÔNICON° 52/J0IJ - UASG Í0O1OO

N" Processo- 3934/2013-71 . Ohjelo: Pregão Eletrônico - Aquisição
de crachás, smarteard c a fins. Total de Itens Licitados- 00009 .
Edital: 13/08(2013 de 08h00 às 17h59 . Endereço: Saf Sul, Qd 4,
Conj. "e", Blocos de "a" a T1 - l>lano Pilolo BRASÍLIA - DF .

.Entrega das Propostas: a partir de 13/08/2013 ás OBhüO no sile
www.cornprasne(.j;ov.ljr. Aheriuia das Prorostas: 26/08/2013 ás
I3h30 sile wii-w.compnrsnct.gov.br.

IRANCISCO DAS CHAGAS
ALBUQUERQUE CUNHA

Piruociro

(SIDEC - 12/OE/2013) 200100-00001-2013NE000007

DIRETORIA EXECUTIVA

AVISO DE CREDENCIAMENTO
Edital n° 2/2013.

O Dirclor Executivo do Programa de Saúde c Assistência
Sceial tio Ministério Público Federal, 110 uso de sujs atribuições
legais e em cumprimente uri i|uc dispõe o artigo 25. da Lei nú
8-666793, toma público para conhecimento dos interessados, que es
tará credenciando junlo eo Programa de Soúde c AssistênciaSocial -
Plan-Assisic/MPU enridaries c profissionais da área de saiidc para a

prestação de serviços de assistência médica, medico-hospitalar, pa
ramédica, odontolõgica, perícia médica, períeia Ddonrológica, audi
toria médica, auditoria Dilontalógica e internação domiciliar no pe-
rindo de 13 de agoslo a 2B de novembro de 2013. Informações
adicionais, bem como copia do edital para o credenciamento, serüo
obtidas junlo ao cndeieço hitpj/www.plimassistc.mpu.mp-br-

VILSON VICENTE POSSAMA1 JÚNIOR

PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA
DA 2' REGIÃO

KJflHArO DE CONTRATO PRR/RJ N* BÍ2D13 .

Contratante: A União Federal, por inrermédio da Procuradoria Re
gional da República - 1' ReSiãd. Contratada: ADVANCIS MAX
EQUIPAMENTOS LLETKONICOS ETUA CNPJ 11"
32.260.390/0001-25. Objeto: Contratação de serviço de manutenção
preventiva e cürretiva de catracas e coletores dc.dados-da marca
Wrjlpac, inclusive com fornecimento de materiais, instalados nas uni
dades da Procuradoria Regional da República - 2" Regulo localizadas
na Rua México Valor Global: KS 24.000,00. Data da assinatura:
05/03/13 Vigência: 05/08/13 a 04/08/14. Empenho: 2013NE000333.
Data do empenho: IB/07/I3. Namrcza da Despesa: 339039- Programa
de Trabalho: 03.062.05SI 4264 0001 Fundamento Legal. DECRETO
5450/2005 - Processo: 1.02.000.000363/201348. Assinaturas: ROD-
NEI JORGE BORGES RUBEM, Setreiário Regional, pela Contra
tante, e PLORETA ZUKBR, pela Contratada.

EXTRATO DO 2" TERMO ADITIVO
AO CONTRATO PItR/RJ N- 7/2011

Cannanintc: A Uniilo Federal, por intcmiedio da Procuradoria Re
gional da República - 2" Região. Contratada: OI TELEMAR NORTE
LESTE S/A. CNPI n" 33.000 I1S/0001-79. Objcio: Prorrogação do
prazo de vigéncra por 12 mehcs Valor Global. Rí 7.756,38. Data da
assinatura- 30/07/13. Visência 15/10/13 a I4/I0Í14. Empenho:
2011NE000611. Data do empenho: 07/11/11. Natureza da Despesa:
339039.. Programa de Trabalho: 03.062.O581.42d4.0OOI. Fundamento
Legal: Lei 8666'1993 - Processo: I.02.000.0007l5í3011-0l. Assi
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Paraguai empossa Cartes amanhã
O «mpraaário Hor-ftio
Cartes.i[iielcTou de vulta au
poder o 1'üttLdo Colorado,
uiui-mácEilo rfa ditadura
de Alfredo Stroc^Sner (I 954-
198!»,assumirá m^t*. quin
ta-feira a Presidência do i"-j-

rarjual com o promessa de
M-puliaro amontarismo.Ao
•ipre^eiit jr m?iígabinete on
tem, Crârlch, um empresário
rJaiinJUElrla dotabdcode i7
asios, prometeu "uni ücjvcr-
no incLicsi^t) puni iodos". Em
um neíio para iniciar seu
jj011:rnu com çi pé dim.To.
Cerresnomeou.iuiia cuuipe
do Rmemn. que ptechamou

de "seleção paraguaia", for-
rndddmBispnr técnicos de "
HriUidet rjpHária do que por
políticos, deixando de lado
os chamados "dinossauros"
nu líderes históricos de seu
pari Ido, Entre os escolhidos
por Cartei, esrí o cx-ihete
dn coniLaie ào.drogas Fr,m-
cisco de Vargas, nomeado
ministro do interior. Ele
pertence ao Punido Liberal,
iradiciouaL s\\-.\\ tio Colora
do, cr tio^preiüdeinc loirii]-
iã posse qu lugar de Federl-
co Franco, c|iiií concluiu u
mandato iniciado eni 2 U(18,

. por Fernando Llíjjd.

Combates matam 18 rebeldes sírios

Pala manas 1B rebeldes
sulos e uniiici'Lai,iaiiioi[e'

rani por causa da violíncla
na pnjvjnciacenlnüderla-
niflneiita Iprçj-fiflr-l, jnfor-
mou o Observatório Sírio

para os Direiros humanos
(OSflUl PVonorte, uni famo
so ativista bnlSCnirlo CHIAlf-
ppo de^ipdrcceii o d ÍISÜH
disse remer que n Errado
islâmico do Iraque e do Le
vante(lsi)) esteja por [rãs do
£eUdeKiipdmdmaolo. (NüIíi
de Murei:, nd pt-Liviuela de
Hama, o número de cuinba'
tentes rebeldes mortos uijv
•lelituu parit lã e, eicpuridn

a ONG. eles morreram ein
LiUiíruiillNl e Eiumbardulnji,
Etiimdtito IJ.KO. n*i área do
Sahel ahGhab, tambüm
em Hauia. uma criança de
10 riruPe, fui morta em um
bombai-deio do cwcrrn, Aí
mortes ocorreram em melo

a uma escalada rebelde no

lete de Haiti?, região estra
tegicamente localizada no
curarão da SiYla a que co
necta vários pontuado pata.
Ativistas dizem que vários
limpos rebeldes se uniram
n^s últimas semanan paru
lutar em duas balai lias si

multâneas íirfreRjãOr

índiae Paquistão trocamacusações
índia 9 Paquistão acu-
fcar-nm-se muluamentc.
ULiLs UHIHJ, de lerem re
alizado dlspams na rrim-
leira do Caxemira uesla
terça-leira. a mais recente

.de uma série de denúncias
leilão pelos dois países na
ultima semana. A ^it nação
pode prejudicar as recen
tes proposta de paz entre
os mais. apôs a eleição
do prime Iro-m Ini^ro pa
quistanês Naivaz 14 liar li,
que tentou acalmar os ãnl-
mo*.e p<idiuque os países
se tomem "bons amigos".
"Vamos recomeçar, sentar

Juntos liara resolver toda*,
as queslâes mais Impor
tantes de turma amigável
nurud atmosfera pacifica.",
dfj,j.e ale em mm unlcado,
Um comandante do Evér-

cllo Indiano disse unlem
que tropas paquistanesas
dispararam intermitcii'
temente durante n niiltP -
(.unia dol^ pojiIdm d" *f\oi
Mendliar, na fronteira de
fado enlre os dois países,
18Uqn IInmctrn'; a sUdochTe
de ürlnaj^kr.a principal ci
dade da Caxemira Indiana.
Nãohsi informações sobre
mortos ou EerlrJos.

Navio de guerra inglês em Gibraltar
Um naulo da Hoyai Na-
vy Zurpoll rJis iriifl*HcrrEi
cm d Irec/ão a Gibraltar, fer-
rltorlo brlrãnlco no sul da

Espanha onde fará escala
como parle exercícios mi-
lltarrjs.rjuc ttiineldEiriL luuí
Lnild-CreSCtJlle len^^loeiirrTi
Londres e Madri. O "HMÜ

^Veslnunster" participara
-lunlu a OAitroflbartns bri
tânicos -de rtiariübrdr, nulí-

tareíno Mediterrâneo e no

Gnlfn prnmmn a CibralEar,
onde fronlelra volrou *i t;vc

cenário ontem de longas-
filas <le aulomòveis para
entrar no iíihIelvu brilãnir^n,

riapol^que Mwln e Londres
amancdiram levar noll-^pirtfl
el organlz.içÚej: e tribunal t
inicrnaulonals. Pela mu-

nhã, a fila de veiculas pa
ra entrar neste território

an ihul<laEspanha, tiuUdO'
desde í7l3jioBeinoUnjdci,
era de váilos qullütrietrus.
"Atualmente, o tempo de
[||b é rie tris hor-is", in
formou a poLicirirA Espa-
nliarerarçouois contrules
apôs t, construção, eni .ju
lho, de Um reelEcarilficlnl
qUe impede, a apra*irnD-
cão dos barcos espanbois
tio liocheda

MflMtiX
rirtoao ruuNCEiu sisuma 'iaiíTUD de preços
Ura MENOR HEÇO PCHt.lCTE N-iJ«/iUl iTrriW.lf lAU

Ütbhi.Sc-ii-fara'rli>-.opnf dr> ^««iPiòFnrlür^ F'jjíuü|>j|da Ar«^ir-iJauü
Clttllü: lírirrirurãr. |i>»T(lMn rH[H||DÍm]||i] |>J'|]<Tin\odÍarh Ifriríil dn
•ahr^am pmr.Tii. lpaqufrtwini.liTrírminiBp»!adilii^ailji í*i it-iI^id
dm ..tiHadn fJ- i^i^ta ->̂ (.pi,*!: dr.«d=lg m» iHl,R|»fl,J,tíi.|rJnd-i
SQua. Ltndni .H|.|r,lc -rJu'|tiarrUPAr| g ll,S^MlFLCEO,«t"ipin.o
rüguljr/.iiÍPNi.j da rif,-P-rlr. p^irjHiorjal r>dJI<:' * i-aiNil« kimjíí d* Iki-tEl
fíili! •>! rlríf-»i tr/rl&i dn n!j=riõii nrr iiluli dnlir Pr'*-i-r«:pn.
Dele. Hrsra b UhdI dn 4bnrlrjrii' 30 üg.JÜ 12. Ai tft\40M *i\a üa
•CTdtâà. Pmr"= .H.dh Itin^tp 0=1 iW,*,„n W< °F=I i ^>ri" - SMJ.
l^±.lj^3rnijJ™-iMprc<™jP>JT,rjl, nr 11 (mtflirc CB,0'.033.Oa9.
Édhnl a •llflWHUli&fl•, ibl U1.-IX1 dl l*l'D|". |-n i^zurilirjr:-If-im*:-y.nl- rie
tfíniãi &MJ!?W\. nlMirti na n-Hnn»TnJptKi; mp-anlrirí?. FgoiíTetc f>9f
W31H6 .
O Edttil f-hIhú tr íitlfJú. r»-ra dn qi-ulifju, -ao.

rVcnri^FA. 1- da to-l* d4 7D13.
FdlaiH 4h FJtzhu-ÍíM-mjjlla BaH-ta- Pt̂ -.i: dn C^íEíAIJ/r'^.
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OLIKERÂL

Novos confrontos desafiam
o governo militar no Egito
INTOLERÂNCIA
Parüdários eoposição
ao depostopresidente
Mursi seenJrenlümm
Cairoempe de guerra

CflIBO

^M fl^iíiaiFrjriitPiBiJO

Violentos conlronlos ocur-
reL^Lln na noite de on'em
no Cüru eiitie p.utídd.ríoh-

e opositores ao presidente Is
lâmico derrubado. Moliamed
Mursl.deLxandoQDiriLMno^ nm
morto e sete feridos. Inform-i-
riainus íoii-is de seguirinca.Os
riois lados lançaram objetos c
uma ünuide loja tevi<xua* <n-
Irlnes quebrada^ mvi-ljniií,
asníesníasEontes.

As forcas ilc seauranca,
que anieac-diani repnmir BS
rniinilehiinuiji: •-exipam o fim
dos.acampamentos un úum
das |>nnclpais praças do Cal-
lo. desla \uz não lntervlerain*
Díovcrnodo Eri|o parece di
vidido solire como enfrentar
as maiüfesracõcs. De um lado
iMãi] os fulcõe1! intransljien-
tev qUe vXlfLVIll Jtiãt» linue. e
tio outro, os ]HTtldârlosdo di
álogo cornos LslamlUis.

\Sk iemaod^, o poverrm
Interino desiüiiadú .ípáb a de-
pfiircãridisMur5l,iiodia J de
|ulho, ameuca dispersar os

. Majutesl^e^itfòMiiniirâitesBtemd^

Presidente nomeia
governadores e
afasta Irmandade
Muçulmana de
cargos influentes

GOVERNADORES

OpnrâdentcIrflennfJooFgltO
empussuu iinreiiiiU nain^iLmer-
nadores provinciais,numa me'
d|da queriituca a aulorêliitieda
llírt-í UdenillCadil paiü e removi!
todos üsnfJiibrDS da bnuiniide
MucuLmanaqueliaitiani sklono
meado', porMnh#mmed Mursj
antes de ser rcrJrududo cupa

A alteração no governo
aconiece jio momento em que
partidários de Mon,l icioiça-
ram seus pontos de protesto
nu capital, onde.estão liii Seis
suma nus. ü reall^anm mais
prütoíl e.hem todo o pa üipa m
exlj;lrsuj L-oltaa" cAiyp.

A Innanddde, ^rup-» ao qu<tl
Mursl pen^ice-, não acella con
versar com o novo governo,
inuilo Lininas p jctkdpdr riiiIran-
Slcfo. UeS afbníEUn que a nuva
lidfiancii.Tpo^^™ peJcsmllita-
i-eí,não age com wrieriade no
que diz respeito a Fcconcillar^o
ou no cum primeiito da cxlgên^
da dui manifeijanla.que que
rem d llborid-cjodittpElnelpak
líderes ilo grupo, acusado de
irtcümavinllndii.

acampamento^ do^ pjrrUii-
rios do ex-chefedo Eslado que
piualisjun diversos bairros do
Laim, a^íim como a prepara
ção ddp.eleições, prometidas
paraoInicio de2ÒI4.

"1lã duas tendências que *e
enfrentam no so^erno", expli
ca líEibdb al-Mahdl,professor
de Gencla Tolitlca da Unl^r-
sidatle Americana do Cairo. O
itiLiilHéilodo Intecnreoexér
dtu eiiL^rrriiuud nidi»de ferro,
lavorâvela. uma hitervençHo.
"V) outro campo, ívpresenlado
pelovlee-pcebideiitü Mahemed
Lüllaradel e pelu vltc-priniei-
ro-mmislro Zlad llabaa Edln,

lem uma percepção mais dc-
iijntTinica^HileüHr

AüuulurldüHlnKiili] nipfiíjL"
cruzado: de uinlado.^p.r.hidlii
popular as índia a repressão,
por oulro.a comunidade lnter-
narLional pede contenção. Os
partidários de Mucsi. por rua
^•ez; repetem que nao levanta
rão o acampamento ate que o
primeiro presidenta dermcrati-
camenle eleito no (flíl-i \olTe ao
puder.Emurap-jis onde ospro-
tetíos ^em|im são reprimidos
coniniãodeferro.as precau
ções do gostinio são uma novt-
ddde Cjuarespira a fliaviditde
da crúe que alínrja • lj[Llo

IsiíKJlDxjla26pafeslÍK)sjiiasrdòiçacdoni^iã<

IsmelHxmeooiia [Oierlaç/rio de
'Jü pafesilnri'! no hnal de «item.
ciiilliii gi-qr-i que pretende ser
o Inicio das negeclacòei: de paz
na mjílãOrEmrefamo, ao mesmo
leinpo, EiftiiumonulEiLcIpal rie
Jerusaléiiiaprwvu acouslruüro
demais 911 unitladeshabllaclO'
liae. cm Jenisnlém CíjicntaJ,em
um nuMrnenloeonl mvvro aií

assuntos de paz,
A3il¥iiasmd»palestinoslaz

piifedojioinjbiidniirii^nkdope-
hi rccm-Trin °e Eflarfo rios JiU\
jlcfmkary, [|uepn?^OL^unrHide
palestliHis eIsiTieiV^isesámciãde
negodacões,interrompidas an
^U0Sr.\otodo. 10+ condenados
cktaJn ia1 llLKTtddrr'1 em qual io
etapas, einburd e&H llb^rt jc?nr
estejaau,elailiiao-u)darc>ento4Las
iií,anaEivõe5 depaz,

Na f^UlilIri-fiíni, Lhmelpu-
" l^cniosnomedosprinHlrosTG

nnflrmelms que e-ifiio senrio II-
rJtiiüllilíeoílrirJclcnwstrnhain

4&lioras uaraaiirescjil.irtm re
cursos de apelação. Umgrupo

Mulher palestina mostra fotos do filho libertado

llnos, luerttm nesta terça feira
uma autoridade palestina, as
Véfperai; da relolnada lio fjJb-
yll proCiiüo. "A eHpaUf^i dos
assentamentos \a\ contra as

promessasdo ft"içmo riosEUA
e ameaça causar o fraiasso óa,

negociações", afirmou Vasser.
Abedlcabho.

Efrat Orbach, porta-n-z do
Mlnisténo tio Jmerkr, confirmou
ncüa lercni-felm a apro^cão do
projeto de DJUStrurão de nola*
unidades habitacionais eni Je
rusalém Oriental O projeto Jã
haviarecebidoapm;ii30 inicial
no uno passddo. empande as
EnHitdrdfide Calood direção de
lunbiuiTüipalesllna

Orlxicb aãrmou, porém, que
são nece^ãnas novas aprova
ções c que porte levar imo' alê
que os traballio1! de cuisirucào
tenham inicio. Maslior Amlliai
doj'íUpod nnffn Itoce Ntnv, que
delendeun i.ü.olilciiDdediif.-.E^
tados para,a região, disse que
o proieio uão precisa de mais
üpuTi-rj^ilü c qUe, lenricamente,
os trabalbos poderlamlerínliLLu
ernsananat

de famílias. Israelenses: entrou
com um proceiso na Justiça

• Was,nesiateimfelr!i.05ju[-
jis da SupreiiuCortereJeildr^nr
o recurso, determinando ujue
precedentes legaispemnleni a
liburTrtão diií. pn^jandroí Con
tudo, us niiifrjsl radcQdl^cnijn
que simpatizavam com a dor
djigfamfliivi

4 Suprema Cone de limei
rejtrlou um recurso de üpeLiçâo

PIECAO fífSHfJA.L ílíTÉMfl tÉGIÉTfO DEH,f^l5É
TIPOMFMDi: PITFÇaPDIODTEhi^rjíi^rJlaPMA.SESAU

ÍV&â*l iGunlnrin rAnunnQldn Sn^ln'Pirilii|iJTii r^uniapril dnAnD-ih-iil4iia
Objüliíl 'u|ul«*i,Òi-da lar1i i", l* «IpcijEi1 dq. h^ N-ríii..hl.plrpm»|i -
rf^rj.uI*rS[p"JlD,MJr** í h44>n St^.HÜ*-fv!.•(»>> 1dt>.!L-i {fOiU ttnvlm
urt •nJ(p^« pilaln-p |. idrlnâni n nbnhiiljr aiiirn (ram ow'*i (-mi
rftf^dadrt d. dfflLi^- da Ql^nl^.D^.r.toP f»!- SUSdn rV^pn-lv Pu.
OH\q, rbiu • Leal da 4lmrtiniii OS D? JfllJ, tu ílíhCD, ia .ala da

CCTin^á-i P»mmmVrdpÜDÍD<p-<, da Sr-rjel-ma í,^h:;<]l ót SmJüe-53M}.
FüiJüzniij na irMla^ia"a -i «^-Jd hüii0 ^ nL 11 rdc^.^i-: - ÍRP a?a330t>?
Irüial a Irlnrrnr^n: du CS'(i3Ql 1M\t>n. 'i CmurrtaiJ lürifüriunlr. d*
ün-arJQ íEWJ.iTrA». irimiiiiino mtaniü iv-dv4^o p^-düIdiI:.. r»r-i/riE^ f?If
3Q71 7?4Ú

D Erilnlpitttà :w BtfTdniriNa if* uld^ui- kma
rVcnrd-jD/1^ lqdí^flr^n[h?i)13

tMwà*H<ltBt±\toP*Müt*at* PtnFHiittdaCPUSEõM^^r^

fellnporfitrnllliK. de íierIoíw?
para suspender nlLbcrld^ao de
prlslenelros palesllno. Como
piule rie umarôtdopararetomar
ilSlleLyKJr>i.infl de fan na rifjMi.
Lirjcl li jvld. aniliiU-i ILbórldr JÍH
piisitrneiro5 piilesluios.

.Asneiflidmões entre os dois
lados, fiJrfJtdiltij, pdinim&ida-
das ao "fracasso" em razão da

expansão do^ assentamentos
LhtaelcnKe1; em tcrnláníKDales-
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DWT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° XfAl\ /2013/CGMAB/DPP OÚ

Brasíliaç^o de agosto de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Ordem de Início dos Serviços emitida pelo DNIT em
atendimento a condicionante 2.2 da LI n° 825/2011

Anexo: 1-) Carta n° 64/2013 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Ordem de início dos serviços para o Lote 02 (km 811,10 ao km 894,12)
3-) Ordem de início dos serviços para o Lote 03 (km 894,12 ao km 976,99)

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos a V.Sa. em cumprimento a condicionante n° 2.2 da LI

na825/2011, retificada em 08 de agosto de 2013, as ordens de serviços emitidas por este DNIT

ao consórcio construtor MAC-VILASA-PAVOTEC responsável pelas obras de pavimentação

no Lote 02 ( km 811,10 ao km 894,12) e no Lote 03 (km 894,12 ao km 976,99) da rodovia BR

230/PA

2. Sem mais . para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo FreitasyPiment
Coordenadora Geral de Meip Amqi

<Ô-J0a433-L Marcelo Marques
Ramal 8465

U:\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIOA126__Ofício BR 230-PA_Encaminha Ordem Seiviços_Lote 02 e 03_Atend Cond. 2.2_LI825-
2011_IBAMA_27_08_2U13.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo doa Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnil.gov.br
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CONSÓRCIO AMBrEOTALB#3gtí.1*í
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco Aj EdifícioyíaSfui, 3" aiífi

Cap: 70304-913 Telsf6aa"í61,3315-604^^

\
Carta N°064/2013-Consórcio Ambiental BR-230/422/h^ ^.

Brasília, 20 de agosto de 2013.

À Goordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordénação-Geral de Meio Ambiente t CGMAB .
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNJT

Assunto: Atendimento à condicionante 2 2 da LI 825/2011 (retificada em 8/8/13}
início das obras entre os km 811,10 (Uruará) e 976,99 (Rürópolis).

PP-508/2011.

Ordem de início dos serviços Lote 2 (Uruará-Píacas).

Ordem de início dos serviços Lote 3 (Placas-Rurópolis).

Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.2. da LI 825/2011 (retificada em

08/08/2013), encaminhamos os expedientes da Coordenação geral de Constrüçãq

Rodoviária /DiR que autoriza o início da execução de obras de implantação e

pavimentação na rodovia BR-230/PA nos lotes 2 e 3, entre os quilômetros 811,10-

(Uruará) e 976,99 (Rürópolis). ' . "

Este, documento deverá ser encaminhado ao IBAMA, em caráter de urgência,

para que sejam tomadas as devidas providências.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes

Atenciosamente,

CllüA
Crjstíane de Mello Sampaio

Coorcrenadoía Gerai
Consórcio Ámüierítsí 8R-230/422/PA

Rsoíibido no Apo;o da

hora! "'/47àq™'~ '
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ORDEM DE INÍCIO DOS SERVIÇOS

Ao Consórcio MAC-VILASA-PAVOTEC

Tendo em vista a lavratuia do contrato TT-10.37/2012-00, bem como a Licença de
instalação n°S25/2011, retificada em 08 de agosto de 2013, íica esta empresa AUTOSIZADA a
iniciai aExecução dos Serviços de Execução das Obras de Implantação e Pavimentação na
Rodovia BR-230/PA - Lote 02, Subtrecho: Entr PA-370 - Entr. BR-.(63(A) (Rürópolis);
Segmento: ian 811,10 - km 894,22; Extensão: 33,12 km,.

Brasília,Jfj__ de agosto de 2013.

. UUJl ^l vJX
Eng. Luiz Gailheime Rodrigues de Mello, Dsc.

Coordenador-Geral de Construção Rodoviária/DIR

3AN-Selor4e.é!JfSíaUÍ^^oríe_r.fi!!3rt!S3-l.oKA
^ífic^Wfi^JOsTmris^es-Fone; (61) 3315^000
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ORDEM BE ÍNIC3G DOS SERVIÇOS

Ao Consórcio MAC-VILASA-PAVOTEC

1 lendo em vista a laviatuia do contrato TT-1Q38/2G12.-00, bem como a Licença de

Instalação n°825/201!, retificada em 0.8 de agosto de .2013, fica esta empresa AUTORIZADA a
i

iniciai- a Execução dos Serviços de Execução das Obias de Implantação e Pavimentação na

Rodovia .BR-230/PÁ - Lote 0.3, Subtrecho: Placas.- Rio Qipaií; Segmento: km 894,22 - km
976,99 Extensão: 82,77 km.

L

sffiíJ *\Brasília,^ " de agosto de 2013..

Eng. Luiz fèailheriae Rodrigues de Mello,Dsc.
Coordenador-Geral de Constração Rodoviária/DIR
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Ofício n24.Qfi£a013/CGMAB/DPP -. '
Brasília,(JjXde Setembro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite- Cabral de Melo •
Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meío Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha Plano de Supressão de Vegetação Lote 02 (km
283,60 ao km 3] 7,00)

Anexo: 1-) Carta n° 057/2013- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Nota Técnica 012/2013

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos em anexo, para conhecimento e manifestação, Nota Técnica

n°012/2013 de 25 de julho de 2013, referente ao Plano de Supressão de Vegetação do Lote 02

(km 283,60 ao km 317,00) com o intuito de subsidiar esse IBAMA na emissão da Autorização

de Supressão de"Vegetação -ASV para o trecho em tela.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

?U^ " _j0a,«€-L£>

íne Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

-âw_ 6>R'^ ij ^>

Marcelo Marques

Í^:I '•fcJúwiírVTi rísr-íÉ5Í*;5íiT~~-~_ Ramal 8466'
IttGESTÂO REGIÃO NÕRTE^^àu^Mf^te^dVêS&ÍSSR 230-PA_Encaminha Plano Supressão Vegetal Lote 02_Km 283,60 ao km

"•:."!;',':«;; tl-ftvoi-ííiç 317,00_IBAMA_02-09-13.doc
COi?rV0ítt'í'C'''0!Lí'"'(;l,'ii*

" " - ,""'1 SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3 - loleA
Edifício Núcleo dos Transportes =• Fone: (61) 3315-40DD
CEP'. 70.040-902 - Brasília/DF - wwW.dnit.goi/.br
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CONSÓStClO AMBIENTAL BR-J
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A, Edifício Vera^uíH andlv^. ^

Cep: 70304-913 TeiefonefW"15-6048 1-

Carta 1M° 057/2013-C,onsórcio Ambiental BR-230/422/PÂ;

Brasília, 25 de julho de 2013.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP •
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Quadro de áreas de supressão, por tipologia, distinguindo áreas
inseridas e não inseridas em Áreas de Preservação Permanente - APP
e Diagrama Unifilar dos 34 km do Lote 2 {Novo Repartimento-Pacajá).

Contrato: PP-508/2011.

Anexos: • Nota Técnica 012/2013 (02 cópias);

Prezada Coordenadora,

Encaminhamos a Nota Técnica N? 012/2013 que visa repassar esclarecimentos ao

IBAMA para subsidiá-lo na análise da emissão da Autorização, de Supressão de

Vegetação - ASV para a implantação das obras de pavimentação de um trecho de

33,4 km de extensão, inseridos no Lote 2 da rodovia BR-230/PA.

Solicitamos que uma cópia seja entregue ao IBAMA para análise.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes.

Atenciosamente,

wa.7rtAM A-~- '

Cristiane^ae Mellp Sampaio ,
Coordenadora Geral

Consórcio/Ambiental BR-230/422/PA

^iM^ Aí^ik ©** ownrnssx mmk

RficêTjido no Aoio da
roMAíí-ttpP/ONIT

-'•-^pn^
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Ministério Público Federal
Procuradoria da República no Município de Altamira

OF.PRM/ATM/GAB 2/N° 0656/2013 Altamira/PA, 04 de setembro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC - IBAMA
Coordenação de transportes, Rodovias e Ferrovias
SCEM - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A
Brasília/DF
CEP: 70.818-900

Tel: (61) 3316-1071 ou 1348 Fax: (61). 3316-1178
e-mail: marcus.meloOibama.aov.br

Assunto: Excesso de poeira decorrente de fluxo intenso de veículos em bairros às proximidades da Rodovia
( , Transa ma zênica, em Altamira/PA.

Ref: Inquérito Civil ns 1.23.003.000198/2012-93.

Anexos: Cópia do ofício n^ 501/2012/COTRA/CGTMO/DILIC (fs. 19/20)

c

Senhor Coordenador,

Cumprimentando-o, com base no art. 129, VI, da Constituição

da República Federativa do Brasil, e com a finalidade de instruir o Inquérito

Civil n° 1.23.003.000198/2012-93, que tramita nesta Procuradoria da

República, reporto-me ao informado no ofício cuja cópia segue em anexo e

solicito, no prazo de 10 (dez) dias úteis, informações acerca do atendimento,

pelo DNIT, das recomendações expedidas pela autarquia àquele

Departamento no relatório de vistoria n^ 38/2012/COTRA/CGTMO/DUC, no

que se refere ao projeto do novo trajeto de transposição ao município de

Altamira.

Atenciosamente,

tIELA SARAIVA VICENTE DEAZEVEDO
Procuradora da República • JÇ- _()C|. $0\3

PRM-ATM-PA-0000 VA KS /2013

ENV/PRM-ATM-0000 -3^6 & /2013

93 3515 2526 - www.proa.mpf.qov.br - altamiraiBprpa.mpf.aov.br
Avenida Tancredo Neves, 3303, Jardim Independente ti •- CEP 68372-22 - Altamíra/PA "n"»Zn,rXd
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Analista Ambiental
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SERVIÇO PÚBUCO FEDERAI- ,, (
Mmisuifio do Meio Ambiente - ^s^^=^-.

Instituto BHtUcno do Md» Amb-ante «4» R*w».Mj»«*»"«« /S^*^\
C°«tort»4ml de IVanspMW. MíaÉmçüü «Obras Cl*»

SCEN-TtahQAT^fKloScde-Btora A. SrasitiafflF -CEP: 7(1«*"»»

Ofício tfSfii /2012/CGTRÀiCGTMG/DIUC ^^^ de novembro de 2012.
À Senhora
ÂUnc Figueiredo Freitas Fisacnta
Coordenadora Geral deMeio Ambiente
Departamento Nacional de ísfiaestntfura de Transportes -liNU
SAN, Quadia 0?, Lote A, Ed. Núcleo áos Transporte
CEP". 70.040-902, Brasília- DF

A-*Ufaua»***** de V«an^O^COTi^CGTMO/DJUC/BAMA à
BR-230/PA, Processo .02001.005386/20QO-17 ftewbido « ^'f,,^

- - CGMAtOPP/DNi

. Senhora Coordenadora* - - - - ~̂ 3uJJ2
A

MOiaCOTRA/CGXMB/DMCflBAMA, refuta t*J!^*SK^^^- • -

com amaior taS* pwM *-*«•*> ato?° «O*"4 " «»!»""*** ntoM"d" "
conclusão do documento emTefêtêtiííia:

C-':. ela fornecidos.
- Ressaltamos a necessidade dfe se cotíiauar a^attejar e executa as obras com

' " SST^toStetoque caso I******.*!^^^«í^íS^E

onde foi observada grande quantidade <fe áisas coram^enção.
. monto awasÊoâ* de licenças para ocanteiro de oferas eda pedreira <^w«» *

Sentai devida«ss de ^^^SSSS^aS^^

Prograr^adeRect|etaçãodeÂr^Degradaiia9(P3^AD). • -" \v L,
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• . t^--fo1*$*$a$W:$^ W52°V55'% eque
••. solacstoiiea:p^ggi^:|âs;-Sh%,#fp$&i^jMft operadora de-ene^ em

•. todos,^e^<p!^ "\ •",.,'"•
• Aüè^ .3b;^|^.^^^,;^^ :$timèJkfà :<te' anel rodoviário como

UíAMA-coraas•^^.^^ç^^^^jete parr&^e'e aprovação peio atual
ãèiiíal

*.. $^-V^s..^o|:íl^^ como -Pacajá eoutras

•Sen? .mais parft.p ^ífiiíi^.eõioçíí-me àídls^sí^pam qumer esclaierimentos -
quese façam. Eeee"ssátios. -":

J
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DNIT
Diretoria de Planejamento-e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n!405J/2013/CGMAB/DPP

BrasüiajÜOde setembro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor '

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
•Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIÇ
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Solicita retificação na ASV n°716/2012

Anexo: Ofício 874/2013/CGMAB/DPP

Senhor Coordenador, '

1. Em relação ao Ofício n° 874/2013/CGMAB/DPP de 09 de julho de 2013, que
solicita a esse IBAMA renovação da ASV n° 716/2012, solicito que sejam feitas as seguintes
retificações:

a-) Onde se lê "...totalizando a extensão de 849,10 km." deve-se constar
"...totalizando a extensão de 984,00 km"

b-) Onde se lê " Esta autorização tem validade de 1 (um) ano, apartir da data
de assinatura.." deve-se constar ^Esta autorização tem validade de 1 (um), apartir da dala de
retificação..."

2. Sem mais para 6 momento, colocamo-nos à disposição para -quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aüffe Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

<£?*,•-40 a^àk*-

/\ |̂E§TÁáF^GlAONORTBBR1_230-PAÍOFIC IO\12?l0fíci0 BR 230-PA_Solícita retiBcacaonaASV716-2012JBAMA_27_08_2Q13.doc
Marcelo Marques

Ramal 846e

SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3- lote A
Edifício Núcleodos Transportes-Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/PF - www.dnit.gov.br
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Diretona de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geial de Meio Ambiente
Ofício n'.^^: -/2013/CGMAB/DPP 1 - ?±:±i\f

Brasília; OB dejulho de '2a]jpv3S. _.

ASuaSenhoiiaoSenh.br

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Geral de Licenciamento de Transportes - CGIMO/DTLIC
Institnío Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais. Renováveis - IBAMA
BiasíHa-DF. '..-'••

Assunto: BR-230/PA - Solicitação dé Renovação da ASV N° 716/2012.

Anexos: Formulário de Solicitação de Licença, - ,.

/Senho: Coordenador,

1, • ••'Em atendimento' ao disposto na.legislação ambiental, e de acordo com o previsto, na
'Resolução CONAMA^ n° 237, de 19/32/97, encaminhamos, em anexo, devidamente assinado pelo
representante legal-do DNIT, o formulário de. Solicitação de Renovação da ASV N° 716/2012,
referente à supressão nós lotes 2, 3, 4 e 5, entre osmunicípios de Novo Repartimento eMedicilândia,
RodoviaBR-230/PA, com extensão total de .390,6 Km,

• i ,*•••'-

2, " Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.que se façam necessários.

Atenciosamente,

Júlio

Coordenador/de Me: nte Terrestre

SM--MfoTde'Marqui^iío!Íe,^QiJãrlrBÍ- LoteÀ
EdifícioNiibleo<Io5TranspO!lts-Fiirrs:'{61).53151[000

• CEP: 70040-902-Brasília/Pr.-wYw.diiii.°çy,hr
• . ' CNPi: HA S91707/0001-00

"G:1GESlAOD^JNTORl^COESfflceumiintos2013\OfreioS\IBA^_So.lRASV-BR-230-PAJASV-7]6-l"2)'d0o
' " - JeiidçM Cardoso^ Remai419S



SOLICITAÇÃO DE LICENÇA , -
Renovação de Autorização de Supressão de Vegetação - RASV

DADOS DÓ REQUERENTE v

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Nümèro de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Entísreço: QJJADRA 03, LOTE A, S/N, ED N POS TRANSP 4 AND

CEP:'70040-902 Telefone: 3315-4185 Fax: 3315-4198

£ m ai!: diego.rne lazzo@dn rt.gov.br

Bairro: SAN

luriicípió: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

Identificador: 02Q01.0O5186/2GÒ0-17 ' "" " ' '

PJpme: BR 230 -Rürópolis - Medicilândia - Novo Repartimento

Tipologia: RotíoVía

Valor do Empreendimento: R$ 426.369.238,00

informações Adicionais: O empreendimento objeto da presente solicitaçãode Renovação da Autorização de

Supressão de Vegetação n° 716/2012, com vencimentoem 01/11/2013 referé-sê à supressão nos lotes.2, 3, 4 e 5,

entre os nnunicipios.deNovo Repartimento e Medicilândia, no Estado do Pará, com extensão total de 390^6 Km..

Declaro, para os devidos fins, quê o desenvolvimento-das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dadostranscritos no formulário de solicitação de ahéituíia de processo.

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 08/07/2013

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços Ooürte. do Ibama e tem valor como documento eletrônico. .
SCEN -SeíordeClufjés Esportivos Norte. Trecho 02- Edifício Sede IBAMA, Bloco "C"; Brasília/DF, CEP: 70 818-900
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°JO-W/2013/CGMAB/DPP

Brasília,Q^de setembro de2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DJLIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais'Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Solicita retificação na LI n° 825/2011

Anexo: 1-) Ofício n° 575/2013/CGMAB/DPP
2) Ofício n° 716/2012/D1LIC/IBAMA f
3-) Parecer Técnico n° 113/2012COTRA/CGTMO/DILIC
4-) Acompanhamento atendimento condicionantes LI n" 825/2011

. Senhor Coordenador,

1. Tendo em vista o encaminhamento do Ofício n° 575/2013/CGMAB/DPP de 30

de abril de 2013; que solicita a esse IBAMA a renovação da LIn° 825/2011; Orecebimento do

Ofício n° 716/2012/DILIC/IBAMA de 19 de julho de 2012, encaminhando o Parecer Técnico

n° 113/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, de 16 de julho, de 2012 que'atesta o cumprimento de

diversas condicionantes da LI n° 825/2011; O acompanhamento do atendimento das

condicionantes realizado pela Gestora Ambiental, solicitamos que sejam feitas as seguintes

W retificações:

a-) Suprimir ou informar que as condicionantes 2.3; 2.4; 2.6;"2.7; 2.10; 2.12;

2.13; 2.14; 2.15; 2.16; 2.17; 2.21; 2.22; 2.26; 2.28; 2.30; 2.31; 2.33; 2.34, da LI n° 825/2011, já

foram atendidas.

b-) Onde se lê" "...totalizando a extensão de 849,10 km" deve-se constar

"...totalizando a extensão de 984,00 km:''

-c-) Onde se lê " Esta autorização tem validade de I (um) ano, apartir da data

de assinatura..." deve-se constar "Esiaautorização tem validade de 1 (um ), a partir da data de

retificação:.." '

^H^ OS-
íafceld Marques

Ramal 8466

UAGESTÃO REGIÃO NORTEtèR_230-PAK>FICIOVI34_OfíGio BR 230-PA_SaliCita retificação na LI B25-2011_IBAMA__04-09-2013.doc

SAN -Setor Autarquias Norte - Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes • Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizeremnecessários.

Atenciosamente,

Al^eF^WeireoÍTreitasTTmenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques
Ramal B466

U:\GESTAOREGIAON0RTE\BR_230-PA\OFICIO\134_0ficioBR230-PA_SolicitaretifiC3caonaLI 325-2011JBAMA_04-09-2013.rjoc

SAN - Setor Auíarquias Norte- Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (611 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllia/DF - www.dnit.gov.br
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Ofício n°<5rhS/2013/CGMAB/DPP '

•v: .'í i.

MMA/IDAMA/DICAD
OF 02001.007549/2013-73
Origem: Dnit/Cgmab
Dala: 02/05/2013

'Mc
-'/,ív

Brasília, OCy de abril de 2U1X'

A Sua Senhoria o Senhor . ,

Eugênio Pio Costa .'•> - • • •••
Coordenááor:Geral de Licenciamento de Transportes -CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brásília-DF. ' '

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Renovação da LI n° 825/2011.

• l '•' - ' • •- ' ' ;. ' •'
Anexos:Formulário de Solicitação de Licença.

i .

, ". SenhorCoordenador-Geral, " . ~i .

1. ;• Em atendimento ão disposto na legislação-ambiental, e de acordo com o previsto na<
; Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97* encaminhamos, em anexo, devidamente assinado pelo

representante legal do DNIT, o Formulário de Solicitação de Renovação, da LI n° .825/2011
t (Retificação), com vencimento em 09/11/2013, referente ao. Projeto de Pavimentação e Implantação

da Rodovia BR-230/PÁ, localizada no trecho: Div. TO/PA ÍInfcio, "Travessia Rio Araguaia) - Div.
PÀ/AM (Palmares), Subtrecho: ÉntrBR-422 (Novo Repartimento) - Medicilândia, segmento: km 317 -
km728 com 411 km de extensão, bem como Obras deArtes Correntes e Especiais,

2. Colbcamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos quese façam necessários. /

Atenciosamente, ,• . '' •

Jull

Coordenador de

aia

íte Terrestre

: SAN - Setor de Autarquias Norto - Quadra 3 - Lote A
Edificio Núcleo dosTransportes- Fone: (61)33154000

CEP:70.040-902- BraslIiiiíDF - WYw.rinii.pov-br
' " . • . ., ' ' ' CNP;: 04.B92.7O7/G001.0O

' . * - . '

G:\GESTA£ÍDE lNroRMACpES\Doaumentos20]3\Ofieio5\]BÁMA_SoI.RLIrBR-230-PA(Lril-S25-2011).doo
i Jfi(iíleM.CQrdoso-Ranial4198



SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Prorrogação de Licença de Instalação - RL1

v.:r.;\'pÁòpspp;RfeiáPERENfE;\, ^^íy^-:/^^.'-^'^:^.^^^^
Nomeou Razão Stí^

Número de Inscrição: \671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-O0 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND.

CEP: 70040-902 Telefone; 3315-4185 Fax: 3315-4198

Email: diego.melazzo@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS P&EMPRÉENDIMENTO-

Identificador; 02001.005186/2000-17

Nome: BR 230 : Rürópolis - Medicilândia •> Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 426.869,238,00 ,

Informações Adicionais:' 0 .empreendimento objeto da presente solicitação-de Renovação da Licençã;çfe Instalação n" '
825/20,11 (Retificação), comvencimento em ,09/11/2013, refere-se áo Projeto de 'Pavimentaçãp e Implantaçãp da

Ddpvia BR-23Q/PA, localizada no trecho: Div: TQ/PÀ (Inicio Travessia Rio A^guaia) -Dív.PA/AKÍ! 'P2!rnares)

subtrecho:Entr BR-422.(Novo-Repartimento) ^Medicilândia, segmento: km 3Í7- km 728 com 4,11 km deextensão, bem
como Obras de Artes Correntes e'Especiais. *"-.'•'"'. _'; \ .••••,'• '-•'- :

Declaro, para Os dòvidos.fins, que odesenvolvipiéritd dás atividades relacionadas nesse!requerimento ):
realizàr-se-á de acordo com osdados transcritos, nó formulárío-tie solicitação de abertura de procesèo... '--

Jorge Ernesto Pinto Fraxé;

Date dê envio da:solicitação: '30/04/2013

•, Este documento foi gerado pelo-Porfalde:Serviçqs On-Line doIbama e tem valor como documento eletrônico.' *
.SCEN -Sstorde Clubes Esportivos Norte, Trecho 02- Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF," CEP: 70.8.18-900.

J
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Qrrixntrte
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OTrJo&Bnfe e«ES=as ro OfbD tf

a33£KÊ20ri^'
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—"" .cte, mesa a-joia-te
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Ftepríá^

. CMT/

CCFfEIB;

COróEM"

CCfSJRJIü-

RaaS*

30dias

SOdias

9ian
2012

ROÀÈidaSiTSicJZE

a crcpateç&D,
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fccaxIaxatEs. sugamaoBWqusessaaxtfraia-le
tosse retír^afe dãlcara ura vez ago oçbd nao iras se
mandêsiarB a lescoto. (Cariarei

rwrenfaçao notrechoentreraaja aMadnbrde.

r^irentaçaanatrechoertieAtenuaa M=dülanda

.^..^ _^BWem2<^Q2rii2,pcrrT^foOrw

te acordo orna.-.
IBW aim o vatr
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cfcs valores referentes a
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aroquese m a quaslaa
—'— BTtrêfefla cm

,, __.airtí3_na?._estep

X p CNfT eâa"òÕTrjãlan±) cs
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ralaçãodaspentes.

Certame reuTião.no. da 2QO5/2013.: 'Falta o vatr de
rasèraapara o cárãib dacorpensçao.Arep^Eqíanteop
DMT iLEÜlmi ae peto nao regrre,deartataçao (PDu)

mago.Btao,ar^nicà^vÉib-JrjfâffiobraJt^^
e pavTretaçso da tccdjb e constriçao de cates) daõa
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O QnsÓDO Artíental,
143wÍ2fc<XEC£ '"
Q5ÍDtes.EoCrJir.
pDrrreodaOf.1'

:b ertarri-cu I
ascUiioasediSi
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cutoffjáresSrtes.

mu pormeo da Carta hP
- -ilErtESpara to±s

143caraoEfl*
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=la carS n""" •"••»«

) o CNTT cormeto tfe Carta' hP
sadeoJorga ob IoIe4.

„. rró) tte ofiaos t
ateres e disparsac

^Mi^ AÁSTEC (0o«* ijwrr-.rrx- BRtóiL

7Wf\ to trato taraíãEertiecG rririiapics defc) PepertiTetóe Meaoknda cuIcmátE 317 a 728^.nQ I
ftía cemextensa totelde411 kn, de acorcto cem o propDdBarjenhanaBpittarJDr^

Ctenéçfe

EmaterdiTenlD
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ara taje!
espaceis

A?iesenrar, ematé^tanla) dias,
sé licenças- arcertas ia o
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rartaras de gora e botajora). As novas, ,—,— ^ arffiÊ
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juntoaosbrçpqsestaduais oi
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ao IrWfojpmmn 15 (Quinze, des
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hò arbtD ,cb fleoaTa . de
krtosrrBli) da Qualdaoe te A
reata campair-' '—^~
earalisedeagua.
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>3rgu, ficai»usjadaobrascfe ponteate
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#
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laolBWto
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ILI MJ31LIU ria i lorn uui.u
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i,apRxã±cebBWi.e
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;ao

~ ifflJMÍ Ptçíbo* _,Efl(* rf=
1Í0 as licenças artetes çte área de
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--"--J-^jnpolcn
01£QÍ2as
eia

^rnlnradl LeÊerMMTBTD e
ercarir

estójexsiter
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acbsRcgrarasArbfertaG.
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. emi
, ,.*..., ', 4-e ate o rrcn-Hto nao receba
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nQ.lQ20J2rodia._._jaoOMTaj_1„_.. .—-_,
íesenta a Carta da Suravisora d=c„

%AivferífB arcferaorespormia carta

Atendida

írnaterrirralD

Atendida

Atenua

^â^Atetío^

Oal__
lespffita

O Ctfigâtto ArrtíenSI, ror mab dacarta N 2-íggpl?

14052O12<I^™sdÍcitBrcbessascedes
CçjlatTe ranêq no dia 2QC&Çpl3; "Qerpreartetr
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BRASIL
81



J



23

2.10

211

212

2.13

214

215

artcrasArterial m-23W2JP/K- 21° Péatím MEnsal cteArefaiBito

QríirxrHfe

soa necessária..©
;.gíu a utitEaçao i

__ domo, nao
cte epoerrara

.. _ .., esjasdeíamssr
irticirrEdas a este Instmjto, com ro
rmrrpLmmasde antececferaa ap inicio
das irtervengoas e, roorterfa, as
seguintes. irifarraÊespoIrcpnaTda área,
focai ggção ar)Sjicap do e
VcQEja^ e sobdo fceaU^icaap da
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sensrueB ro .entorno (naopcõeragcr—
a^çbftç^sege estes, art
peje»deeorftírrBçsofinaTtÉ área.

r, em ate 60 (sessenta) dias, as
' pss ao PrarárB de

DeCbTservaçaoraEsuTa,
=deveser readaoEdo em funçãodas

em carro na
DdacpósfJcodoBA

,sessate)d
j, Rpgjama

te) dia. ematéeoj!

ícaçao e MonTciaT&iD
•es BDcgnis da ares
a do errpeendrrerto e

FteiaracfeCcrüDeceRuiiiB.

-espaiãoaesulirDgiaa arnastral
~ idaatravés da curvade

deespsoes.

(centoevrtiydias.

,_.r necessasce „
possivespassagensde faunaaaietnars.

amosW

rrerrírfnxiões'õcs"cTéíra6 moduS
arcerjais instaadasErtErK^rBTteeccm
o rrearo, esforço arrestial,, cem a
Epesataçao de um referaio cbs
levantarentes realizados em ate 120

" ttÊjl-'-

RaalEar, arte do mpo idas cbtas, i
Terra de amosijE

em ixn rrmib aTTEtral;
ura campa?

em um.pcrtrj be seja
.flV) do bcrralocar e que
ilEacbcínronwTDcfe20RTi

Responsável

caanD
A^B&nALe

COEIRJIDRAS

BCRD

BCRD

BCRO'

BCRO

BCFSO

Raao*.

eodias

ÊOdias

30dbs

120das

ASTEC

i&

RojidênrãasiredBlas

(KÒfiüas.rg.

_ . as onstruteras
_,_ . e S*n-B TRIFCICN, -— -^
cnçrtexes para o caso da nsu.
jazidas eíy a üblizaçarj cte.areas.
excedente bralcadaí na faixa cec
ptújetDdeergaiharBapraãdopeto BfWA

ai;;çta' ÍS"23Qi^)rft esla aoimparrBrcta asaçces
vidaspees orsttuirtasa tespotòcto tema.

nOjasáreasdejazdaseitilizaáoce
a decfcrnnoda roõevia.

cyiemratájLrtoàs crorstrijtorassetre a
ao BeMA ouãrdõ nõLiver revas

sdeja a aístitijçao da carréra olaonbstJco peta da
ninlua rata O parecer
^J3W12í5f5^,,lHPlí>§£,* afirma que esla.cpnaiacnaritefcii atB^ceeenlErrdec^acaiToa^daseça
daa ser teta no arrbfchcte valoeçãa ctas pertes cie
n-rntD^rBlDcteíauna..

O DW enramrhgu o relatório ccndusruo do leuarízrratD

rodia

OEíW CDnsbaru o prarjara de l^tntoamsrto
Cortpaotes Rnçgcrç aprexecb e o Rojara
llrbjtefarjrttj cie PL^nao^^^^seni) cüe<
IBAMA, porem rapas, rrapilestaçao çb agao1]!^^^
marro recebeu indicação de readeqãSo, apreserlr"'-
aç&srnaE srrptes e aèse&n ccrrpamgs cema raalL __
fiínke&ttídSOCcrjspjgoAnjoelaTericamrtrrj revisaocto
P3Apormeoda carta

cte seca o parecer
—„._ .{A afirma aue esla

„ _. e entendeç^aesnraTBdeses
. no arrtato de validação das potes de

O OtfT encamríaj o
•Hter de

<mw.

ccndiEivo do levantar
ao BW pãb ótico

BOWponmeoc1 à RjTdsção

Bfcetanfo, no dja 601/2012, oJjxeorao Arfcfertal
aaeàsrtou essas iraganse estas foram protopofeÈs ra
C&V8 por rreç daarta rfnmn e-eftarrnaís ao
BcWpc?rr^^Ofcbif tEUXSÚdaH01C012.

3Ü*

OÇNT-.,
msto do ofiao rP
2012.

tu o retatórb corefusivo do laartarento
09 • fauna ao E»ft peo cíco

"eteraena.

O CMT encartí-oj o reklroo ccndLtSM) do l&artamanlp
reta; de fauna ao \BfM>, peb • ofico

BnvtajarÈ

AtEndfcte

BriatendmentD

Atendida

Atendida

Atendba

Atondirla
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CcnsáráArrfcieritel ER-23CW^^

Ortídcrante

tara tecos cs kjux raievpHprrtea"
Ieença, o erpeÉmirdaeá realcgr
uma segura car
faifBTa^ssr ©sscutãè em
estiadsmpara a regao, errw*,,y
rnãiroeslomajcSiaJcijeloi tfblE

campanha do rjenpdo çtiMH). O

tarado scbre .a

Apresentar, semestralmente, •
emate30(trinta) das, para c

realçadas, um „
m^itorameniD eonterdo, no mirimo,
aratees ccppaiabvas qua peipTrarivanf^f nitjdánanter^rVrp^™ cie
aeaseleirftáraa^mTieamTmrti e

, Cte mgdtíaS para rjorrensat
. negamps e poteroalizar
sccsfavcsida"

cor

. .ica empt
contospropostos.

mpdeseerreses __.,
fama coro fa preposto noPrograma _
Levartaxento, Mtfoãao e
r^totorarento dos Aticpãamentos de
Faina.

. ,_._,. _-, em ate 120 (centoe vjnte!
das. lutamate cem cs dados f5re£
caisotcadcs das carõrras
rrmtDrarentD dos atroceErrenlE
fauna, ura prepcsta atualizada ccnterdo
cs pentes cieforam sdedcnados para a

_. - - .., JB'e*plii
Regrara cte Jassagam
catgTOa tarran Ipce a

Pegara de Aruoanferento e 1
Bian^bdeFauna

á45 (ctarentae choo)
^^rmfeejseçjrreses
•terento poraro os

í. fio caso da
j, e rrcretEnve!
rijtenrecs, ao
anxsüãçgn "

Apresentar, em até ,90 (meta) dias,
raatôrD consolidada cm a
caradErizaçaa e a auartffiaçao da
—'— ase^supiT^e6laAmc&

e Ltsq co .sob na talía cte

áreaqi£iitsgSers
de ctrr.naraa, fn
moofêncB, vacr c*,^^.^.u, •
* "xbeten^deia e sensoctee

[cg pefe fegisoçao '
lvigente.

FfespónséyeJ

BCRD.

BCRD

eerco

CfMCRCD
flvBBMIAL

BCRD

BCRD

R3iD*

ÊOdias

30dias
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45das

SOdas

24i

9mar
2012

RovidÊrdash-Hfelas

O LW aoesentau ao EWWura carrJaçao ctecteteda
launade telãttincsqje reoBsentaria faunacBreoeoeLrna
atualizaçãocbsirpeÊtcseprcejaras referentesa falra,
Seçurb oaaieg3-:U3^12í33iR!^^^
cdüiocnantefoiatendidae ent^ndeaea canTeãfadeseca

s validação dos partos ctedeve ser feita no arrt
rnTiteraranto cte fauna

OIJfrrsn3Ti1iajQtéatDrbcondus!^do l&atamto
natar de fauna ao IB^I* pão abo

IBAM^ a rretedobgia cor rrso do Oficb

é foi sfmace no parecer teentoo n" 113/2012-

Bta tcridccnanteé ínfdrraivae tteveser corterpiada nos
tebinTcis trimestrais.

As demandas
foram
ER-7"

_irias ao e

na Carta 1
O IBfiiW cen

A CTWe ertarrhoj a nova
acõpb com o carecer ""
rranifestaçaodooigão.

jdeSacçrdicpna
-CensócjpArpier

_... _ ._ ... ., eu' nao satsfatono a
de Pregarads rrrjitoaTerlDdo Rlmdde Faráe
"Bsocgicas.

„ do pregramacte
cFTbÂMÍis^agiaS

ao IBAVB o 6" Relatório cte ivtrttotarerto cte
— ,^de_ Fauna por rrao do Oficb

Cs recitadas do Ftorama de,
Elancb çte FáuÍB sãcf carie irte.
supervisão arbental e integam i
supervisãoarterial.

entarertD ç
'! .das atM__« „

ictegãstãoe

_.finadas as,constiUDras cartas ae sdptema
>írteapãca, depabmanas 10dês,dasaüvrlãcjss
saode veçefaçaó paraqie a eqjpe de scpervjsao
pcesaacrrrpanharoprceesso.

Mos retatórips tnrestjascte.
eros iTiptóncsde supressão
saoccnsoeraoase——'-

-.-, ^pelos úíimgs
BCRO ^^asdados do

que esta sercb

esta sendo realçado o levatarerto do
de fauna, apsesmlado nos relatores rrensais

— _ ercçrelatDnastTirestrascteanoamsrtoc
p^oa^rasambenfais.

CbritiTre reuneo no dia __.
erírega.do \oure estrrecto

pata constarna AS//"

.talordcixertefoi

Técnico n° 8&2012-
_ . .. tal oorrJberanlE enxriba«
i,foi1arcbaca^so\riuTeésrJredode

i: "Sá prsrdente a
madeira resunãrte da

-_„çQretam nes,.mvantanas .fiQreaats
_II3AMA cie sLCspiajam a emssao efes

icea

Atendida

Informativa

FJnriendrrentD

BrivbèTB

Aterdüa

Atendce'

^BT
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ejCrea li Ira UJ, anil ,J_, >-~ub*u
vxxae e acesses autorizados e nao
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GrsáooArterial&&3J/&2JPA- 21° Pr^y^>io^te^lateA^rJ!JTHtD /Sw$;.

CiTdbralE RssprXEáiEi .RasJ*

J:daa deposiçãoos
»„„ ^ e restos de asas,
prcMscremsnte, em Áreas de
a Fenrerente, áreas umidase

- QcaTertesenstkHS.

Bnearir+Br, em até 60 (sessenta) d£s,
alccaTEaaocbss

,™j para Q nao i ...
as ^efettuas Hrj?SÊ. CM

odas rresrras infernando n
e em utflrzar o apoo i

i ajé 30

laanfâmatpda
nos mnopos

FAV

G3-HRJICRAS

LFfft

LFFA

SOO'

mwecwr

BCRD

ccnsrjio-
BAS

ÉOtfias

60dias

30dias

ÊOdias

30dias

•siríTJflüB eodias

iCcnscnJaj

pormaoc

ftoJdsrt^lTBOBtas

aaJrtetw^.snAm,J^ÚTtóas_e t
_nenósriteçfcBips ofi
V201iQ3«IWP,^

çnerlafes cjjanto aos pror^if!^!^^^^^para essas
áreas.

j noCfJiT a Carta rf 0142012 cçma
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS;
Coordenação de Transporte

PAR. 006379/2013 COTRA/IBAMA

Assunto: Análise da reformulação do Plano Básico Ambiental

Origem: Coordenação de Transporte

HISTÓRICOflNTRODUQÃO

Ementa: Licenciamento Ambientai para a
pavimentação das rodovias BR-230/PA
trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a
divisa PA/TO e BR-422/PA, entre Novo
Repartimento/PA e Tucuruí/PA. Análise da
nova proposta de Programas Básicos
Ambientais para o empreendimento.
Processo: 02001.005186/00-17

De acordo com o estabelecido na condicionante 2.35 da Licença de Instalação - LI nD
825/2011, emita pelo IBAMA, em 26 de setembro de 2011, retificada em 09 de novembro
de 2012, foi necessária a reformulação e adequação do Plano Básico Ambiental para
atendimento de tal condicionante.

Este parecer técnico tem o objetivo de analisar o PBA protocolado por meio do Ofício
392/2013/CGMAB/DPP/DNIT em 03/04/2013 visando a reformulação para implantação
efetiva dos programas ambientais referentes ao licenciamento da BR-230/PA, trecho
divisa TO/PA até Rurópolis/PA.

^ ANÁLISE

Segundo o empreendedor a reformulação do Plano Básico Ambiental visou atender as
especificidades da instalação da rodovia na região, entendendo que algumas alterações na
execução, até mesmo a exclusão de alguns programas, eram necessárias para melhorar a
eficiência do atendimento das demandas do processo de licenciamento. Assim, serão
analisadas abaixo as justificativas apresentadas para as alterações.

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional

De acordo com o empreendedor esse programa não é executável, devido a falta de
controle das atividades econômicas informais por parte das instituições públicas locais e
também por entender que a implantação de políticas publicas não se enquadra nas
responsabilidades do DNIT como empreendedor.

A despeito de concordar com a afirmação de que políticas publicas não devem ser
tratadas no âmbito do licenciamento ambiental sendo responsabilidade do estado traçar
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planos de desenvolvimento regional e estruturar a região para o receber grandes
empreendimentos de infraestrutura, é preciso esclarecer que alguns aspectos ambientais
ligados a pressão nos serviços públicos possuem relação direta com a instalação das obras,
e foram, inclusive, previstas no estudo ambiental que baseou a licença prévia.

A pavimentação da BR-230 no estado do Pará combinada com a instalação de outros
grandes empreendimentos regionais e somando-se a ausência de políticas publicas que
garantam a permanência das populações dos estados e municípios vizinhos, configura-se
num indutor do ordenamento territorial. Assim, impactos como conflitos sociais, ocupação
desordenada, valorização ou desvalorização de imóveis, dificuldade de mobilidade urbana
e pressão sobre a segurança, infraestrutura urbana e serviços públicos estão diretamente
relacionados com o empreendimento. ,

~w*

O empreendedor deverá reformular o Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional
visando, pelo menos, prestar auxilio técnico a implantação de Planos Diretores nos
municípios da AID.

Programas de Segurança e Saúde dos Trabalhadores e de Treinamento e
Capacitação da Mão de Obra

Segundo o PBA, esses programas foram inseridos como subprogramas do PAC e serão de
inteira responsabilidade da construtora,

Porém, a capacitação dos trabalhadores está prevista na IN 02/2012, que trata sobre a
educação ambiental no licenciamento, e deverá ser tratada no âmbito do Programa de
Educação Ambiental, mais especificamente, o PEAT, que será alvo de avaliação neste
parecer. O programa poderá ser executado pelas construtoras, com supervisão e
acompanhamento do empreendedor, que deverá elaborar o programa de acordo com a/
orientações estabelecidas na IN e os critérios mínimos determinados pelo presente
parecer.

As alterações sugeridas para os programas dos demias meios (Físico, Flora e Fauna) serão
discutidas ao longo do parecer nas análises específicas, uma vez que não houve exclusão
de nenhum programa por completo destes meios.

Seguem abaixo as considerações sobre a adequação dos programas apresentados na
íntegra, de acordo com revisão proposta pelo empreendedor:

1. Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais - PROFAIXA

De acordo com a reformulação do PBA, a execução do PROFAIXA tem como o objetivo :
identificar e monitorar a atual situação da faixa de domínio e áreas lindeiras; acompanhar
as transformações locais durante a fase de obras; levantar o surgimento de estradas
vicinais e ramais; e reportar ao DNIT as ocorrências para que sejam tomadas as
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providências legais cabíveis em cada caso;

já os objetivos específicos abrangem a prevenção de acidentes provocados pelo trânsito
de veículos nas áreas irregularmente ocupadas e o desenvolvimento de processos erosivos
e de impactos diversos sobre a vegetação local, caracterizados pelas aberturas de
estradas de terra.

Foram listadas como metas: Detectar os possíveis impactos gerados por terceiros dentro
dos limites da faixa de domínio; Subsidiar o DNIT com informações atualizadas
trimestralmente através de relatórios; Orientar o DNIT para a implementação de
sinalização de novos acessos, ramais ou travessões.

Salienta-se que enviar relatórios de atividades ao DNIT não poder ser classificado como
meta, uma vez que o desenvolvimento dessa atividade é uma obrigação inerente as
funções dos executores e que a meta precisa, além de atender aos objetivos, ser passível
de mensuração a partir dos indicadores, como por exemplo, identificar e registrar todas
as ocorrências de intervenções não autorizadas na faixa de domínio. Então, o
empreendedor deverá reformular as metas do programa, alterando " Subsidiar o DNIT
com informações atualizadas trimestralmente através de relatórios" para "Informar 100%
das ocorrências registradas ao DNIT" e incluir: "Notificar 100% dos proprietários
responsáveis pelas intervenções (acessos, cercas, benfeitorias) para regularização da
situação"; "Acompanhar 100% das notificações emitidas e atualizar a situação em cada
relatório de maneira simplificada (exemplo: pode ser em forma de tabela: 05 proprietários
notificados - 03 notificações encerradas)" além das modificações nas outras duas metas,
para que seja possível mensurar a eficácia das ações a partir dos indicadores.

Os indicadores de acompanhamento propostos foram: Número de impactos detectados
dentro da faixa de domínio; e Número de impactos sanados e/ou mitigados ao longo da
execução do programa. Sugere-se incluir ainda: "Número de proprietários/responsáveis
notificados" e "Número de judicializações das notificações"

Foram considerados como público-alvo do programa as empresas construtoras, o DNIT, as
autoridades competentes e a população do entorno.

A metodologia para o levantamento consiste nas seguintes fases:

• Identificação das ocupações irregulares efetivas e potenciais: levantamento por meio de
fichas de campo, coordenadas UTM e relatório fotográfico de todas as ocupações
presentes na faixa de domínio.

• Elaboração de relatório trimestral da evolução desta ocupação da faixa de domínio.
• Encaminhamento dos dados informativos e aspectos educacionais relativos à utilização

da faixa de domínio a serem utilizados pelos programas de Educação Ambiental e
Comunicação Social;

• Encaminhamento dos dados informativos à Superintendência Regional e auxílio nas
— - —ifi- à
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relações institucionais para solução dos problemas encontrados;

As metodologias apresentadas estão de acordo com o objetivo do programa e podem ser
consideradas aprovadas para aplicação.

Não foi apresentado um cronograma de execução das ações propostas, portanto o
empreendedor deverá elaborar e encaminhar juntamente com as demais alterações
sugeridas.

Os levantamentos para os lotes 02 (km 317 - 388,6 ), 03 (km 388,6 - 493,6 ), 04 (km 493,6
- 643,6) e 05 (km 643,6 - 728) já foram apresentados através dos Ofícios n°
907/2012/CGMAB/DPP e 563/2012/CGMAB/DPP, de 23/03/2012 e analisados por meio dos -,
Pareceres Técnicos n° 119 e 160/2012. Conforme o parecer citado o formato de^-*
apresentação dos dados foi considerado adequado, tendo sido aprovado. Porém, o
empreendedor deverá reformular o conteúdo do programa para todos os lotes,
assimilando as alterações e complementações sugeridas e nos próximos relatórios
incorporar as informações dos seguintes lotes: Lote 03 (km 894,22 - km 984), Lote 02 (km
811,10-km 894,22 [851,10]), Lote Único (km 134,90 - km 178,6) e Lote 01 (km 178,6-
km 232). Na renovação da Licença de Instalação deverá ser mantida a seguinte
condicionante, com alterações: Apresentar mapeamento contendo usos e ocupações
irregulares na faixa de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos
autorizados e não autorizados pelo DNIT, para os seguintes lotes: Lote 03 (km 894,22 -
km 984), Lote 02 (km 811,10-km894,22[851,10]),Lote Único (km 134,90 - km 178,6) e
Lote 01 (km 178,6-km232).

PROGRAMA APROVADO DESDE QUE ATENDIDAS AS RECOMENDAR ÕES

2. Programa de Desapropriação ^

Segundo o PBA, o Programa de Desapropriação, tem por objetivo estabelecer
procedimentos e ações para a realização das desapropriações e reassentamentos com o
intuito de liberar a faixa de domínio para a execução das obras. O texto afirma ainda que
o programa destina-se especialmente as famílias de baixa renda que necessitarão ser
reassentadas, garantindo assim que não haja prejuízo "quanto aos seus deslocamentos,
raízes culturais e principalmente distância aos postos de trabalho."

Os objetivos específicos propostos foram:

• Mobilizar a comunidade para que ela acompanhe e participe dos Programas de
Indenização e Relocação e quando for pertinente, a construção das obras de relocação
de famílias afetadas pelas rodovias;

• Cadastrar e diagnosticar as propriedades e benfeitorias atingidas;
• Estabelecer critérios e procedimentos para a relocação / indenização e reconstrução das

benfeitorias atingidas;
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• Garantir compensação de perdas relativas à situação atual da população, devido a
relocação para implantação de infraestrutura idêntica ou superior às que forem afetadas,
com ênfase especial a grupos de baixa renda.

Sugere-se que sejam incluídos ainda os seguintes objetivos específicos:

• orientação financeira quanto ao bom uso dos valores recebidos pela indenização;
• acompanhamento da negociação dos processos de desapropriação, esclarecendo os

direitos e deveres das partes envolvidas, garantindo indenizações justas; assistência
jurídica, especialmente nos casos de usucapião;

• orientação e apoio ao remanejamento e redimensionamento das Reservas Legais
afetadas.

Foram definidas as seguintes metas visando o atendimento dos objetivos propostos:

• Desapropriar as propriedades localizadas dentro das faixas de domínio;
• Realizar o levantamento e a classificação das propriedades atingidas, conforme suas

características e as interferências que serão necessárias para as obras;
• Elaborar um plano de reassentamento;
• Acompanhar a execução do plano de reassentamento;
• Regularizar as Faixas de Domínio;
• Identificar os proprietários elegíveis quanto ao processo de reassentamento;
• Promover a participação dos atingidos no processo de negociação, indenização e

relocação;
• Garantir a lisura dos atos praticados na desapropriação e relocação das famílias

afetadas.

• Orientar o emprego dos recursos adquiridos pelos proprietários com a indenização da
desapropriação, para reassentá-los, amparando-os social, técnica e juridicamente na
aplicação dos recursos financeiros recebidos para o devido reassentamento em locais na
proximidade de onde moram;

• Reassentar os eventuais proprietários, elegíveis dentro do Programa de Reassentamento,
dentro da sua própria comunidade em residências seguras e que respeitem todas as
normas de conforto ambiental em local a ser definido por ocasião da implementação do
Programa de Reassentamento, buscando as parcerias e relações interinstitucionais
necessárias para este fim.

Novamente cabe a observação de que as metas precisam ser passíveis de mensuração,
como por exemplo , tomando-se o primeiro objetivo "Desapropriar as propriedades
localizadas dentro das faixas de domínio", o mais apropriado seria " Desapropriar 100%
das propriedades localizadas dentro das faixas de domínio". Portanto, as metas indicadas
enquadram-se mais adequadamente como objetivos específicos do programa e devem ser
reformuladas, sendo importante ressaltar que cada objetivo específico indicado deve ter
uma ou mais metas relacionadas. jP

Ifer
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Os indicadores são importantes para o acompanhamento e avaliação das medidas
adotadas pelo programa. Foram arrolados os seguintes indicadores:

• Número de desapropriados;
• Número de desapropriados de baixa renda;
• Número de desapropriados deficiente físicos;
• Número de negociações amigáveis;
• Número de negociações litigiosas.
• Número de desapropriados elegíveis para o programa;
- Número de voluntários para aderir ao programa;
• Número de desapropriados que não aderiram ao programa.

Após a reformulação dos objetivos específicos e das metas, conforme orientado acima, os""
indicadores deverão ser reelaborados, considerando que cada uma das metas deve possuir
pelo menos um indicador. Os indicadores já apresentados poderão ser mantidos desde que
estejam relacionados com os objetivos e metas.

O programa menciona que os público-alvo é formado basicamente pelas famílias atingidas
pela implantação da rodovia, seja qual for a situação de sua ocupação "(proprietários,
arrendatários, inquilinos, posseiros ou moradores das FD)".

A metodologia adotada para instruir as ações do programa consiste em sete fases:

1. Levantamentos e Avaliações Preliminares

Nessa fase serão executados levantamentos os dados socioeconômicos da população
afetada e também das informações técnicas para o cadastramento das propriedades. De
acordo com o programa a realização dos cadastros será o marco zero para a contagem duJ
tempo no processo de reassentamento, sendo que as tratativas com os
proprietários/ocupantes dos imóveis deverão acontecer em até dois anos após o cadastro.
Passado esse prazo o cadastro deverá ser refeito e as negociações reiniciadas. Moradores
que ocuparem a área após o cadastro não serão contemplados pelo programa de
desapropriação, logo não terão direito a indenizações. Essa medida deverá ser
amplamente divulgada pelo Programa de Comunicação Social.

• Cadastro da População Afetada:

No levantamento cadastral de todas as áreas a serem desapropriadas ou relocadas, serão
registradas, pelo menos, as seguintes informações: Localização da área; Identificação dos
ocupantes do imóvel; tipo de imóvel (comercial, residencial, industrial etc); situação do
imóvel (alugado ou próprio); Vias e meios de acesso (existência de ramais); Descrição do
imóvel; Definir se há família expandida, sob o mesmo teto; Tempo de residência no imóvel;
Escolaridade dos ocupantes; Atividade ocupacional; Renda familiar e número de
participantes desta renda; Número de crianças, idosos e deficientes; Participação em
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programas sociais; Organização social.

• Cadastro imobiliário.

Que deverá ao menos conter: Numeração seqüencial do imóvel;Fotografia digitalizada que
contenha o número de ordem; Croqui com todas as medidas; Registro de todas
benfeitorias existentes no imóvel como muros, cercas, cisternas, Hortas, pomares etc;
Definições precisas as medidas, limites e confrontações do terreno; Cadastro dos serviços
existentes no imóvel, como luz, água, telefone etc; Cadastro dos serviços da vizinhança
como escolas, comércio, pontos de lazer etc; Registro da topologia; Definir a área atingida
pelo empreendimento, assim como a área remanescente do imóvel.

'"-• De acordo com o PBA, nessa fase também serão registrados com especial atenção as
benfeitorias, culturas e outras facilidades produtivas ou de acesso, tais como: Áreas com
benfeitorias residenciais ou não; Ocorrências de materiais de construção;Cercas, adutoras,
currais e outras instalações; Cursos d'água, açudes e outros reservatórios; Cemitérios,
túmulos isolados, áreas de lazer ou de beleza cênica etc.

2. Avaliação Socioeconômica

Com base na compilação dos dados obtidos através dos levantamentos será realizada a
avaliação socioeconômica do público-alvo. O empreendedor espera, a partir dessa
avaliação, identificar os seguintes aspectos da população: o tipo e dimensões das
moradias das famílias afetadas, e suas condições de sobrevivência e saúde; a oferta e
demanda de serviços sociais básicos para cada uma das comunidades (saneamento,
abastecimento de água, saúde, educação, transporte, entre outros); a oferta e demanda de
programas sociais já existentes (bolsa-escola, renda-cidadão, fome-zero, etc); os casos

W especiais (idosos, deficientes etc) cujas demandas são diferenciadas; as principais
atividades econômicas (formais e informais) e a renda destas comunidades; os principais
locais de trabalho e estudo da população e as distâncias percorridas; os serviços
comunitários disponíveis (igrejas, campos de futebol etc); as associações formais e
informais em atividade; os graus de relação social entre os membros da comunidade
diretamente atingida com o entorno.Foi anexada ao programa uma cópia da planilha a ser
usada nessa etapa dos levantamentos.

3. Comunicação para a População Afetada

Para esclarecer dúvidas e coletar informações preliminares sobre a situação legal das
propriedades e respectivos ocupantes/proprietários pelo menos um assistente social e um
técnico em cadastramento visitarão todas as edificações próximas a faixa de domínio ou
por elas interceptadas.

O programa não deixa claro se as visitas para realizar os levantamentos de dados irão
ocorrer em um momento anterior ou paralelamente as reuniões coletivas ou individuais
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para informar aos moradores formalmente que eles serão alvo do processo de
desapropriação e prestação de esclarecimentos. Considerando que o programa não possui
um cronograma para informar as etapas de execução de cada uma das ações e sabendo
que as obras já foram inciadas, entende-se que o empreendedor deverá providenciar a
apresentação desse o mais rápido possível. Ainda quanto a comunicação e relacionando ao
Programa de Comunicação Social que será alvo de avaliação deste Parecer, sugere-se que
seja divulgado durante as visitas o canal de comunicação direta da população com o
empreendedor, que deverá ser implantado e mantido enquanto durarem as obras e a
execução dos programas.

4. Elaboração do Plano de Reassentamento

O Plano de Reassentamento estabelecerá procedimentos, diretrizes e medidas de cunho
mitigador para o ressarcimento dos prejuízos causados à população afetada,
contemplando a avaliação das áreas a serem desapropriadas e proposta de
indenização/compensação De acordo com o PBA, "nesta etapa serão formuladas propostas
de indenização priorizando a negociação amigável para cada ocupante/proprietário. Os
valores relativos às áreas a serem desapropriadas serão fixados e definidos nos preços da
terra nua praticados nos municípios interceptados, com atualização baseada em valores
de mercado."

5. Definição das Formas de Indenização

Segundo o programa, a forma mais adequada de indenização para cada caso, deverá,
obrigatoriamente, ser definida em conjunto com a população atingida Como exemplos de
formas de indenizações passíveis de serem adotadas pelo programa foram elencadas:
Reassentamentos em novas áreas; reassentamento em áreas urbanas; Reassentamento de
trabalhadores rurais; Compensação monetária. ^

\

6. Caracterização de Áreas Passíveis de Reassentamento

7. Processo de Desapropriação

Está planejada a formação de uma comissão de desapropriação composta por técnicos do
DNIT (equipe responsável pelo programa) sendo apoiada pela Gestão Ambiental. De
acordo com o PBA, a comissão será responsável por instaurar o processo expropriatório,
com a abertura dos processos administrativos de desapropriação; revisar os laudos de
avaliação e os valores de desapropriação; negociar com os afetados e efetivar a
desapropriação com o pagamento dos valores e a transferência das propriedades ao
empreendedor.

O programa prevê que famílias de baixa renda deverão receber apoio na reconstrução das
novas moradias. A participação no auxílio será voluntária entre as famílias elegíveis. O
empreendedor define que famílias de baixa renda são famílias que além de renda per/!
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capita se enquadram nos "critérios de elegibilidade", sem especificar quais são, enquanto
reconstrução de moradia é o processo de "edificações de novos domicílios, pelo processo
de autoconstruçao, em área remanescente do imóvel desapropriado";

Embora tenha sido informado que a equipe responsável pela execução do programa será
composta por técnicos da Coordenação Geral de Desenvolvimento e Projetos do DNIT e
que a Gestão Ambiental prestará suporte e apoio não foi definido claramente quais serão
as responsabilidades de cada uma das partes.

Quando da renovação da Licença de Instalação deverá ser incluída a seguinte
condicionante: Fica vetado o avanço das obras de implantação em lotes ainda não
contemplados pelo Programa de Desapropriação.

PROGRAMA APROVADO DESDE QUEATENDIDAS AS RECOMENDAQ ÕES

3. Programa Ambiental de Construção, subdividido em subprogramas.

Considerações acerca de meio Biótico - FLORA:

Foi apresentada uma tabela, contendo fatos que podem ocorrer ao longo da implantação
do empreendimento, e as respectivas medidas a serem tomadas. Vale realçar os seguintes
pontos:

Assoreamento de corpos d'água / bloqueio dos talvegues -»- Reconformar a topografia,
utilizando a reposição da camada de terra orgânica estocada, evitando-se o carregamento
deste material.

Não é incluso nenhum tipo de barreira para evitar o assoreamento, como por exemplo,
barreiras de siltagem, como medida complementar a reconformação de topografia. Deste
modo, deverá ser inclusoa previsão de inclusão de barreiras de siltagem, e demais
métodos compatíveis como medidas complementares a reconformação da topografia.

Quanto a ocorrência de surgimento de erosões, e riscos de instabilidade, a previsão de
medidas consta como: Observar o exato cumprimento das Notas de Serviço. Essa equipe
entende que, mesmo sem a previsão de medidas corretivas na Nota de Serviço, deverão
ter medidas que efetivamente mitiguem o impacto causado, mesmo que haja perfeito
cumprimento do disposto na Nota de Serviço.

Quanto ao evento de ocorrência de incêndios, as medidas propostas, de manejar
adequadamente a remoção e depósito da vegetação e estocar adequadamente a camada
de terra orgânica, para futuro emprego, não parecem mitigar o impacto de ocorrência,
tendo neste caso caráter exclusivamente preventivo. Deste modo, se faz necessária a
complementação de ações, por meio de treinamentos e palestras, para capacitação dos
envolvidos nas obras estarem aptos a terem práticas que não conduzam o inicio de um

W i/* i
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incêndio, como também treinamento mínimo para controle de possíveis focos gerados no
local do empreendimento.

Considerações acerca de meio Físico:

No objetivo do PAC é estranhamente citado que o programa deverá garantir as obras de
melhorias e duplicação da BR-230/PA e BR-422/PA.

Em relação as etapas para a implementação do PAC, deverão ser realizadas as seguintes
alterações:

• Na tabela 6, com os Serviços Preliminares, na linha Desvio de tráfego: Acrescentar uma
linha na coluna, Fatores/Eventos Geradores com o tópico: "Traçado do desvio de tráfego" w
e outro tópico a frente da linha do texto acrescentado anteriormente, na coluna
Procedimentos e Ações a serem adotadas: "Manter o traçado do desvio de tráfego dentro
da faixa de domínio".

• No segundo parágrafo do item, Obras de Terraplenagem, onde é citado: "Os serviços de
terraplenagem deverão ser programados levando em consideração os períodos
climáticos da região. Dessa forma, deverão ser evitados trabalhos nos meses chuvosos",
deve ser acrescentado que as essas obras já devem ser evitadas, ou executadas de forma
bem planejada mesmo nos meses que antecedem o início da estação chuvosa, de forma
que não ocorra obras sem finalização e/ou proteção definitiva na estação úmida.

• Na tabela. Diretrizes básicas para exploração de jazidas e execução de empréstimos, na
linha Execução de Empréstimos, acrescentar uma linha na coluna Fatores/Eventos
Geradores com o tópico: "Caminhos de serviço e vias de acesso" e outro tópico a frente
da linha do texto acrescentado anteriormente, na coluna Procedimentos e Ações a serem
adotadas: "Proceder analogamente ao prescrito para o item: Caminhos de serviço da ^
tabela Serviços Preliminares". ^

• Na tabela. Diretrizes básicas para exploração de jazidas e execução de empréstimos, na
linha Execução de bota-foras, acrescentar uma linha na coluna Fatores/Eventos
Geradores com o tópico: "Caminhos de serviço e vias de acesso" e outro tópico a frente
da linha do texto acrescentado anteriormente, na coluna Procedimentos e Ações a serem
adotadas: "Proceder analogamente ao prescrito para o item: Caminhos de serviço da
tabela Serviços Preliminares".

• Acrescentar no item cortes seguinte obrigação: Proteger tão logo possível, devendo
estar devidamente finalizado até no máximo antes do segundo período chuvoso
após a execução, dos taludes e valetas de drenagem com revestimento vegetal ou outro
preconizado"

• Na tabela. Procedimentos e Ações Ambientais na Fase de Execução de Aterros, alterar o
texto "Proteger tão logo possível, os taludes e valetas de drenagem com revestimento
vegetal ou outro preconizado" para "Proteger tão logo possível, devendoestar
devidamente finalizado até no máximo antes do segundo período chuvoso após a
execução, dos taludes e valetas de drenagem com revestimento vegetal ou outro

—_ 3%
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preconizado".

• Acrescentar no item Bota-espera seguinte obrigação: Áreas de Preservação Permanente
e demais unidades de conservação não poderão ser utilizadas como bota-espera de
qualquer dimensão.

• Para a tabela Pavimentação Procedimentos e Ações Ambientais na Fase de Obras, no
item Pavimentação, incluir a seguinte recomendação: Os tanques de emulsão os tanques
de CM-30 e emulsão asfáltica, instalados na faixa de domínio somente poderão receber o
material betuminoso após executadas as contenções laterais e revestimento solo,
impermeabilizados. O local de instalação desses deve ocorrer em áreas de baixa
sensibilidade ambiental, fora de APPs, distantes cursos hídricos, áreas úmidas,
fragmentos florestais e outras áreas sensíveis, baixa declividade, com fácil acesso, entre
outros.

3.1 Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes e 3.2 Subprograma de
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil;

O sub-programa de gerenciamento de resíduos da construção civil e o sub-programa de
gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos, apresentam o escopo muito
parecidos, assim eles deverão ser unificados em apenas um de acordo com solicitado
abaixo:

Sua denominação deverá ser apresentada como, Sub-programa de Gerenciamento de
Resíduos Sólidos e Efluentes Líquido

JUSTIFICATIVA

Para a justificativa poderá ser mantido o texto do sub-programa de gestão de resíduos
^*—' sólidos e efluentes com algumas alterações, como apresentado abaixo:

O problema dos resíduos sólidos na grande maioria dos países e particularmente em
determinadas regiões vem se agravando como conseqüência do acelerado crescimento
populacional, concentração das áreas urbanas, desenvolvimento industrial e mudanças de
hábitos de consumo.

Geralmente o desenvolvimento econômico de qualquer região vem acompanhado de uma
maior produção de resíduos sólidos. Esta maior produção tem um papel importante entre
os fatores que afetam a saúde da comunidade, constituindo assim um motivo para que se
implantem políticas e soluções técnicas adequadas para resolver os problemas da sua
gestão e disposição final.

Resíduos sólidos consistem em todos os restos de materiais sólidos provenientes das
atividades do canteiro de obras, frentes de obras e edificações auxiliares, assim como os
óleos e graxas provenientes das oficinas e almoxarifados que, quando mal gerenciados,
colocam em risco a saúde dos trabalhadores e ou geram danos ao meio ambiente. Â \A
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Efluentes consistem nos esgotos sanitários das edificações do canteiro de obras e das
construções auxiliares, tais como unidades industriais de asfalto e concreto, canteiros
temporários, entre outros. O tratamento e a disposição correta dos efluentes líquidos
originados das atividades, dos veículos, dos equipamentos, incluindo o esgoto doméstico,
envolvidos nas obras, são de vital importância para que o solo e os recursos hídricos, sob
influência do empreendimento, não sejam contaminados.

Considerando o potencial de geração de resíduos e efluentes relacionado às obras do
setor rodoviário, justifica-se a execução do sub-programa de Gestão de Resíduos Sólidos e
Efluentes, correlacionado ao PAC, por fornecer diretrizes para controle e gestão dos
resíduos desde a geração até a disposição final dos mesmos, para reduzir a agressão ao
meio ambiente, buscando a melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores e das
comunidades envolvidas.

Assim, a falta de um gerenciamento de resíduos em uma obra, com o porte das obras de
pavimentação da BR-230/PA e BR-422/PA, pode acarretar inúmeros problemas ambientais
em virtude das características de alguns resíduos gerados.

Esses resíduos se não forem gerenciados de forma adequada ou se não forem
enquadrados dentro dos processos da não geração, da minimização e da reciclagem,
podem se tornar grandes problemas para o meio ambiente e para a saúde da população,
causando vários impactos ambientais.

Isto mostra a importância de se promover um eficiente gerenciamento de resíduos, por
meio desse sub-programa, durante as obras de pavimentação da BR-230/PA e BR-422/PA,
desde sua geração até sua disposição final ambientalmente adequada.

OBJETIVO n»-'

Para o objetivo, poderá ser mantido a descrição dos dois sub-programas, com as
alterações apresentadas abaixo:

O objetivo geral do sub-programa de Gerenciamento de Resíduos e Efluentes é minimizar
os impactos que poderão ser provocados pelas intervenções da obra, através da
apresentação diretrizes e orientações de controle ambiental, assim como, a redução na
quantidade de resíduos finais gerados no decorrer da obra e garantir a forma correta do
transporte, armazenamento e disposição temporária e final.

Como objetivo secundário se tem a reutilização dos resíduos gerados no canteiro de obras
e frentes de trabalho, reduzindo, assim, os impactos ambientais advindos da necessidade
de adoção de áreas de descarte e redução significativa dos custos globais.

METAS /.V
^t
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Em relação as metas, deverão ser utilizadas as informações apresentadas no
sub-programa de gestão de resíduos sólidos e efluentes acompanhada do relatocontido no
sub-programa de gerenciamento de resíduos da construção civil.

Conduto, salienta-se que muitas da metas apresentadas não podem assim ser
consideradas, pois elas, além de atender aos objetivos, devem ser passíveis de
mensuraçao a partir dos indicadores. Por exemplo, a "Minimizacão da geração de
resíduos e efluentes" é um objetivo, para ser considerada uma meta, poderia ser escrita
da seguinte forma: Redução de 10 % na geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos
em relação ao gerado no mês anterior.Então, o sub-programa deverá ter suas metas
reformuladasde forma que atenda ao solicitado e sugerido abaixo:

• "Minimizacão da geração de resíduos e efluentes", exemplo: Redução de 10 % na
geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos em relação ao gerado no mês anterior.

• "Maximização da reutilização e segregação ambientalmente adequadas", exemplo:
Reutilização e segregação ambientalmente adequadas de todos (100%) os resíduos
sólidos e efluentes líquidos gerados.

• "Adoção de formas de destinações finais ambientalmente adequadas", exemplo:
Destinação final adequada de todos (100%) os resíduos sólidos e efluentes líquidos
gerados.

• "Segregação dos resíduos gerados", exemplo: Segregação de todos (100%) dos resíduos
sólidos e efluentes líquidos gerados.

• "Classificação correta, segundo a NBR 10.004 dos resíduos gerados", exemplo:
Classificação correta, segundo a NBR 10.004 de todos (100%) dos resíduos sólidos e
efluentes líquidos gerados.

• "Rastreamento dos resíduos, desde a sua geração até a sua destinação final", exemplo:
Rastreamento de todos (100%) dos resíduos sólidos e efluentes líquidos, desde a sua
geração até a sua destinação final.

• "Destinação dos resíduos gerados, priorizando o reaproveitamento de material caso seja
possível, segundo suas classificações em relação á Norma Técnica NBR 10.004",
exemplo: Destinação de todos (100%) os resíduos sólidos e efluentes líquidos gerados,
reaproveitando 50% do material, segundo suas classificações em relação á Norma
Técnica NBR 10.004.

• "Conformidade com os padrões de tratamento/controle e descarte de efluentes líquidos
gerados", exemplo Conformidade com todos (100%) os padrões de tratamento/controle e
descarte de todos (100%) os efluentes líquidos gerados;

• "Fomentar a coleta seletiva, criando parcerias com associações de reciclagem ou com as
próprias prefeituras municipais", exemplo: Fomentar a coleta seletiva, criando 2
parcerias com associações de reciclagem ou com as próprias prefeituras municipais
para cada lote;

INDICADORES

^i
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Em consideração aos indicadores, estes deverão ser mensuráveis, tendo em vista os
objetivos e especialmente as metas traçados, tais como os apresentados no sub-programa
de gestão de resíduos sólidos e efluentes. Salienta-se que cada uma das metas deverá ter
seu respectivo indicador, assim aquelas metas que não tiverem seu indicador, esse terá
que ser criado.

• Percentual de resíduos segregados;
• Quantitativo de resíduos sólidos e efluentes líquidos gerados versus quantitativo de

resíduos e efluentes destinados corretamente;

• Percentual de resíduos classificados corretamente, segundo definido pela Norma NBR
10.004;

• Percentual de resíduos rastreados, desde sua geração até a sua disposição final. '*>

PÚBLICO-ALVO

Relativo à apresentação do Público Alvo, esta poderá permanecer como o descrito no
sub-programa de gestão de resíduos sólidos e efluentes:

O público-alvo do programa consiste na empresa encarregada da execução das obras de
pavimentação da rodovia BR-230/PA e BR-422/PA, bem como os trabalhadores envolvidos
nas atividades.

METODOLOGIA

Unidades Geradoras

O programa deverá definir principais unidades geradoras de resíduos sólidos e efluentes
nas estruturas do canteiro de obras e frentes de serviço, tais como: escritórios, sanitários,^,)
alojamento, refeitório, ambulatório, posto de abastecimento de combustível, oficinas,
rampa de lavagem veiculares, carpintaria, central de armação, central de concretagem,
produção de placas, oficina mecânica, borracharia, canteiro de apoio, tendas de apoio,
central de concreto, britador, usina de solo-cimento, usina de asfalto e área de
armazenamento temporário de resíduos, entre outras.

Tipologia dos Resíduos a serem Gerados

A tipologia de todos Resíduos a serem Gerados deve ser correlacionada às unidades
geradoras apresentadas acima e podendo ser utilizadas as tipologias já apresentadas no
sub-programa de gerenciamento de resíduos da construção civil, acrescentando os demais
resíduos sólidos e efluentes gerados.

Abaixo temos uma lista, baseada nos sub-programas já apresentados, que pode ser
melhorada e correlacionada ao tipo de unidade geradora:
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Tipologia Unidade geradora

Pedaços de madeiras;

Sobras de aço de construção (vergalhões);

Tijolos de alvenaria;

Embalagens vazias de Óleos e combustíveis;

Óleos, graxas e combustíveis;

Sedimentos oriundos de dragagem e aterramento;

Materiais do canteiro de obras;

Escritório: papel;

Efluentes sanitQrios;

RefeitDrio: orgânicos, além de latas, vidros entre outros;

Hospitalar.

Sugere-se a inclusão fichas modelo para que as construtoras possam preencher e informar
o solicitado, com apoio da equipe de supervisão ambiental.

Ressaltamos que quanto mais detalhada for a lista com os diferentes tipos de resíduos,
melhor serQ a implementação do sub-programa.

Classificação dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos Gerados

A classificação apresentada para o sub-programa de gerenciamento de resíduos da
construção civil estQ adequada, contudo deve-se incluir a informação do método utilizado
como referência para classificar os tipos dos demais resíduos sDlidos e efluentes líquidos
produzidos pelas obras do empreendimento, além dos jQ informados para construção civil.

Além disso, deve-se deixar claro que as construtoras são responsQveis pela classificação
dos resíduos gerados e que a equipe de supervisão ambiental deverQ orientar esse
trabalho.

Triagem dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos nas Principais Frentes de
Geração

A triagem dos resíduos sQlidos nas principais frentes de geração apresentada para o
sub-programa de gerenciamento de resíduos da construção civil estQ adequada, contudo
deve-se incluir as informações de triagem para os demais tipos dos demais resíduos
sQlidos e efluentes líquidos produzidos pelas obras do empreendimento, além dos jQ
informados para construção civil. yf
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Além disso, deve-se deixar claro que as construtoras são responsáveis pela triagem dos
resíduos gerados de acordo com a classificação apresentada acima e que a equipe de
supervisão ambiental deverá orientar esse trabalho.

Acondicionamento Inicial de ResíduosSólidos e Efluentes Líquidos

O acondicionamento inicial dos resíduos sólidos nas principais frentes de geração
apresentada para o sub-programa de gerenciamento de resíduos da construção civil está
adequada, contudo deve-se incluir as informações para os demais tipos de resíduos sólidos
e efluentes líquidos produzidos pelas obras do empreendimento, além dos já informados
para construção civil.

Além disso, deve-se deixar claro que as construtoras são responsáveis pelo—^
acondicionamento dos resíduos gerados de acordo com a classificação apresentada acima
e que a equipe de supervisão ambiental deverá orientar esse trabalho.

Para cada um dos diversos tipos de resíduos apresentados no tópico tipologia dos
resíduos a serem gerados, deve ter descrito sua respectiva forma de acondicionamento
para servir de orientação para as construtoras realizarem sua implementação
(complementar a tabela n° 15 com os demais tipos de resíduos).

Nos relatórios semestrais de supervisão ambiental deverá constar as informações sobre o
acondicionamento dos resíduos.

Transporte dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos

Acrescentar um tópico contendo os cuidados que se deve ter durante o deslocamento de
todos os resíduos sólidos e efluentes líquidos, sujeitos transportes, correlacionadc^J'
diversos tipos apresentados no tópico tipologia dos resíduos a serem gerados

Destinação Final dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos

Para a destinação final dos resíduos, sempre correlacionado com cada tipo de resíduo
descrito no tópico tipologia dos resíduos a serem gerados, o programa deverá trazer:

• reutilização dos resíduos;
• um levantamento de empresas (recicladoras, aterros, incineradores, fundição, pontos de

entrega, entre outras), onde as construtoras poderão realizar o procedimento e
• descrição de como serão áreas e estruturas para que as próprias construtoras possam

destinar seus resíduos (fossas, prensas, aterros, entre outras).

O sub-programa deverá deixar claro que as construtoras terão que realizar a destinação
adequada de todos os resíduos e que equipe de gestão ambiental orientará e cobrará sua
realização. « ^

_J _M
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Monitoramento e Controle dos Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos

O tópico Monitoramento do sub-programa de gerenciamento de resíduos da construção
civil, deve ter seu nome ser alterado para a forma como descrita acima e incluir os demais
tipos de resíduos sólidos e efluentes líquidos, apresentados no tópico tipologia dos
resíduos a serem gerados, além dos já informados para construção civil.

Para aplicação do monitoramento e controle dos resíduos, deverá ser apresentadas fichas
para o levantamento dos dados pertinentes que supram os cálculos dos indicadores
definidos, além de explicar como será realizada sua quantificação.

Observações:

• Caso haja informações que não puderem ser definidas no momento, deverão ter prazo
estipulado para sua apresentação, devendo ser apresentadas até no máximo o próximo
relatório semestral de gestão ambiental.

• Apresentar nos relatórios semestrais os resultados dos indicadores definidos, os dados
levantados para sua elaboração e as orientações visando correções das possíveis falhas.

PROGRAMA NÃO APROVADO

3.3 Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e
Áreas Industriais

METAS

Alterar as metas, de modo que atender aos objetivos definidos, devendoser passíveis de
mensuraçao a partir dos indicadores. Podendo ser por exemplo:

• Todas (100%) as áreas de apoio (canteiros de obras, jazidas, áreas industriais)devem ser
corretamente recuperadas para cada lote;

- Todas (100%) as áreas de apoio (canteiros de obras, jazidas, áreas industriais)deverão
ser recuperadas u, período de tempo de XX dias/meses;

• Todas (100%) as áreas de apoio (canteiros de obras, jazidas, áreas industriais)deverão
receber menos que XX não conformidades.

INDICADORES

Alterar os indicadores, devendo ser apresentados de formamensuravel, tendo em vista os
metas e objetivos traçados, tais como os apresentados no sub-programa de gestão de
resíduos sólidos e efluentes. Podendo ser por exemplo:

• Porcentagem de áreasde apoio (canteiros de obras, jazidas, áreas industriais^
corretamente recuperadas para cada lote; Vi
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• Porcentagem de áreas de apoio (canteiros de obras, jazidas, áreas industriais) que são
recuperadas tempo de XX dias/meses;

• Porcentagem de áreas de apoio (canteiros de obras, jazidas, áreas industriais) que
obtiveram menos que XX não conformidades recebidas.

Salienta-se que cada uma das metas deverá ter seu respectivo indicador, assim aquelas
metas que não tiverem seu indicador, esse terá que ser criado.

METODOLOGIA

No tópico. Instalação das Áreas de Apoio, acrescentar todas as jazidas na tabela 28 -
Relação dos canteiros de obras instalados, ou apresentar uma nova tabela
contemplando-as e atualizá-las sempre que for instaladas novas estruturas. •

MONITORAMENTO E CONTROLE

Acrescentar o tópico como escrito acima, descrevendo como será o controle e o
monitoramento das fases de instalação, operação e desmobilizaçao das áreas de apoio
(canteiros de obras, áreas industriais, jazidas; entre outras).

Deverá ser apresentado o resultado dos indicadores aprovados e as recomendações feitas
às não conformidades e irregularidades.

PROGRAMA APROVADO DESDE QUE ATENDIDAS AS RECOMENDAQÕES

4. Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD

Os objetivos apresentados no escopo do programa foram os seguintes:

• Planejar adequadamente o processo de recomposição das áreas degradadas, o que pode
envolver a reposição da cobertura vegetal e paisagismo, quando adequado à situação,
promovendo as relações sinérgicas entre os diversos tipos de tratamento e evitando
sobreposições e/ou conflitos;

• Coordenar de maneira unificada o processo de busca e seleção de áreas, geralmente de
terceiros, para implantação dos plantios compensatórios, já que a implantação de
vegetação na própria faixa de domínio da rodovia, pode atrair a fauna silvestre e
provocar acidentes em função da diminuição de visibilidade do tráfego intenso da
rodovia;

• Através de uma visão estratégica, apoiar o processo de seleção de áreas para plantio,
garantindo que os mesmos sejam executados em locais onde os benefícios ambientais
obtidos serão maximizados;

• Garantir a qualidade dos plantios, mediante a operacionalização de uma equipe de
supervisão técnica com condições de verificar a observância de todas as especificações
constantes nos projetos de revegetação e de exigir com rigor as ações corretivas
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pertinentes;

• Garantir a consolidação dos plantios, assumindo as tarefas de manejo e repasse, assim
como manutenção e vigilância, durante um período mínimo necessário após a conclusão
da sua implantação.

No que tange a coordenação de busca e seleção de áreas para plantios compensatórios
por intervenção em APP e em fragmentos florestais, autorizados pela ASV 716/2012, há
uma discrepância, visto que já foram parcialmente apresentados, os projetos de plantio
compensatório, nas áreas de APP que interceptam a rodovia. Quanto a seleção das áreas
ser de propriedade de terceiros, essa equipe técnica entende não ser a escolha mais
adequada. Caso haja uma mudança de diretrizes na implantação dos plantios U

(_ compensatórios, estes deverão ser localizados em áreas de unidades de conservação.
Contudo, o empreendedor continua com a obrigação de recuperar as APPs interceptadas
pela rodovia, mesmo que respeitando a faixa de 9 metros da pista de rolamento, conforme
norma da ANTT.

Sendo assim, essa equipe entende que o objetivo de realização dos plantios
compensatórios, não deverá ser objeto deste programa, sendo este mais compatível com o
Programa de Controle de Supressão de Vegetação.

Diante do exposto, o objetivo geral do programa deverá ser o seguinte:

Planejar adequadamente o processo de recomposição das áreas degradadas, envolvendo
desde atividades de recomposição de taludes, retirada de sedimentos outrora carreados
para dentro dos corpos hídricos, recuperação de áreas erodidas devido a implantação do
empreendimento, cobertura vegetal de taludes, e quaisquer outras medidas que venham a
ser necessárias para a efetiva recuperação de toda área degradada devido a implantação
da rodovia. Deverá constar no planejamento em questão não só medidas corretivas, mas
também de caráter preventivo.

Ou seja, o objetivo do PRAD não é realizar plantios compensatórios, e sim recuperar as
áreas que foram alteradas devido a implantação do empreendimento, não podendo ser
limitado somente a plantios.

As metas apresentadas, já estão mais condizentes com o objetivo real que o programa
deverá ter, sendo propostas as seguintes:

• A recuperação dos processos erosivos identificados durante a execução da obra até sua
conclusão;

• Estabelecer procedimentos e medidas de reabilitação das áreas exploradas pelo
empreendimento, principalmente as áreas de jazida de solos, bota-fora, canteiro de
obras e vias de acesso, visando o resgate das características paisagísticas originais;

• Promover a recomposição do equilíbrio em áreas desestabiíizadas, recuperando os j
processos erosivos desencadeados, e também evitar a instalação desses processos, XV

IBAMA pag. 19/44 —__—___— 13/03/201T^ 11:54^



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

contribuindo para a redução da perda de solos e do assoreamento da rede de drenagem.
• Contudo, essa equipe entende que deverá ser incluído dentre as metas a reabilitação dos

corpos hídricos interceptados pelo empreendimento.

Os indicadores propostos para o monitoramento da efetividade do atendimento das metas
foram os seguintes:

• Número de áreas degradadas identificadas;
• Número de áreas degradadas recuperadas;
• Número de pontos em monitoramento.

A forma como os indicadores foram apresentados não permitem mensurar o atendimento ,
ou não do programa. Deste modo, essa equipe entende que se faz necessária a alteração^
dos indicadore para que estes sejam passíveis de mensuraçao, como por exemplo
percentual de áreas degradadas recuperadas sobre percentual de áreas degradadas
identificadas.

A metodologia proposta para o empreendimento apresenta algumas peculiaridades, como
por exemplo, considerar que o bioma em questão é a Mata Atlântica. Não é apresentado
nenhuma medida de caráter preventivo, e nem previsão de recuperação dos corpos
hídricos afetados pelo empreendimento.

Deste modo, deverão ser incorporada, minimamente os seguintes pontos na metodologia:

• Prevenção de assoreamento de corpos hídricos,
• Prevenção de processos erosivos
• Medidas de contenção de processos erosivos ocorridos, mesmo que temporários, para

evitar o agravamento destes. O

Outro ponto que merece notoriedade é a discrepância de informações quanto as espécies
a serem escolhidas para a realização do plantio para efetiva recuperação das áreas
degradadas. Em alguns momentos é informado somente que serão utilizadas espécies
nativas do bioma, em outro momento são específicas algumas espécies de gramíneas,
herbáceas e arbustivas. É necessária a informação clara de quais espécies serão
designadas para cada tipo de caso, diferenciando as áreas fora da faixa de domínio, que
poderão ser incluídas espécies arbóreas, das espécies a serem utilizadas para
recuperação de taludes, e outros aviltados do empreendimento.

Deste modo, o programa deverá ser readequado, visto que foram constatadas
necessidades de modificação até mesmo em seus objetivos. A readequação do programa
deverá seguir, em totalidade, de todas as recomendações feitas neste parecer.

PROGRAMA NÃO APROVADO
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5. Programa de Controle de Ruídos

0 programa apresentado é o mesmo protocolado no IBAMA em 14/02/2012, por meio do
Ofício nQ 251/2012/CGMAB/DPP/DNIT, que foi analisado e emitida a Nota Técnica nQ
108/2012/COTRA/CGTMO/DILIC de 22 de junho de 2012 que foi encaminhada ao DNIT no
mesmo dia de junho, através do ofício ne 239/2012/COTRA/CGTMO/DILIC.

A referida nota técnica considerou que o programa deveria ser readequado e
reapresentado ao IBAMA de maneira que possa ser aplicado às necessidades e realidade
do empreendimento rodoviário e sua região, de forma exeqüível e executiva.

Salienta-se que uma dos objetivosda revisão desse PBA seria exclusão de programas ou
sua transformação em ações ligadas a outros programas, assimcomo sugestão, o
programa poderá ser transformado em um sub-programa ou ações ligadas ao PAC e sua
conseqüente exclusão. Como referência estamos inserindo um termo com diretrizes em
como poderá ser readequado caso não se opte pela exclusão do programa:

OBJETIVO

O programa deve visar minimizar a geração de ruídos provenientes da instalação de
empreendimento rodoviários e o impacto ambiental às comunidades vizinhas.

METAS

As metas deverão ser descritas, estando relacionados aos pontos monitorados e aplicação
de medidas mitigadoras nesses pontos, de modo que apresentem níveis de ruídos
aceitáveis, atendendo assim, aos objetivos definidos. Salienta-se que as metasdevemser

(,_,. passíveis de mensuraçao a partir dos indicadores.

Exemplo: Todos (100%) os pontos monitorados deverão apresentar níveis de ruídos
aceitáveis de acordo com a Resolução CONAMA n° 001/90.

INDICADORES

Os indicadores do programa devem estar diretamente correlacionados às metas definidas
de modo que cada uma dessas tenham seu respectivo indicador e sejam quantificáveis e
possam mensurar as metas.

Exemplo: Porcentagem de pontos monitorados queapresentam níveis de ruídos aceitáveis
de acordo com a Resolução CONAMA n° 001/90.

METODOLOGIA

A metodologia deverá ser baseada nos objetivos, metas e indicadores criados, de modo
que possam minimizar os impactos possivelmente gerados e produzam dados para a /
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quantificação das metas e indicadores.

O programa deve ser baseado nas seguintes ações:

1. Adoção de medidas para minimizacão da geração de ruídos tais como: adoção de
calendário de manutenção periódica de máquinas e equipamentos, estabelecimento de
cronograma de troca ou instalação de silenciadores em equipamentos que gerem
muitos ruídos, estabelecimento de horários para a realização de determinadas
atividades.

2. Disponibilização e de canal específico para registrar reclamações da população
relativas à ruído proveniente das obras. Este canal deve ser acessível para as
comunidades potencialmente afetadas pelas obras e deve haver a divulgação do mesmo ••,
através dos Programas de Comunicação Social.

3. Realização de medições dos níveis de ruído, apenas no caso de haver ocupação
residencial ou outros setores sensíveis (hospitais, escolas, etc.) próximos às frentes de
obras e unidades de apoio (canteiros, pedreiras, usinas de britagem) e em outros locais
quando houver reclamações da comunidade.

4. Adoção de medidas de controle, quando verificados níveis de ruído prejudiciais a saúde
e ao sossego público, conforme NBR 10151 da ABNT.

Referências

Deve-se buscar o atendimento aos requisitos da Resolução CONAMA n° 001/90,
regulamentação federal que recorre a aspectos metodológicos e padrões constantes na
norma NBR 10.151:2000.

Identificação de fontes gerados

As fontes geradoras de ruídos já devem ser definidas quando da apresentação do
programa, podendo ser acrescentados mais pontos posteriormente, pela equipe de gestão
ambiental, caso necessário.

Pontos de Monitoramento

Os pontos de monitoramento já devem ser definidos quando da apresentação do programa,
podendo ser acrescentados mais pontos posteriormente, pela equipe de gestão ambiental,
caso necessário. Deverá ser apresentada justificativa técnica para a escolha de cada ponto,
acompanhada de mapa georreferenciado com o traçado do empreendimento, a faixa de
domínio, os pontos de monitoramento e imagem de satélite.

Deve constar do escopo do programa, o nível de ruído ambiente de todos os pontos
definidos, obtido através de uma campanha antes do início das obras, que servirá como
referência para as análises posteriores.

IBAMA pag. 22/44 13/09/2013-11:54



c

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ '' ~~Wy "
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ\^S_.#í.

Coordenação de Transporte '"""t •' •

As campanhas mensais devem contemplar apenas os pontos próximos às frentes de obras.
Após a conclusão das atividades, o ponto de monitoramento deverá ser excluindo,
constando tal informação no próximo relatório semestral. Para as imediações das
unidades de apoio, o monitoramento deve ser mantido durante todo o período de obras.

Quando da apresentação do programa, deve ser definido o tipo de área para cada ponto
de monitoramento, de acordo com a NBR 10.151 (área de sítios e fazendas; área
estritamente residencial urbana ou de hospitais e escolas; área mista, predominantemente
residencial; área mista, com vocação comercial e administrativa; área mista com vocação
recreacional e área predominantemente industrial), observando o disposto no zoneamento
urbano municipal, quando houver.

Devem ser observadas as legislações estaduais e municipais referentes ao controle de
emissões de ruídos.

Devem ser incluídos locais com ocupação residencial próximos às frentes de obras e
unidades de apoio (canteiros, pedreiras, usinas de britagem, entre outros), priorizando
setores lindeiros sensíveis (hospitais, escolas, etc).

Na ocorrência de reclamações, as medições devem ser efetuadas nas condições e locais
indicados pelo reclamante, devendo ser atendida as demais condições gerais.

Condições de medição

Deverão ser observadas as seguintes condições de medição de ruídos, conforme NBR
10151 da ABNT.:

• Medição de níveis de ruído em condições de tempo favoráveis (ausência de chuva e
rajadas de vento), ainda assim com medidor de nível de pressão sonora (MNS) provido
de protetor contra o vento;

• Medições em ambientes externos às edificações;
• Direcionamento do microfone do MNS ao sistema objeto de avaliação, a 1,2 m de altura

e a, no mínimo, 2 m de quaisquer outras superfícies refletoras, exceto em casos onde
houve impossibilidade;

• Avaliações na ausência de ocorrências isoladas promotoras de nível de pressão sonora
local extraordinária, tais como recreio/intervalo ou entrada e saída de alunos em escolas.

Periodicidade

As campanhas de monitoramento devem ser realizadas com periodicidade mensal ao
longo do período de obras.

RELATÓRIOS **
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Os relatórios devem ser entregues semestralmente e conter:

• Fotos datadas e georreferenciadas e demais documentos comprobatórios das medidas
mitigadoras e corretivas. Ressalta-se que não é suficiente citar as medidas adotadas e
sim comprová-las. Caso a comprovação não seja realizada, este IBAMA entenderá que o
programa não foi executado.

PROGRAMA NÃO APROVADO

6. Programa de Monitoramento da Qualidade de Água

OBJETIVOS

O programa apresenta objetivos vagos, não mostrando claramente seu intuito, assim ele
deverá ser refeito, pontuando o que se pretende alcançar para que assim se possam
definir as metas de acordo com os objetivos definidos.

METAS

O programa apresentado descreve as seguintes metas:

- Garantir a efetiva implantação de verificação periódica (monitoramento) da qualidade da
água dos cursos seccionados pela rodovia nos trechos em foco;

• Apoiar e participar na verificação (supervisão) da efetiva implementação das medidas
preconizadas para as fases de obra e operação, definidas, sobretudo, no Plano Ambiental
de Construção;

• Garantir e verificar periodicamente a preservação das matas ciliares e Área de
Preservação Permanente (APP) cf. Código Florestal (Lei Ng. 4.771, de 15 de Setembrc j
de 1965) e suas alterações de redação (Lei N9. 7.803, de 15 de julho de 1989). Parágrafo
2Q do Artigo lg -. II - área de preservação permanente: área protegida nos termos dos
arts. 2Q e 3Q desta Lei, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de
preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o
fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações
humanas.

• Testar e consolidar elenco de indicadores apropriados e eficazes (parâmetros de
qualidade de água e de observação do estado da vegetação ciliar e APP) para a
verificação periódica (monitoramento e supervisão) da manutenção ou alterações das
condições dos cursos d'água seccionados pela rodovia, e vegetação relacionada.

• Fornecer subsídios ao enquadramento dos corpos hídricos considerados, objetivando a
qualidade da água (classe) a ser, obrigatoriamente, alcançada ou mantida, de acordo
com os usos preponderantes atuais e, quando possível, considerando as tendências de
usos das águas (usos pretendidos ao longo do tempo).

Ressalta-se que as metas devem ser descritas,atendendo aos objetivos definidos e que /:
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possam ser passíveis de mensuraçao a partir dos indicadores, Assim, em relação a cada
uma das metas salienta-se que:

• "Garantir a efetiva implantação de verificação periódica (monitoramento) da qualidade
da água dos cursos seccionados pela rodovia nos trechos em foco", deve ser reformulado
de maneira que possa ser passível de mensuraçao a partir dos indicadores. Como por
exemplo: Garantir a efetiva implantação de verificação periódica (monitoramento) da
qualidade da água para todos (100%) os cursos seccionados pela rodovia nos trechos
em foco.

• 'Apoiar e participar na verificação (supervisão) da efetiva implementação das medidas
preconizadas para as fases de obra e operação, definidas, sobretudo, no Plano Ambiental

(j de Construção", também não pode ser considerada uma meta, pois não passível de
mensuraçao a partir dos indicadores, essa frase pode ser considerada um objetivo.

• "Garantir e verificar periodicamente a preservação das matas ciliares e Área de
Preservação Permanente (APP) cf. Código Florestal (Lei NQ. 4.771, de 15 de Setembro
de 1965) e suas alterações de redação (Lei iV5. 7.803, de 15 de julho de 1989).Parágrafo
2Q do Artigo 1B -. II - área de preservação permanente: área protegida nos termos dos
arts. 2- e 3a desta Lei, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de
preservar os recursoshídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o
fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações
humana", deve ser reformulado de maneira que possa ser passível de mensuraçao a
partir dos indicadores. Como por exemplo: Garantir e verificar periodicamente a
preservação de todas (100%)as matas ciliares e Área de Preservação Permanente (APP)
de acordo com o Código Florestal (Lei N°. 4.771, de 15 de Setembro de 1965) e suas
alterações de redação (Lei NQ. 7.803, de 15 de julho de 1989).Parágrafo 2° do Artigo lg -
. II - área de preservação permanente: área protegida nos termos dos arts. 2Q e 3Q desta

{__, Lei, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os
recursoshídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico
de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humana.

• "Testar e consolidar elenco de indicadores apropriados e eficazes (parâmetros de
qualidade de água e de observação do estado da vegetação ciliar e APP) para a
verificação periódica (monitoramento e supervisão) da manutenção ou alterações das
condições dos cursos d'água seccionados pela rodovia, e vegetação relacionada",
destaca-se que os indicadores (parâmetros de qualidade de água e de observação do
estado da vegetação ciliar e APP) deverão estar definidos e apresentados neste
programa e que as metas deverão ser passíveis de mensuraçao a partir dos indicadores.

• "Fornecer subsídios ao enquadramento dos corpos hídricos considerados, objetivando a
qualidade da água (classe) a ser, obrigatoriamente, alcançada ou mantida, de acordo
com os usos preponderantes atuais e, quando possível, considerando as tendências de
usos das águas (usos pretendidos ao longo do tempo)", não deve ser uma meta, pois de
acordo com a Lei 9433/1997 e a resolução Conama 357/2005 o enquadramento é
realizado pelos Comitês de Bacia Ffidrográficas-CBHs, Órgãos Gestores de Recursos
Hídricos e Conselhos de Recursos Hídricos e na ausência deste, os corpos hídricos são

- — Cft, I
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enquadrados como classe II. Sendo assim, deverá consultar o órgão gestor de recursos
hídricos do estado e os respectivos CBHs, sobre a existência ou não de enquadramento
dos corpos hídricos, ou estudos sobre qualidade da água da área em questão.

Ressalta-se que muitas das metas apresentadas são de difícil desenvolvimento e obtenção
dos dados para sua quantificação, contudo se for bem definida, com uma metologia
adequada e detalhada, pode-se obter bons resultados,

INDICADORES

• Todos os indicadores deverão ser mensuráveis e terem correlação com os objetivos e
especialmente com as metas, traçados e apresentados nesse programa. Salienta-se que .
cada uma das metas apresentadas deverá ter seu respectivo indicador inserido nesse-»^
tópico.

• Observações quanto aos indicadores apresentados no programa:
• O "índice de Qualidade de Água (IQA) proposto para o monitoramento periódico das

águas dos cursos d'água seccionados pela rodovia (descrito na seqüência deste
Programa)" pode ser utilizado como indicador, contudo deve ser incluído como meta por
exemplo assim: Manter ou melhorar os índices de Qualidade de Água (IQA) de
montante em relação ao obtido a jusante, proposto para o monitoramento periódico
das águas dos cursos d'água seccionados pela rodovia,

• Quanto a "manutenção da preservação das matas ciliares e APP segundo os critérios
definidos pelo Código Florestal (Lei NQ 4.771, de 15 de Setembro de 1965) e suas
alterações de redação (Lei NB 7.803, de 15 de julho de 1989)", ressalta-se que o
indicador deve ser mensurável, sendo gerado um valor a ser apresentado a cada
relatório semestral de supervisão ambiental, por exemplo: Porcentagem de APP
degradada. Evidencia-se que esse indicador é de difícil mensuraçao, contudo se for •
explicado sua forma de obtenção e execução na metodologia, poderá ser exeqüível e se""
obter bom resultados. Contudo, salienta-se que ele deverá ser descrito como será sua
aplicação e desenvolvimento.

• Em relação a "realização das verificações periódicas previstas neste Programa (definidas
na seqüência) e incluídas no Programa de Gestão Ambiental componente do Plano
Básico Ambiental, acompanhadas da emissão de laudos analíticos e relatórios a serem
incluídos no sistema de gestão previsto", o indicador deve ter sua meta definida e ter um
indicador que a mensure, Por exemplo como meta poderá ser: Realizar uma verificação
por semestre em cada ponto de monitoramento e como indicador: quantidade de pontos
não verificados no semestre.

• Ressalta-se que os indicadores devem ser mostrados nos relatórios semestrais de
supervisão ambiental a serem protocolados no IBAMA.

METODOLOGIA

A metodologia deve estar correlacionada aos objetivos, metas e indicadores apresentados,
de forma a atender e responder ao foi planejado nesses tópicos. O que se observa aqui é ,,
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uma desconexão total em relação ao que foi definido nos objetivos, metas e indicadores,
sendo mostrado muito sucintamente como será realizada as campanhas de monitoramento
da qualidade da água. Assim, esse item deverá ser refeito de maneira que se demonstre
como se alcançará o pleito.

Salienta-se que o programa não cita que os pontos já haviam sido levantados e
apresentados no programa anterior e já está em execução e que não haverá alteração dos
pontos. Também não cita os parâmetros de qualidade de água serão analisados ou se
serão mantidos os mesmos.

Assim, o programa deve ser reformulado de acordo as diretrizes apresentadas abaixo:

OBJETIVOS

O programa deve apresentar objetivos claros, pontuando resumidamente cada um deles
mostrando o que se pretende alcançar para que assim se possam definir as metas de
acordo com os objetivos definidos.

Os objetivos específicos do programa podem ser:

• Monitorar a qualidade das águas nos corpos hídricos interceptados pelo
empreendimento, ou tangenciados por este, tendo como indicadores variáveis de
natureza físico química e bacteriológica;

• Analisar/avaliar os efeitos da implantação e da operação do empreendimento
proporcionando mecanismos de gestão das medidas de controle ambiental;

• Averiguar a compatibilidade da qualidade da água em relação aos padrões ambientais
estabelecidos pela Resolução Conama 357/2005 e demais instrumentos normativos.

• Apontar medidas preventivas e corretivas necessárias.

METAS

As metas devem ser descritas, atendendo aos objetivos definidos e estar correlacionadas a
eles, além de serem passíveis de mensuraçao a partir dos indicadores. As metas do
programa podem ser:

• Monitorar semestralmente da qualidade da água para todos (100%, pode ser alterado
caso julgar conveniente) os cursos seccionados pela rodovia nos trechos em foco;

• Manter ou melhorar os índices de Qualidade de Água (IQA) obtidos a montante em
relação ao resultado a jusante, proposto para o monitoramento periódico das águas dos
cursos d'água seccionados pela rodovia;

• Manter dentro dos limites todos (100%, pode ser alterado caso julgar conveniente) os
parâmetros analisados do enquadramento, de acordo com a Resolução Conama
357/2005, para todos (100%, pode ser alterado caso julgar conveniente) os curjjos
hídricos monitorados; ..

\T
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• Manter dentro dos limites definidos para a classe enquadrada, de acordo com a
Resolução Conama 357/2005, todos (100%, pode ser alterado caso julgar conveniente)
os parâmetros analisados de todos (100%, pode ser alterado caso julgar conveniente) os
cursos hídricos monitorados;

• Apresentar medidas corretivas para todas as não conformidades emitidas
correlacionados à qualidade de água.

INDICADORES

Todos os indicadores deverão ser mensuráveis e terem correlação com os objetivos e
especialmente com as metas, traçados e apresentados noprograma. Salienta-se que cada
uma das metas apresentadas deverá ter seu respectivo indicador.

•^__/

Porcentagem dos cursos seccionados monitorados semestralmente sua qualidade da água;

• Porcentagem dos resultados em que o índice de Qualidade de Água (IQA) obtido a
montante melhoraram ou mantiveram em relação ao resultado a jusante;

• Porcentagem dos resultados em que os parâmetros analisados ficaram dentro dos
limites do enquadramento definidos, para os cursos hídricos monitorados;

• Porcentagem de medidas corretivas aplicadas para as não conformidades emitidas
correlacionados à qualidade de água.

METODOLOGIA

A metodologia deverá descrever como será desenvolvido o programa de modo a obter os
dados necessários para se atingir os objetivos e metas, além de ser quantificado os
indicadores.

Diretrizes para escolha dos pontos a serem monitorados:

Apresentar a metodologia para a escolha dos pontos, acompanhada de justificativas.

Deve ser levado em conta:

• proximidade/localização das seguintes atividades: canteiros de obras, jazidas, dragagem
(retirada de areia); áreas de deposição de material excedente, usinas de asfalto e de
britagem, pátios de manobras (para o caso de ferrovia), oficinas entre outras.

• utilização do recurso hídrico, principalmente no caso de abastecimento público.

Na escolha dos pontos, deve ser observada a sazonalidade dos corpos hídricos, devem ser
identificados os pontos que podem se apresentar secos durante algumas épocas do ano.

Apresentar mapas da área que sofrerá intervenção, em escala adequada, com plotagem de
todos os cursos hídricos interceptados, tangenciados pelo empreendimento, com traçado
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do empreendimento e legenda indicando os corpos hídricos.

Identificar os cursos de água e colocar os pontos de monitoramento em coordenadas UTM.

Nos pontos de amostragem é necessária a coleta a montante e a jusante da obra,
justificando os casos contrários.

Obs. Quando for realizada a substituição de pontos de amostragem, devem ser
apresentadas justificativas para tal mudança, assim como, mapas com a nova localização.

Parâmetros a serem analisados e periodicidade das coletas

(^ - Determinar previamente as condições dos corpos hídricos (caracterização físico-química
e bacteriológica e estado geral do corpo hídrico), por meio de análises laboratoriais,
relatório fotográfico, entre outros,

o Parâmetros:

• OD - oxigênio dissolvido;
• DBO

. pH

• sólidos totais em suspensão;
• condutividade elétrica;
• turbidez;

• concentrações de fósforo total
• nitrogênio total
• amônia,

• nitrato,

(^ • coliformes fecais,
• óleos e graxas;

Periodicidade das coletas

Nos relatórios semestrais devem ser contemplados os resultados de duas novas
campanhas.

Apresentação dos dados/ análise

De acordo com a Lei 9433/1997 e a resolução Conama 357/2005, os corpos de água
superficial não são classificados, mas sim enquadrados. Este enquadramento é realizado
pelos Comitês de Bacia Hidrográficas-CBHs, Órgãos Gestores de Recursos Hídricos e
Conselhos de Recursos Hídricos. E na ausência deste, os corpos hídricos são enquadrados
como classe II. Sendo assim o empreendedor deverá consultar o órgão gestor de recursos
hídricos dos estados e os respectivos CBHs, sobre a existência ou não de enquadramento
dos corpos hídricos, ou estudos sobre qualidade da água da área em questão. ifX //! ft

____1|>
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Os resultados de todos os parâmetros analisados deverão ser apresentados na forma de
tabelas. As tabelas deverão conter, no mínimo: data da coleta, comparação com os
parâmetros da resolução CONAMA 357/2005 e com as 2 coletas anteriores e as
coordenadas UTM.

Deverá ser apresentado relatório fotográfico datado.

Apresentar em anexo os laudos laboratoriais provenientes de laboratórios credenciados e
assinadas pelo responsável técnico (pode ser cópia reprográfica).

Apresentar discussão dos resultados principalmente daqueles era desacordo com a
resolução Conama 357/2005 e que apresentem variações de montante para jusante. Além -,
disso, deverá serrealizada a correlação com os resultados anteriores e com obackground,^
no caso de ocorrência de alterações significantes e apresentação das medidas mitigadoras
a serem adotadas.

Nos relatórios não deve ser reapresentados os conceitos dos parâmetros, metodologia de
coleta, balanço hídrico e demais itens conceituais já contemplados no PBA.

Nos relatórios, os parâmetros devem ser analisados individualmente. Destaca-se que os
índices de qualidade não são um instrumento de avaliação de atendimento da legislação
ambiental, mas sim de comunicação para o público das condições ambientais dos corpos
de água.

Deverão ser realizadas associações entre a condição geral do corpo hídrico verificada a
montante e a jusante do corpo hídrico em relação ao estágio das obras no ponto avaliado
(supressão vegetal, implantação de estruturas hidráulicas, etc), bem como das medidas
de controle ambiental adotada (sistemas de drenagem, tratamento de efluentes, etc). -~J

Deverão ser realizadas anotações sobre o estágio das obras no ponto avaliado (supressão
vegetal, implantação de estruturas hidráulicas, etc), bem como das medidas de controle
ambiental adotada (sistemas de drenagem, tratamento de efluentes, etc).

Medidas de controle / mitigadoras

Apresentar as medidas de controle a serem adotados visando a proteção dos cursos
hídricos, e mitigadoras para o caso de alterações dos parâmetros analisados.

Observações: Para as medidas e atividades que já estão sendo executadas e que não
houver alterações, deve ser informado que continuarão sendo desenvolvidas como
definidas no programa existente e explicar os procedimentos definidos para sua
execução.

PROGRAMA NÃO APROVADO
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7. Programa de Controle da Supressão da Vegetação

O estudo informou que o objetivo deste Programa é reduzir, dentro do possível, os
impactos adversos das obras de pavimentação da BR-230/PA e BR-422/PA sobre a flora
nativa, especialmente dos remanescentes florestais diretamente afetados pela rodovia,
apresentando os seguintes objetivos específicos:

• Orientar e monitorar o corte e a retirada de vegetação das áreas, incluindo atividades de
estocagem e avaliação volumétrica da madeira suprimida;

• Minimizar os impactos ambientais e evitar acidentes com trabalhadores e usuários da
rodovia durante o corte e retirada da madeira e limpeza da área;

• Conciliar o cronograma de supressão com o de obras e com os cronogramas e atividades
de resgate de germoplasma e de animais silvestres;

• Subsidiar a obtenção das demais Autorização de Supressão da Vegetação (ASV) junto ao
IBAMA.

Quanto as metas propostas para o programa, foram postas as seguintes:

• Controlar as atividades de corte, retirada e estocagem da madeira existente na área de
supressão;

• Monitorar o volume da madeira retirada e estocada, em local apropriado, para posterior
aproveitamento pelos potenciais usuários de produtos madeireiros.

Como instrumento de verificação de atendimento ou não dos objetivos e metas foi
proposto o seguinte indicador: " Volume de matéria-prima lenhosa mensurado." Contudo,
não há indicadores o suficiente para as metas, sendo este o responsável somente para a
meta de monitoramento do volume de madeira retirada. Ainda que seja o principal

w objetivo do programa, não há indicadores efetivos para constatar o atingimento dos
demais objetivos.

Deste modo, existe a necessidade de inclusão de indicadores e metas correlacionadas com

todos os objetivos específicos. Sugere-se, portanto a inclusão de metas de redução do
volume de supressão, tendo como indicador, a redução do percentual de supressão
(relação previsto/efetivo), e a meta de sincronização de cronogramas e como indicadores,
a comprovação de conciliação do cronograma de obras com o de supressão e
afugentamento de fauna, percentual de madeira suprimida a que foi dada utilidade e
número de acidentes ocorridos durante a atividade.

No tocante a compensação por supressão de vegetação de espécies protegidas, em
especial, castanheiras e seringueiras, há um equívoco no quantitativo, visto que, no PBA é
proposto a proporção de 3 espécimes para cada indivíduo suprimido, tendo como base a
lei estadual do Pará, n°6.895/2006. Contudo, a ASV n°716/2012 exige que o quantitativo
seja de 25 indivíduos para cada um suprimido. $$,
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Se valendo do princípio de que o órgão ambiental poderá ser mais restritivo que a
legislação, nunca menos, o quantitativo a ser obedecido é o constante da ASV n°716/2012.
Já quanto as espécies de seringueiras, no qual não existe a possibilidade de supressão, de
acordo com a legislação atual, deverá ser realizado o transplante das espécimes que
necessitarem ser removidas do local para instalação do empreendimento. Nos relatórios
de acompanhamento da execução dos programas, deverão constar as informações, por
lote, de cada caso em que houve a necessidade de supressão de castanheiras, e o de
transplante de seringueiras, quando couber.

As atividades descriminadas no programa foram as seguintes:

• Identificação dos impactos que serão causados pela supressão, com palestras para os ,
operários e funcionários envolvidos nas obras; ""

• Acompanhamento das atividades de supressão de vegetação;
• Acompanhamento das atividades de recomposição de vegetação;
• Implantação de viveiro florestal. As atividades de acompanhamento da supressão e da

recomposição de vegetação são essenciais para a efetiva execução do programa. A
implantação do viveiro, entrou como contraproposta, em substituição do programa de
coleta e resgaste de germoplasma, pela coleta de sementes em algum lugar com
relevante valor ecológico e, com estas, a realização de implantação de um viveiro
florestal que, além de fornecer mudas para o plantio compensatório, traria benefícios
para a população local. Sendo assim, é plausível a descontinuidade do programa de

, >coleta e resgate de germoplasma, desde que1 seja realizado a implantação do viveiro.As
' diretrizes de corte apresentadas estão satisfatórias, mas, no escopo do programa não é

informado qual_destinação é prevista pro material não lenhoso, nem os locais onde a
camada orgânica do solo será armazenada. Deverá ser apresentado, nos relatórios de
acompanhamento de execução do programa, a destinação do material não lenhoso, e j

. quantificação do volume lenhoso suprimido, e o local de destinação da camada orgânica""
do solo.

Deste modo, o programa pode ser considerado aprovado, se integralmente realizadas as
alterações solicitadas no escopo deste parecer.

8. Programa de Proteção à Fauna

A Nota Técnica nQ 185/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA analisa o Programa de
Proteção à Fauna, incluindo o Subprograma de Afugentamento e Salvamento da Fauna, o
Subprograma de Monitoramento de Fauna, o Subprograma de Manejo e Conservação da
Fauna Ameaçada e o Subprograma de Monitoramento de Passagens de Fauna e Mitigação
de Atropelamentos de Fauna. Todos os programas foram considerados satisfatórios,
porém, com a entrega do PBA revisado após a aprovação dos programa, estes serão
objetos de análise neste Parecer.
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8.1. Subprograma de Afugenta mento e Salvamento de Fauna

• Nos avistamentos de animais durante a supressão, somente deverá ser efetuada a
contenção e manejo de indivíduos no caso desses não apresentarem condições de
mobilidade.

• Está proibido o encaminhamento de indivíduos para instituições científicas, exceto nos
casos em que o indivíduo esteja gravemente ferido e necessitar ser sacrificado. Caso
contrário, ele deverá ser tratado e devolvido ao ambiente.

8.2. Subprograma de Monitoramento da Fauna

• Quanto à coleta de tecidos prevista no monitoramento de roedores e marsupiais, só
poderá ser efetuada sem o sacrifício do indivíduo. Caso não seja possível efetuar coleta
sem levar o animal a óbito, a coleta de tecido fica proibida.

• As armadilhas do tipo hoop traps, utilizadas para monitoramento de quelônios, deverão
ser instaladas de forma a garantir que exista espaço para que os animais capturados
possam respirar. Caso não seja possível, as armadilhas deverão ser revisadas a cada
duas ou três horas, no máximo.

• Informar o local do CETAS.

8.3. Subprograma de Manejo e Conservação da Fauna Ameaçada

Como a equipe técnica que executará esse Subprograma é a mesma que executará o
Subprograma de Monitoramento da Fauna, não deve haver prejuízo do esforço amostrai
proposto para cada metodologia. Os monitoramentos não poderão ter sobreposição de
datas e/ou horários nos casos em que a metodologia de monitoramento da espécie
ameaçada seja diferente daquela utilizada para as demais espécies do grupo, como, por

w exemplo, os monitoramentos da lontra, do coatá-de-testa-branca e do cuxiú. Nesses casos,
o monitoramento de fauna deve ser realizado em data posterior ou anterior ao
monitoramento da espécie ameaçada.

8.4. Subprograma de Monitoramento de Passagens de Fauna e Mitigação de
Atropelamento da Fauna

• Em relação ao monitoramento de passagens de fauna, quando possível, deve-se alocar
armadilhas de pegada de forma que aqueles animais que evitam a passagem também
sejam identificados.

PROGRAMAS APROVADOS DESDE QUE ATENDIDAS AS RECOMENDAQÕES

9. Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas 4

OBJETIVO

Ll___
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Os objetivos específicos foram adequadamente apresentados:

• Garantir do baixo o nível de situações emergenciais durante as fases de construção e
operação;

• Evitar e/ou minimizar os danos às comunidades do entorno e ao meio ambiente;
• Orientação para manutenção da rodovia durante sua fase de operação, incluindo

sinalização, para minimizar a ocorrência de acidentes, especialmente em locais
ambientalmente sensíveis e em travessias urbanas.

METAS

De acordo com a descrição do programa as seguintes metas foram definidas relacionadas -^
aos objetivos: ^

• Identificar os possíveis cenários acidentais que poderão provocar impactos negativos
nos meios físico, social e/ou biótico durante a fase de construção e operação do
empreendimento;

• Estimar os riscos associados a cada cenário e definir procedimentos de controle e
redução de acidentes;

• Atualizar periodicamente os dados e informações sobre os produtos perigosos
transportados no trecho;

• Definir procedimentos específicos para atendimento a emergências na fase de
construção e operação da rodovia;

• Minimizar, no caso da ocorrência de eventos acidentais, principalmente os que envolvem
produtos perigosos, os impactos na via e na sua área de influência;

• Efetuar campanhas educacionais para o trânsito, predominantemente focadas aos
condutores de veículos de carga e passageiros e estabelecidas, principalmente, nas A
áreas com interferência com núcleos urbanos e regiões ambientalmente sensíveis. ^

Contudo, algumas metas propostas são levantamentos que deveriam estar prontos e
apresentados já nesse programa, além de todas não serem passíveis de mensuraçao a
partir de indicadores. Se o empreendedor acreditar ser necessários.

INDICADORES

Os seguintes indicadores foram apresentados:

• O número de situações de emergência e gravidade;
• O número de ocorrência de acidentes envolvendo cargas perigosas;
• O acompanhamento do índice de acidentes com produtos perigosos (IA = N/Q, onde N =

nQ de acidentes com veículos transportando produtos perigosos e Q = quantidade de
cargas transportadas ao longo da BR-230/PA ou BR-422/PA);

• O tempo de resposta até o controle de situação de emergência;
• Aquantidade de vítimas (feridos), considerando população local e trabalhadores; a \\
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• Ocorrência de áreas contaminadas;
• Cumprimento das atividades propostas;
• Acompanhamento do cronograma previsto.

Nem todos os indicadores são capazes de mensurar o cumprimento da meta, além de
muitos desses não tem uma meta definida para sua avaliação. Caso o empreendedor julgar
ser conveniente a manutenção desses indicadores, eles deverão ser reformulados.

Todos os indicadores deveriam ser mensuráveis e terem correlação com os objetivos e
especialmente com as metas, traçados e apresentados noprograma. Salienta-se que cada
uma das metas apresentadas deverá ter seu respectivo indicador.

^ METODOLOGIA

A metodologia apresentada no Programa de Prevenção e Emergência com Cargas
Perigosas cita que nele contemplará a elaboração dos seguintes produtos:

• Plano Detalhado de Ações: etapas, objetivos, ações e/ou procedimentos
• Análise dos Riscos Ambientais;
• Plano de Ação das Respostas a Emergências.

Descreve e detalha também, os três objetivos principais Manual de Gestão Operacional -
MGO e apresentas os aspectos principais das diferentes partes em que está dividido.

Em seguida apresenta a estrutura de um Curso de Capacitação de Resposta às
Emergências de Produtos Perigosos (CCREPP).

(\ A análise do programa apresentado, mostra que os objetivos, metas e indicadores estão
descolados da metodologia e seu desenvolvimento. Como a revisão desse PBA teve como
um dos objetivos a exclusão de programas ou sua transformação em ações ligadas a
outros programas e a única proposta efetiva mostrada nele foi a implementação do Curso
de Capacitação de Resposta às Emergências de Produtos Perigosos, sugere-se que o
programa seja excluído e essa ação seja incluída no Programa de Comunicação Social.

Os seguintes módulos do Curso de Capacitação de Resposta às Emergências de Produtos
Perigosos deverão ter seu tempo aumentado, adequando-os à quantidade do conteúdo:

• Módulo II: Toxicologia aplicada.
• Módulo IV: Atendimento Pré-Hospitalar (AHP) em atendimentos com produtos perigosos.
• Módulo V: Plano de emergência rodoviário de transporte de produtos perigosos na

BR-230 e BR-422.

• Módulo VI: Modelagem de cenários com produtos perigosos - software cameo, aloha e
marplot.

• Módulo VII: Coordenação, Comando e Controle (C3) em emergências com produtos „

Qv W L
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perigosos.

10. Programa de Educação Ambiental

O programa proposto será estruturado a partir de três pilares, a saber:

• "conhecimento socioambiental do território priorizado pelo programa, no que se refere
às especificidades locais relacionadas às ações de intervenção que outros programas
deverão desencadear; esta é uma primeira abordagem diagnostica, cujo
acompanhamento dos efeitos das ações pode ser realizado por mapeamentos territoriais
e situações socioambientais."

• "execução de subprogramas de educação ambiental dirigidos a grupos e atores sociais
específicos e definidos;" ^

• "articulação focada, principalmente, em quatro programas ambientais de mitigação de
impactos e otimização dos benefícios da Pavimentação da Rodovia."

Os objetivos específicos do programa, de acordo com o PBA, são:

• Desenvolver o mapeamento territorial de situações socioambientais relacionadas aos
programas ambientais (Programa de Reassentamento de Populações,- Programa de
Saúde Pública; Programa de Treinamento Técnico em Questões Ambientais e Programa
de Comunicação Social) que tem interface com a educação ambiental;

• Desenvolver o Programa Educação Ambiental nas Escolas, dirigido aos Coordenadores
Pedagógicos e Professores do ensino fundamental e médio;

• Desenvolver no Programa Educação Ambiental, ações de Saúde dirigida aos Agentes
Comunitários de Saúde e Coordenadores da Atenção Básica;

• Apoiar as ações coordenadas do Programa de Comunicação Social, servindo como N
difusor de informações relativas à Rodovia e gerando material para as composições^
publicitárias deste.

Esta equipe propõe que seja incluído pelo menos um objetivo relacionado a ações voltadas
a comunidade ou a grupos de interesse identificados por meio do diagnóstico participativo
e que não esteja relacionado diretamente com a capacitação de agentes públicos ou com a
educação formal.

As metas foram acertadamente articuladas com os objetivos:

• Conhecimento registrado de informações sobre os grupos/comunidades específicos para
subsidiar subprogramas de Educação ambiental, atingindo a meta de 6 municípios e as
sua respectivas localidades/comunidades impactadas pela Pavimentação da Rodovia
realizarão o mapeamento territorial com participação dos seus habitantes, agentes
escolares e de saúde coletiva até fevereiro de 2014.

• Execução pelos professores do ensino formal, até fevereiro de 2014: 130 Escolas de
ensino fundamental e ensino médio - incluíram nos projetos educacionais atividades/-,

IBAMA ~ ~~ pag. 36/44 ~~ 13/09/2013-11:54

K(J



w

MMA /o , „_V.)
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ç°RjJ 9Pg^* "

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

pedagógicas de educação ambiental, relacionadas às situações da comunidade até
fevereiro de 2014; 510 dos professores e gestores escolares dos 6 municípios priorizados
pelo Programa, capacitados para desenvolver COM-VIDAs nas suas escolas.

• 255 Agentes Comunitários de Saúde e Coordenadores da Atenção Básica capacitados até
fevereiro de 2014.

Já os indicadores foram agrupados em função das três linhas de ação, sendo

• Conhecimento registrado de informações sobre os grupos/comunidades específicos para
subsidiar o Programa de Educação ambiental, atingindo índices por fase: percentual de
localidades/ semestre com Mapeamentos realizados.; tipo e dimensão de riscos
mapeados por localidade são objetos de intervenção dos programas articulados/ano.

• Conhecimento registrado de informações sobre as escolas, atingindo índices por fase:
percentual de escolas que incluíram COM VIDA's em suas propostas metodológicas de
educação ambiental; percentual de escolas que incluíram e/ou qualificaram em seus
projetos educacionais a temática ambiental/ano; percentual de professores e percentual
de gestores participantes dos eventos de capacitação desenvolvem atividades de
educação ambiental/ano.

• Conhecimento registrado de informações sobre as comunidades, atingindo-se: No./Tipo
de grupos comunitários comprometidos na localidade por ano;

• Conhecimento registrado de informações sobre a saúde, atingindo-se: percentual de
municípios que incorporam as ações previstas no Plano de Ação.

Público-Alvo

Foi tomado como público-alvo a população dos municípios localizados na Área de
Influência Direta (AID), especialmente as comunidades tradicionais.

Metodologia

O programa baseia-se em dois eixos teórico-metodológicos: a teoria técnica da
pesquisa-ação e o território usado como sinônimo de espaço geográfico e territorialidade.

Publico-alvo Abordagem metodológica e ações

G*
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Comunidade

0 processo participativo é base metodológica
para o desenvolvimento da proposta de
educação ambiental com comunidades e
ainda sob a ótica da pesquisa-ação. O
programa na sua concepção comunitária foi
separado em quatro fases: 1) a construção do
mapa social, 2) a realização do diagnóstico
rápido participativo, 3) a construção do plano
local de ação e, finalmente, 4) capacitações
de Agentes Socioambientais. Os atributos a
serem tratados no diagnóstico serão: Análise
de problemas e potencialidades locais,
utilizando-se, ao menos, as quatro dimensões
da sustentabilidade; Análise específica do(s)
problema(s) central (is) definido com a
comunidade; Análise da organização
comunitária existente e de outros atores

institucionais para lidar com o(s) problema(s);
Orientação dos caminhos principais a serem
desenvolvidas capazes de superar
paulatinamente os problemas e os atores a
serem envolvidos nesse processo. Deve-se,
então, seguir com a construção do piano local
de ação em meio ambiente e qualidade de
vida que buscará detalhar: atividades
necessárias, para se chegar às mudanças
almejadas assim como os responsáveis locais
por executá-las, por coordená-las e/ou por
monitorar sua execução. E por último, a
proposta de Formação de Agentes
Socioambientais tem uma perspectiva
integradora para as ações de capacitação que
serão dadas às comunidades via programas
ambientais. Programa de Educação Ambiental
em ação nas Escolas

ÍX

IBAMA pag. 38/44 13/09/2013-11:54



MMA ,'" j i
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE • Fls.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

Os temas serão focados principalmente na
influência concreta da Transamazônica nas
formação das comunidades, chamando a
atenção para temas como: a compreensão do
Projeto de Pavimentação da Rodovia e o papel
da Educação Ambiental na Mitigação de
Impactos; a construção do Mapeamento
Ambiental Participativo; a formação da
Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de
Vida COM-VIDA, conforme proposta do
Ministério da Educação; o Projeto Político
Pedagógico (PPP) e a construção da Agenda
Ambiental escolar.

Programa de Educação Ambiental em
ação na Saúde

Realização de oficinas para formação dos
Agentes ComunitQrios de Saúde e
Coordenadores de Atenção BQsica, e
construção de planos de ação visando
subsidiar a atuação desses profissionais em
questões relacionadas à saúde coletiva para
mitigação, prevenção e controle das situações
ambientais potencialmente causadoras de
agravos à saúde decorrentes da implantação
da obra. Dessa forma articula-se com os

Programas de Monitoramento de Vetores e
Hospedeiros de Doenças, - Controle da Saúde
Pública e - Conservação de Fauna e Flora, no
que diz respeito à inserção de temas a eles
relacionados nas atividades de Educação
Ambiental. Os conteúdos e os métodos
utilizados na formação dos profissionais do
setor saúde serão detalhados na Proposta
Técnica para o Setor Saúde. De forma geral os
temas abordados serão:

1- Apresentação do Projeto de Pavimentação
da Rodovia Transamazônica; 2- Conceito de
bacia hidrogrQfica e os aspectos gerais da
bacia Amazônica; 3- Doenças Sexualmente
Transmissíveis/AIDS; 4- Doenças de
Veiculação Hídrica; 5- Acidentes com Animais
Peçonhentos; 6- Uso de agrotóxicos:
equipamentos de proteção, receituQrio
agronômico, precauções; 7- Violência de
Gênero, entre outros temas na Proposta
Técnica de Educação Ambiental em Saúde.

O programa de educação ambiental estQ estruturado de maneira bastante sólida,
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apresentando uma proposta metodológica coerente com os objetivos. A metodologia foi
considerada adequada, pois encontra-se alinhada com os parâmetros da educação
ambiental e está aprovada para aplicação.

Foi apresentado uma cronogramas de execução das atividade juntamente com uma plano
de atendimento das escolas estaduais contempladas. Porém, o cronograma deverá ser
reformulado para incluirosprazose a periodicidade em que as atividades serão realizadas,
com as respectivas previsões do período de ação por lote/localidade. Deverão ser
previstas ações para todo o período de vigência da licença.

O empreendedor deverá informar ao IBAMA o planejamento trimestral das ações
presenciais, contendo as datas e os locais exatos de realização de cada evento, com uma -.
antecedência mínima de 30 (trinta) dias em relação ao trimestre de execução.

Em cumprimento a IN 02/2012, o empreendedor deverá complementar o Programa de
Educação Ambiental, e apresentar, como subprograma, o Programa de Educação
Ambiental dos Trabalhadores - PEAT,direcionado aos trabalhadores envolvidos no
empreendimento objeto do licenciamento. As ações do PEAT deverão incluir, entre outros
tópicos, as seguintes temáticas:

• capacitação sobre os programas do PBA, no que couber aos trabalhadores;
• legislação referente à fauna silvestre;
• relacionamento com a população do entorno, especialmente as comunidades tradicionais,

quando houver;
• prevenção de doenças endêmicas e sexualmente transmissíveis;
• combate à exploração sexual;
• segurança do trabalhador;

PROGRAMA NÃO APROVADO

10. Programa de Comunicação Social

De acordo com o PBA, o objetivo do programa é "propiciar uma visão abrangente do
empreendimento a toda população dos municípios da Área de Influência Indireta/AII,
permitindo sua participação no processo construtivo", porém, o objetivo da
implementação do Programa de Comunicação Social no Licenciamento Ambiental de
grandes obras de infraestrutura, como o caso da BR-230 no Pará, é de estabelecer um
canal de relacionamento contínuo entre o empreendedor e o setores sociais envolvidos,
com o intuito de minimizar conflitos, de divulgar informações pertinentes ao período de
obras e à operação do empreendimento e de receber dúvidas, sugestões e reclamações da
população impactada.

Como objetivos específicos listados foram: produzir diagnóstico situacional para subsidiar
reuniões públicas de comunicação social, entre o empreendedor e a população; realizar ^
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Reuniões Públicas de Comunicação Social periódicas com a população da área
diretamente afetada; responder às solicitações de informações e de questionamentos
enviados ao empreendedor através dos instrumentos de comunicação instalados na sede
da Supervisão Ambiental em Altamira e na sede do Gerenciamento Ambiental em Brasília;
atender às solicitações de reuniões necessárias a esclarecimentos públicos encaminhados
pela população afetada por meio de suas entidades representativas, Prefeituras
Municipais da Área de Influência, e organizações comunitárias; prevenir possíveis
transtornos e conflitos decorrentes da circulação do contingente de trabalhadores e
empregados na obra, visando, dentre outros aspectos, à ordem, o respeito à população e à
conservação do meio ambiente; produzir peças publicitárias para subsidiar campanhas de
esclarecimento à população sobre o andamento das obras e a aplicação das medidas de

(^ prevenção ambiental; produzir círculos virtuosos de comunicação social envolvendo a
rodovia se utilizando, para tanto, da história da estrada, tão importante para a região
como marco de integração proposto pelos governos anteriores; apoiar a produção de
cinematografia que se utilize de fatores relativos à rodovia e a sua população como um
referencial de deslocamento populacional tão costumeiro no país; trabalhar em interface
com os demais Programas por ser considerado um programa de larga articulação no
território.

Deverá ainda ser incluído o seguinte objetivo: criação de canais formais para recebimento
de consultas e reclamações, com procedimentos específicos para perguntas e respostas.

Quanto as metas elencadas, cabe a mesma análise dos programas anteriores, sendo
necessário adequar as metas aos objetivos e também estabelecer metas mensuráveis a
partir de indicadores. Assim, as metas propostas: "Criar linguagem que atenda aos
diferentes atores do território (...)", "Gerar metodologia adequada a sanar as dúvidas e

/ questionamentos nos períodos de instalação de canteiros, execução da obra e
desmobilizaçao", "Produzir peças de Comunicação Social se utilizando das diversas
linguagens disponíveis e dos meios de veicuíação existentes na região: rádio, folder,
cartilha, jornais, reunião, palestra, cinema, fóruns, congressos, seminários", "Participar,
sempre que necessário, dos processos de organização dos recursos humanos nos
canteiros de obras: Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho/SIPAT,
Diálogos Diários de Segurança/DDS" e "Apoiar o Programa de Educação Ambiental em
suas campanhas educativas, funcionando como meio de divulgação dos eventos de
educação ambiental (...)" são mais apropriadas como objetivos específicos, enquanto as
demais metas podem ser mantidas: "Realizar 68 reuniões de Comunicação Social nos
municípios interceptados: São João do Araguaia, São Domingos do Araguaia, Brejo Grande
do Araguaia, Palestina do Pará, Marabá, Itupiranga, Novo Repartimento, Tucuruí, Pacajá,
Anapu, Vitória do Xingu, Altamira, Brasil Novo, Medicilândia, Uruará, Placas e Rürópolis,
para nivelar as informações relativas ao empreendimento junto à população; ", "Realizar
36 reuniões nos canteiros de obras atendendo ao cronograma de construção do
empreendimento em auxílio ao Programa de Educação Ambiental e de Saúde do
Trabalhador; e "Envolver os 17 municípios da área diretamente afetada na produção
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conjunta de campanhas publicitárias para a TV/rádio em que se evidencie a instalação e
permanência na Transamazônica".

Deve-se ainda incluir uma meta relacionada ao canal de comunicação direta, como por
exemplo: "Responder ou acompanhar a resposta junto ao setor responsável de 100% dos
contatos realizados por intermédio do canal de comunicação".

De acordo com a metodologia proposta, as fases de implantação do programa serão
segmentadas em

• Diagnóstico situacional da população dos municípios interceptados pelas obras de
pavimentação; ^

• Levantamento de dados referente aos meios de comunicação social de maior^
abrangência no território;

• Realizar pesquisa socioeconômica junto aos atores sociais com a finalidade de apurar,
linguagem e ferramenta de freqüente uso para a comunicação destes;

• Promover reuniões públicas de comunicação social nos municípios da área de influência
indireta - Ali;

• Confeccionar material informativo e de publicidade para amparar as campanhas de
comunicação social, bem como os eventos gerados pela gestão ambiental do
empreendimento;

As principais ações foram apresentadas em linhas gerais esclarecendo o objetivo da
realização de cada uma das atividades. O programa demostrou preocupação em adequar a
linguagem de todas as peças de comunicação ao púbíico-alvo.

Materiais publicitários citados para veiculação das informações foram: Boletins
Informativos trimestrais para a opinião pública regional; Folhetos Informativos trimestrais-*^
; Press-Release; Press-Kit; Cartazes; Fôlderes; Adesivos; Panfletos; Cartilhas.

O publico alvo, no texto denominado como atores sociais, é composto pela sociedade civil
organizada, pelos órgãos governamentais, pelas escolas existentes na AID e pela
população residente ou que exercem atividades na AID e no entorno da rodovia;

Os indicadores apresentados para avaliação dos resultados estão em conformidade e
podem ser aplicados e se necessário, após a reformulação dos objetivos específicos novos
indicadores poderão ser incorporados.

Nível de satisfação de proprietários e moradores com relação às informações sobre as
etapas de instalação do empreendimento; Número de indivíduos dos diversos
públicos-alvo atingidos pela campanha; Registro (quantidade e conteúdo) das demandas
da população expressa por intermédio dos canais de comunicação (Volume de visitas e
ligações); Comunicados veiculados na Área de Influência Indireta com informações sobre
o empreendimento na mídia regional e local; Material de comunicação produzido.
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especificando a quantidade, freqüência e destinação, bem como o conteúdo das
informações difundidas; Número de reuniões efetuadas e quorum; Número de pessoas
envolvidas e alcançadas pelas atividades exercidas; O número de queixas, reclamações e
sugestões recebidas e/ou atendidas.

O empreendedor deverá indicar os meios de comunicação disponíveis na área de
influência do empreendimento, bem como suas potencialidades, avaliando aqueles mais
apropriados e com maior potencial de atingir os grupos sociais afetados.

Deverão ser previstas ações de divulgação do canal de comunicação para recebimento de
consultas e reclamações.

^ Deverão ser incluídas as demandas de comunicação identificadas nos demais programas
ambientais.

Quanto ao cronograma, deverá apresentar cronograma de execução que especifique os
prazos e periodicidade em que as ações ou atividades serão realizadas.

As ações propostas deverão estar vinculadas e consolidadas com o cronograma de obras.

PROGRAMA APROVADO DESDE QUE ATENDIDAS AS RECOMENDADÕES

CONCLUSÕES

Se faz necessário que o responsável pela elaboração do PBA não se utilize de meras
cópias de PBAs feitos para outros empreendimentos, e sim elabore um PBA considerando
as peculiaridades da rodovia BR 230/PA.

V Após a análise dos programas, foi constatado que PBA deverá ser readequado para
atender todas as alterações dispostas neste parecer. O prazo para reformulação e
readequação dos programas deverá ser de 60 dias.

Brasília, 13 de setembro de 2013
/ li 1:1 [_.

Carla Fonseca tCé^Aqufnb Costa
Walista Ambiental da COTRA

Juliana Licio de Oliveira Baretta

Analista Ambiental da COTRA
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PAR. 006383/2013 COTRA/IBAMA

Assunto: Análise do atendimento das condicionantes específicas da Licença de Instalação
n° 825/2011. Processo: 02001.005186/00-17

Origem: Coordenação de Transporte

HISTÓRICO/INTRODUQÃO

Ementa: Licenciamento Ambiental para a
pavimentação das rodovias BR-230/PA
trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a
divisa PA/TO e BR-422/PA, entre Novo
Repartimento/PA e Tucuruí/PA.

A LI n° 825/2011, autoriza obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes
Correntes e Especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os municípios de Novo
Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317,0 (entroncamento da BR 230/PA com BR
422/PA) a 728,0, no Estado do Pará, com extensão total de 411 km. Sua emissão ocorreu
em 26 de setembro de 2011, a partir da unificação das Lis 401/2006, nQ 702/2010 e n5
727/2010, subsidiada pelo Parecer Técnico n^ 134/2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

A licença foi retificada em 09/11/2012 para a inclusão de um subtrecho de 50,6 km
subsequente ao trecho licenciado, compreendido entre o município de Pacajá/PA e a área
urbana de Novo Repartimento/PA, entroncamento com a BR-422/PA (km 317,0 ao km
368,6).

(^ OParecer Técnico n° 160/2012, de 22/05/2012, analisou as condicionantes da LI ne
825/2011 e apontou que as condicionantes específicas 2.2 e 2.9 encontravam-se não
atendidas e as condicionantes 2.3, 2.5, 2.12, 2.24 e 2.33 foram consideradas como
parcialmente atendidas, necessitando de complementações.

Este parecer tem como objetivo a verificação do cumprimento das condicionantes
estabelecidas para a Licença de Instalação nQ 825/2011 e a análise do 4Q Relatório de
Acompanhamento dos Programas, referente ao período entre os meses de outubro e
dezembro de 2012, e também será objeto de apreciação a documentação encaminhada
pelo empreendedor para atender as pendências identificadas nos pareceres anteriores.

ANÁLISE

CONDICIONANTE 2.2.x Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei nQ
9985/2000, apresentar, em até 30 (trinta) dias, o Valor de Referência - VR do
empreendimento, com a relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos projetos
e programas para mitigação de impactos e dos valores relativos às garantias e os custos
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com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais, observando os §§1Q e 2Q do art. 3Q da
Resolução CONAMA n- 371/2006. O VR poderá ser informado com base nos investimentos
que causam impactos ambientais relativos aos lotes objetos dessa LI.

No Parecer Técnico n° 134/2011-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, que analisou as
condicionantes das licenças de instalação da BR-230/PA e as unificou, foi citado que havia
apenas Termo de Concordância assinado pelo DNIT determinando o valor para pagamento
da compensação ambiental somente para o trecho referente ao lote 5 (Altamira -
Medicilândia). Dessa forma foi recomendado realizar o recalculo do valor da compensação
ambiental considerando todo o empreendimento, incluindo o custo de construção das
pontes, que ainda não foi informado.

Para a definição do valor de Compensação Ambiental se faz necessário informar o Valor^
de Referência - VR do empreendimento, com a relação, em separado, dos valores dos
investimentos, dos projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores
relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais,
observando os §§lg e 2e do art. 3a da Resolução CONAMA ne 371/2006. O VR poderá ser
informado com base nos investimentos que causam impactos ambientais relativos aos
lotes objetos da última retificação LI n° 825/2011 (todo o trecho, Marabá - Rürópolis).
Ressalta-se que o custo de construção das pontes deve ser incluído na informação do VR a
ser apresentada ao IBAMA.

Para a definição do Grau de Impacto do empreendimento, de acordo com Decreto n°
6848/2009, será apresentado parecer específico.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.3. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa de >
mesma, junto ao órgão gestor de meio ambiente competente, relativa às intervenções aos""
cursos d'água interceptados pela rodovia, por captação de água e no que couber.

De acordo com último parecer (PT n° 160/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA) que
analisou as condicionantes da LI n° 825/2011, parte das outorgas foram apresentadas. No
entanto, neste parecer, foi destacada a necessidade de serem apresentadas as demais
outorgas ou dispensas para a captação e as outorgas ou dispensas para a construção de
obras de arte especiais e correntes.

Na análise do Parecer Técnico n° 160/2012, cita o encaminhamento dos seguintes
documentos:

• Lote 2: Ofício n° 121/2012-DTMA/Hidrosam, consultora ambiental contratada pela
Sanches Tripoloni (lote 2), para a obtenção de licenças ambientais e outorgas,
solicitando outorga do uso de águas superficiais em 19 pontos.
Lote 3: Outorga n° 665/2011 de uso de água superficial à Egesa Engenharia; carta da / 0

h
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EGESA de 14/06/2012, onde informa ao consórcio que os pedidos de licenças e outorgas
necessários as obras foram protocolados na SEMA/PA.

• Histórico de tramitação do processo de concessões de outorga solicitadas pela TORC
Engenharia (lote 4) e recibos de protocolo de solicitação de outorga da TORC
Engenharia (lote 4).

Os relatórios de acompanhamento dos programas ambientais tem apresentado as
seguintes outorgas existentes para os referidos lotes:

• Lote 2: Dispensa de outorga NQ 62/2012 no Rio Aparecida II e Dispensa de outorga NQ
71/2012, também no Rio Aparecida II.

• Lote 3: Outorga nQ 665/2011 - SEMA, para captação de água em manancial superficial
em 7 localidades no total de 3.917,606 m3/dia para umectação de vias; Declaração de
dispensa de Outorga n° 46/2012 para captação de água subterrânea e Declaração de
Dispensa de Outorga nQ 47/2012, também para captação e água subterrânea.

• Lote 4: Outorga ns 792/2012, para captação de água superficial no igarapé Pilão;
Declaração de Dispensa de Outorga ng 51/2012 para Captação de água no Igarapé
Sucuruzinho; Declaração de Dispensa de Outorga nQ 53/2012 para Captação de água no
Igarapé São João; Declaração de Dispensa de Outorga nQ 57/2012 para Captação de
água no Igarapé Jacubá; Declaração de Dispensa de Outorga N°77/2012 para Captação
de água; Declaração de Dispensa de Outorga N°87/2012 para Captação de água;
Outorga nQ 795/2012 para Captação de água no Igarapé Juriá; Outorga n° 68/2012 para
Captação de água em manancial superficial; Declaração de Dispensa de Outorga n°
69/2012 para Captação de água em manancial superficial; Outorga n° 70/2012 para
Captação de água em manancial superficial; Outorga n° 73/2012 para Captação de água
em manancial superficial.

Em 03/06/2013 foram protocoladas cópias da declaração de dispensa de outorga para
captação de água nô 141/2013 e 142/2013, além das Outorgas para captação de água nQ
937/2013 e 978/2013, para o lote 5 (Altamira - Medicilândia). O empreendedor deverá
apresentar os documentos faltantes (outorga para construção de obras de arte especiais e
correntes) junto ao órgão estadual gestor de recursos hídricos, para que a condicionante
possa ser considerada inteiramente atendida.

Ressaltamos também que as captações de água para uso nas obras não devem ocorrer em
cursos hídricos onde não tenha outorga. Insta informar que os trechos recentemente
incluídos na LI n° 825/2011 (Medicilândia/PA até Rurópolis/PA e Marabá/PA até Novo
Repartimento/PA) não possuem outorga.

Conforme Ofício n^ 147/2013/GEOUT/SRE-ANA, de 21/02/13, anexo ao Ofício na
663/2013/CGMAB/DPP , constante do processo administrativo ns 02001.005900/2000-77,
referente ao licenciamento da pavimentação da rodovia BR-163/PA, a Agência Nacional de ía
Águas informa "que as travessias não constituem uso de recursos hídricos passíveis de

_________________________________ (
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exigência de outorga de direito de uso de recursos hídricos, estando apenas sujeitas à
inscrição no Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos - CNARH". Porém,
ressalta que tal "manifestação não exime o empreendimento da anuência do órgão gestor
de recursos hídricos do estado do Pará, no caso de corpos hídricos no domínio do estado".

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.5. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, a readequação do projeto
de engenharia, contemplando:

2.5.1 locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias marginais ou outra
solução de engenharia nos trechos em que a rodovia atravessa comunidades e outras
áreas urbanizadas; .\

nm»

2.5.2 inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinal, um no denominado
"Travessão do 11", e outro no denominado "Travessão do 12";

2.5.3 passagens secas para fauna em todas as obras de arte especiais da rodovia.

Quanto ao item 2.5.1, em razão de demandas identificadas durante as vistorias técnicas
de acompanhamento das obras realizadas ao longo da vigência da licença, e com o intuito
de reduzir os impactos decorrentes da segregação urbana, de modo a garantir a
mobilidade de veículos e pedestres, além de reduzir os transtornos no tráfego e os riscos
de acidentes, quando da renovação da licença deverá ser acrescentada a seguinte
condicionante: Apresentar em até 120 (cento e vinte) dias o levantamento de todos os
aglomerados populacionais interceptados pela rodovia, assim como a solução a ser
adotada (estruturas físicas e de medidas operacionais) para evitar ou diminuir os efeitos
da segregação urbana, enfatizando a segurança e o conforto dos moradores locais e âoí j
usuários da rodovia.

Conforme Parecer Técnico nQ 160/2012, o item 2.5.2 foi atendido através do Ofício nQ
162/2012-CGMAB/DPP, de 27/01/2012, cabendo ao empreendedor executar projeto de
acordo com o apresentado.

Em relação ao item 2.5,3, não houve modificação desde a análise efetuada pelo Parecer
Técnico nQ 160/2012. Até o momento o IBAMA não recebeu nenhum documento que
comprove o atendimento a essa condicionante.

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.9. Documentação de conformidade com as normas da Diretoria de
Portos e Costas da Marinha (NORMAM-11/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio Xingu:

Após a emissão do PT n° 160/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, que analisou as

§
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condicionantes da LI n° 825/2011, nenhum documento novo que pudesse atestar seu
cumprimento foi apresentado.

De acordo com o supracitado parecer, no Ofício 279/2010/CGMAB/DPP/DNIT, o DNIT
informou que a construtora solicitou a apreciação do projeto da referida ponte junto à
Marinha (Carta nQ 989/2011 - Maia Melo). Até o fechamento desse parecer o Ibama não
foi informado quanto ao recebimento da resposta da Marinha sobre o projeto.

Ressaltamos que, caso houver algum outro rio que se enquadre nas especificações da
Diretoria de Portos e Costas da Marinha, deverão ser observadas as normas da referida

Diretoria.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.12. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação,
Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de
influência do empreendimento e Programa de Controle de Ruídos.

Em 14/02/2012, foi recebido o Ofício nQ 251/2012/CGMAB/DPP/DNIT, com a minuta dos
Programas de Ruídos e do Programa de Monitoramento de Corredores Ecológicos.

O Programa de Monitoramento de Corredores Ecológicos foi aprovado através do Parecer
113/2012.

O programa de Controle de Ruídos foi analisado pela Nota Técnica NQ
108/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, tendo sido considerado inadequado e necessitando de
readequação. O empreendedor foi informado em 22/06/2012, por meio do ofício n°
329/2012/ COTRA/CGTMO/DILIC, no entanto, foi entregue no 4Q relatório de supervisão
ambiental apenas uma descrição geral do programa, sem considerar as solicitações
constantes da Nota Técnica nQ 108/2012.

Após breve análise do conteúdo do programa apresentado no 48 relatório de supervisão
ambiental, pode-se afirmar que o seu conteúdo continua sem definição clara quanto aos
objetivos, diretrizes e metas para o programa.

Como o DNIT reapresentou todos os programas em março de 2013, incluindo aqueles que
não estavam licitados por esse departamento e que, a princípio, esta reformulação vem
atender ao caráter executivo solicitado pelo IBAMA, sugere-se analisar esse programa
junto aos demais, em parecer específico.

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.24. Realizar estudo fitossociologico de toda área que irá sofrer
supressão, com dados de dominância, freqüência, valor de importância, valor de cobertura,
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volume estimado de madeira e senso de espécies protegida pela legislação estadual e
federal vigente.

A condicionante encontra-se parcialmente atendida, faltando apenas o volume estimado
de madeira. Foi solicitado, em reuniões anteriores, o volume estimado a ser suprimido da
ADA, assim como a adequação de tal estudo com o PER, para fins de emissão de
supressão de vegetação.

Foi apresentado uma retificação do Plano de Supressão de Vegetação, de todos os lotes da
rodovia, incluindo aqueles que não possuem Licença de Instalação até o presente
momento, contendo valores de volume estimados para ADA. Foi informado no estudo que
a supressão de indivíduos arbóreos teria um volume total estimado em 327,38 m3.

Deste modo, essa condicionante, assim como as outras relativas a Flora, poderão ser
retiradas da licença, no momento da retificação, já que não há demais pendências acerca
do diagnóstico de flora.

CONDICIONANTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.33. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das
ocupações existentes na faixa de domínio da rodovia, bem como as áreas já
desapropriadas. Se for o caso, devem ser incluídas informações acerca dos processos de
desapropriação ou reaiocação já concluídos.

Em relatório anterior o DNIT afirmou que o cadastro das áreas a serem desapropriadas
para pavimentação e implantação da rodovia (Comunidade Jarbas Passarinho, para a
construção da ponte sobre o Rio Araguaia, a Travessia urbana de Novo Repartimento/PA,
as comunidades ribeirinhas do Rio Xingu e o trecho urbano de Altamira) foi realizado.^j
porém o levantamento estava incompleto, o que impossibilitava a verificação conclusiva
da quantidade de imóveis que seriam objeto de desapropriação e, também, dos que estão
edificados na de faixa de domínio existente

No 4o Relatório foi informado que a equipe técnica do DNIT realizou vistoria nas áreas
que poderão sofrer desapropriação.

Porém, as informações do levantamento e cadastro não foram apresentadas até o
fechamento deste parecer, sendo assim a condicionante ainda não foi atendida.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

Análise dos Programas Ambientais

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional, ifk

\
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De acordo com os Relatórios Trimestrais de Acompanhamento dos Programas Ambientais
Rodovia BR-230/422/PA, nem todos os programas possuem suas atividades contratadas
pelo DNIT. Assim, como esse programa não consta descrito no Relatório, concluímos que
não está sendo executado. Na reformulação do PBA, analisado no Parecer Técnico
6379/2013, foram reapresentados as diretrizes de alguns programas, enquanto outros
foram excluídos, numa tentativa de atender as demandas do licenciamento. Nos próximos
relatórios os programas reformulados deverão incorporar as observações do PT
6379/2013.

Programa de Educação Ambiental.

Mesma análise do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional.

Programa de Comunicação Social.

Mesma análise do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional.

Programa de Segurança e Saúde dos Trabalhadores.

Mesma análise do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional.

Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra

Mesma análise do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional.

Programa de Desapropriação e Remoção na Faixa de Domínio

Dando continuidade as ações do programa, a equipe do DNIT fez uma vistoria nas áreas
W da BR-230/PA que poderão sofrer desapropriação.

Programa de Resgate, Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial

O empreendedor informou que o trabalhos de salvamento arqueológico e as atividades de
Educação Patrimonial estão finalizados. Ainda de acordo com o relatório, no que tange a
arqueologia, as obras na rodovia estão liberadas para início.

Programa de Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio.

No 4o Relatório a equipe executora fez uma atualização das informações fornecidas nos
relatórios anteriores. O cadastro fotográfico forneceu indicações e informações sobre as
condições de projeto, segurança e uso dos entroncamentos. Estas informações são
apresentadas nas fotografias e tabelas separadas por trecho. Cada ocorrência é nomeada,
identificada em qual lado e quilometragem da estrada está localizada, georreferenciada, [p
descrita resumidamente e registrada com foto. O diagrama Unifilar foi elaborado em
sentido Leste-Oeste de acordo com o PNV de 2009.

IBAMA ~~' pag. 7/15 13/09/2013 -13:43 "í
(}

A



MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

As ocorrências levantadas na 4D campanha foram destacadas em azul claro enquanto as
informações destacadas em amarelo são atualização das ocorrências registradas em
relatórios anteriores. 0 levantamento identificou 379 (trezentas e setenta e nove)
ocorrências presentes na faixa de domínio e foram classificadas como ocupações por
propriedades, estradas vicinais, pontes e povoados. Sofreram modificações físicas 11
ocorrências e foram levantadas 36 novas.

Foram 40 no lote 2 entre os km 317 e 388,6, 125 no lote 3 entre os km 388,6 e 493,6,
sendo 3 ocupações sofreram modificações físicas e 8 novas foram identificadas, 143 no
lote 4 entre os km 493,6 - 643,6 sendo que 8 sofreram modificações físicas e 23 novas
foram registradas e 71 no lote 5 (trecho entre Altamira e Medicilândia), sendo 5 novas.

>_,«•
Ocorrências Total Identificadas na 4e campanha

Estradas Vicinais 90 23

Propriedades Particulares 232 06

Vilas e Comunidades 22 05

Pontes 35 02

Para o próximo período estão planejadas as seguintes ações: Campanha de levantamento
de dados; atualização do unifilar; planejamento, execução da quinta campanha e entrega
do quinto relatório do Programa.

Programa de Resgate de Flora e Banco de Germoplasma

Devido ao trecho da rodovia em questão jQ ser severamente antropizado, foi acordado, em
reuniões anteriores de discussão do PBA, que o banco de germoplasma serQ feito através.^
de coleta de sementes em fragmentos florestais adjacentes ou na FLONA mais próxima, e
com essas implantar um viveiro florestal que servirQ, dentre outras funções, para
fornecimento de mudas para o plantio compensatório nas APPs interceptadas pelo
empreendimento.

Projeto de Plantio Compensatório.

JD foram apresentados os projetos de plantio compensatórios para os lotes que possuem
licença de instalação. Contudo, devido ao fato de tais lotes ainda estarem em obras, os
plantios ainda não foram iniciados. Ainda deverão ser apresentados os projetos relativos
aos lotes que obtiveram licença na ultima retificação. Como esse projeto contempla as
APPs interceptadas pela rodovia, ele inter-relaciona-se ao Programa de Recuperação de
APPs.

Programa de Recuperação de Espécies Protegidas e APPs Ja
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A recuperação das APPs interceptadas pelo empreendimento estão contempladas no
projeto de plantio compensatório, que irá ser realizado em todas as APPs ao longo do
trecho. Assim sendo, tal programa ainda não foi executado, e deverá ser iniciado somente
com a finalização das obras. Já foi solicitado ao DNIT, no momento de renovação e
unificação das ASVs que fosse dada celeridade a execução dos plantios.

Programa de Combate à Incêndios

Não há informações, Como esse programa não consta descrito no Relatório, conclui-se
que não está sendo executado. Não foi apresentada reformulação para este programa na
reformulação do PBA, conforme Parecer Técnico n° /2013

C^ Programa de Monitoramento de Flora e Acompanhamento da Supressão de
Vegetação

Foi apresentada data de início da supressão de vegetação no lote 3 e 4 em junho de 2012,
com as estacas e apresentado fotos. Foi informado somente que a Gestão Ambiental
encaminhou uma carta com as metodologias, mas não há relatos comprobatórios da
utilização da mesma. Não há informações acerca de ações para reduzir a supressão ao
mínimo necessário, nem atividades de afugentamento de fauna previamente a supressão.

Deste modo, as informações apresentadas não subsidiam uma análise a contento da
implantação do programa, devendo os próximos relatórios apresentarem informações que
possibilitem a comprovação da efetiva implantação do programa.

Programa de Monitoramento de Fauna

( Este programa não foi implantado até o fechamento do último relatório e, portanto, não há
dados para efetuar qualquer análise. Para o próximo relatório deverão ser apresentados
os resultados conforme o programa aprovado no Parecer Técnico nQ
185/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Salienta-se que, entre os dias 17 e 19 de julho de 2013, foi efetuada vistoria às atividades
de monitoramento de fauna realizadas no módulo Parakanã. As considerações
encontram-se no Relatório de Vistoria n^ 022/2013-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

O monitoramento nos demais módulos ainda não haviam sido iniciados.

Programa de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna

O 6a relatório das atividades de afugentamento brando e monitoramento de \A
atropelamento de fauna foi protocolado em 22/05/13, protocolo 02001.009202/2013-61.
Os dados apresentados serão analisados em parecer técnico à parte. \^

i)I' %
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Programa de Monitoramento das Passagens de Fauna

Este programa não foi implantado até o fechamento do último relatório e, portanto, não há
dados para efetuar qualquer análise. Para os próximos relatórios deverão ser
apresentados os resultados conforme o programa aprovado no Parecer Técnico nQ
185/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Programa de Mitigação dos Impactos sobre a Fauna

Este programa não foi implantado até o fechamento do último relatório e, portanto, não há
dados para efetuar qualquer análise. Para os próximos relatórios deverão ser
apresentados os resultados conforme o programa aprovado no Parecer Técnico ne
185/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA. Sj

Programa de Afugentamento de Fauna durante as atividades de supressão de
vegetação

O 6e relatório das atividades de afugentamento brando e monitoramento de
atropelamento de fauna foi protocolado em 22/05/13, protocolo 02001.009202/2013-61.
Os dados apresentados serão analisados em parecer técnico à parte.

Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos

O Programa foi aprovado, porém não foi apresentado nenhum resultado no relatório
trimestral como solicitado. Para o próximo relatório deverão ser apresentados os
resultados conforme o programa aprovado no Parecer Técnico ns
113/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Programa Ambiental de Construção: "^

Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes:

De acordo com os Relatórios Trimestrais de Acompanhamento dos Programas Ambientais,
nem todos os programas possuem suas atividades contratadas pelo DNIT,

Subprograma de Gerenciamento de Resíduos da Construpão Civil:

Mesma análise do Programa de Combate à Incêndios.

Subprograma de InstalaQão. OperaQão e DesmobilizaQão de Acampamentos e Áreas
Industriais:

Mesma análise do Programa de Combate à Incêndios.

Programa de Gestão Ambiental \íi
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0 programa traz as informações sobre as não conformidades em relação a cada lote. Ao
analisar esses dados apresentados no relatório, observou-se o seguinte:

• Lote 2 (Sanches Tripoloni):

No período de 20/12/2011 até 14/02/2012 foram emitidas sete comunicações de não
conformidade (CNC), com ocorrências de erosões e assoreamentos. Dessas, três foram
sanadas no prazo estabelecido, sendo que para as demais foi lavrada uma notificação
ambiental (NA) com a correção realizada dentro do novo prazo firmado.

No 4Q Relatório Trimestral, foi relatada a realização de uma reunião, no dia 02 de outubro
de 2012, com a Construtora Sanches Tripoloni a fim de discutir assuntos referentes ao

C, atendimento das NAs 08/2012, 09/2012 e 10/2012, respectivamente, planta de britagem
de rocha granítica sem Licença de Operação, captação de água sem licença e usina de
asfalto sendo instalada com LI vencida. A construtora comprometeu-se era apresentar as

devidas licenças no prazo de 30 dias. Ressalta-se, que estas Nas somente estão
mencionadas nessa citação, sem maiores detalhes sobre o fato. Assim, solicita-se
esclarecimentos quanto ao ocorrido, através de justificativa para a não inserção da
notificação na tabela de não conformidades (página 38) e como foi resolvida a situação,
além de cópias das licenças ambientais.

• Lote 3 (Egesa):

Para o lote 3, constam doze CNC emitidas no período de 07/11/2011 até 13/02/2012, com
ausência de licença, assoreamentos, obstrução de bueiros e deposição de material de
forma e/ou local inapropriado. Dessas apenas uma foi corrigida no prazo estipulado, sendo
então lavradas onze NAs. Com o novo limite de tempo estipulado para correção, outras

(,_, cinco ocorrências foram completamente sanadas e outras três parcialmente, restando
ainda três para serem atendidas.

. Lote4(Torc):

Em relação ao lote 4, foram apresentadas 21 CNCs, com problemas de assoreamentos,
obstrução de bueiros e deposição de material de forma e/ou local inapropriado (maioria de
bueiros metálicos "ARMCOS"), entre os dias 07/12/2011 e 13/08/2012, Dessas, apenas
três tiveram seu prazo prorrogado no mês de setembro de 2012 e ainda não há
informações no relatório e outras duas, que foram emitidas em agosto de 2012, também
não foi apresentada resolução, mesmo com a data de vencimento expirada em agosto.

Solicitamos que as não conformidades com prazo de vencimento dentro do período de! „
abrangência do relatório trimestral sejam apresentadas dentro do próprio relatório. . t>

• Lote 5 (Sanches Tripoloni): Ê u
r }
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O lote 5, apresentou 24 CNCs, todas com problemas de obstrução de bueiros, entre os
dias 17 e 18/10/2012, contudo não consta no relatório sua resolução. Para esses casos,
ressaltamos novamente a necessidade de que as não conformidades com prazo de
vencimento dentro do período de abrangência do relatório trimestral, tenham sua situação
apresentada dentro do próprio relatório.

De forma geral, pôde-se observar que a grande maioria das notificações foi no sentido de
recuperar ou prevenir os assoreamentos e erosões causadas pela obra. Assim, as
construtoras devem ter maior atenção especialmente nas proximidades de cursos hídricos
e suas APPs. Destacamos o fato de haver várias não conformidades relativas a

irregularidades de deposição de material de forma e/ou em local inadequado, sendo
muitas dessas em APPs, e solicitamos maior cuidado para que esses não venham a se
repetir.

Para facilitar a identificação das não conformidades já resolvidas, solicita-se que essas
sejam destacadas na cor verde.

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.

Foram apresentados alguns passivos cadastrados na rodovia, que estão, até o presente
momento, parcialmente, ou totalmente corrigidos. A preponderância dos passivos
corrigidos se deu devido a realização de terraplenagem, procedimento necessário para
que haja a pavimentação da rodovia.
Foram apresentados processos erosivos corridos em totalidade. Devido a dinâmica de
obras, a observação dos passivos, inclusive a formação de novos deverá sempre ser
observada, para que sempre sejam tomadas medidas evitando o agravamento dessas
áreas.

Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas.

Mesma análise do Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes.

Programa de Monitoramento da Qualidade de Água.

O programa apresentou os resultados das análises de pontos onde há licença de
instalação emitida para os seguintes parâmetros: Temperatura da Água, Turbidez, Sólidos
Totais, pH, Oxigênio Dissolvido, Nitrogênio, Fosfato Total, Oxigênio Dissolvido, DBO
(Demanda Bioquímica de Oxigênio), Óleos e Graxas e Coliformes Fecais.

De uma maneira geral, a descrição do local de coleta, recomendada no Parecer Técnico n°
112/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA foi realizada de forma satisfatória. No entanto em

alguns pontos observou-se que não foi citada a situação da rodovia, se pavimentada, se em
leito natural ou se em obras, como nos pontos 28 e 41. j \ji

j

'<S
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Em vários outros pontos foi descrito que o local não estava pavimentado, contudo não é
claro se o trecho nas proximidades estava em obras, como nos pontos 36, 37, 40, 46, 47,
50 entre outros, devendo sempre destacar se há ou se houve atividades realizadas pelas
construtoras no local.

Quanto aos problemas identificados nos cursos hídricos e/ou em suas APPs, como:

• Madeira e outros resíduos de obras próximos ou dentro do rio - ponto 27, 31, 32, 43, 46,
47 e 49.

• Fábrica de concreto da empresa CMT (responsável pela duplicação do trecho urbano de
Marabá), embaixo da ponte onde se encontra o ponto de coleta n° 08.

{^ Margens, onde existem erosões decorrentes da falta de sistema de drenagem no local,
pontos 30 e 37.

No ponto n° 41 foi citado que havia muito lixo (marmitas de alumínio, papelão e plástico)
sobre a ponte.

Contudo, para nenhum desses problemas foi apresentada a recomendação feita para as
empresas construtoras. Sempre que forem observadas inconformidades, essas devem ser
elencadas no próximo relatório, junto com as melhorias recomendadas e os resultados
obtidos.

Deverá ser apresentada, nas tabelas comparativas dos resultados das análises e do índice
de Qualidade de Água, a situação em relação ao andamento das obras (pavimentado, não
pavimentado com obras, não pavimentado sem obras e sua respectiva data de
conclusão/paralisação) nas proximidades de cada ponto de coleta.

Recomenda-se que, nas discussões dos resultados, sejam efetuadas comparações com as
campanhas de monitoramento anteriores, preferencialmente da mesma estação climática,
para obter uma correlação da vazão dos cursos hídricos.

Programa de Controle de Ruídos

O programa analisado na condicionante 2.12 continua sem execução.

CONCLUSÕES

De maneira geral, após a unificação das licenças de instalação para a rodovia BR-230/PA e
emissão da LI nQ 825/2011, percebeu-se maior o empenho do empreendedor em relação
ao atendimento das condicionantes, sendo que atualmente, das 35 condicionantes \k
específicas, apenas 2 encontram-se não atendidas: 2.2 e 2.9. M

".A
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Para a condicionante 2.2 (apresentação do valor de referência), o empreendedor informou
que está em processo licitatório para a contratação da empresa que deverá elaborar os
projetos executivos para a construção das pontes, ficando assim, impossibilitado de
informar o valor de referência total. Para a condicionante 2.9 ( apresentação de
documentação de conformidade com as normas da Diretoria de Portos e Costas da
Marinha para o projeto da ponte sobre o Rio Xingu), o empreendedor aguarda resposta à
solicitação enviada. Assim, é necessário reconhecer a dificuldade para a obtenção dos
documentos e podem ser consideradas as tratativas do empreendedor com os
órgãos/setores envolvidos, no sentido de obtê-los.

Para a definição do Grau de Impacto do empreendimento, de acordo com Decreto n°
6848/2009, será apresentado parecer específico. ,

As condicionantes 2.3, 2.5, 2.12, 2.24 e 2.33 ainda encontram-se parcialmente atendidas e
necessitam de complementações. O DNIT deve ser notificado a apresentar estas no prazo
45 (quarenta e cinco) dias.

Quanto a condicionante 2.5, item 1, essa equipe entende que em razão de demandas
identificadas durante as vistorias técnicas de acompanhamento das obras realizadas ao
longo da vigência da licença, e com o intuito de reduzir os impactos decorrentes da
segregação urbana, de modo a garantir a mobilidade de veículos e pedestres, além de
reduzir os transtornos no tráfego e os riscos de acidentes, quando da renovação da licença
deverá ser acrescentada a seguinte condicionante: Apresentar em até 120 (cento e vinte)
dias o levantamento de todos os aglomerados populacionais interceptados pela rodovia,
assim como a solução a ser adotada (estruturas físicas e de medidas operacionais) para
evitar ou diminuir os efeitos da segregação urbana, enfatizando a segurança e o conforto
dos moradores locais e dos usuários da rodovia.

O empreendedor deverá apresentar os documentos faltantes (outorga para construção de
obras de arte especiais e correntes) junto ao órgão estadual gestor de recursos hídricos,
para que a condicionante possa ser considerada inteiramente atendida.

Ressaltamos também que as captações de água para uso nas obras não devem ocorrer em
cursos hídricos onde não tenha outorga. Insta informar que os trechos recentemente
incluídos na LI n° 825/2011 (Medicilândia/PA até Rurópolis/PA e Marabá/PA até Novo
Repartimento/PA) não possuem outorga.

No tocante a execução dos Programas Ambientais, no momento da análise da execução
destes foram constatadas necessidades de adequações, que deverão ser realizadas de
acordo com as recomendações deste Parecer.

De acordo com o Parecer Técnico n°006379/2013 COTRA/IBAMA, a reformulação do PBA
apresentada não foi considerada satisfatória, tendo o DNIT o prazo de 60 dias, a partir
desta data, para apresentar reformulação destes, seguindo todas as recomendações^^,

____ _ _____ ií
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presentes no parecer.

Deste modo, as recomendações constantes neste parecer, relativos às alterações na
execução dos programas assim como as do Parecer de análise de reformulação do PBA
deverão ser consideradas na reformulação.

Após nova análise da reformulação do PBA, essa equipe irá verificar a viabilidade de
renovação da Licença de Instalação n°825/2011.

IBAMA
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PAR, 006397/2013 COTRA/IBAMA

Assunto: BR 230/PA - Processo 02001.005186/2009

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Cálculo do grau de impacto pela
implantação do empreendimento rodovia
BR-230/PA, processo n°
02001.005186/2000-17.

A presente análise tem por objetivo definir o Grau de Impacto sobre os ecossistemas (GI),
calcular o valor da compensação ambiental (CA), assim como, sugerir as unidades de
conservação, com o objetivo de preservar a biodiversidade local e regional e de
compensar os impactos não mitigáveis sobre os ecossistemas afetados pelo
empreendimento "Pavimentação da BR 230/PA Trecho Div. PA/TO - Rurópolis/PA e BR
422 Trecho Novo Repartimento/PA - Tucuruí/PA", seguindo a metodologia descrita no
anexo do Decreto nD6.848/2009.

Para atingir o objetivo proposto, o parecer fundamentou-se no Estudo de Impacto
Ambiental EIA/RIMA do empreendimento, apresentado em 2004 e seus estudos
complementares. Ressaltamos que este EIA/RIMA foi realizado antes da edição do Decreto
n° 6.848/2009, e não são apresentadas informações necessárias sobre os ecossistemas
existentes na área de estudo em questão para que sejam formulados estudos de
viabilidade para a criação de unidades de conservação de proteção integral.

A análise está estruturada em cinco capítulos: (1) introdução, (2) definição dos índices, (3)
W cálculo do grau de impacto sobre os ecossistemas, (4) sugestão das unidades de

conservação a serem beneficiadas e (5) conclusão.

1. DEFINIÇÃO DOS ÍNDICES

Os impactos a serem considerados para a valoração do GI, são concomitantemente os
impactos significativos e negativos sobre os diversos aspectos ambientais relacionados
aos ecossistemas (meio físico e meio biótico).

1,1 - índice de Magnitude (IM):

Para a determinação do IM serão considerados apenas os impactos sobre os ecossistemas
(meios biótico e físico) que concomitantemente sejam significativos e negativos
apresentados no EIA e nos seus estudos complementares, considerando de forma
integrada as quatro fases da obra: mobilização, implantação da infra-estrutura, obras civis
e operação, descritas no EIA.
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Tabela: Magnitude, significância e reversibilidade dos impactos sobre os meios biótico e
físico (Fonte: Matriz de Impactos Ambientais do EIA, Volume III, Pág. 159)

Impactos nos Meios
Físico e Biótico

Reversibilidade Magnitude Significância

Perda e fragmentação de
áreas de vegetação nativa.

Irreversível Alta-3 Muito significativo

Perda de Biodiversidade Irreversível Alta-3 Muito significativo

Pressão sobre as reservas

existentes ou potenciais
Irreversível Alta-3 Muito significativo

Aumento do risco de

enchentes

Obs.: Na verdade haverá um
aumento irreversível do
escoamento superficial das
águas pluviais.

Irreversível Alta-3 Muito significativo

Deterioração dos corpos
d'água

Reversível Alta-3 Muito significativo

Perda de habitats da fauna

terrestre
Irreversível Média - 2 Muito significativo

Aumento das atividades

extrativas
Reversível Média - 2 Muito significativo

Perda de espécies da fauna Irreversível Média - 2 Significativo

Degradação de áreas Reversível Média - 2 Significativo

Erosão laminar, linear e
desestabilização de encostas

Reversível Média - 2 Significativo

Contaminação do solo Reversível Média - 2 Pouco significativo

Poluição sonora Irreversível Baixa - 1 Significativo

Poluição do ar Irreversível Baixa - 1 Significativo

>„r

Observação: Não foi considerado o aumento do risco de incêndio, pois devem ser
considerados os impactos decorrente das fases do empreendimento e não dos riscos

Os cinco impactos considerados de alta magnitude no EIAestá presente nos meios físico e
biótico e são também "muito significativos" devendo assim, o valor do índice de
magnitude ser valorado em IM = 3.

1.2 - índice de Biodiversidade (IB):
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Nos diferentes trechos da BR-230/PA e da BR-422/PA, existem diferentes graus de
comprometimento da biodiversidade.

Porém, ao longo de todos os trechos podem ser encontradas espécies endêmicas ou
ameaçadas de extinção. O EIA - Volume III indicas os seguintes número de espécies
ameaçadas: flora - 8, herpetofauna - 10, avifauna - 14, mastofauna - 9, fazendo com que o
índice de biodiversidade seja valorado IB = 3.

1.3 - índice de Abrangência (IA):

A BR-230/PA atravessa as áreas da Região Hidrográfica do Tocantins/Araguaia e da região
Hidrográfica do Amazonas (Resolução CNRH 32/2003), consideradas bacias de nível 1 ou

( de lã ordem, fazendo com que o índice de abrangência seja valorado IA = 4.

1.4 - índice de Temporalidade (IT):

Os principais impactos ocorrem durante as atividades de implementação da infraestrutura
e das obras civis. Diversos impactos, como por exemplo a supressão de vegetação nativa,
apresentam efeitos permanentes e irreversíveis, ou seja com temporalidade acima de 30
anos.

Além disto a "fase de operação" deverá seguir além de 30 anos, fazendo com que o índice
de temporalidade seja valorado IT = 4.

1.5 - índice de Comprometimento de Áreas Prioritárias (ICAP):

Analisando o mapa de Áreas de Importância Biológica do MMA (Figura 1 - Anexo),
verifica-se que os impactos da pavimentação da BR-230/PA e da BR-422/PA afetam áreas

C, de importância biológica extremamente alta, muito alta e alta. Assim, deverá ser
considerado o valor 3 (impactos que afetam áreas de importância biológica extremamente
alta) para realizar o calculo do ICAP.

2 - CÁLCULO DO GRAU DE IMPACTO NOS ECOSSISTEMAS

2.1 - Impacto sobre a Biodiversidade (ISB):

Com base nos índices definidos obtêm-se o seguinte valor aplicando a fórmula:

ISB = IM x IB x (IA + IT) /140

ISB = 3x3x(4 + 4)/140 = 0,51

Como o valor máximo do ISB é 0,25, ele fica definido com o valor ISB = 0,25%

2.2 - Comprometimento de Áreas Prioritárias (CAP) à
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Com base nos índices definidos obtêm-se o seguinte valor aplicando a fórmula:

CAP = LM x ICAP x ri7 70

CAP = 3 x 3 x 4/70 = 0,51

Como o valor máximo do CAP é 0,25, ele fica definido com o valor de CAP = 0,25%

2.3 - Influência em Unidade de Conservação (IUC):

O empreendimento de pavimentação da BR-230/PA e da BR-422/PA intercepta a APA do
Lago Tucuruí, a RDS Alcobaça e a zona de amortecimento da FLONA Tapajós.

A través da soma das Unidades de Conservação influenciadas pelo empreendimento v
obtém-se IUC = 0,10% + 0,10% + 0,05% = 0,25%.

Como o valor máximo do IUC é 0,15, ele fica definido com o valor IUC = 0,15%

2.4 - Grau de Impacto sobre os Ecossistemas (GI)

Com base nos índices definidos obtêm-se o seguinte valor aplicando a fórmula:

GI = ISB + CAP + IUC

GI = 0,25% 4- 0,25% + 0,15% = 0,65%

Como o GI varia de 0 a 0,5%, fica definido o valor de GI = 0,50%

3. - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO A SEREM BENEFICIADAS

A presente sugestão de unidades de conservação a serem beneficiadas, se baseia em
informações contidas no EIA/RIMA e nos decorrentes estudos complementares
relacionados ao processo de licenciamento ambiental, representando uma avaliação
técnica dos ecossistemas e das fito fisionomias afetados por significativos impactos
negativos decorrentes do empreendimento, que devem ser compensados com ações de
manutenção da biodiversidade em unidades de conservação de proteção integral já
existentes nas cercanias da área de influência do empreendimento, na mesma bacia
hidrográfica ou no mesmo bioma.

3.1 - Ecossistemas afetados:

As atividades de "Pavimentação da BR 230 Trecho Divisa TO/PA - Rürópolis e da BR 422
Trecho Novo Repartimento/PA - Tucuruí/PA", causarão, segundo os estudos ambientais
significativos impactos negativos sobre as seguintes fitofisionomias nativas características
da parte sul do Bioma Amazônico:
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• Floresta Ombrófila (Úmida) de Terra Firme (Predominante);
• Floresta Ombrófila Densa;

• Floresta Ombrófila Aberta;
• Áreas de Tensão Ecológica ouVegetação de Transição; e
« Igapós.

A partir da análise do EIA, que identificou os impactos mais significativos foram definidos
no Plano Básico Ambiental, dentre outros, os seguintes Programas, que visam monitorar a
qualidade ambiental e a biodiversidade ao longo das rodovias nas diferentes fases:

• Gestão ambiental;
• Recuperação de áreas degradadas (construção);

W • Controle da erosão (construção);
• Monitoramento da qualidade da água;
• Monitoramento e conservação da fauna;
• Monitoramento e conservação da flora;
- Monitoramento e prevenção de queimadas;
• Apoio às unidades de conservação;
• Educação ambiental.

3.2 - Unidades de Conservação ou suas Zonas de Amortecimento Afetadas

O empreendimento afeta diretamente as seguintes unidades de conservação:

• Área de ProteçãoAmbiental do Lago Tucuruí (figura 2 - anexo); e
• Reserva de Desenvolvimento Sustentável Alcobaça (figura 3 - anexo);

L
Estas duas unidades de conservação (ver localização na figura 1 - Anexo), se
encontram cadastradas no CNUC e deverão ser contempladas com recursos da
compensação ambiental.

Além destas, a zona de amortecimento da seguinte unidade de conservação é afetada:

• Floresta Nacional de Tapajós;

3.3 - Unidades de Conservação a serem criadas

O EIA aborda esta questão no Programa de Apoio às Unidades de Conservação (EIA,
Volume III, pág. 174 e 175), indicando como princípio básico a necessidade de
"salvaguardar amostras representativas da biota dos três grandes interflúvios
atravessados pela rodovia":

• Interflúvio Tapajós-Xingu;
• Inteflúvio Xingu-Tocantins/Araguaia; e JS
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• Inteflúvio Tocantins-Araguaia.

Segundo o EIA, o workshop sobre biodiversidade amazônico realizado pelo PROBIO em
Macapá, em dezembro de 1999 apontou, dentre outras, a leste do Rio Xingu, três áreas
virtualmente contínuas (Rio Anapú, Tabuleiro das Tartarugas e Trans-Iriri) como sendo
prioritárias para a criação de uma (ou mais) unidade(s) de conservação, embora elas
sejam cortadas pela rodovia.

Outra área de extrema importância é o conjunto do inteflúvio Iriri-Xingu e das terras a
oeste deste, em direção a Trairão, chamada de "Terra do Meio". A região próxima a
Trairão, ao sul do rio Cupari, é importante por abrigar endemismos com distribuição
muito restrita, como o sagüi Mico leucippe. Segundo o EIA de 2004: "atualmente está .
sendo elaborada uma proposta para a criação de um mosaico de unidades de conservação w
de varias categorias que protegerão a área."

Pesquisando no CNUC, verificou-se ter sido criada em 17/02/2005 a Estação Ecológica da
Terra do Meio gerida pelo ICMBio.

Embora não tenha sido considerada prioritária, a região entre o rio Amazonas e a BR 230
a leste da BR 163 entre Rürópolis e Santarém apresenta grandes extensões florestadas
contínuas e ainda pouco impactadas devido à precariedade de acesso. Devido ao fato de
coincidirem com áreas vulneráveis e, em parte, com a bacia de captação do reservatório
de Curuá-Uma, deve-se considerar a criação de uma ou mais áreas protegidas nessa
região (figura 4 - anexo).

3.4 - Unidades de Conservação de Proteção Integral na Região do
Empreendimento

Na região existem inúmeras unidades de conservação de uso sustentável, que quando não
afetadas diretamente pelo empreendimento não deverão receber recursos da
compensação ambiental (ver figura 1 - Anexo).

Citada no EIA e localizada a aproximadamente 60 km da BR 230 encontra-se a Estação
Ecológica Terra do Meio, que preserva áreas com floresta ombrófila densa e floresta de
palmeiras, com manchas de savana na região sul (bem mais afastada do
empreendimento).

A aproximadamente 120 km da BR-230/PA encontra-se a Reserva Biológica do Papirapé,
integrante de um mosaico de UC na região de Carajás. Não há no CNUC informações
sobre os ecossistemas e as fitofisionomias preservadas nesta UC. /
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4 - CONCLUSÃO

Com base no exposto, fica definido o grau de impacto sobre os ecossistemas com o valor:
GI = 0,50%.

Sugere-se que as seguintes unidades de conservação sejam beneficiadas:

• APA do Lago de Tucuruí;
• FLONA do Tapajós;
• ESEC Terra do Meio;

É necessário buscar maiores informações referentes à pertinência de se criar nova
í unidade de conservação de proteção integral nos inter-fluvios dos Rios Tapajós-Xingu e

Xingu-Tocantins/Araguaia, assim como, na região ao norte de Rürópolis até Santarém.

Para a finalização do valor da compensação ambiental é necessário que o DNIT apresente
o Valor de Referência - VR do empreendimento, incluindo os gastos com as pontes, com a
relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos projetos e programas para
mitigação de impactos e dos valores relativos às garantias e os custos com apólices e
prêmios de seguros pessoais e reais, observando os §§1Q e 2e do art. 3Q da Resolução
CONAMA n9 371/2006, O VR poderá ser informado com base nos investimentos que
causam impactos ambientais relativos aos lotes objetos dessa LI.

C, 9 / // / Brasília, 16 de setembro de 2013

Rodrigo Carvalho de Oli
Analista Ambiental da COTRA

> As-Ho
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Anexos

Figura 1- Área ao norte da BR-230/PA a Leste da FLONA do Tapajós e da BR-163/PA
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Figura 2 - Unidades de conservação no entorno do Lago de Tucuruí (UFPA, 2008)
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Figura 3 - Zona de Amortecimento da
FLONA do Tapajós no Plano de Manejo
de 2004
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Figura 4 - Área ao norte da BR 230 a Leste da FLONA do Tapajós e da BR163/PA
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PAR. 006398/2013 COTRA/IBAMA

Assunto: Análise da reformulação do Programa de Proteção à Fauna, constante do
Programa Básico Ambiental.

Origem: Coordenação de Transporte

Histórico/Introdução

Ementa: Licenciamento Ambiental para a
pavimentação das rodovias BR-230/PA,
trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a
divisa PA/TO, e a BR-422/PA, entre Novo
Repartimento/PA e Tucuruí/PA. Análise da
nova proposta de Programa de Proteção à
Fauna, incluído no Programa Básico
Ambiental para o empreendimento.
Processo: 02001.005186/00-17

O Parecer 006379/2013 COTRA/IBAMA analisa a nova proposta de Programas Básicos
Ambientais para o empreendimento, mas a análise referente ao Programa de Proteção à
Fauna está imcompleta. Portanto, aquela análise deverá ser substituída pela que está
apresentada no presente Parecer.

Este parecee técnico tem o objetivo de analisar o Programa de Proteção à Fauna,
constante do Programa Básico Ambiental protocolado por meio do Ofício
392/2013/CGMAB/DPP/DNIT em 03/04/2013, visando a reformulação para implantação

í efetiva dos programas ambientais referentes ao licenciamento da BR-230/PA, trecho
divisa TO/PA até Rurópolis/PA.

Análise

A Nota Técnica nQ 185/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA analisa o Programa de
Proteção à Fauna, incluindo o Subprograma de Afugentamento e Salvamento da Fauna, o
Subprograma de Monitoramento de Fauna, o Subprograma de Manejo e Conservação da
Fauna Ameaçada e o Subprograma de Monitoramento de Passagens de Fauna e Mitigação
de Atropelamentos de Fauna. Todos os programas foram considerados satisfatórios,
porém, uma versão revisada do PBA foi entregue após a aprovação dos programas e será
objeto de reavaliação neste Parecer.

A seguir encontram-se listados os ajustes necessários para cada uma dos programas
reapresentados, ressaltando-se que a análise completa, quanto a localização de módulos,

¥*
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esforços e metodologias propostos, encontra-se na Nota Técnica acima citada.

Subprograma de Afugentamento e Salvamento da Fauna:

• Nos avistamentos de animais durante a supressão, a contenção e manejo de indivíduos
deverá ser efetuada somente no caso desses não apresentarem condições de mobilidade.

• Está proibido o encaminhamento de indivíduos para instituições científicas, exceto nos
casos em que o indivíduo esteja gravemente ferido e necessite ser sacrificado. Caso
contrário, esses deverão ser tratados e devolvidos ao ambiente. Deverá ser elaborado e
entregue relatório, inclusive fotográfico, para cada um desses casos

Subprograma de Monitoramento de Fauna:

• Quanto à coleta de tecidos prevista no monitoramento de roedores e marsupiais, só
poderá ser efetuada sem o sacrifício do indivíduo. Caso não seja possível efetuar coleta
sem levar o animal a óbito, a coleta de tecido fica proibida.

• As armadilhas do tipo hoop traps, utilizadas para monitoramento de quelônios, deverão
ser instaladas de forma a garantir espaço para que os animais capturados possam
respirar. Caso não seja possível, as armadilhas deverão ser revisadas a cada duas ou
três horas, no máximo.

• Informar o local de instalação do CETAS.

Subprograma de Manejo e Conservação da Fauna Ameaçada: como a equipe técnica que
executará esse Subprograma é a mesma que executará o Subprograma de Monitoramento
da Fauna, não deve haver prejuízo do esforço amostrai proposto para cada subprograma.
Os monitoramentos não poderão ter sobreposição de datas e/ou horários nos casos em
que a metodologia de monitoramento da espécie ameaçada seja diferente daquela
utilizada para as demais espécies do grupo, como, por exemplo, os monitoramentos da ">
lontra, do coatá-de-testa-branca e do cuxiú. Nesses casos, o monitoramento de fauna deve
ser realizado em data posterior ou anterior ao monitoramento da espécie ameaçada.

Subprograma de Monitoramento de Passagens de Fauna e Mitigação de Atropelamentos
de Fauna: Em relação ao monitoramento de passagens de fauna, quando possível, deve-se
alocar armadilhas de pegada e armadilhas fotográficas de forma que os animais que
evitam as passagens também sejam identificados, Sugere-se verificar a possibilidade de
instalar as armadilhas no entorno da passagem de fauna.

Programa de identificação e Monitoramento de Corredores Ecológicos: O PBA revisado
informa que "o Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos foi
suprimido, uma vez que se observam as devidas orientações e sugestões do IBAMA, na
Nota Técnica n9 120/2012/COTRA/CGIMO/DILIC/IBAMA, encaminhada pelo Ofício na
335/2012/COTRA/CGIMO/DILIC, de 11 de julho de 2012". Ressalta-se que o Parecer
Técnico n9 113/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA conclui pela aprovação do Programa,
mas que "o empreendedor deverá apresentar nos relatórios de supervisão periódicos os
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relatos do andamento do programa, e explicar quais são as geotecnologias a serem
empregadas no monitoramento". Portanto, a exclusão desse Programa não está justificado.
Ainda, a Nota Técnica ns 120/2012/COTRA/CGIMO/DILIC/IBAMA, citada como motivação
para a exclusão do programa, não apresenta qualquer relação com esse, pois traz apenas
a análise dos Programas de Monitoramento de Fauna. Permanece a exigência de
apresentação dos relatos do andamento do programa nos relatórios de supervisão e a
manutenção da execução do programa aprovado.

Conclusão

^ As seguintes diretrizes devem ser adotadas quanto aos programas relativos à fauna:

• Estão proibidas coletas que resultem em sacrifício de indivíduos a fim de coletar
material biológico para estudos que não sejam relacionados ao licenciamento do
empreendimento (tecido e sangue para estudos genéticos, por exemplo, citados no
programa), Caso seja possível a coleta do material sem necessidade de sacrifício do
animal, essa será aceita.

• Estão proibidas coletas de indivíduos pertencentes a espécies de interesse científico
especial com vistas a compor coleções científicas, exceto nos casos em que o indivíduo
esteja gravemente ferido e necessite ser sacrificado. Em caso de possibilidade de
tratamento, os indivíduos deverão ser tratados e devolvidos ao ambiente.

• A contenção e o manejo de indivíduos avistados durante o processo de supressão deverá
ser efetuada apenas nos casos em que o animal não apresente condições de mobilidade
por seus próprios meios.

• As datas e os horários do monitoramento de fauna e do monitoramento de espécies
ameaçadas devem ser diferentes caso a metodologia não seja a mesma para ambos os
casos. Como exemplo temos as metodologias apresentadas para o monitoramentos da
lontra, do coatá-de-testa-branca e do cuxiú, que divergem daquelas apresentadas para
outros mamíferos.

• As armadilhas do tipo hoop traps deverão ser instaladas de forma a garantir espaço para
que os animais capturados possam respirar. Caso não seja possível, as armadilhas
deverão ser revisadas a cada duas ou três horas, no máximo.

• A aplicação de anestesia nos indivíduos capturados deverá ser realizada apenas por
veterinário.

• Deve-se alocar armadilhas de pegada e armadilhas fotográficas (monitoramento de
passagens de fauna) de forma que os animais que evitam as passagens também sejam
identificados. Sugere-se verificar a possibilidade de instalar as armadilhas no entorno da
passagem de fauna.

• O Programa de Identificação e Monitoramento de Corredores Ecológicos deve ser
mantido como aprovado e devem ser apresentados os relatos do andamento do
programa nos relatórios de supervisão.

<w
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• Informar o local de instalação do CETAS.

Àconsideração superior.

Brasília, 16 de setembro de 2013

Karirí Rovaris Moller

Analista Ambiental da COTRA
^M._"/
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MEM. 016349/2013 COTRA/IBAMA

Brasília, 18 de setembro de 2013

Ao Senhor Coordenador da CCOMP

Assunto: Compensação Ambiental da BR-230/PA, processo n°
02001.005186/2000-17

Encaminho cópiado parecer técnico n° 6397/2013 COTRA/IBAMA que calculou o valor do
Grau de Impacto (GI) para o implantação da BR-230/PA, trecho comprendido entre a
divisa dos estados do Tocantins e Pará (Rio Araguaia) até o município de Rurópolis/PA.

Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para quaisques esclareciemntos que se
façam necessários.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www. lliama.gov.br

OF 02001.011920/2013-00 COTRA/IBAMA

Brasília, 19 de setembro de 2013.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN, quadra 3 lote A - Edifício Núcleo dos Transportes

t_ BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70,040-902

Assunto: Adequação do PBA e atendimento das condicionantes da Licença de
Instalação n°825/2011 relativa ás obras de implantação da rodovia BR 230/PA

Senhora Coordenadora-Geral,

Cumprimentando-a, informo que a análise da reformulação do PBA foi finalizada pela
equipe técnica responsável, e foi constatada a necessidade de readequação/alteração no
escopo dos Programas Ambientais.

Em um outro momento, foi realizada uma nova análise de atendimento das condicionantes

da Licença de Instalação n°825/2011, a qual também solicitou adequações aos programas
(^ em execução.

Deste modo, envio cópia dos Pareceres Técnicos acima mencionados para que haja uma
reformulação do PBA seguindo as recomendações nele contidas. O prazo para
apresentação desta reformulação é de 60 dias.

Ademais, proponho uma reunião juntamente com a equipe técnica para eventuais
esclarecimentos acerca das adequações ensejadas.

Sem mais para o momento, nos colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

9

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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Certo de que as solicitações serão atendidas com celeridade, subscrevo-me.

Atenciosamente,

_>U£_
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071
www.ibama.gov.br

OF 02001.012026/2013-49 COTRA/IBAMA

Brasília, 23 de setembro de 2013.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
SAN, Quadra 03- Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes

( BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-020

Assunto: Esclarecimentos acerca de questionamento do MP/PA

Senhora Coordenadora-Geral,

Cumprimentando-a, informo que foi recebido, pelo Ministério Público do Estado do Pará,
solicitação de informações acerca do licenciamento ambiental referente à obra de
drenagem na "Lagoa do Jacaré", localizada no Km 42, BR 230/PA, que desviou o curso
d'água, causando prejuízos aos proprietários rurais.

Deste modo, envio anexo tal ofício, e solicito informações para embasar resposta ao
Ministério público.

3^b
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^ [QO /20137CGMAB/DPP

Brasília-^s de setembro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC .

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos-Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-23Ü7PA - Programa de Fauna - Encaminha ARTs

Anexo: 7 ARTs da equipe do Programa de Fauna (originais)

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de

material biológico (ACCT) np 175/2012, encaminhamos as Anotações de Responsabilidade

Técnica do restante da equipe, conforme Nota Técnica n° 5878/2013.

2. Informamos ainda a alteração da equipe de fauna conforme apresentado no quadro

abaixo.

NiillK

riiiíisMnri il. x.IiikId

\n i (li Viu ii iii ( 1*1

Rony Paolin Hasckel Herpetofauna 038.738.289-52

( 1*1Vimi

1'tiilisoion il iikIiikId^

\n í ili Mu i\ iii

Layla Simone dos Santos Cruz Herpetofauna 026.348.141-78

Geanice Cristina da Conceição Avifauna 016.006.251-93

Ana Maria Olivatti Ictiofauna 030.814.331-00 .

Leandro Fernandes Guimarães Mamíferos de médio porte 039.772.046-70

ee
JOhfE\BR 2„Wa\OF1CIOVUACGMeioArribienteKSESTÃO REGIÃO NONf_te"R_23Õ-"pA\OFlCIOU41_OfiCfO BR 230-

PA_ENCAMINHA__ART_EQUIPE_FAUNA_IBAMA_25092013.doc

SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - BrãsílíafDF - www.dnit.gov.br
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3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas P
Coordenadora Geral de Meio

•/

Mlchele Fragoso
Ramal S396

U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_23n-PAVOFICIOM41_0fíciO BR 230-
PA_ENCAMlNHA_ART_EQUIPE_FAUNAJBAMA_25 092013.doc

SAN-Setor Autarquias Norte-Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transporte.- Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - BraslIlafDF - www.dnit.gov.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
T- CRBio-OS

ART N°_Íi__Mâ_-
DatajE__l/____./___â-

CONTRATADO Rubrica:

2.Nome: LEANDRO FERNANDES GUIMARÃES 3.Registrooe^RBitf: 80I85/4D
4.CPF: 039772046-70 S.E-mail: leandrogfergni@yahoo.com.br 6/Tel: (34) 91877289
7.End.: RUA DAS HORTENCIAS 306 S.Compl.:
9.Bairro: CIDADE JARDIM lO.Cidade: UBERLÂNDIA I.UF:MG 12.CEP:38412160

CONTRATANTE

13.Nome: HOLLUS serviços técnicos especíaüzados

14.Registro ProFissiona(:218042009 15.CPF / CGC / CNPJ:06.267.018/0001-30 í O
ÍÓ.End. AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA 00 Fone: e-mai

17.Compl.:QD IB LT 243ANDAR 18.Bairro: CONDOMÍNIO CIDADE
EMPRESARIAL

19.Cidade: aparecida de goiania

20.UF: GO 21.CEP: 74934-600 22.Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
• Natureza ( ) 23.1. Prestação de serviço

.!( ) 1.2(X ) ].3( ) 1.4( ) 1.5( j 1.6( ) 1.7{X ) l.8( ) 1.9( ) 1.10( ) l.li( )
( )23.2 Ocupação de
cargo/função

a(X) b( J c( )
24. Identificação: EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES À MAMÍFEROS DE MÉDIO EGRANDE PORTE NOS SUB
PROGRAMAS DE MONITORAMENTO DE FAUNA E MANEJO E CONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA EM CINCO
MÓDULOS AO LONGO DE TODO TRECHO REFERENTE ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA
TRECHO MARABÁ-RURÓPOLIS EBR 422/PA TRECHO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ.
25. Localização Geográfica (Município): 25.1- do
REPARTlMENTO,MARABÁ,TUCURUi 25.2 - da
REPARTIMENTO,MARABÁ,TUCURUI

Trabalho:

Sede:

RUROPOLiS.NOVO
RURÓPOLIS,NOVO

26.UF:

PA

27.Forma de participação: ( ) individual
_^^__ ( X ) equipe

28.Perfil da equipe: BIÓL0GOS,MÉD.VETERINÁRIOS,TÉCNICO GEOPROCESSAMENTO

29.Area do Conhecimento: ( 5 ) ( 19 ) 3Q.Campo de Atuação: 1( ) 2( ) ,3( X ) 4( ) 5( )
31.Descrição sumária (usar fonte Times New Roman, IO)

EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES À MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE NOS SUB-PROGRAMAS DE
MONITORAMENTO DE FAUNA E MANEJO E CONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO

(^NGO DE TODO TRECHO REFERENTE ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA TRECHO MARABÁ-
RURÓPOLIS E BR 422/PA TRECHO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ. OS DADOS SERÃO COLETADOS UTILIZANDO
ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS, PARCELAS DE AREIA, ARMADILHAS L1VETRAP EATRAVÉS DE AVISTAMENTO.

32.Va.or: R$3.000,00 33.Total de horas: 44

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informado
Data: / /

<
Assinatura do Profissional Assinatu

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO"
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, ra/.a"o pelaqualsolicitamos a

devida BAIXA junto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

34.Início:JUL/20i:

izados Ltda

.«. Souza
,bo do Contratante

3 5.Término: /

37. CARIMBO DO CRBio

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO
P.Rròio-06

]-ART N° ffiO./____L
DaíaJ^±/___£.'.i_L,
Rubrica:

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nome: Lorena Artiaga Moreira

4.CPF: 005.202.03 1-27 5,E-maiI: lorena bio4@hotmail.com

7.End.: Av, Milão n°2415 Cond. Jade

9.Bairro: Residencial Eldorado

3.Registro no CRBio:49004/04-D

ó.Tel: (062) 82169277

8.Compl.: torre 3 Apto 1501
IO.Cidade: Goiânia

13.Nome: HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

14.Registro Profissional:218042009

I Ó.End. AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA 00
I5.CPF/CGC/CNPJ:06.267.013/0001-30 f^, $Ç£$ £

Fone: 62 30978825 'íe-mail:.
I7.CompI.:QD IB LT 243ANDAR 18.Bairro: CONDOMÍNIO CIDADE

EMPRESARIAL
19.Cidadc: aparecida de goiania

20.UF: GO 21.CEP: 74934-600 22.Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
(^Natureza ( ) 23.1. Prestação de serviço
l.l{ ) I.2(X ) l.3( ) 1.4( ) l.5( ) 1.6( ) I.7(X ) l.í ) 1.9( ) I.10( ) l,11( )

( )23.2 Ocupação de
cargo/função

a( ) b( ) c( )
24, Idcntilicação: Elaboração do plano de trabalho e coordenação das atividades referentes aos subprogramas de monitoramento de
fauna, subprograma de manejo cconservação da fauna ameaçada, subprograma de afugentamento esalvamento de fauna esubprograma
de monitoramento de passagens de fauna e mitigação de atropelamentos de fauna referente ás obras de pavimentação da rodovia BR-
230/PA trecho Marabá - Rürópolis e BR-422/PA trecho Novo Repartimento.

(Município):25. ..ocalizaçao Gcoíiráfiea

REPARTIMENTO,MARABÁ,TUCURUI
REPARTIMENTO. MARABÁJUCURUl
27.Forma de participação: ( ) individual

( X ) equipe
29.Arca do Conhecimento: ( 5 ) (19 )

31.Descrição sumária (usar fonte Times NewRoman, 10)

Coordenação, Elaboração do plano de trabalho c execução do programa de proteção da fauna contendo os subprosramas:
Monitoramento de fauna terrestre, alada, aquática (herpetofauna, mastofauna, ornltofauna, ictiofauna) e Manejo e conservação da fauna
i^-içada (26 espécies alvo) em cinco módulos ao longo de todo trecho da obra em questão; Afugentamento e salvamenlo de fauna e
Monitoramento de passagens de fauna e mitigação de atropelamentos de fauna ao longo de todo trecho. Os dados serão coletados de

forma direta e indireta, com armadilhas, materiais e equipamentos específicos para cada táxon.

32.Valor: R$5.000,00 33.Total de horas: 40 34,Início:JUN/20l

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima
« Dala:-S/06/i3Jeru^o. Qd&cga owe^-M^.

Assinatura ao Profissional

*/•*_. \\f\ r"
Serviços Técnicos Especializados Ltda/)

-*•te&tmttm§&t\fífij&dSPC&fi trátante
38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO atmm

/ ;

3 5.Término: JUL/2017

37. CARIMBO DO CRBio

Declaramos a conclusão do trabalho anulado naprosem. ART. ra/ãopela qual solicitamos a
devida BAIXA junto aos arquivos de.sse CRBio.

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional Dala: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura c Carimbo do Contratante Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO

1-

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

CRBto-1
ART N°_

Rubrica:

0-6%
3te

2.Nome: Samuel Bcrnardes Coelho 3.RegÍstro no CRBio:57670/04-D

4.CPF: 985.092.171-49 5.E-mail: sbcrnardcsc@hotmail.com ó.Tcl: (64) 99056760

7.End.: Rua Geraldo F da Silva 8.Compl.: QD.36L.1

9.Bairro: Vale do Sol 10.Cidade: Indiara ll.UF:GO 12.CEP: 75955-000

CONTRATANTE

13.Nome: Hollus Serviços Técnicos Especializados

KRegistro Profissional: 218042009 15.CPF / CGC / CNPJ:06.267.018/0001-30

16.End. Avenida Primeira Avenida Fone: (62) 30978834 c-mail: -

( Compl.: QD.1B,LT.24, 3 Andar.
Sa,—! ! : ' 18.Bairro: Cond. Cidade Empresarial 19.Cidade: Aparecida de Goiânia
20.UF: GO 21.CEP: 74934-605 22.Site: http://holluscng.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23. Natureza ( ) 23.1. Prestação de serviço
1.1( ) 1.2( ) 1.3( ) 1.4( ) 1.5( ) 1.6( ) 1.7( ) I.8( ) ].9( ) 1.10( ) 1.11( )

(X)23.2 Ocupação
cargo/função

a(X) b( ) c( )

de

24. Identificação: Execução das atividades referentes à Omitofauna nos Sub-Programas de Monitoramento de Fauna e Manejo e
Conservaçãoda Fauna Ameaçada, em cinco módulos ao longo de todo trecho referente às obras de pavimentação da Rodovia BR 230/PA
trecho Marabá-Rurópolis c BR422/PA trecho novo Repartimento-Tucuruí.
25. Localização Geográfica (Município): 25.1- do Trabalho: Rürópolis, Novo Repartimento, Marabá, Tucurat
25.2 - da Sede: Rürópolis, NovoRepartimento, Marabá, Tucurui

26.UF:

27.Forma de participação: ( ) individual (X) equipe | 28,Perfil da equipe: Biólogos, Méd.Veterinários, Téc. Geoprocessamento.
29.Área do Conhecimento: ( 5 ) ( 19 ) 3Q.Campo de Atuação: 1( ) 2( ) .3(X) 4( ) 5( )
Biólogo responsável pelas atividades relacionadas à Omitofauna nos Sub-Programas de Monitoramento de Fauna e Manejo c
Conservaçãoda fauna Ameaçada, em cinco módulos ao longo de todo trecho referente às obras de pavimentação da Rodovia BR 230/PA
(trecho Marabá - Rürópolis) e BR 422/PA (trecho Novo Repartimento - Tuciiruí). Os dados serão coletados utilizando métodos de
capturas através de redes de neblina (mist-nets) e por ponto e espera através de avislamcnlo e gravação de vocalização das aves. O estudo
?"-i conduzido a cada três meses, em sintonia com o monitoramento dos outros grupos do Subprograma de Monitoramento de Fauna.
HBe estudo pretende avaliar a resposta das aves às intervenções provenientes das obras de pavimentação e melhorias dessas Rodovias,
comintuitode subsidiaro Programa de Proteção da Faunaquantoà adoção de medidasque amenizemos impactos sobrea fauna locai.
32.Valor: R$ 3.500,00 33.Totaldelioras:220 34.1nício:02 / 07/2013 35.Término: /

36. ASSINATURAS 37. CARIMBO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima
Data:02/0?/2_>/3

Scw/vUajü Qss\frta^ok>
Assinatura do Profissional

Data: / /

Data: / /

•0

Assina

Assinatura do Profissional

Vabi:ezjt>Wt3.

.cilfflW-
38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLCj^g^™ f

Declaramosa con.lusüo do trabalho anotado na presente ART, razão pela qual solicitamos' -
devida BAIXAjunlo aos arquivos desseCRDio.

^-IfS^fôtTAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO
* de Souza

IWZ

Data: / / Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbo do Contratante Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO
CRBio____I

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
'art no_sH___S--
D_taj£/____J__L-

CONTRATADO tf •**r

, 2.Nome:LAYLA SIMONE DOS SANTOS CRUZ

4.CPF: 026.348.141-78

7.End.: KuaC-138

5.E-mail: jjryjasantosjli 3@gmail.com
3.Registro no CRBio:87264/04-D

ó.Tel: (062)9265122

9.Bairro: JARDIM AMÉRICA iO.Cidade: GOIÂNIA

8.Compl.:QD311 LT13/15C4

ll.UF:GO 12.CEP:74250090

CONTRATANTE

13.Nome: HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

14.Registro Profissiona]:Z18042009

I 6.End. AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA 00
I5.CPF / CGC / CNP.I:06.267.018/0001-3

Fone: e-maií.

17.Compi.:QD IB LT 24 3ANDAR 18.Bairro: condomínio CIDADE
EMPRESARIAL

19.Cidade: aparecida de goiania '"-.,

20.UF: GO 21.CEP: 74934-600 22.Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
(. Natureza ( )23.l. Prestação de serviço
Tl( ) l.2(X ) 1.3( ) I.4( ) I.5( j l.6( ) 1.7(X ) 1.8( ) l.9( ) 1.10( ) l.llf )

24. Identificação: EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES À HERPETOFAUNA NOS SUB-PROGRAMASDE
MONITORAMENTO DE FAUNA E MANEJO E CONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA EM CINCO MÓDULOS AO
LONGO DE TODO TRECHO REFERENTE ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA TRECHO MARABÁ
RÜRÓPOLIS EBR 422/PA TRECHO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ.

" (Município): 25.1- do Trabalha
25.2 - da Sede:

25. Localização Geográfica
REPARTIMENTO,MARABÁ,TUCURUI
REPARTIMENTO.MARABÁ.TUCURUI
27.Forma de participação: ( ) individual

( X ) equipe

( )23.2 Ocupação de
cargo/função

a ( ) b ( ) c ( )

RUROPOLIS.NOVO
RURÓPOLIS.NOVO

26.UF:

PA

28.Perfil da equipe: BIÓLOGOS,MÉD,VETERINÁRIOS,TÉCNICO GEOPROCESSAMENTO

29.Área do Conhecimento: ( 5 ) ( 19 ) 30.Campo de Atuação: 1( ) 2( ) .3( X ) 4( ) 5( )
31.Descrição sumária (usar fonle limes New Roman, IO)

EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES Â HERPETOFAUNA NOS SUB-PROGRAMASDE MONITORAMENTO DK
FAUNA E MANEJO ECONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA. EM CINCO MÓDULOS AO LONGO DE TODO TRECHO
REFERENTE ÀS OBRAS DC PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA TRECHO MARABÁ-RURÓPOLIS EBR 422/PA
^ECNO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ.OS DADOS DIRETOS SERÃO COLETADOS UTILIZANDO AMETODOLOGIA
DE ARMADILHAS DE INTERCEPTAÇÃO DE QUEDA (PITFALL TRAP).GRAVAÇÃO DE VOCALIZAÇÃO DE ANFÍBIOS E
ARMADILHAS DO TIPO HOOP TRAP PARA QUELÔNIOS; EOS INDIRETOS SEGUIRÃO AMETODOLOGIA DESCRITA NO
TERMO DE REFERÊNCIA.

32.Valor: R$3.000,00 33.Total de horas: 44

36. ASSINATURAS
34.1nício:.IUN/20l3 3 5.Término: JUL/20I4

Declaro serem verdadeiras as informações acima
tetai»/Dfc/-íâ

Assinatura do ProfissinJlal

37. CARIMBO DO CRBio

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos aconclusão do trabalho anotado na presente ARI'. ra/So pela qual solicitamos a

devida BAIXA .junto aos arquivos desse CRBio.

Dala: / / Assinatura do Profissional

Dala: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

fure

;/*3
iços Técnicos Especializados Ltd„

Àssiitotfe<?6tob4fo^.Kfi_tante
39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO

i-

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

í *-* _j- V,

1% e>£V i-

CRBIg-OÔ-vç,^ .

Data2Í__L^___

2.Nome: Renato Cardos Barbosa

4.CPF: 869.573.251-72

3.Registro no CRBio: 44501
5.E-maii: renato.consultoriaiffihotmail.com 6.Tel: 62 81342626

7.End.:AvLeblonn°147 8.Comp!.:
9.Bairro: Jd. Atlântico lO.Cidade: Goiânia ll.UF:GO Í2.CEP: 74843-440

CONTRATANTE

13 .Nome HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS
14.Registro Profissional: 218-04/2009 15.CPF / CGC /CNPJ: 06.267.018/0001-30
ló.End. AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA QD IB Fone: e-mail:

17.Compl.:
_L

IS.Bairro: condomínio CIDADE
EMPRESARIAL

19.Cidade: APARECIDA DEGOIÂNIA

2o!ufTgõ~ 21.CEP: 74934600 22.Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23. Natureza (x ) 23.1. Prestação de serviço
1.1( ) l-2{ ) 1.3( ) 1.4( ) 1.5( ) 1.6( ) I.7( ) L8( x) 1.9( ) l.I0( ) 1.1I( )

( )23.2 Ocupação de
cargo/função

a( ) fa( ) c( )
24. Identificação Programa Ambiental de monitoramento de fauna da BR230/PAe BR422/PA,
25'. Localização Geográfica (Município): 25.1-do Trabalho: Marabá a Rürópolis 25.2 - da Sede:

27.Forma de participação: ( ) individual
( X ) equipe

28.Perfil da equipe: Biólogos, Veterinários

26.UF:

PA

29.Area do Conhecimento: ( 5 ) ( 19 ) 3Q.Campo de Atuação: 1( ) 2( ) ,3(x ) 4( ) 5( )
31.Descrição sumária (usar fonte Times New Roman, 10)

COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES DE CAMPO DO MONITORAMENTO DA MASTOFAUNA, UTILIZANDO MÉTODO DE CAPTURA RECAPTURA MÚLTIPLA,
ENCONTROS CASUAIS, ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS. COM OS RESULTADOS DO MONITORAMENTO DA FAUNA AMEAÇADA, COMO ÁREA DE VIDA,
TAMANHO POPULACIONAL E USO DO HABITAT, MEDIDAS DE MANEJO DEVERÃO SER PROPOSTAS A FIM DE OTIMIZAR A CONSERVAÇÃO DESTAS
EÍ^-ES NA ÁREA AFETADA PELO EMPREENDIMENTO.

32.Valor: RS 7.600,00 33.Total de horas: 40

36. ASSINATURAS

34.1nicio:

JUNHO/2013

35.Término: JULHO /2014

37. CARIMBO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima
Data^i^/c-V/c?

Assinatura do Profissional Assinatura

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO '"">'*
Declaramos a conclusão dn trabalho anotado napresente ART, razto pela qual solicitamos a

devida BAIXA junto aos arquivos desse CRBio.

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante

mía_.r£b //_

(cialízados Lida
és 6^3«atetante

=39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante





\j^,'

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGÍA-é" REGIÃO

. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

1-

Nomgj_GEANrCE CRISTINA DACONCEIÇÃO
_PF:O16.Ò0ó.251-93

Rubrica:
3. Registro no CRBio: 76621/04 - D

End.; Av. Ycnánrio Aires
5. Email: nicecristma@gmail.com
8. Compl.: Qd. 25 Lt. 29

6. Tel: (062) 9330-8990

ilfJ:
»c ^n, impa .1*1, nn , -,

ART N6_____Z___3_

Bairro: Jardim Cristal 10. Cidade: APARECIDA DE GOIÂNIA ll.UF:GO 12. CEP: 74982-430

CONTRATANTE

-CTie:HOI,i.US SERVIÇOS TÉCNICOSESPECIALIZADOS
Registro Profissional: 218042009 15. CPF /CGC/CNPJ: 06.267.058/0001-30

••'>. r.fiti Avenida Primeira Avenida 00 F»me: c-mail

'r. Compl.: QD. IB LT. 24 3o Andar 18. Bairro: Condomínio

Cidade Empresarial
19. Cidade: Aparecida de Goiânia

2V CO 21. CEP: 74934-600

2,i. Natureza ()23.1. Prestação de serviço
..!()1.2()1.3(J I.4Q 1.5()I.Ó()1.7() 1.8 () 1.9Q 1.I0Q 1.11Q
2'. IDENTIFICAÇÃO EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES À AVIFAUNA NOS SUB-PROGRAMAS DE
MONITORAMENTO DA FAUNA E MANEJO E CONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO
LONGO DF. TODO TRECHO REFERENTE ÁS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA TRECHO
.MARABÁ-RURÓPOLIS E BR 422/PA TRECHO NOVO REPARTIMENt'0-TIJCURUÍ

22. Site:

()23.2 Ocupação de cargo/função
a()b()c()

-ocali/ação Geográfica (Município):25.1 - do Trabalho RÜRÓPOLIS. NOVO
-TARTIMENTO, MARÃBA, TUCURUI 25.2- da sede RÜRÓPOLIS, NOVO
^PARTIMENTO. MARABÁ, TUCURUI

26.UF: PA

Forma de participação: ( )individual
(X) Equipe

28. Perfil da equipe: BIÓLOGOS, MED, ETER1NARIOS, TÉCNICOS
GEOPROCF.SSAMEN'10

21 Ar,a deconhecimento: (5) (9)
31. Descrição sumária (usar fonte Times New Roman, 10)

; : \!:CLÇAÕ DAS ATIVIDADES REFERENTES À AVIFAUNA NOS SUB-PROGRAMAS DE MONITORAMENTO DA
! >" -JJNA E MANBJO V, CONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO LONGO DE TODO

!>,•':• CUO REFERENTE ÁS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR230/PA TRECHO MARABÁ-RURÓPOLIS E
I !•;;. 422/PA TRECHO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ. OS DADOS DIRETOS SERÃO COLETADOSUTILZANDO A
! Ml.rODOLOÜlA DE REDES DE NEBLINA, GRAVAÇÃO DE VOCALIZAÇÃO E CENSO POR AVISTAMENTO; E OS
; !> DIRETOS SEGUIRÃO A METODOLOGIA DESCRITA NO TERMO í;_ REFERÊNCIA.

30. Campodcaiuaçao:l() 2 () 3(X) 4() 5()

3Í. Valor: RIS

3XlüO.GO

33. Total de horas: 44 34. Início: JUN/2013 i 35. Termino: JUL/2Ü14

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima
- KIehii}

•ecializados Ltda

":ft/0ltecti

As.-.Inafeãulõ Prt>fissiona1

bervitos

_ rzbéffdBmtza
Diretor?

38. SOUCÍTAÇAO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
i> ;oiíir_mt)s a conclusão do trabalho anotado na presente .ART,razão pela

qual solicitamos a devida BAIXA aos arquivos desse CRBio.

Data: Assinatura do Profissional

Dala; / / Assinatura e Carimbo do Contratante

37. CARIMBO DO CRBio

: 39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO CRkiíJflj?^.
-Ti-ftfrr-t^

D31ai3- '< _2__''_i£-
•í ..'•„[ ica:

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nomc: ANA MARIA OLIVA 1TI 3.Registro no CRBio: 93780/;)4D

4.CPF: 03081433 1-00 i 5.E-mail: ;un oiivailiwlhotmail.com |6.Tcl: (062) 82062288
7.End.: RUA ÍTLÍMBIARA N° 710 ..Compl.: APTO 302-B

9.Bairro: CIDADE JARDIM ! 10.Cidade: GOIÂNIA l.UF:GO 12.CEP:74-!13-;20

CONTRATANTE

o

ijoiüt^
1.B.Nome: HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

14.Registro Profissional: 218042009 5.CPF /CGC /CNPJ: 06.267.01 ./(J^JjjÊ^J
16.End. AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA 00

e-mail:
-í—

Fone:

17.Compl.:QD 1BLT24
3ANDAR

18.Bairro: CONDOMÍNIO

CIDADE EMPRESARIAL

l9.Cidadc: APARECIDA DE GOIÂNIA

\UF: GO 21.CEP: 74934-600 22.Sitc:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23. Natureza (X) 23.1. Prestação dt: serviço
Ll( ) 1.2ÍX) 1.3( ) l.4( ) l.5( )'i.6( ) i.7(X) 1.8( ) 1.9( ) I.10( I l.ll( )

( )23.2 Ocupação de
cargo/função

a( ) b( ) c( )
24. Identificação: EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES A 1CTIOFAUNA DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO
A FAUNA DA BR-230/PA V BR-422/PA.

25. Localização Geográfica (Município):
25.1-do Trabalho: RÜRÓPOLIS,NOVO KLPAR IIMLNTO.MARABÁ.'! UCURUI
25.2-da Sede: RURÓPOLIS.NOVO REPARTlMENTOJvlARABÁ.TUCURUI

26.UF;

PA

27.Forma de participação; ( ) indi\ídual
( X ) equipe

28.Perfil da equipe: BIÒLOGOS,MÉD.VETERINÁRIOS,TÉCNICO GEOPROCESSAMENTO

29.Área do Conhecimento: ( 5 ) ( 19 JO.Campo de Atuação: 1( ) 2( ) ,3( X ) 4± )_ 5( )
31.Descrição sumária (usarfonte Times New Roman. IO)

EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES À ICTIOFAIJNA DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO A FAUNA DA

W-230/PA EBR-422/PA. AAMOSTRAGEM DA ICITIOFAUNA FOI FEITA EM CORPOS HÍDRICOS DENTRO OU
PRÓXIMO AOS MÓDULOS, DURANTE CINCO DIAS CONSECUTIVOS. FORAM UTILIZADAS REDES DL

ESPERA, DE ARRASTO E TARRAFAS COM DIVERSAS MALHAS. ALÉM DF. PESCA CONVENCIONAL COM

LINHA E ANZOL.

32.Valor. R$3.000.00 33.Total de horas: 40 34.lnício:JUL/20i3

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima
_Datü"7-~JD'+ /1 _

Serviços
As;;iá_H£»Assinatura doTroilssioti

••ateados Ltda

.í^diSíísüiVratante

35.Término: /

37. CARIMBO DO CRBio

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSA'
Declaramos a conclusão tia (tíibalhu imolado tiü pic-onlc AH Y. rív/So p.l;i i|ti;ti si^íciIihíkhí ;i

devida BAIXA junto iiQii -gm»ü> ik:;-x t.'KtJiu.

11'"39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assíiiíittira do Profissional Dala: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Contratante Dala: / / Assinatura e Carimbo do Contratante
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEP: 70810-900 e Telefone: (61) 3316-1071
www. ibama.gov.br

. o i\

OF 02001.012271/2013-56 COTRA/IBAMA

Brasília, 30 de setembro de 2013.

À Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN, quadra 3 lote A - Edifício Núcleo dos Transportes
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-902

Assunto: Agendamento de reunião técnica

Senhora Coordenadora-Geral, .

Cumprimentando-a, solicito agendamento de reunião técnica, para serem discutidas as
alterações solicitadas por este Instituto na reformulação do Plano Básico Ambiental da
BR 230/PA.

A data estipulada para tal reunião é dia 10 de outubro, quinta feira, as 15 horas na
Coordenação de Transportes - COTRA/IBAMA. Recomenda-se que os envolvidos na
elaboração do estudo estejam presentes,

Sem mais para o momento, aguardo confirmação de tal data.

IBAMA

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

pag. 1/1 30/09/2013-14:25
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama • Cx. Postal nH 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 • 1670

www.ib ama.gov.br

OF 02001.012302/2013-79 DILIC/IBAMA

Brasília, 01 de outubro de 2013.

Â Senhora
Gabriela Saraiva Vicente de Azevedo

Procuradora da República do Ministério Público Federal / Pa
Avenida Tancredo Neves, 3303, Jardim Independente II

(^ ALTAMIRA - PARA
CEP.: 68.372-220

Assunto: Em atenção ao ofício PRM/ATM/GAB n°0656/2013. Inquérito Civil Público
n° 1.23.003.000198/2012-93, no âmbito do licenciamento ambiental da
BR-230/PA.

Senhora Procuradora da República,

Cumprimentando-a, envio, conforme solicitado por meio do ofício PRM/ATM/GAB
n°0656/2013, cópia do relatório de vistoria elaborado pela equipe técnica responsável.

Sem mais para o momento, este IBAMA permanece a disposição para quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente, _^—,.j v v

GISElA DAMM FORATTINI

í

Dire ;ora da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 1/10/2013 - 08:54
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°Jl3^/2013/CGMAB/DPP

Brasília,Ocs2.de outubro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Parecer técnico sobre a ponte do Rio Xingu, em
atendimento à condicionante 2.10 da LI n° 825/2011

Anexo: Laudo de vistoria emitido pela Capitania dos Portos do Amapá

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante 2.10 da LI n° 825/2011 encaminhamos em

anexo o parecer técnico da Capitania dos Portos do Amapá de 24 de julho de 2013, no qual

conclui que a construção da ponte sobre o rio Xingu não interferirá no ordenamento do espaço

aquaviário e, tão pouco, à segurança da navegação na área. . • .

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

y ~Kj__>^T_,

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Piment;
Coordenadora Geral de MÍeio Ambtérííe

?A-_,Lu_e
-e_\_\. °i- i\o

S5»*1—i7T»C'V.''-' r_a'?:'Xi~ ...

UAGESTÃO REGIÃp NORTE\ERi-S3_íPA\rji:rICIOM44_OííCiO BR 230-PA_Atendimento cond. 2.10_Ponte RioXinguJBAMA_02-10-13.doc

Michele Fragoso
Ramal 8395

CS-jJ0^3^3
SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transporte. - Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilla/DF - www.dnit.gov.br
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: MARINHA 00 BRASIL

CAPITANIA DOS PORTOST.O AMAPÁ
DIVISÃO DE SEGURANÇA DO TRAFEGO AQUAVIÁRIO

SEÇÃO DE INSPEÇÃO NAVALE'VISTORIAS
SUBSEÇÃO DEOBRAS

!°Fh. sc^v

LAUDO DE VISTORIA

Em atendimento ao, ofício n° 10.76/2013; do DENIT, foi .realizada, no dia 06 de

j'uihi>,,de '2.013, a yistoria.m loca-no local onde será.construída a ponte rodoviária sobre o rio

Xingu/què ligará. o•município' de .ANAPÚ/PA,. marcação nas coordenadas' geográficas
Xyoi-l&S. e'"0l5T°4r:54,3,'W ao município de .Vitória do .Xingú/PA, marcação -nas,

coordenadas geográficas 03°07'34._l"S e 051°41'59.6"W, conforme especiíicádq.no item 0112 l

da NOIíMAM-ll/DPC, tendo sido'verificado quç a referida construção não .interfere: no

òrdenament.d dó espaço aquaviàrio e, tampouco, à segurança da navegação na.área.

..'',-'•'] V• ";.;SantànaJAP,èm.24rlejuihode2013; •'''•..

•••' :• l.•. k" •'.• '^au^&^A^^.r '•:.:•
' RAIMUNDO REGfNALDO MOURA MORAES •

;''S.ubotiCial(I-ÍN)85:041'2.97. \ ,
••-': ••<•'. ;Vistòriadòr

-^VLEXANPRE FRANCISCO DA. SILVA
Segundd-S.argemo(FR) 87.3451.02

•. Encarregado da Subseção de.Obras
. . Vistoriador

Q&L -/
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Diretoria de Planejamento ePesquisa ' *Fís ^'SS
Coordenação Geral de Meio Ambiente ' \ 1M~~~
Ofício n_X_2àn/2013/CGMAB/DPP Kr~T^~

Brasília, vjj_j de outubro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Geral de Licenciamento de Transportes - CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Renovação da Autorização de Captura, Coleta e

Transporte de Material Biológico n" 175/2012.

Anexos: Formulário de Solicitação de Licença. -

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo, devidamente assinado pelo
representante legal do DNIT, o Formulário de Solicitação de Renovação da Autorização de Captura,

Coleta e Transporte de Material Biológico n° 175/2012, referentes a rodovia BR 230/PA trecho

compreendido entre Rurópolis/PA a Divisa PA/TO, segmento: km 0,0 ao km 984,00, com 984 km de

extensão, é da BR 422, entre Novo Repartimento a Tucuruí/PA, segmento: km 0,0 ao 73,7 km, com
^ . 73,7 km- de extensão.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Jaiüo GètâfMaia

Coordenador de-Mâio Ambiente Terrestre

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lole A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-TO2 - Brasília'DF - wvnv dnit.-ov.br

CNPJ: 04.S92.707/OOOI-00

GAOESTAODEDJFORMACOES1Doouintnlos_01.1\Ofii;ios\lBAMA_SolRAi;cí-BR-230-PA_(ACCT-l7;-20l2).doi;
JeiideM. Cardoso - Ramal 4 í 98
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA

Renovação de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico - RABio

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-4185 Fax: 3315-4198

Email: diego.melazzo@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Municipio: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.005186/2000-17

Nome: BR 230 - Rürópolis - Medicilândia - Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 426.869.238,00

Informações Adicionais: O empreendimento objeto da presente solicitação de Renovação da Autorização de Captura,

Coleta e Transporte de Material Biológico-Abio N° 175/2012, refere-se a rodovia BR 230/PA trecho compreendido

entre Rurópolis/PA a Divisa PA/TO, segmento: km 0,0 ao km 984,00, com 984 km de extensão, eda BR422, entre

Novo Repartimento a Tucüruí/PA, segmento: km 0,0 ao 73,7 km, Com 73,7 km de extensão

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de procE

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Assinatura:

eSSp.

Data de envio da solicitação: 07/10/2013

y
.y

•/

/

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e,tem valor como documento eletrônico. .
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasílía/DF, CEP: 70.818-900.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF

CEPr 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.012664/2013-60 COTRA/IBAMA

<L..
•:? >!

Brasilia, 09 de outubro de 2013,

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-902

Assunto: Licenciamento Ambiental BR-230/PA - Agendamento de vistoria técnica

Senhora Coordenadora-Geral,

Tendo em vista o acompanhamento das obras na rodovia BR-230/PA incluindo o novo
trecho e considerando a análise de renovação da Licença de Instalação 825/2011, venho
solicitar a realização de vistoria no segmento rodoviário, com a participação de 02
analistas deste Instituto, com a seguinte programação:

Cidade
Data Pernoite Deslocamento

De Para

Brasília/DF Santarém-PA 14/10/13 -

Aéreo voo GOL 1654 pela
manhã. Chegada as 16:45 em
Santarém

Santarém-PA Rurópolis-PA 14/10/13 Rürópolis Veículo Terrestre

Rurópolis-PA Altamira-PA 15/10/13 Altamira-PA Veículo Terrestre

Altamira-PA Pacajá-PA 16/10/13 Pacajá-PA Veículo Terrestre

Pacajá-PA Marabá-PA 17/10/13 Marabá-PA Veículo Terrestre

Marabá-PA Brasília-DF 18/10/13 Retorno Aéreo no período da tarde.

IBAMA pag. 1/2 9/10/2013-17:25

T- 3Z^^



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n? 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

Solicito que a logística para o deslocamento terrestre seja fornecida pelo DNIT e que
sejam disponibilizados representantes do Órgão para acompanhar a vistoria.

Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 9/10/2013 -17:25
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°J_?:k_#2013/CGMAB/DPP

Brasília, JO de outubro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos.Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF •

Assunto: BR-230/PA -Renovação da ACCT n° 175/2012 ,

Anexo: 1-) Tabela 01_Dados da equipe técnica vinculada a ACCT n° 175/2012 - IBAMA
2-) ARTs _ Equipe técnica
3) Oficio li01254/2013/CGMAB/DPP

Senhor Coordenador,

1. Trata o referente da ACCT n° 175/2012, cujo pedido de renovação foi

protocolado nesse iBAMA em 09 de outubro de 2013 por meio do Ofício . n°

1254/2013/CGMAB/DPP.

2. A fim de subsidiar a análise do pleito, encaminhamos tabela-contendo os dados

da equipe técnica, bem comoas respectivas Anotações de Responsabilidade Técnica- ART.

3. • Nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos qué se fizerem

necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Bímenta
Coordenadora Geral de MeicfAmbi

y A*JAU._TT-. Cacla.

U:\GESrAO REGIÃO NO UTEU! II 23(1-I>A\OF1C10M<I9_Oi1c!ii BR 25rl-PA_ Solicila iiinoniía- lirxnpi fauna ACCT n° 175-21)12 HolusJBAMAjra-IO-U rtoc

'./v.wIèl'. C, dssMeic SAN - SetorAutarquias Norte-Quadra 3 -lateA '
Edifício Núcleo das Transporte. - Fone: (51)3315-4000
CEP: 7U.040-90_ - Brasília._F - vmvw.dn,„gqK_i\_ ,-s —-,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL .
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 8a REGÍÃO
1,J -i J í. -' ~

CRRio-oq.
)'•:

:ANOTAÇÃO DE RJESPONSAB1LIDADE TÉCNICAh ART

CONTRATADO.

:2.Nome: Lqreqa Artiaga Moreira, '
'4.CPF:0Ó5.2O2.'03]-27 5.E-mail: lorena- bio4@hQtrfiail.com

7..Etid.: Âv. Milão n°2415 Cond. Jade .'

^ARTNV-S-iSr
. Daiail/___U__.
•' Rj.hrirra: \ÍMa^"\

\\

3.Registro no CRBio:49004/04-D

6.Tel: (062) 82169277

S.CompL: torre 3 Apto 1501
9.Bairro: Residencial Eldorado lO.Cidade: Goiânia ll.UF:GO 12.CEP:74367635

CONTRATANTE

13.Nom.e: HOI±USSERViÇQS,TÉCMCOS ESPECIALIZADOS

14.Registro Profiss-ion.al:2180420Q9 15.CPF/ ÇGC / CNPJ:06.267.018/0001-?0
16-Elfd. AVENIÒA PRIMEIRA AVENIDA 00 I-one: 62 30978825

17.Compl,:Qp.lBLT243ANpAR. • ;;. •18.Bairro: condomínio CIDADE
'empresarial

19.Cidade: :APAREC1DÂ DE GOIÂNIA

20.UF: GO •' 21.CÈP: 74934,600 22.Site: '

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL :
23.'Natureza ( ).' 23.1'. Présíiadão de serviço ' ' ' ,; ' • • ' '• • \\ .' '.' .
1.1( )*I.2(X )' U( ) 1,4( ) 1.5( ) i:6(;Vl.7(X j I-8( ') .L9( ),. Uü( ) 1.1,1( )

( )23.2 Ocupação de
cargo/função

- , — _, •..,.—- . i á( ) b( ) Cf )
!24. Identificação!.Elaboração do plano de!.trabalho è.coortlenaçííoidbs atividades referentes aos subprogramas de monitoramento de
;fauna, subprograma de manejo e;conservação da fauita.ameaçada, subprograma de afugentamento e salvamento de fauna e subprograma
jdeimomtoramento de passagens;de fauna e mitigação de atropelamentos de fauna referente ás obras de pavimentação da rodovia BR-
1230/PÁ trecho Marabá - Rürópolis eBR-422/PA trecho Novo Repartimento.
j2_j. | , Lopalização ,; Geográfica,, ,. (Município):," 25.1- ;:do Trabalho:
REPART]1MENTÒ,MA^ABÁ,TUG:(JRUI , 2^.2 ' - da', , ' Sede:
R-PÀRTIMfíNTO, MARABÁJUÇÜRljl : \ -

RUROPOLIS,NOVO
RURÓPOLIS,NOVO

26.UF:

PA

27:.Foi;ma de,partiCjipação: ( •j) individual
(X)ecjuipe

28,P6rfí) da,equipe; -.BIÇiLOGOS^ÉD.VETERrNÁRIOSJÉCNICO GEOPROCESSAMENTO •

29:AréadoiConlíècimento:;l( 5j)|;(il9 ') ^TTfcO.Campò de Atuação: 1( '} ... 2( ) ,3( X ) 4( ) 5(' )
E31. Descrição ^Sumária (us,ar fonteTimes New Roman, 10)'

Coordenação, Elaboração do plano'.de^rabalho e execução do programa de proteção, dá fauna contendo os subprogramas:
ÍOTriitoramento de fauna terrestre, alada, aquática (inerpetqfa.una/ mastofauna, omitofauna, ;ictiofauna) e Manejo e conservação da fauna

ameaçada' (26 espécies alvo) em cinco módulos ao longo de todo trecho da obra eniquestão: Afugentamento e salvamento de .fauna e

Monitoramento "de passagens Üe fauna e"! mitigação, de atropelamentos de fauna ao' longo' de todo trecho. Os dados serão coletados de

forhmdiretaeiindireta,comatriiadílhas,materiaiseequipamentosespecincosparacadatáxon. i ' i I • ' :

32^101-; R$ 5,00.0,00 I de,ljiorag:40 3,4.Início:JÜN/2013,
36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima
. ' .. ' Data:-BW3

J&o^a •^èücóa ow©^^^ >:
Assinaturacío Profissional: i1.::1 :•

W<3.. í;a/\
.. Serviços iécnicos tsps.,iaiíi5-03 ^jJL,w/
' IAssSfet6#Sé êátáMl##ffiMtrátante

35.Término: JUL/2017

37. CARIMBO DO CRBio

38..SOLICITAÇÃO DE BAIXA PORiCONCLUSAO ?,rew '39/SOLIÇITAÇÃÓ DE BAIXA POR DISTRATO
Declinamos a ronduíãpidu trabalhei anfliaJo na present- ART. tuãú pelaqual .úlicilant-s- a

• . '. dffMít BAIXA jmU'.iaO'i'arquivo; íl^se CRFtío. . .

Data:
l^i i i • ' • i •' •

.;.- [M ; ., .Assinatura dp.-Profissiopàl. • .; íWaí". .7'•. /. . Assinatura do Profissional
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REÍ3ÍONÂL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO J í :- j —I J__-- íh_: V-

ÇRRin-06

-, ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE; TÉCNICAi- ART
>ART N°__iM__L

;2.Nome:LAYLA'SIMONE DOS SANTOS CRUZ
CONTRATADO

4.CPF: 026.348.141-78 5.E-mail: laylasantosl 113@gmaii.com'

1
3.Registro no CRBio:87264/04-D

6.TeI;(062)9265122
•7.End.:RuàC-13S

' 9.Bairro: JARDIM AMÉRICA lO.Cidade; GOIÂNIA ' '
8.Cbnip:l.i:QD31l';LT13/15C4

ll.UF.GO 12.CEP:7j£
CONTRATANTE

113,.Nome: HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPEaALIZADOS

!H.Registro Profissionais18042009
: 16.Énd. AVENIDA PRIMEIRA'AVENIDA 00

15.CPF /CGC /ÇNPJ;0S.267.O18/O0Ü1-3q£ %»J_W_Í
Fone:' e-mail:

17.Compl.:QD IB LT 24 3ANDAR 18.Bairro: condomínio cidade .
EMPRESARIAL

19,Cidade: APARECIDA DE GOIÂNIA

, 20.UF:' GQ 21.CEP: 74934-600 22-Sits:

& DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
i2j. Natureza ( ) 23.í. Prestação de serviço
;i.l( }1;2(X) 1.3( ) 1.4(. ) 1.5( ) 1.6(0 l-V(X) 1..8{ ) 1.9(_), 1..10(, ).M.11( ) •(" )23.2 ,; Ocupação de

cargo/função
a( ) b(Q c( )

;24. 'Identificação:' EXECUÇÃO" DAS ATIVIDADES1 REFERENTES ÂjHERPETOFAUNA NOS ^UR-PROGRAM^SDE
IMONITORAMENTO" RE. FAUNA. E MANEJO E CONSERVAÇÃO DA FAUNA. AMEAÇADA,: EM CINC0:MÓDUI OS AO
| LONGO ;DE TODO TRECHO REFERENTE ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA'TRECHO'MARABÁ-
ÍRUROPOL1SEBR422/PATRECHONOVOREPART1MENTO-TUCURUÍ. i ' • ' '__!__!__' •',
|25. Localização . geográfica (Município): 25.1- do i ', TrabíilhoT , . RÜRÓPOLIS NOTO
IREfPARTjMENro,MARABÁ,TUCURUI 25.2 . - " da \ "Sede: ' RÜRÓPOLIS NOVQ
;RERART{MENTO.MARÀBÁ.TUCURUI ' ' '
•27^Forma de, participação: (• ) individual

i (X) equipe
28.Perfil da equipe: BIÓLOGO^MÉD.VETERINÁRIOSJÉCNICO GÉOPROCESSAMEMTO

29.Areado'ConhecÍ!mer,;Io:,(:5 ) ( 19 ) |30.Campo de Atuação:; l( ,j, (2( ) ,3f X| ) ;•4Q. ) ,5( )','
31 .Descrição sumária (usar fonte Times New Rornán', 10)

|EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES _REFERENTES ÀHERPETOFAUNA NOS :SUBPROGRAMAS,DE MONITORAMENTO DE
|FAUNA EMANEJO ECONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO LONGO DE TODO'TRECHO
jlWERENTE ÀS'OBRA, DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/Pa'TRECHO MARABArRURÔPOLlS EBR 422/PA

.| TRECHONOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ.OS DADOS DIRETOS SERÃO COLETADOS1 UTILIZANDO!A METODOLOGIA
;DE-ARMADILHAS DE JNTERCEPTAÇÃO DE QUEDA (P1TFALL TRAP),GRAVAÇÃO DE'VOCALIZAÇÃO DE'ANFÍBIOS E
|ARMADILHAS DQ TIPO HOOP TRAP PARA QUELÔNIOS; EOSINDIRETOS SBpUIRÃOA:METODOlLOGlA DESCRITA NO
;TERMO DEi REFERÊNCIA: \ I. • , ' : . • , •.•;,....' ,

32.Valoi-:'R$3.000;00 í.Total de horas: 44

36.-ASSINATURAS
M.IníoioilUN^OO ' 35lTérmíno.: ' • .ÜL/2014'

37. CARIMBO DO CRBk
Declaro serem verdadeiras as informações acima

Assinatura do profissional '
38, SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO. -,J"nt

Declaramos a conclusão do.trabalha anotado na presente ART. razão pela quai solicitamos a
' devidaBAIXA juntoaosariiuivmòesíe CRBio.

Data: ./" . Assinatura do Profissional

^Ê/V3

•atante

' 39. SOL!C-!TAÇ-AO DE BAIXA POR DISTRATO

I !••

Data:, .7 • / ..' • ^jsinãturadp.ProfjissIofiÈil
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO
Rí\'il

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCríICA - ART

2.Nome: Renato Càrãos Barbosa
CONTRATADO

4.CPF: 869.573=251-72 : 5.E-maií:renatO:consuitoria@i-,otmaiI.com -
7.Eud.:AvLeblonn°147

1-

CRBÍQ-0&/,,

Dataü.e_LJf-iÍ--
Ri&ska::'.

3.Registro no CRBio: 44501

ô.Tei: 62 81342626

8.Compl,:
9.Bairro: Jd. Atlântico !.;.

r i ' 'li''
lO.Cidade; Goiânia 11.UF: GO W_l^_^______M

~*~ /o'CuNIKÃTÃNTE

13'.Nome HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS fkyç&r
14:Registro Profissional: 218-04/2009
16/End:

15.CPF / CGC / CNPJ: 06.267.018/0001-30.....
AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA QD ÍB ,. Fone: e-rrtad:

%,_ompÍ.:' 18.BaÍí'r,o: CpNDpMINÍo CIDADE
EMPRESARIA.,' '' '

19-Cídade: APAREaDADEGOIANIA

20.ÜF-GO1' ; 21.CEP: 74934600 22.Site:

1Dados dà atividade profissional
23.Natureza(x ) 23.1.prestação de serviço' ,
1.1.(- )',__( ) í.3( )'.L4( ),1.5( )\U( >"Í.7(- ) l.S( x.)'.1.9(- ).U0( ) T_ll( ')

( )23.2 ..Ocupação de
cargo/função*

' a( ) _(•) c( )
24: Identificação Programa Ambientard.é monitdrarriehtol rj-fáürià da! BR 230/PA e BR 422/PA,
r*^_T_r- _ . __" _.'__'_ *"1 • í C . •*"* JT * ' ~m \- r\/- 1- I rw-t -I li * • -r _ ' -*_ , *_ _____ _

-•-•' ••• — - - — ... —.. • i ~ - • ~~ ' •.

25. Localização Geográfica (Município); 25.1- do Trabalho: Marabá a Rürópolis 25.2 - da Sede: ; 26.UF:

PA
27.Forma de participação: ( ) individual

!'•• ;i ü '(X/)equipe
28.Perfíl da equipe: Biólogos' Veterinários

29:Âi-eadoConhecírnento: ( ,5 ;) .(19:' ) . I. 13Q.Campo de Atuação: I( ) 2( ) 3(x l 4( ) 5( )
3LDescrÍçã0SUmáría (usar fonte Times New Roman, 10) ' ~~

. '.' ' l' ' •:. '• ' '.'• .•.'•! !• ' ' • •' ' i ' '
COORDENAÇÃO DAS ATMpADESÍDE CAMPO DO MONITORAMENTO DA MASTOFAUNA, UTILIZANDO MÉTODO DE CAPTURA RECAPTURA MÚLTIPLA,
EfipNTROS UASUAIS, ARMADILHAS FOTOGRÁFIÜiS. COM OS.RESUilTADOS DO MONITORAMENTO DA FAUNA AMEAÇADA, COMO ÁREA DE ,VIDA,
TATONHO POPULACIONAL £ USO DO HABTTAT,: MEDIDAS DE MAlM&Ò DEVERÃO SER PROPOSTAS A FIM DE OTIMIZAR A CONSERVAÇÃO DESTAS.
ESPÉCIES NA ÁREA1 AFETADA PELO EMPREENDIMENTO. j

32-VaIor: R$ 7.600,00 J3.Totaldehoras:40

36. ASSINATURAS,

34.Imcio:

JUNHO/2013

35.Término: . JULHO /2014

37. CARIMBO DO CRBio

DéçiaiQ serem verdadeiras as informações acima

1'!;' -Viata,-Jf!â&U?m

Assinatiiráido Profissional

atã-^r/JÒ /!•?

LSS)natiYr'íí_s:R

ou. vKJ-iuuByow. ur. uri!AM TUn MVl'ÍV_.Vi3iui_,| \ |.

Declaramos a conclusão do trabalho anotado napresente ART, razüo peiaqual solititaniüs a;

Data: V ' /'': Assinatura do Profissional '" ''

•cializsdos Ltda
àhs SeBlc-gtante

:çrari ,2~.i iniTS .- h r\ t-iç-C»i |*-*bt- h *~ h ^\ í%c nn ru 4 n. -.-1 i—*i *-.-—=-».'a -rr*.

Data: / / Assinatura do Profissional
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO.FEDERAL

\GONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO

;l ••ANOTAÇÃO DERESPONSABILIDADE TÉCNICA -ART ART N°_l£i{éâ,- •
'•Daía^_/____'^a„

CONTRATADO

2.Ntíme:i LEANDRO FERNANDES GUIMARÃES
,' Rub)joa:J1LjB
5. Registro 6ioY.80185/4D~

4.CPF: 039772046-70

7.End.; RUA DAS HORT__NC_AS,30Í_
5,-E-mail: leandrogfergui@_>ahoo.com.br 6,tei: (34) 91877289'

9.Bairro: plDADE, JARDJM lO.Cidade: UBERLÂNDIA
S.Çompl.:,. ' -:

1I.UF:MG l,2rCEP:384I2,160
CONTRATANTE

13|.NpmS,: H.QLL.US SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

14,Re,gis.troProfi^sional:2180420Q9

16.End. AVENIDA PRIMEIRA AVElJlDA 00
15.ÇPF / CGC / CNPJ;u6.267.018/0001-_Q . °r, ^fê£

lOlUcife

Fone: e-maíl:'.

17. .:Qq-BLT24 3ANDAR. IS.Bairro: condomínio aDADE
EiMPRESAiílAL .

19.Cidade: Aparecida de goiania

2d.UF.dO : 21.CEP: 74934-600 22.Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23: Na,tureza!( ) 23.3. Prestação deservicò'
l.l(r).1.2(X) 1.3( ) 1.4( ) K5( j'1.6( ) 1.7(X) 1..8( ) 1.9( ) I.I0(.) 1.11( .) '(!l )23:2 '̂ Ocupação de

cargo/função
a(X) 'b( ) cf .-—••• •• i ;—i ;—-— ———— - ; —- . __.. • . _____ «•*• \s\. f y y j _• { J

l íuer.íiíicação: EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES À MAMÍFEROS DE MÉDIO EGRANDE PORTE NOS SUB
PROGRAMAS DE MONÍTQRAMENTQ.DE FAUNA E MANEJO ECONSERVAÇÃO DA FAUNA AMÉAÇADà' .EM CINCO
MÓDULOS AO LONGO DE TQDO. TRBCHQ REFERENTE ÀS OBRAS. DE- PAVIMENTAÇÃO DA RQDOVlÁ BR 210/PA
TRECH0:MARABA-RUR0P0LIS EBR'422/PA TRECHO NQVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ "\ , \ •

~~~~~ 25.1-, do" Trabalho:
-da , Sede:

25. : Localização.' .Geográfica.. (Município):.
REpARTI^ENmMAÍíABA,TUCl)RÚI •' 25 2
•RÉP^RTÍMENTO.MARABA.TUqURUi:. •: .

,'RURÓPOLIS.NOVO,
^URÓPpLÍS^QV.01

2.6.UF: |
•PA ;';.

27.Fprmaí(e participação: .d ) individual ,,
(X;)eq,iii.pe

28.Perfil da'equipe: BIÓLOGOSjMÉD.VETERINÁRIÒS,T£CNÍCO GEOPJÍOCESSAMENTO

29;.Área do'Conhecimento: ,(""5) :( i!9 ) . |3Q.C-mpo de Atuação: 1( ) 2() .3(ixl) ^çT^tf^V
31 .Descrição sumária (usar fonte Times New Roman, 10)

EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES :REFERENTES,À MAMÍFEROS DE MÉDIO EGRANDE PORTE NOS ^ÚB-PROGrÁmas DE
I\^JITORAMENTa'DE FAUNA EMANEJO ECONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, _M CÍNCO MÓDULOS AQ
LONGO DE TODO TRECHO REFERENTE ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIABR 230/PA TRECHO MARABÀ-
RURÓRÓLIS B'BR'422/PA.TRECHO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ. OS'DADOS'SERÃO. COLETADOSi UTILIZANDO
ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS, PARCELAS DE AREfA, ARMADILHAS i/F£7VMPE ATRAVÉS.DE AVISTAMENTO; • •

3.2.V^or:,;R$ 3.000,00 33.Totai de horas: 44 34Jnício:JUL/2013. 35.Término: /
36. ASSINATURAS

-~_7—~i—"——T[——————r-i——i • —— : _ __ __ , ,

Declaro seremverdadeirasasinfQrm&Ões^açirn^
•/ i. Data: . / '/.: ^i-

Assinatura do Profissional: • • , . .„ fV .
38. SOLICITAÇÃO :DÈ BAIXA POR CONCLUSÃO

Declaramos aconckislo do trabalho anotado napresente ART, razão pela qual solicitamos a
devida BAÍXAjunto aos arquivos desse CRBio.. •

37. CARÍMBÒ DO CRBio

'Assinatb.

nfiff / • /' À ícinnvma dn P rfiTiccinnn I

Data: ' 7 ' / Assinatura e Carimbo do Contratante

.pedáüzaaos Ltds •
$rt£g Sousa
ibo do Contratante

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR.DISTRATO

riníí /' l ÀSS.nStlTS CÍO ^["0"ncí'^"al

Data: . ' / Assinatura e Carimbo dó Contratante
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA.- 6a REGIÃO

1-

ANOTAÇÃO DE RESPONSAJBILIDAJDE TÉCNICA - ART

Rubrica;

CONTRATADO
-c^

2.Nome: Samuel Bemardes Coelho 3.RegistT0 no'CRBio:57670/04-D

4..CPF: 985.092.171-49 5.E-maij: sbemardesc@bo_nail.com • 6.Tél: (64) 99056760.

7.End,: Rua Geraldo F da Silva 8,CompL:.QD,36L:i

9.BaiiTo: Vale do Sol 10.Cidade:.Indiara ll.UF:GO 12;pEP._____0
CONTRATANTE

13.Nome: Hollus Serviços TécnicosEspecializados

14.Registxo Profissional: 218042009 15.CPF/ CGC,/ ÇNPJ:06,267.018/Qq01730 ;
.End. Avenida Primeira Avenida ;Fpiie: (62)30978834 • e-maU: -

17.Compl.: QD.1B,LT.24, 3 Andar. 18.Bairro: Cond. CidadeEmpresarial ' 19.Cidade: Aparecida de. Goiânia

20.UF: GO 21.CEP: 74934-605 ?2.Si,tç: http://hoHuseng.com.br
DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza ( ) 23.]. Prestação de serviço " '' ,' '- |! '• '
1.1( ) ,1.2( .) 1.3( ) 1.4Q'-l5(.) L6(,) I.7( )"..#.)• 1.9*';)' J.10<Jt> 'l.i_(.)

(X)23.2 Ocupação
cargo/função
' •' a <#-W _______

24. Identificação: Execução' das- atividades relèrentes à Otolíofàuna1 nos. Sub-Fro^àrriasde Monitoramento de Fauna c'Manejo e
Conservação da Fauna Ameaçada, em. cinco módulos ao longo de todo trecho referente às obras de pavimentação da Rodovia BR 230/PA
trecho MaraM-Rurôpplis e BR 422/PA trecho novo RepartimeátQrTiicuiiiii.
25. localização Geográfica (Município): 25T- do Trabalho: Rürópolis, :Novo Repartimento -Marabá, Tucurui
25.2 - daSede: Rürópolis, Novo Repartünentpj"M_abá^Tucrirui , . ': ;. ,| .i... ',..•, ,i r ,,'• , , :

26.UF:

27.Forma de participação:,Q .) individual pi) equipe, 28.Perfilda .eqmpe:.Biólogos,MêdVelerináriQS, féç. Geoprocessamentp;
29.Area do Conhecimento: ( ..•) ( ,:19 ), 3Q.Campòde!Atuação:l( ) 2( ) .3(X) 4( ) ,'•_.( )
Biólogo responsável pelas :atividades relacionadas à. Oraliofaiiria nósn Sub-ProgramasIde;;Monitoramdntol de Fauna e Manejo e
Conservação dafauna Ameaçada, em, cinco módulos aoío_go:detodo' tréqho referente àsobras depavimentação daRodovia BR230/PA
j>~xho Marabá - Rürópolis). e BR.422/PA (tíecho Novo Repartimento ^ Tucurui). Os.dados serão coletados •utilizando metodos.de
cinturas através de redes de neblina (mist-nets) eporponto e:espqn através deavistamento é gravaçãóde vocalização das aves. Oestudo
será conduzido a cada três meses, em SÍrtfonia,.cóm o monitoramento dos outros;grupos do.Subprogramade Ivjonitoramento de Fauna,
Esse estudo pretende avaliar à resposta; das aves ,às. intervenções, provenientes .das' qbras de pavimentação ,e melhorias dessas Rodovias,
com intuito desubsidiar oPrograma de:Pròteção daFauna quanto à adoção, de medidas qxie amenizem os impactos sobxea faunaiocal. ,
32.Valor: R$ 3.500,00 33.Tõ_Ji'déhoras:220.:'i "• 34.,Ir_èio: 02 : / 07!/2013' •35.Término ;i •J

36. ASSINATURAS 37. CARIMBO iDOCRBioi

Declaro serem verdadeiras ás informações acima

: Data:O0/fflÇÒiy " "' ;: :''

Assinaturadò Profissional. . >. •: '.

I•-,, i fi- !

{mM38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLlgJBg
Dsdaramcs a conclusão dotrabalho anotado naprestnte AJjLT; razão pelaqual solicitamos'., a'

•o-Contratante'

§'.s'Sí__fâH"AÇAO DE BAIXA POR DISTRATO
i~a de/Souza

devida Bj—XA junto aos; nrfiuivos ijissa CRBio. Diíèio

JJÜLÜ. . / / Assinatür. dò Profissional' Data:' 7." / ' : ; " Assmatará dq Profissional

Data: / / Ássinatúrae Carimbo do Contratante Data: 7 / Assinatura e Carimbo do. Contratante
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA-*» HEGIÍ O

J__0____ÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA -ART
CONTRATADO

.ART Nd...qi>7// _
l- T5ãt__*

!' 2. Nome: GEANICE CRISTINA DA CONCEIÇÃO
4 CPF: 016.006.251-93
7. End.: Ay. Venâncio Aires
9 Bairro: Jardim Crista!

5. Email: nicecristina@gmail.com

Rubrica:
3. Registro no CRBio: 76621/04 - D

6. Tel: (062)9330-8990
8. Compl: Qti.25 Lt. 29
10.Cidade: APARECIDA DE GOIÂNIA 1I.UF.-QO 12. CEP:

CONTRATANTE
'V[_13. Nbms: HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

f . .i ri . _: __ _ e- r— i - x-...-..-- """"" -_-_______ _____ .

j 14. Registro Profissional: 218042009
õ, Efid".. Avenida Primeira Avenida 00

J?- Compl.: QD. 1B LT.24 3o Andar

__^F/CGC/CNPJ;06.267.018/OOQl-30 ?%_T^&fJ'
Fone: e-maií:

1S. Bairro: Condomínio

Cidade Empresarial •
19. Cidade: Aparecida de Goiânia"—fr:V

20. UF: GO 21. CEP: -74934-600 22. Sií
23.Natureza () 23.1..Prestação de serviço

J_U)].2()1.3íiL4() um.6ni.7Q 1.801.901.100 um «.,«.«.
ÍJ^T^^^^ff DASATÍVIDADES HEFERENmS AAVIFAUNA NOS SUB-PROGRAMAS DÊ
IONGO D^TT^n TK^il^SS? ?CONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO
' 'l^Á -,-TDn,T?fH° ^f™™ AS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR 230/PA TRECHO
MARABÁ-RURÓPOLIS EBR 422/PA TRECHO NOVO RBPARTÍMENTO-T1ICT rei tf

(} 23.2 Ocupação de cargo/função
aObQcQ

2:-, Localização Geográfica (Município): 25.1 - do Trabalho RURÓPOL3S. NOVO
REPARTIMENTO, MARABÁ, TUCURUI 25.2, da sede RÜRÓPOLIS NOVO
REPARTIMENTO, MARABÁ. TUCURUI ' '
27. Forma d

26.UF: PA

:participação:_( litidividual
(X) Equipe

28. Períl! da equipe: BIÓLOGOS, MED, ETERINARIOS, TÉCNICOS
GEOPROCESSAMENTO ' • ::•'.•• V' '

29. Áreadeconhecimento: (5) (9) 30. Campo de atuação: 1() 2 () 3(X) 4() 5Q
'• 31•Descrição sumária (usar fonte Times New Roman, 10)

íi.^CUÇAO DAS ATIVIDADES REFERENTES À AVIFAUNA NOS SUB-PROGRAMAS DE MONITORAMENTO DA
MJNA E MANEJO ECONSERVAÇÃO DA FAUNA AMEAÇADA, EM CINCO MÓDULOS AO LONGO DE TODO
1Rliei.O REFERENTE AS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO. Da RODOVIA BR 230/PA TRECHO MARABÁ-RURÓPOLIS E
B!í 422/PA TRECHO NOVO REPARTIMENTO-TUCURUÍ. OS DADOS DIRETOS SERÃO COLETADOSUTILZANDO" A
METODOLOGIA DE REDES DE NEBLINA, GRAVAÇÃO"DE VOCALIZAÇÃO E CENSO POR AVISTAMENTO- E OS
INDIRETOS SEGUIRÃO AMETODOLOGIA DESCRITA NO TERMO DE REFERÊNCIA

32. Valor: R$

3.000,00
33. Total de horas: 44

36. ASSINATURAS

34. Início: JUN/2013-

Declaro serem verdadeiras ás informações acima'

üf:^l0l}3olj

A sttnatüf_üo Profissional

.cisiizauo. Líds "•
•a

Diretora

38,SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão dotrabalho anotado na.presente .ART, razão pela

qiiai solicitamos a devida BAIXA aos arquivos desse CRBio.

35. Término: JUL/2014

37. CARIMBO DO CRBio

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: . / 7 • Assinatura do Profissional Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimbo do Coníra.snie
assinatura e Carimbo do Contratante





CONSELHO REGIONAL DÉ MEDICINA
VETERINÁRIA DO ESTADO DE GOIÁS
-EIN" 5 _:7;S8 E 5 550JBB RES CFMV N°eB3-'0'

1 • DADQ3 DO PROFISSIONAL
I Wnma fioPirrfiflsAlríJ

GUSTAVO NEPOMUCENO PINTO

En-ereço RaBúBlnal (Rua. rr\ __mpl_m_nln|

RUAC-155QD.365LT.07

MunicípioI UF

GOIÂNIA/GO
Email

gunepo@hotmail.com

peoiOCOlO

, CEP
i

. 74275-150

/'r_>^L!cyy

ART - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - RESOLUÇÃO 683«TflW

IMPRIMIR 3 VIAS
Númnro CRMV-GO FormâçiVi Pmfwiioriisj

3124 ' _<) MÉD-VETERINARIO • ZOOTECNISTA
__ir?o

JARDIM AMÉRICA

DIJQ « Inlofooe

CPF-— "

71.164537172

DO. e cnl.jiw

62-81592383

Participou da algum seminário
de Se-ponsabllldade TAcnlca? | SIM Lj NÃO, maa comprometo-me a participar, conforme dlsposlo na Resolução CRMV-GO n° •)62 de 15 dejulho de 20CA

2 • DADOS DO ESTABELECIMENTO
I Numa d- Ri_o -óoni

HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

C i<omo lç_n___ ooEaiíBWoamitnlo

HOLLUS

En_oç_ -d E_t____mento |Rua. n°, C—wlgiiwiiol

AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA QD. 1B LT. 24 3? PAVIMENTO

Númuro CRMV-GO ! CNPJquCPF

: 06267018/0001-30
-ítibiI

. lbrena_bic4@hotmail.com

• Bairro

i CONDOMÍNIO CIDADE EMPRESARIAL

; MurüdpmíUF

i APARECIDA DE GOIÂNIA/GO.

CEP

74934-600

DD- d Tafilnrr-

62 30978825

(JOD a -.QL.fJ.-t

1 Hamo do ftlivslaoe '

; CONSULTORIA AMDIENTAL
-

ObMrT/flçoes

3 - DADOS DA ANOTAÇÃO
Rojjmtr íe Tt__rnJ ICanUalo' CLT' Prop-ralíno)

| CONTRATO.
Valorda Remun_r_ç_- (Sai-nos Mínimo»)

8,5 SALÁRIOS MÍNIMOS

LDal» de liiiíií>

17/06/2013

LJats fJfl E:nJSiT-Lm_}r.[f) j

15/09/2013

4• DESCRIÇÃO SUCINTA DÓ TRABALHO CONTRATADO _ __ _ _ _ _

i MÉDICO VETERINÁRIO COORDENADOR, RESPONSÁVEL POR ADOTAR MEDIDAS PREVENTIVAS EREPARADO!*ÁS
1DE POSSÍVEIS DANOS AO MEIO AMBIENTE, REEERENTE AATUAÇÃO VETERINÁRIA. PROVOCADOS PELA

EXECUÇÃO DO PROJETO, ORIENTANDO ADEQUADAMENTE TODO PESSOAL F.NVOLVIDO NA EXECUÇÃO DO
PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE FAUNA E ICTIOFAIJNA DA BR 230/PA E BR 422/PA SITUADAS ENTRE OS
MUNICÍPIOS DE MARABÁ E RÜRÓPOLIS NO ESTADO DO PARÁ.

5 - ASSINATURAS. Por serverdade as Inform-Ções acima, tirmo a presente,

6 - HOMOLOGAÇÃO (USO DO CRMV-GO)

; ASSINATURA;
i

DATA' / /

Data do Preenchimento: 13/06/2013

-'rifeis r_.
sríÜLLUS

Lttei,Uí-i
Jtóados LlrJ^

,Aqalnatura-tí. Ia Empresa

O Conselho Regional de Medicina Velennana do Esiaüo do Goiás CRMV-GO
HOMOLOGAa presente Anotação de Responsabilidade TÈcmca por eslai de
acordo com as normas legais que isgem o exercício profissional da Responsa,
bil idade Técnica

i' viaCon_i_D_ / 2*w* C-ntnUm*' 3'»» J-nMlvo CRMV-GO |AnnidBUmwi™ianaQDii3*.ITri 0TIC® Sslt» Losis UniversilOna - Fone (lií| 32Ç^6W?"- CÊP rafilOW - Gmerwi ~ Cl) I
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SERVIÇO PÚBLICO'FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -6a REGIÃO ro

ANOTAÇÃO DERESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO
2.Nome: ANA MARIA OLIVATTI'

4.CPF: 030814331-00 5.E-maiI: ítm oiivattiiShoimail.com
7.End.: RUA ITUMBIARAN0 710

9,Bairro: CIDADE JARDIM r.O.Cidade: GOIÂNIA

CONTRATANTE

13.Nome: HOLLUS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

fcíJQ-ÜJ?'-.
•pm-n^zí^èã^
Dy^ZS /©_/i_L

3.Registro no CRBio: 93780/04D

ó.Te!: (062) 820Ó22J

8.CompI.: APTO302-B

?ü«. 3^
•14.Reg_.tro Profissional: 218042009

ló.End AVENIDA PRIMEIRA AVENIDA 00
e-mail: v . '

__£_

15.CPF / CG.C / CNPJ: 0Ó.267.O18/0Ô01-3O'

roner'

17.Compl.:QDlBLT24
ANDAR

£
lS.Bairro. CONDOMÍNIO
CIDADE EMPRESARIAL

_9.Cidàde: APARECIDA DE GOIANTA

ÍTUF: GO 21.CEP: 74934-000 22,Siíe:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23. Natureza (X) 23.1. Prestação de serviço
1.1( ) 1.2(X ) !.3( ) 1.4C) lôí } I.5{ > i.7(X) I.S(. )• 1.9( ) LiG( ) Lii( )

( )23.2 Ocupação .de
-argo/ftinção

__[_______) c( )
24. Identificação: EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES ÂiCTIOFAUNA DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO
AFAUNA DA BR_30/PA EBR-422/PA. • ' ', nucr*ul^-^

25. Localização Geográfica (Município);
25.1- doTrabalho: RL;RÓPOLlS;NOVO RE PARTIMENTO,MARABÁ.t'u.CU RUI
25.2-daSede:RURÓPOLÍS,NOVO.REPARTIMENTO,MARABÁ, TUCURUI

2Ó.UF:

PA

27.Formade participação: ( ) individual
- ( X ) equipe

2_.PerfÍ! da equipe: BIÓLOGOS,MÉD.VETERINÁRIOS,TÉCNICO GEOPROCESSAMENTO

29-Area do Conhecimento: ( 5 ) ( '19 ) T^ampo de Atuação:"] Ç)• 2( ) 3( X) 4( ) 5(" )
31. Descrição sumária (usai- fonie Times New Roman, IO)

EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES REFERENTES ÀICTIOFAUNA DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO AFAUNA DA
BR-230/PA EBR-422/PA. AAMOSTRAGEM DA (CÍTIOFAUNA FOI FEITA EM CORPOS HÍDRICOS DENTRO OU
PRÓXIMO AOS MÓDULOS, DURANTE CINCO DIAS CONSECUTIVOS. FORAM UTILIZADAS REDES DE
ESPERA, DE ARRASTO ETARRAFAS COM DIVERSAS MALHAS, ALÉM DE PESCA CONVENCIONAL COM
LINHA E ANZOL.

32.Valor: R$3.000.00 3 3,Total de horas: 40 34.1nício:JUL/20l3

SS.ASSír-JATURAS

Declaro'serem verdadeiras m informações acima
" *~ D. ~~_Data: lfp'+ I Ü

V0
-Assin_uraJao Profissional

S*_fi/í"os íP'
AssiHatcéãífe

Cs '/
3t.'Lí'ai_í\i

oiaa&auratante

35.Término: /

37. CARIMBO DO CRBio

'• . 38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO'
Declaremos a conclusão áo Imb&lho aswlado nú pr-serUe ART. •_•&.> pcFr; (;„_> folitilainfis

d-yid- ÜAiXA jLiiiij aos aitijiiOi _i_.cCii.Eii_. '

:>;.-ií,!f_9. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRITO

Data: / / Assinatura do Profissional' Daia: / / Assinatura do .Profissional
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DnetonadePlauejaitiento ePesqm_a
Coordenação Geral de Meio Ambicüte

Ofício ifi_ií2fbnüül3'CGRIAB/DPP *^àZM '" ' ;tM_^'
. V." ','

Brasília, Q£S deo_tubtode201.

A Sua Scnhona o Senhor
i

Eugânio Pio Cosia

Coordcnadoi-Geral de Licenciamento de Transpoitcs - CGIMO/DILIC
Instituto B. asilei to doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renová\ci_ -- IB AJMA
Brasília-DF. '

.Assunto: BR-230/PA -' Solicitação de Renovação da Autorização de Captura, Caiei., c
Tran-porte de MaterialBiológico n° 175/2012.

Ane\oS: Formulário _b .Solicitação de Licença.

Senho! Coordenado., ,

1. Em atendimento cio disposto na legislação ambiental, e de a.oido cum o pic\isto rii
Resolução CONAMA a" 237. de 19/12/97, encaminhamos, em anexo, devidamente a„jnado pelo
repitíseiuante legal do DNIT, oFormuTaiio de Solicitação de Renovação da Ainoiuação do Cuptuia,
Coleta e hiráspoite de Material Biológico n° 175/2012, icfeicntes ei rodovia BR 230/PA tiecho
coinpieendiao entre Ruiópolis/PA aDivisa PA/TO, segmento: km 0,0 ao Lm 98 1,00. com 081 km de
extensão, oda BR 422, enfio Novo Repaitimcnto aTucuiuí/PA segmento, km f) 0ao 73,7 km, com
7>,7km dò extensão

2. Colocamo-nos àdisposição para quaísquci esclarecimentos que se façam necc^únos.

Atenciosamente.

Cooidcnador abiente Tciiesue

CL Mc-b^y
K \-ít_r<j 1t_q nas*,ui. - (Hi ul, (3 - i „

EillliurtI'U«-I i _l.lt STÍfiti „.- 1fILL (í-ljj li i iFI
I" E1J "(H ) <W1 P i Sti llJF- j_ n dm____

. j ! ",",!>•>>; „.ÍJ)_

í, GE-T \0 DE t.TOV HCOF.S D. i«„ mr-:-)!' JtficiosilB, M _,.>![_. i lj|. i 0r 1 ,H _T S-_^_r Iv
í.i '.'I s.' t!> Mil 1tnl
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA

Renovação de Autorização do Captura, Coleta eTransporte de Material Biológico - RABio

DADOS DO REQUERENTE

Nome óu Razão Social:' Departamento Nacional de Infra-Estrutura dèTransportes

Número de Inscrição; 671360 ' • ,

CNPJ/CPF: 04.892.7Ò7/OÒ01-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N," ED NDOS TRANSP 4AND
CÉP:70040-902. .: Telefone: 3315-4185 Fax: 33154198

Email: dlego.melazzo@dnlt.gov.br

Bairro: SAN

Município:; BRASÍLIA

Estado: DISTRITOFEDERAL

^\.;..:*i'..,'-í'~s'"'i',.'V;,.'í,";'' •• ••'•: •DADOS DO EMPREENDIMENTO. ::

Idètitificaàbr; -02001.005186/2000-17

Nome: BR 230 -Rürópolis ^Medicilândia - Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia'

Valor do empreendimento: R$426.869.238,00
, t ;— ,i -~—'»— , • , |

Informações Adicionais: Oempreendimento objeto da presente solicitação de Renovação da Autorização de Captura, •
Coleta eTransporte de Material Biológico -Abio N° 176/2012. refere-se a rodovia BR 230/PA trecho compreendido '
entre Rurópolis/PA á.Divisa PA/TO; segmento: km 0,0 ao km 984,00, com 984 km de extensãb/.e da _R422, entre
Novo Repartim.rito-á TucurüI/PA, segmento: km 0,0 ao 73,7 km, bom 73,7 km1 de extensão ' ' .
Declaro, para os devidos fins, que odesenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de prflcesèp.

C Jorge Ernesto pinto Fraxe Assinatura:

Data deenvio da solicitação: 07/10/2013
!_>•

•>"

. i

.y

s

•é> '•/

\ •

- .feto'_Dcumeffla foi gerado pelo Pôrtã^^ ' ;
SCEN ^S.torde.Glulpes Esportivos Norte, Trecho.02 -Edifício Sede IBAMA, Bloco "C, Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - www.lbama.gov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001.019856/2013 - 05 - Ofício n° 1557/DG
Origem: DNIT
Assunto: BR-230/PA- Manifestação da FUNAI ao licenciamento de instalação.

Destinatário: DILIC Data: 18/10/13

1° Despacho: Para conhecimento.

erram
Assessora

GABIN / IBAMA

Destinatário: q .p-pz 4
2° Despacho: Pà-A ^-^4 ^ d&/v^(

Destinatário:

3° Despacho: p. Mí__ -7?-. (J___a / __UfiívJt_,.

Data: zilion>fzoft
(0 /vo _\ c-Ue~^ "í
\. /-.EugênioPia-Çosta
j^X\ ÇoA_ia__--__r ©èral^gTYansportes,

(Mineração e OrJrãTeivis
CGTMO/DILIC/IBAMA

Data:

€ WAtólí_ÍT_CVO

Destinatário:

4° Despacho:

Destinatário:

5° Despacho:

Destinatário:

6o Despacho:

fí"5'"v:sje::i"-._,,,ó|í
C0"ií.;u;{i"!VíCirJ!Li;:íiS.^ií\

Data:

Data:

Data:



r

|*^*V

Destinatário:Data:

TDespacho:

Destinatário:Data:

8oDespacho:

Destinatário:Data:

9oDespacho:

Destinatário:Data:

10°Despacho.

Destinatário:Data:

11°Despacho:

Destinatário:Data:

12°Despacho:

Destinatário:Data:

13°Despacho:



Ofício n°Í5S?r/DG

c

Atenciosamente,

JORGE E

ca-• ofôâG/x&- °-i
./8-./0-_2O/3

'£r__-a^_*_N_í___<B. __.t*s5K!kkí£ss__í;____; _s_G_r,

fí íJL,yy.íyy..i;r,n:\JU y\.: xry-iyãy. '•!

ÍIia,j_3 (Brasília,! y de outubro de_fÍ3 ^
í o t

- A Sua Senhoria o Senhor í F&- - - - '

Volney Zanardi Júnior ', .,

Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Edifício Sede
70818-900-Brasília-DF

* ,

Assunto: BR-230/PA - Manifestação da FUNAI ao licenciamento deinstalação.
Anexo: Cópia dos Ofícios 752/2013/DPDS/FUNAI-MJ, 660/2013/DPDS/FÜNAI-MJ,

1518/2013 DG/DNIT e 541/2013/DPDS/FUNAI-MJ e Mapa de localização.

Senhor Presidente,

1. No âmbito do componente indígena integrante do processo de licenciamento ambiental,
conduzido por esse IBAMA, para as obras de pavimentação da BR-230/PA, Subtrecho Div. TO/PA a
Rürópolis, levo aseu conhecimento oOfício 752/2013 DPDS/FUNAI-MJ, de 16/10/13, pelo qual aquela
Fundação expressa anuência para execução das obras entre Novo Repartimento eaVicinal 45. Com isso,
oDNIT está iniciando atividades no segmento, em conformidade com a LI 825/2011, Retificação.

2. Não obstante, oOfício mantém restrições àexecução das obras nos segmentos contíguos às Tis
Cachoeira Seca eArara, numa extensão de !23,1 km, vinculando sua anuência, em parte,' àexecução de
ações listadas no Ofício 660/2013/DPDS/FUNAI-MJ, recebido pelo DNIT em.09/10/13 (cópia anexa).

,3. OOfício mencionado lista requisições que jáhaviam sido formuladas pela FUNAI em relação à
TI Parakanã e que já estão em execução e/ou encaminhadas em conjunto pelo DNIT e por aquela
Fundação, conforme nosso Ofício 1518/2013/DG de 09/10/13 (cópia anexa). Porém, reporta-se também
ás exigências listadas pelo Ofício 541/2013 DPDS/FUNAI-MJ (cópia anexa), enviado a esse Instituto
em 31/07/13, com destaque para aabertura de ramal de acesso aaldeia no interior da TI Arara, àguisa,
ipsis Htteris, de "ação àntecipatória do PBA".

4. Haja vista a sensibilidade ambiental dà região e o potencial de impactos socioambientais
inerentes àabertura de acessos nestas condições, como também a competência exclusiva desse Instituto
como autoridade ambiental licenciadora do empreendimento, solicito sua manifestação sobre aexigência
em apreço e o cabimento de sua vinculação, pelaFUNAI, à anuênciaàs obras.

SAN- Setor de Autarquias Norte- Quadra 3 - LoleA
Edifício Núcleo (tosTransportes- Fone (SI) 33154000

CEP:70 040-320- Brasilia/DF _ nww.dnit.gov.br
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FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SBS Sclor Bancário Sul, Quadra 2, Lote 14 - Ed. Cleto Meirelles. Cep.: 70070-120 - Brasília/DF

Fone: (61) 3247-6000 - c-niail: dpdsfejfLinai.gov.br

OFICIO N° ^2£013/DPDS/FUNAJ-MJ

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

Diretoria Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed. Núcleo dos Transportes
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Ofício 1518/2013/DG de 09 de outubro de 2013

Referência: Processo Funai n" 08620.001080/2005

Senhor Diretor.

ia, 4?Brasília de outubro de 2013.

Raoabkio n>e Aptáo c_
CGMAS/BPP/DN.T

Em: J9 I *Q í &
Hora: ______________

C8:

1. Cumprimentando-a, vimos em referência ao Processo de Licenciamento
Ambiental da BR 230, especialmente em relação ao acompanhamento do componente indígena.

2. Confonne o Ofício 541/2013/DPDS/, de 31 de julho de 2013. a Funai informou
que, tendo em vista a vulnerabilidade da Terra Indígena Parakanã e dos requisitos necessários
para a continuidade do licenciamento, estaria vedada qualquer tipo de intervenção relacionada às
obras previstas neste trecho, as quais só poderão ocorrer após o cumprimento obrigatório das
condições elencadas no Ofício.

3. Em 6 de setembro de 2013, através do Ofício 660/2013/DPDS, a Funai, em

resposta ao Ofício 1315/2013/DG de 19 de agosto de 2013, informou que só poderia avaliar
quaisquer possibilidades de mudança na área de segurança para as Terras Indígenas Parakanã,
Arara c Cachoeira seca, mediante a comprovação da execução das ações previstas.

4. Assim, tendo em vista o recebimento do Ofício 1518/2013/DG de 09 de outubro

de 2013 e em consonância às obrigações da Funai ao longo do Processo de Licenciamento
ambiental no que tange a promoção e a proteção dos direitos dos povos indígenas, informamos:

5. Uma vez que o DNIT apresentou a comprovação do inicio da execução das ações
previstas no Ofício 660/2013/DPDS para a TI Parakanã, à exceção da retirada dos ocupantes da
margem esquerda, ação para a qual apresentou ofício solicitando apoio do Ministério da Justiça
para a retirada dos bares que se encontram de maneira irregular na faixa de domínio da rodovia,
é possível reduzir o bloqueio solicitado no Oficio 541/2013/DPDS, permitindo intervenções no
trecho a partir da cidade de Novo Repartimento até a Vicinal 45, mantendo o bloqueio no
restante do trecho ate que as demais condicionantes sejam atendidas.

6. Em relação ao trecho referente às Terras Indígenas Arara e Cachoeira Seca,
informamos que, ainda que o DNIT tenha afirmado o compromisso de executar as ações
previstas nas condicionantes - em parte destacada no Ofício 660/2013/DPDS, não foi possível
comprovar o início concreto das ações que visam resguardar as terras indígenas durante as
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intervenções necessárias na BR 230. Assim, não será possível, neste momento, modificar o
bloqueio descrito no Ofício 541/2013/DPDS.

7. Estamos à disposição para quaisquer eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

CAROLINA SGHNEIDER COMANDULLI

Diretora Substituta

,.*"" "^
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Pm. 08621).______1_^0_-|-_^J

Diretoria de Planejamento c Pesi|ui_a
Coordenação ücral de Meio Ambiente
Oficio n^Qi. 4-/2013/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria a Senhora

Maria Janete Albuquerque de Carvaiho
Coordenação-Geral de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Promoção no Desenvolvimento Sustentável - DPDS
Fundaçiio Nacional do índio- FUNAI

Brasília, ó^o de agosto de 20Í3.

Assunto: BR-230/PA- Atendimento dns condicionantes previstas no Termo de Cooperação
visando implantar o Plano de Fiscalização c Segurança da TI Parakanã

Anexo: 1-) Carta n" 66/2013- Consórcio Ambienta! BR 230/422/PA
2-) Oficio n" 1238/2013/DG

'3l*__L

'1 %_*>"

Senhora Coordenadora.

1- Ao cumprimenta-la cordiulmenle. infomio a V. Sn que os redtitorcs de veiocidadese

as placas de sinalização, em cumprimente) au Termo de Cooperaçãn n° 51 (t/2013 visando o Plano de

Fiscalização e Segurança da TI ParakanDjá foram instalados, conforme descrito na carta n" 66/2013

- Consórcio Ambiental BR-230/422/PA de 23 de agosto de 2013. bem como já foi liberada a essa

Fundação a Nota de Crédito 2013NC000510 de 30/07/2013 no valor de RS 1.213.400.00 (um

milhão duzentos e treze mil e quatrocentos reais), conforme informado no Oficio n" 123S _0I3/D(i.

em anexo.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente,

Afin-TlgueireiJo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

£_, Jí__.-0__.
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Diretoria Gerai

Ofício n°^23_/2013/DG

A Sua Senhoria a Senhora

Maria Augusta Bolitrcau Assirmi
Diretorade Promoção ao Desenvolvimento Susientável/DPDS
FundaçSo Nacional do índio - FUNAI
Brasília/DF

li f> "í

--abi em: oo yOF___2£_3
'-'orário: __ A .: 53
-'ome:_Íkl_a'fi>nu5>P. $<w7

PrCíÕ.Jiíi - FUIlJ.l,t

Brasília, Oi de agosto de 2013.

Assunto: BR 230/PA-TI Parakanã.

Anexo: Nota de Crédito 2013NCOOD5IO de 30/07/2013 - cópia.

Senhora Diretora.

1. Ao cumprimentó-la cordialmente, encuminho para conhecimento e providências,

cópia da Nota de Crédito 510/2013. no valor de RS 1.213.400,00 referente ao atendimento do

objeto do Termo de Cooperação ii"687/2013 lirmatio entre este DNIT e essa FUNAI a Utulo de

adiantamento de medidas mitigudoras / compensatórias para a TI em referência.

2. A disposiçSo para esclarecimentos quejulgar necessários. '

Atenciosamente,

p/ \ Cc_.u,./_J~-/-t
JORGE ERNESTO HNTJINT.

Diretor Geral

Tattiim Gom&s .íi- ímikL
Dirulcf Grjrni - Siihí-Ulut:
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SetOI C-in-ici-l Sul. Quadra 04. filoto A, Edifício Vrr.i Crui, 3' andai

Cep: 7___.?-91í Tcl-íone(GI) 331„-„„-S
BfSSilw - d;

Carta N° 066/2013-Consõrcio Ambiental BR-230/422/PA /-<o V

Brasília. 23 de agosto de 2013.••< '-KjX±yX_.m.

Â Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Informa sobre a instalação de redutores de velocidade na Terra
Indígena Parakanã.

Contrato: PP-508/2011.

Anexo: Relato de campo instalação de Redutores de Velocidade para
( Segurança da Terra Indígena Parakanã"

X

Prezada Coordenadora.

Para conhecimento, informamos que foram realizadas atividades de instalação

de redutores de velocidades na BR-230/PA às margens da Terra Indígena Parakanã.

Essas atividades visam atender a solicitação de "instalação de quebras- molas nas

proximidades das aldeias e locais de circulação de Índios nas proximidades da

rodovia" elencada no oficio n° 541/2013/DPDS/FUNAI-MJ.

Desde já agradecemos e nos colocamos ã disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes.

Atencíosamenle,

(X

Cristiane d^Mello Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

aG OX(3
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Soior Ccmeiciiil Sul. Quadra 04. flloco A, Edilino Vera Om, 3° andar

Cep: 7031M-. 13 Telefone (-1) 33-S-0CM8
Brasili.i _

Instalação de Redutores de Velocidade para Segurança da Terra Indígena
Parakanã.

O Dnit. por meio da Gestão Ambiental, acompanhou as atividades de instalação de
redutores de velocidades na BR-230/PA às margens da Terra Indígena Parakanã. A
instalação desfes dispositivos decorre de exigência da FUNAI e se baseia na
solicitação de mais segurança aos índios nos pontos de extração de açai e outros
recursos da floresta presentes nas margens da rodovia.

Para identificação precisa desses pontos, recorda-se que nos dias 17 e 18 de
setembro de 2012, foram realizados levantamento dos principais pontos de coletas de
açai, castanha, cupuaçu e outras atividades que envolviam a Terra Indígena Parakanã
nas proximidades da BR-230/PA. Cabe destacar que este levantamento foi
acompanhado pelos lideres de cada aldeia, no qual fizeram apontamentos dos
principais pontos no quais deveria haver redutores.

No intuito de orientar sobre os futuros redutores de velocidade na Terra Indígena

Parakanã, o DNIT iniciou no mês de julho de 2013 a instalação de placas de
orientação sobre a presença de redutores no loca! assim como se iniciou a instalação
dos mesmos. Enfatiza-se que tais atividades foram acompanhadas pela Gestão
Ambiental juntamente com lideres do Programa Parakanã em atendimento as
solicitações elencadas no OFICIO N°541/2013/DPDS/FUNAI-MJ. que versa sobre a
"instalação de quebras molas nas proximidades das aldeias e locais de circulação de
índios nas proximidades da rodovia".

Aseguirsão apresentados os registros fotográficos do trechosupracitado.

Redutores de Velocidade

Foto 1 - Placa Alertando sobr. os r-dutoras. Lado esquerdo.
S 05.35903° W 049.12318" 05/07/2013
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Foto 2 - Placa Alertando sobre os redutores. Lado
esquerdo. S 05.35909° W 049,12318"06/07/2013

Foto 4 - Instalação de redutores de velocidade. Eixo.
S 04,62665" W 049,75490° 06/08/2013

Foto 6 - Instalação de redutores de velocidade. Eixo.
S 04,61763° W 049,76987° 01/08/2013

5«or COiTiltcijI Sul,Quadra OJ. Ql-c- A. Edifício Vpr.i Cru:, i" snd.ir
Cpp: 70301-913 Telefone (GI) 3315-tO-lS
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Foto 3 - Placa Alertando sobre os redutores. Lado
esquerdo. S 05,35909° W 049,12318° 06/07/2013

Foto 5 - Instalação de redutores de velocidade. Eixo.
S 04,62665° W 049.75490° 06/08/2013

Foto 7 - Instalação de redutores de velocidade. Eixo.
S 04,61763° W 049.76987° 01Í08/2013
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Foto 8 - Redutores de velocidade. Eixo.
S 04,61763° W 049.76987° 01/09/2013

Foto 10 - Rcdutor de Velocidade. Eixo.
S 04,62778° W 049,76956° 21/08/2013

Foto 12-Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04.62645° W 049,76909° 21/08Í2013

ígldi ComrrcialSul. Quadra Oi. OtocoA, Edifício Vpí-Cruf, 3'dnddr

Cep:70303 .13 r_lo!oni_(611331S-C0'l_
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Foto 9 - Redutor de Velocidade. Eixo,
S 04,63553° W 049,77071° 21/08/2013

Foto 11 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,62778" W 049,76956° 21/08(2013

Foto 13 - Redutor de Velocidade. Eixo.
5 04.62645° W 049,76909° 21/08(2013
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Foto 14 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,61866° W 049,76906° 21/08/2013

Foto 16 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,61552° W 049,76897" 21/08/2013

Foto 18 — Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,60311° W049.774626 21/08/2013
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Foto 15 - Redutor de Velocidade, Eixo.

S 04,61866° W 049,76906° 21/08/2013

Foto 17 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,61552° W 049,76897° 21/0B/2013

Foto 19 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,60311° W 049,77462° 21/08/2013
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Foto 20 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,60257° W 049,77659° 21/08/2013

Foto 22 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,58510° W 049,79121° 21/00/2013

Foto 24 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,58316° W 049,79502° 21/08/2013
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Foto 21 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,60257° W 049,77659° 21/08/2013

,;;xM^^M
Foto 23 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04.58510° W 049,79121° 21/08/2013

Foto 25 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,58316° W 049,79502° 21/08/2013
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Foto 26 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,58251° W 049.79638° 21/06/2013

Foto 28 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,57996" W 049,80046° 21/08/2013

Foto 30 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,55850° W 049.81592° 21/08/2013
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Foto 27 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,5B251° W 049.79638° 21/08/2013

Foto 29 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,57996° W 049,80046° 21/08/2013

Foto 31 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04.55850° W 049.81592° 21/08/2013
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Foto 32 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,52235° W 049,83740° 21/08/2013

Foto 34- Redutor do Velocidade. Eixo.
S 04.52133° W 049,83838° 21/08/2013

Foto 36 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04.51328" W 049,84630° 21/08/2013
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Foto 33 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04.52235° W 049,83740° 21/08/2013

Foto 35 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,52133° W 049,83838° 21/08/2013

Foto 37 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,51328° W 049,84630° 21/08/2013
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Foto 38 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,50180° W 049,87244° 21/08/2013

Foto 40 - Redutor de Velocidade. Eixo.
5 04,49540° W 049,88705° 21/08/2013

Foto 42 - Redutor de Velocidade. Eixo.
S 04,47783" W 049,90351° 21/08/2013

Sulor Comercial-ui, O-.iijm 0-1, Bloco A, EdilícíOV_r,t Ciu:. 3' and,ir
Cep: 703IM---3 Telefone (_1| 33.S-61MS
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Foto 39 - Redutor de Velocidade. Eixo,
S 04,50160° W 049,87244° 21/08/2013

Foto 41 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,49540° W 049,88785° 21/08/2013

Foto 43 - Redutor de Velocidade. Eixo.

S 04,47783° W 049,90351° 21/08/2013
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Foto 44 - Rodutor do Vclocidado. Eixo,
S .4,4775-° W 049.90993* 21/08/2013

Foto 45 - Reduior do Volocldade. Eixo.
5 04,46687° W 049,90966° 21/OB'2013

Foto 48 - Rodutor de Velocidade. Eixo.

S 04,4.S--* W049._Q.90- 21/OB/2013
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5 _ior Cameraal Sul, Quadi.i 0-1, Bloco A, Edifício Vera Cruí, 3' andar
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Foto 45 - Rodutor do Volacldade. Eixo.

S 04,47758° W 049,90993* 21/Ü./2013

Foto 47 - Rodutor do Velocidade. Eixo.

S 04,46687" W 049,90966" 21/DBÍ2013

Foto 49 - Rodutor do Voiocldado. Eixo.

S 04,46-50' W 049,90990* 21/QB. Z013.
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Folo 50 - Redutor de Velocidade. Eixo,
S04,45-86* W 049,91S33- Z1/08.Z013

Folo 52 - Rodutor tio Velocidade. EIko.

S 04.44B00' W 049,91991" 21/-B/-013
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Setor Conipicinl Sul, Qu__r_ _•', Blnco A, EdlfiC'0Vera Cru.. _' _n_íii
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Foto 51 - Rodutor de Volocldado. Eixo.

S 04,45986- W 043,91533' -1/08/2013

Foto 53 - Rodutor do Velocidade. Eixo.

S 04,44800' W 049,91991" 21/08/2013
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Ofício n". 1.427/2013'DG.'"DNIT

A Sua Excelência o Senhor

José Eduardo Cardoso

Ministro de Estado da Justiça
Ministério da Justiça
Esplanada dos Ministérios. Bloco T. Edifício Sede
CEP: 7ÜÜÓ4-900 - Brasília/DF

Assunto: Licenciamento Aí_ibi____,.l da BR-23Ü/PA

bxeslentíssimo Senhor Ministro.

Brasiiia/DF.

GABGIWCGGAB/DiDffiC
Divisãode Documentação

OB001.013972/2013-99

de setembro de 20] 3.

Cumprimentando-o cordialmente, venho expor a Vossa Excelência o gue segue
para. ao final, solicitar o valoroso apoio desse Ministério da Justiça.

X Ao longo do processo de licencinmenío ambiental da BR. 230/PA, rodovia inserida
no Programa de Aceleração do Crescimento, a Fundação Nacional do índio (FLlXAI) apontou a
necessidade de implementação de algumas ações que visam o resguardo _ a segurança na Terra
Indígena Parakanã. Lendo sido indicadas como condicionantes da Renovação da Licença de
Instalação iX 825/2011, expedida em OS de agosto de 2013.

3. Dentre essas ações, constam a retirada de bares localizados na faixa de domínio da
rodovia Transamazônica, na margem esquerda do Rio Pacurai, os quais comercializam
irregularmente bebidas alcoólicas aos indígenas; e a articulação com a Polícia Rodoviária
Federa] para mudança do posto, a ser instalado nas proximidades do .Rio Bacuri, para a
proximidade do Rio Pucurui, de modo a resguardar o .erriiório indígena.

4. Esle Departamento Nacional de infraestrutura de Transporte, embora não detenha
poder de policia, tem feito tentativas de retirada dos bares, as quais se demonstraram infrutíferas.
Sendo assim, solicitamos ;i siemilez. de avaliar a possibilidade de apoio da Forçn Nacional de
Segurança para nos auxiliar nas medidas necessárias -ao cumprimento das condicionantes
referidas, as quais resguardarão o território indígena, possibilitando, igualmente, o avanço das
obras de pavimentação da referida Rodovia,

5. Ma mesma oportunidade, solicitamos avaliar a proposta de m-dança ;n„
iocalização do posio de fiscalização da PRF. confonne indicado pela FUNAI. \'1 \\

w
\\
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6' . . Na ccrlL':;a de contarmos com a cooperação desse Ministério, a-radecemos
antecipadamente, ao tempo cm que nos colocamos ãdisposição para esclarecimentos.

Respeitosamente,

JORGE ERaESTQ/PINTO Flt/XE MARIA' AtftíÚsTABOULÍTREAU ASSDIATI
/>

/
Presidenta da FUNAI

/
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Chefe cfé Gabinete
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IhlIíIlIo- rH>_l5fi__l!fjlK»Mí- (VnlrjludiJ : CUNBI KU TORA __AC LT
DA -íkhj.lL'1 Ci-teiçí-) de l.I.isl' Ju r__Lii_.in.TLO _ nif.nuicin;_> - CRL-
MA lc El-pn., n_. r,'L_i.Li. DR-_*^.-MC.: llflm unir. BR-262 - L>iv.
MC.FfJ; snhLTtthiT cil(r BR-335(S.ío TÍhé«) - triU Bft-383.Aj iSãi»
_.ièi. J_l liei): hiípmün.0' tni 152.-- - t-m lySJÍJ. __cn_„or 4.V_l_
J.IH. J"nnflü.n_:_o Leol I <_< ll' ^Hii["-•'• 3. Piü^ui n" HUQ112-OU V..
jEincia- (J'J/lü.-'JIÍ _.>>•'I1J-2(H_; Vnlor Tul.1. RJ,7._4J fH!H_.(Jíi _t'H
.le AíihiiuLuLa1 ru/H'_rH3.

.SICON -1J7,'|H"2Ú_ ()•<ll_'!l03-_ ''252-2013NL3K.J.Ifl4.^

Fslü<l._Lirm.nlijptKl-hei _i__iiit._duJiueiiJer_^,odü.r~nÍL:ülilLp,'/w^_m.£*_^^^^
1"h±Lü- CiSJilío flfKl^^rh.". UhíhÜfHlil hí.

h.MIÍAiü [>Il iyj.Mí:ilíll.Hl _t)l. Dl. LlClTAÇAíí
iN^ .1ü/_ur_ - UASG 3WHU.1

N- l'n.L__bo DrjHi(JfKJ.}3lJ'..2_.20LJ_. Ohjclci. l'.Lrli_ipinLÍLLf du.s f.i_r-
-idu_í, ANI>I.R_ON DlA^i I_1_H1_JRA l)A SILVA, KAR0L1NF
BRASILEII-O OIJIRJNO LEMOS e- Al e-XAI.l_H_E CiUIMARAf:f;
Plll.lCHMTUMANN, rui"Otl-in- <1_ C_p_iCLlacãu tf AL_:n_ii:___iineiiL_f
-. Hl___][[.Lí1il-íl. i_i__.r__unk_"liiwin;eir^ lI-i*. CuiihültA AJLiiinislinliu.v
rií-iwjn-, ii_:__|ir-.l^ U_.[__•!iHK^n", il SLir [L_:iri_i_.i _m BiaiiliifDF. l"ui-il
J_ 1Il.ii. Licilr.doí-1 HNK-t-í i-unJaitiento l UísíiV An. ?1". Ifi_í_ II _J
].l_i n,h H (rirfh de 2..TI.-.ÍIC-H>-. - Jii-.liTi_-"ili%-l" L.i ll" í.ííKk-V.., i:ri. 2.i.
mi.. II. DeclcircL.-uí lI_ lne^ibilidruiV: üih ríVIl^OIÍ MARIO Dl-
RAM . Dcrelur ilv AiIihhií^If-Ç-O c ['iHançíi-. SmKsIíIiiii. _.p.Ií.íi___;_i(.
_eii [PJ/UJ^ÍII-1 - TARCI_IÜ tiOMLS LU: MILITAS Direlur Exe-
ciilivo ili» Dml - V_l_i-i.Lub_.L_ l_" K37H,lHr r"NJ _ CONIIiATADA
• M7L4 4íJj'flü.._-0t. ELO (JONSli LTOR.LA EMPIÍLSAIUAI. li
[•ROrn-f.AO DE EVrNTOS l-TDA

(Sll--.-"' - n7/l(lí3.H3) 3*>..Wi-3l>2.'i2 _(HlNlr_K)(*4fl

IlVILÍVIU ü!l TIL.010 A1H1ÍVO

CílNll-AlANIE; Deparln-mcmi> N_ri"Ti:]l .]<_ lnfíatóLrulura dtfTtíiiii.-
IhhIü. - JJNL1. CM'J M" 11 ÜL_? .U71HKll-lir. 1-EPIf i-.^I.NlAN fl-
EF-iAl- DA COM 1ÍA1ANIL, ihk krrnüi. J_l Portfir.4. n^1 I Onl j|i_
IIIMI-ÍUILl, S_nhLT TARCiSJO GOMES DL PKUIAS CONTIÍA-
TADA: CONFEDÜLHAI. VI(1ILÃ_!CLA E TRANSPOR. L.S DL VA
LORES [(IM CNPJ. 2i 546 44-4--_íJOl-Wl. Rl;l"J-TXF_.TA_JTE lh-
<3AL- ÊLVIO JIW1Ã0 BRAGANÇA. INSTRUML_N 10. C, _!_• il"
L?r>.^(J|_' OE.JETO1 a>nüçííüilo ._h>rili> 2" Títitu. AJili.o ,io Con-
ir_k> 1^2(112. eieLuu-__iwerJcii_Mn:rii:ri^:LiiL^ü^__-j_Lr_lLlii:acdi_i.
iLiiJú Cláusula Quinta 3 MígiiiiiLn n-J_e_o: CLÁUSULA [JiHíílA
EtO VALOR DO COKÍRAlO - O vsilor e_.liiii_.di_. pam „ pn-M-nl-
(.•on.riKüijJioõ de WS 4.í.SL-7(~,S4 (^leühi. m.lliòe. oilu-cenlift c uiLe__l__.
t um mil :>eLec_nli_\ i- -h-flIj c uin.u i"__L_ e oilcuL- í i|iiühm
t_nliL-LK.), í._ii_I_i Rí -í.^JMi.ftJK (ipisilnj [iL.lliL-eí. Èiezíii.oí. e ^inl.. c
„üi& mil i>hi>.-nM* l_ (.L_,L-.^üif, s_,ii. _• qLi_.Hi. e.neüM.^) f_I_fi_ii1i_ ii_m
v-Lui-í, .ni__innlmüitl- _Hinu_il_i_l£-> _, R$ 55-_.l>_<>_S:0 (ijiiinlieiiU^ _: _n--
.(uciil-L c L|n,Lln> mil novecenif: e tri. __.:. _, hlh_í i_í-_l'. e «..lEcí-i.Eíi
.enlnvicl. toliii. f___TCúl<l Úü a.LW-nií. (leron-nle iTíi _ilil_l.1i.. dü-
_niii.i_li_ pelo Ait \\ ifi.ií.0 II _l L_i it". .2 74II_fHÍ n p-1i*s
cÉ_:iIl"h1_. üiiJinita^lTribuna. _i_t>ci L.»r <-_•• 'I __í_ill__> FfNDAMFN-
TO I.I...AL: Lyi n" Lí...ri6If|l.l_->. I._i fl" 12 74U'2<H_L SiiliiuIt 44-1 (1l^
Tribunal Supei inr h]i.i- Tmhnlhi^ tnhlri.L;_:.. NtuiuJli._ll" [|2_(.(.SÍ Si-
Tl/MPÍKJ. J-A 1'MCAriA: A |iaslif di> I" _Ü„ Lllil njx^ n pnJ.Iíl_k;_l.i
no Dl.íiío Ofinin.- -Ia I '-líriií. FROrE^SO N" 5l.úiJ(|IK>_^7iKífl 12-74
JJAIA DA ASSLNA"J UJtA- KlW^Í. 13

EXTRATO DE NÜRMU AÜITIVIí X* I/2ÜÍJ - IfASÜ" 3W«(K1

NLLLELL.LU du Cuiilfiilo. 1>7/2U|I-
Nr PrLiL^h.i: 5ÍJ..I5(KK>l5f.2Ü_IOO.
CONCORHI;Nt-lA SISPP N- 7.m-:2(KH* . LVlllralanle DNll-DFPAR-
IAMF.NTO N'ACJO\AL DE -IM-KAKST DE TRA\SI'ORTLS.

CNPI C(ij.IfijI_,I» 444IW1JÍIHH!JHI_ Conlml:nlii- : PROJEL - LN-
CENIIARIA ESPtfLAL.L/AIJA-l.rrJA. Obielrí1 R_riaiiíi_n^„o. An-
iii.iilo de VíiIol-c Prorro.^.lo AcI'ijl_i ül> Ci>nliük> TT-J>'>7.21.1 ,-fJ(J.
O .aloL _onlEam--i| r^_ _ __i Je Rí 5 27flí*(.y,2í--. J'L fn-e a,'
__l__ílho l_c líl 2Í.Z.C--5.V>f>. l1mnu(í.L_:_iD .te pií-C. [lor hiílls ü? *li-i.=
tiHiMícii-i-ii- l-miJ-JiiL-nlLi Lej__J" Lei fl (MM. ari í?. Eji_.l-.__ ll, .dim-j
"d" e CIíÍu-iiI:l S-xIa. Vigíiltia' Ü9/L1/2013 il _ |/L:iLlt3. U-I.l lI_
As.i_n.lur_ (._"_U/2rH3

fSICOM - UTMr. _IJ-I_l> WfH>3-í'l2,-2-2IH3N_:^(Ill45

D1KLI0KIA EXECUTIVA
COORDHNAÇÃO-GI-ÍÍAL DE CADASTRO

ELinrAÇOhS
COORDENAÇÃÜ-Gl.RAl. l.l. CADASTRO

E LICITAÇíV-S

AVISOS UL LICITARÃO
líDC IlLETRÒN-CO

Í-BJETC.1 CuiiLL-Laçõo ilc _[npr__i de coitiiilLtifir. e&pe_inli/_ln. -in
u_[„jei_uiienlij eíe_uLiLi>L pruxi _--i-H.nLy__ J_ JeLalli.iitenlo do Pln.nn
B_í,i_o Anihienin.1 i_» t omp_.in.inle ludi^eia - 1'LIAI dri1. •'.ml'. i_e
t_vinienli^ <ln rmIo-ul HR 2.>(JíPA - BR 422/PA das lerms In-
dií,3iir- \TI',v>, diUribm"Lrj_h üoiiToiirte a1, ','___iMnl__ nii_s" ROTA l:TI'_.
M.e _-.nr.n. Novn J_.,.ul_ e Soix.iú. ROTA 2:11'-. Ap.l-i-«iL.
Arüv-elú-l^iirai- l|ii_una e Ki_alinenn\ROIA 3: r.'s_Jumna Km 17,
Ki.ni_.yii t Xip-ya; ROÍA 4"TI Arma \ülln lniLnde \1n151. ROTA
-j.1L"«. IW-iiiií e P_.._.l__ii_" ROÍA f':llJ-. l'__qnLe;__Kifc._i e Tunclian?-
Bi-1'ÜJÍL
lilJITAl. E INFORMAÇÒLS. O l_il_l pa_aà _,_» ublido . p:._1tr de
14/lll'2iH3 »i>DNIT - CoorOciüíç-Lí -ll-blI de C_il___lii_ _ Lteil_ti.es
nci -.Elenco- SAN'. QiriLlr_ 03 BI.H:e "A" - M__iiii_ _nl - Blu-
hílín,._tf - Füiiii. (.[.íifLi.-l > jjI.MI^ lhj pLH meiu di_s .iluí1,:
«w^i|ne1._i^' br -iii ^h-a^_hL>_nThrj-,ili_l £0>.br
A di-er.lgnc-L^ l-i> -ililiil, il-j. dalai, pie^i-la1, neimn. "••LiTr-rá _.p_rh si
apn>.aL,n„o dn Minnia dn L-di._ e lI_ Minutei dn Cumntlo jiil- I>i-
r_:LLin_L Cuíe^i.d_ do DMT

.J-lUí

EJ

ò*^

K'1195, rcrça-fcim. _ d_outubcG de 20]_-

PI.I'ÍIÃO I.I.ETROMCO

0BJE.IO. Selev^" ''e eEti|in_í_ i_i_i[i n.l_, . rlFL^1sL^:.(l de 'arvicus de
[ucgcüd Lie•.(.í.ul.ih 4_-l. incluindo _in.lij_ir.l-1- e iuxiiiaj. p_;n rc.nli_-.ir
nijriji.ro!- f1Mu-jjrf".rLl'u-l- d<i. veicule. ciLrrearidLii com m_,daiEa. _|Lie Ltíl-
feiíarem HO^a_^rLTanl_l [>3I.S Km :l ''-..-t Kiei, da Jt.Ji.-JA BR•?ífJ'>hA,
L'LKiii_ri_^ i_ci^n_:liL)eiiii]LieH^1i-Miiii-<l:--ciiiF_dad_TeLiulndi,y_n,L
A.i-.n, _m iLlemliEitínIn _ coiidieiuimnle d_ FUMAI, conleniie Cíf-
r__ilic_CL.e_. a condições CL^n=i-iiilr_. du Aiictc I (Tentuí d_ Ref_-
S_i„i_l) Jl. eJÊlAl
EDITAL L INÉ-OWMA^Íil.S O Ediliil podern. _i nMiili. a pnili. de
I4jiri.-2.J13 ni>DNIT - í_'i>uF.leii_ic_ii_ .__1 de f_'íiJn..1r.i e 1icila^&_,

111. cinleiecoj _AN. Ü^ndr,! 03 Klu--- "A" - Me_„r..r_o Sul - l.ra-
r,iliíL-"DF -' Fone: (0.\f>l> 3315-1150 üu |mr m-\« <1l.-. síIliu,1
..^wj-lnií ^u-br ou v...-w^i_iTipLii'irL_:l.ti.o^ Iíl
A Lli.ntjj-t-c. do líJlLíil. m dr.UL |_e_vi_e_ ^eLLELa. ucolluli-í -r-i1- ^
apEii-neno nii Minuci! d<> l_il_ a da Míiui.íi l_> t'i_l__ p-lü Dl-
reíiína Coleuiad.- Ao n\i'C

J_i_L.i!iiL ^ 1.3.. "l-i.- l- 2IJI!
ARJHLIR lA-fí 1'JNIIO DE LIMA

[_úOLd_iiniii*r--i--T-Ll

COORl)i:N'AÇÂO DE LLClTAÇOlíS DE OBRAS
ir, SERVIÇOSDE ENGENÍ-JARIA

AVISOS I1K HOMOLOGAÇÃO h AI>.lLIDlCAÇÀO
líllf _-HlfSf_iCÍAL »" lltiZmi-itit

(\<m li_e ní LlCíLitLtaniaC-0 noo^línlíi rui- :lli1-u>. d_ piLiLa__i
ri" _5f.ÍJÍJÍJ-(J-Jhí.•-. 1'>"__fj 13—.'., r-f-r-nl_ u.< FtDC rt" [Z^ZO134Hh} e de-
d.ii ido o pii__o [tíciPiT-al. hL.nii4i>j_LJ e .lJjulIícl. o prchíinla proee-
Llim_ikli> lL_ila_õri(i. nos. iiíinirt. di- Alíljil. 2Í, Incit. IV dji Lei
L2.4Í.2V20 H, paia i|..ü produzi- efciÊii'. juiíJlcm e Icpíi.!.. Vcnfledur
CONSÓRCIO ANDH.\DL tjUE_JliÜ/-_SL, que a|.ra_enl_-u a pr^-
IH^la mni_ -.h...i]l.:.il_ jkLo ___I_j-i- de L_ 74Í._I(J.LJ3.88 fs-lcnl- -
qii_ro .iiilliLJe-s, misi.iíii.ot. l: oilciil. lulI. eenío e viule e uí. reaL^ e
_iãl_nlii t L.lll". c_nl_vürO

RliC T'UI.SENC!AL V 4./2UI34IU

Cum lüLhÜ FL7L £_i_t-ini.C_11.1j;:K) ACÜfjlL.Jn, Jll> -ll^J-H dn j.nice_i_i
n- 5fK>i>. i_IH^_7j_I|I2-I_. mlercnií _> HJJC n" 4i>j_ü1_-ÜI). c Ju-
cuiriiLi l. pr^__ iti-urüal, liorn_-lL'.i;-> c __ij._1.14_n ji prevenia i.race-
dlllieJllO liol-ilóruf. rui? lenltO!. do AUi^l. 28, Ijil-i. IV d: I.4.1
I2.4J,2_0I1_ p_i_L que pín_ir_n üfeilL.^ jundie... a I-jí-ift Vencedor:
CONSÓRCIO CASTILHO - CASILLLAW - CO,\ _I _ESOLO, que
apn_f.enlLM4 apn.iw.1?. muih v.iuLüji.ha, riel.i ^Aloida RS5l.i-.23__.rHX.l_'J<l
ítiiiL^eanlA e -..ií. 111 i11._»_!•_. dii/iínln- e JnuJ_i a J01. mil 1_«._•).

IIIK mc_>_„r_.nAI. NJ 5U/2.I34>1>

."4.m __._ 11:1 diicuirianla^io acu^lriün nit. _it(n lI.i pn_<_es.-,u
n" 5[ki(l[.fj77.iy_í_.. 12-35, T_fe_anle ao RDC n.* 51. __l.i-i.fl1. - de-
i._m.]L. o priito 1__lii__i-- IioiiioI_i_l. e -il1jiilIi-4i .1 pr_j,eiLla proce-
LliLiLenl.i Iicil4il_iri0. lio-, leillio^ tio Alti^n 28, Ini7i„ IV dn !___
12-162/2011, para que |i.__ii_ü -feii"^ juhl.íco-. e legai?.. Veneudor

LOTE 24: CONSÓRCIO RDC |V SIIRAN.' SPlL^rA. qui.
ii|.r-ieiil.iLL_iin>iM^l_iirdií, .amüjOiA. pelo -aIoi <te RSiH.2W7l>J,(Ní
(Jnuln e oi.o milI-LV-,, diiz-iHof. e n.ivt„f_i e qu^lio 11.1. e bíleceile'. _
no.eiH- a jh.ví. icnif.}:

LOTE 25" CONSÓRCIO SKlMA/ S1TRAN. q.it.apie_,enlou
a prupoün ni-i1, v.iriii,-|4i-.rj, pdi. liilor da RS fMí Hi^UHH..,. Cl<irv-.st.iiin
4. OlIO lllilll_ii--i C O.IOfUn-iv. c M-h^-nt! t: rjito eeLlI TeL-^i1.}^

LOII-- 26 RODOFLEX ENÍ.CNMAIKA I IDA, qui. ajire-
_saLe.it ^. pr-jpL^ia m_ii_ \„E_.aj_i\y_ jv;lo vnlor Lfe R'': 4í. Aí... .JÍJ...OÍJ
(Huarsnla e sei1, [nittiii-. ^ hti_.ceiilúi 4; OLlenla mil n.ní_}:

1.0TE 27: CONSÓRCIO IRANSJNAL," NASUAY que
i-pifculLiu_pn^pü_lj riiiii_i -__.1.ljO__L. pelo viilo-r <l-H. 1rt_ 17LJ _5-J0_CJf L*
(dav-OLlo inilliL^c?,, tanlo e r.elunla t: pd.l: mil e qiiLiilienlO-. n_ii).

l.OTE 2*f- ASF.L - CONSI «UCÓI... ROÍXJVJARUS LT
DA, _|i9i_ íijii-hCiilOLi t pmpüti.ü ni.iii. -ílih_ljm-_i. peLi vnlor de Rí
44 200000.00 iiniAitlllnl: (innliii nnlíiõü-, t_ iliiitlllo. mil A...is>;

LOTE Z^CONSORClOS-j-VlA- SITRAN, que Apmi-inlon a
jiLtjiüsla Eiiiiií. •.!inlaju_, pelo v_lor de l_ N3 OlJlMJOri.UO (c.iknl:_ ^
11 à, iiirlli_H__. Je ienisí,

LOIE 'JO. CONSFKLMOKA AS] ECA LTDA. h]Hl. _riEL_-
senloii n.pTLipuHl: eii_ll_ ___il_Lji__,i__ pei-u- valor ds Rí 4' 8llJUHKl,(JO
Jipiarenlae lIoi- ímltiL*—. l L.in_c_:iilih mil í__e_l:

LOTE3Ê: CONSÓRCIO SUiSlA/ SITRAN.que apreseiiiov
n prnpn_L mri-. V4inL_jlihlI, jmIl. valor da R_ ^5OJKUlíHMJO (-,e_hCill_
i. cinco milln-f. lI- n_ni>,

1,01 __ 32 SlNALMl.; SINAIS ü ÍIÍII-MAS LTDA, qua
npn__snlou npn^isia m,ui __m._]0_.a. paio valora lli Hí 83n4')">,CK_
(iriJiln LtiiLliycj., 01I1K-11IL1-1 c lnnl_L eeliI a qimlrcn-i;nic^ e ni._Li[:. i_
mrvi. r_:k}L e

LOlI- .14. SINALES - SINALIZAI/AO l-._.J'IJ_IIO SANTO
LTDA,que aprescníuit si pnirH_l_. mu._. .ímiajoia. jk... .alor .le HS
_il. '̂III.OrHI,lhri (r-iri_|iii_ELl_i t_ miri HIlIIhji-1, e qiilllheillii^ mil Ee-L^]

E.rn.-.ili:L. 1 di_ .ju.ul.,0 de 2013

TARCÍSIOC.OMLS Oi- 1-HJlUAS
Oi__n..dor dí Di»p_:«i_.

Doeiinienlu _ mundo dirimiEiiaitle conforme MP _' - 2IKI-2 de 2-I^J^2fHH. que m_lili.i _
lnS__!S_.LruLu_ü de Ünn-. iTibluiim Iít_is.iIeir_i - .CJ]-J.r.-_
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°K<_lÇ__./2013/CGMAB/DPP-

BrasíUa,oLj de novembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo , .
Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Declarações de Dispensa.de Outorga referentes à Construtora
Sanches Tripoloni, Lote 02 (km 310,60 ao 388,60)

Anexo: 1-) Declarações de Dispensa de Outorga n° 217/2013
2-) Declarações de Dispensa de Outorga n° 219/2013
3-) Declarações de Dispensa de Outorga n" 222/2013
4-) Declarações de Dispensa de Outorga n° 238/2013
5-) Declarações de Dispensa de Outorga n° 240/2013
6-) Declarações de Dispensa de Outorga n° 241/2013
7-) Declarações de Dispensa de Outorga n" 254/2013

Senhor Coordenador,

1. - Em cumprimento á condicionante 2.4 da Licença de Instalação n° 825/2011

(retificação de 08/08/2013) expedida por esse Instituto, encaminhamos, em anexo as.

Declarações de Dispensa de Outorga-n° 217/2013, n° 219/2013, n° 222/2013, n° 238/2013, n°

240/2013, n° 241/2013 e n° 254/2013 emitidas para a Construtora Sanches Tripoloni, Lote 02

(km 310,60 ao km 388,60) referentes à umectação da rodovia e terraplanagem.

2. Nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem

necessários. ~

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambie

UMES rÃOKE_IÂqNORTFlBR_..-PA\OFICI0.1l.2_j[ici. BR230-PA_Bic_raLnr._dispons_d.o_top_ii.S_ncliesTnpiilorii_IBA_1A_04-ll-13.Joc
Marcelo Marques

Ramal M!><>

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3- lote A
Edifício Niideo dos Transportes-F:_t~: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.drat.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - D1REH

Declaração de Dispensa de Outorga

N0.: 217/2013 VALIDADE ATÉ: 03/07/2017

PROCESSO Ng.; 2012/0000039736 DATADO PROTOCOLO: 27/12/2012

NOME / RAZAo SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DAATMDADE LICENCIADA;
^ Rodovia BR-3-0, próximo avicinal 51. Novo Repartimento -PA, 68473-QQQ

CNP-/CPF:

53,503.652/0014-20

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHESTRIPOLONI LTDA

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATUM: WGS84-W; 50:04:08.80-S;04;10:11,50
CPF/CNPJ:

53.5Q3.65_.D014-20

TIPOLOGIA:
Captação de água emmanancial superficial;

AEXECUÇÃO DAATIVIDADE ABAIXO DESCRITA;
Captação deágua superficial em um ponto no Igarapé ponto 8,localizado nas coordenadas geográficas 04°10'11,5"S/50°04'08,9'W com vazão 40

mVdia. Afinalidade do uso épara umectação de vias compactação de material de terraplenagem.

DECLARAMOS para os devidos fins que o empreendimento acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, é DISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Após analise técnica, conclui-se que a vazão 40 nf/dia, enquadra-se conforme o disposto no Art. 2o da alteração da
Resolução n° 09/2010 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. •
Obrigações:
- Solicitar renovação deste documento com antecedência mínima de 180dias do prazo do término de sua vigência;
- Informar o encerramento da captação noponto dispensado de outorga, caso ocorra antes dotérmino da vigência deste
documento.

LOCAL E DATA

LucieneMorade í.'eaB Chaves
Coordenador!a de Regulação - COR

Luciene Cfavts

COWD1REH

Belém-PA. 04 de julho de 2013

._____--_.

Sheyla Cristina Silva de Almeida
Gerência de Outorga, Cobrança e Compensação -

GEOUT

Sfeifüt ACnuvLo.
Gê rente

QÍOUT.DIREH

Travessa Lomas Valentinas, 2717 - Marco, Belém.- PA. CEP: 66 O9Õ-T70
Central de Atendimento: (91)3164-3367/ 3184-3330 ,'3184-3322- FAX (91) 3184-3375-

www.sema.pa.gov.br
SiMI_y-£



GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ.
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga

N0.: 219/2013 VALIDADE ATÉ: 03/07/2017

PROCESSO N°.: 2012/0000039740 DATA DOPROTOCOLO; 27/12/2012

NOME / RAZAO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DAATMDADE LICENCIADA:
Rodovia BR-320. próximo a vicinal 51. Novo Re. artimenio - PA, 6-473-000

CNPJ/CPF:

53.503.652/0014-20

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

TIPOLOGIA:

COORDENADA GEOGRÁFICA-

DATUM: WGS34 - W: 50:04:08,90 -S: 04:10:11.50

Captação de áoua em manancial superficial:

CPF/CNPJ:

53.503.B6-/0014-2Q

AEXECUÇAO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Captação deáguasuperficial emum ponto noigarapé Maracajá, localizado nas coordenadas geográficas O4"08'57,6"S / 50°12'56,."W com vazão

da 40 m!/dia. Afinalidade do uso é para umectacâo de vias compactação da malarial de terraplenagem.

DECLARAMOS para.os devidos fins que o empreendimenio acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Esfado de Meio Ambiente -SEMA. ê DISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Após analise técnica, conclui-se que a vazão 40 m3/dia, enquadra-se conforme o disposto no Art 2o da alteração da
Resolução n° 09/2010 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos.

Obrigações:
-Solicitar renovação deste documento com antecedência minima de 180 dias do prazo do término de sua vigência;
- informar oencerramento da captação no ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes do término da vigência deste
documento.

LOCAL E DATA:

Lucierce Mota"de l/eãVchaves
Coordenadoria de Regulação - COR

Luctene. CHaves
Coordenadora de Regulado

CORTO1REH

Belém-PA,04dejulhode2013

J-_

Sheyia Cristina SISheyia Cristina Silva de Almeida
Gerência de Outorga, Cobrança e Compensação -

GEOUT

Sheyia Abntida
Gerente

gèout/direh

SEMA
TravessaLomas Valentinas, 2717- Marco. Belém - PA, CEP:G6.095-770 _--._.____

Central deAten-imenlo: (91)3184-33.7/3184-3330. 31S1-3322-FAX OJ)3184-3375- _—lwIIAm<
www.se ma.ps.gov.br

utiar
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIADE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga

/

N0.: 222/2013 VALIDADE ATÉ: 03/07/2017

PROCESSO N0,: 2012/0000039744 DATA DO PROTOCOLO; 27/12/2012

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DAATTV1DADE LICENCIADA
Rodovia BR-320, próximo a vicinal 51, Novo Repartimento -PA, 68473-000

CNPJ/CPF:

53.503.652/0014-20

PROPRIETÁRIO;

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

TIPOLOGIA

COORDENADA GEOGRÁFICA

DATUM: WGS84 - W: 50:04:03.90 - S: 04:10:11.50

Captação de água em manancial superficial:

CPF/CNPJ:

53.503.652/0014-20

AEXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Caplacio deágua superficial em um ponto no igarapé Zé Bino, localizado nascoordenadas geográficas 04D11'46,2"S / 50°00'43,1"W com vazão

40 nfVdia. Afinalidade dousoé paraumectação de viase compactação de material de lerraplenagam.

DECLARAMOS paraos devidos fins queo empreendimento acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, é DISPENSADO daOutorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Após analise técnica, concluí-se que a vazão 40 rrWdia, enquadra-se conforme o disposto no Art. 2° da alteração da
Resolução n° 09/2010 do ConselhoEstadualde Recursos Hídricos.

Obrigações:

- Solicitar renovação deste documento com antecedência mínima de 180 dias do prazo do término de suavigência;
- Informar o encerramento da captação no ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes dotérmino davigência deste
documento.

LOCAL E DATA:

Lueiene Mota de Cfeãf. Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

Lucune Cltíivts
Coordenadora d. Regula?*0

COfUaiREH

_£_:a

Belém - PA 04 de julho de 2013

XXm&Àa ifry__üjLa_.
Sheyia Criêlínã Silvade Almeida

Gerência de Outorga, Cobrança e Compensação -
GEOUT

SüeyCa Slúncída
Gerente

GEOUT/DIR.H

Travessa Lamas Valentinas. 2717-Marca, SElém - PA, CEP: 66.095-770
Central de Atendimento: (91) 3164-3367/ 3134-3330 .3184- 3322- FAX(91) 3184-3375-

www.sema.pa.gov.ijr
SÍWU-Ü-22



GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga
N0.:238/2013 VALIDADE ATE: 31/07/2017

PROCESSO N0.: 2012/0000039706 DATA DOPROTOCOLO: 26/12/2012

NOMÇ / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRlPOLONi LTDA

LOCALIZAÇÃO DAATMDADE LICENCIADA:
Rodovia BR 230 enlre vicinal 220 e yicinal 51.Movo Repartimento - PA. SB473-Q00

CNPJ/CFF:

53.503 652/0014-20

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATUM. WGS84 - W: 50:04:06,90 - S:04:10:11.50
CPFÍCNPJ:

53.503.652/Q014-20

TIPOLOGIA
Captação ce águaemmanancial superficial;

A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRíTA
Captação de água superficial emum ponlo noIgarapé Irineu, localizado nas coordenadas geográficas _4°G1'31,3"S / 50°17'12,2"W com vazão'

m3/dia. Afinalidade cio uso é para umeclação devias ecompactação ds material de terraptenagem.

DECLARAMOS para os devidos fins que o empreendimento acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de Meio Ambiente -SEMA, é DISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Após analise técnica, conclui-se que a vazão40 m3/dia, enquadra-se conforme o disposto no Art. 2o da alteração da
Resolução n° 09/2010 do Conselho Estadualiie Recursos Hídricos.
Obrigações:
- Solicitar renovação destedocumento com antecedência mínima de 180 dias do prazo dotérmino de sua vigência;
- Informar o encerramento da captação no ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes dotérmino da vigência deste
documento.

LOCAL E DATA Belém- PA 01 de a_osto de 2013

Verônica Jussara
Diretoria de Recurs^

osía Bittencourt
Hídricos-DIREH

Lueiene Mota de ts&d Chaves
Coordenadoría de Regulação - COR

CucíeneCteve-XC_£-_nador.d*|U.^«'
COWDIREH

SEMfi
Travessa Lomas Valanüna.. 2717 - Marco, Belém-PA CEP' 66 .95-7/0

Cenlr.i ds Aferidimem.: (S1)3134-3367i 3-!B4-3330/3184-3322- FAX 1311 31S4-337. -
vw.'V. ,s.m . .pa.gcv .b <•

•SCffiêB?
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GOVHRNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos- DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga

N0.: 240/2013 VALIDADE ATÉ: 31/07/2017

PROCESSO N0.: 2012/0000039737 DATA DOPROTOCOLO: 27/12/2012

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DAATMDADE LICENCIADA"
Rodovia BR230 entre vicinal 220e vicinal 51, Movo Repartimento - PA.68473-000

CNPJ/CPF:

53.503.652.0014-20

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

COORDENADA-GEOGRAFiCA

DATUM: WGSS4 - W:50:04:03,90 - S: 04:10:11.50

CPF/CNPJ:

53.503.652/0014-20

TIPOLOGIA
Captação'de água em manancial superficial:

A EXECUÇÃO DAATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Captação de ãguasuperficial emuniponto noIgarapé Maria doFacão, localizado nas coordenadas geográfica- 04"07'57,3"S I50n14 __TW com

vazão 40m3fdia. Afinalidade douso é para umectecão devias e compaclação dematéria de terrapl .naçem.

DECLARAMOS para os devidos fins que o empreendimento acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, é DISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Após analise técnica, conclui-se que a vazão 40 nVVdia, enquadra-se confomie o disposto'no Art. 2o da alteração da
Resolução n° 09/2010 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos.
Obrigações:
- Solicitar renovação deste documento com antecedência mínima de 180diasdo prazo dotérmino de sua vigência;
- Informar o encerramento da captação no ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes do términoda vigência deste
documento.

LOCAL E DATA Belém • PA 01 de agosto de 2013

Z%

Verônica Jussara
Diretoria de Recura

•sta Bittencourt
Idricos- DIRI

J&.
Lueiene Mota de Leão Chaves;

Coordenadoria de Regulação - COR

Lueiene Chaves
Coordenadora de Re_**&

COR/D1BEH

..tf-

«&&*
«j«$S*

Travessa Lomss Valentin_s, 371? - Marco. Belén - PA. CEP: 6B.095-77O
Cenlral drf Atendimento1 (91) 3184-3,67 / 318<l-333_,' 3184-3322 - FAX (91) 3164-3375 -

wwivscrna.pa.gov br
§£&__£__!_.
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga

N0.: 241/2013 VALIDADE ATÉ: 31/07/2017

PROCESSO N°,:2012,'0000õ39743 DATADO PROTOCOLO: 27/12/30.2

NORíE/RAZAO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DAAT1VIDADE LICENCIADA
RodoviaBR 230 entre vicinal 220 e vicinal 51. Novo Repartimento- PA. 68473-000

CNPJ/CPP.

53.503.652/0014-20

PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

TIPOLOGIA:

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATUM- WGS34 - W-. 50:04:08,90 - S: 04:10:11,50

CPF/CNPJ:

53.503.652/0014-20

Captação''de apua em manancial superficial:

A EXECUÇÃO DAATIVIDADE ABAIXO DESCRITA
Captação de égua superficial em um ponlo noIgarapé Ponio 03 (subafluente do Rio Repartimento), localizado nascoordenadas geográficas 04°
19'5S,1"Se49056'5a,3"WnOnninicipiodeNo.oRepar_nienio,com vazão concedida de40 m!/dia. Aíinalidade êa compactação de material de

terraplenagem e umectaçã. de vias.

DECLARAMOS para os devidos fins que o empreendimento acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, é DISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Avazão solicitada e outorgada enquadra-se no disposto do Ari. 2o da alteração da Resolução n° 09/2010 do Conselho
Estadual de Recursos Hidricos(CERH).
Obrigações:
- Solicitar renovação deste documento com antecedência mínima de 180diasdo prazo do término de sua vigência;
- Informar o encerramento da captaçãono ponto dispensado de outorga, caso ocorra antes do término da vigência deste
documento.

LOCAL E DATA: Belém - PA. 01 de acosto de 20'3

Verônica Jussara Costa Bittencourt
Diretoria de ReCLifeos Hídricos - DIREH

íf*

Lueiene fvfôta de'Léso Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

Lueiene Chaüts
C00.d.nídor- de ReguUçíio

CORÍDIR-H

Travessa Lamas Valenlinas. 2717- Marco, Belém - PA CEP1 66 0S5-770
Central de Atendimento; (91)3164-3367/3134-3330; 3184-3322 - FAX (91) 3184-3375 -

ww... . em_. p3.__u.br *
s-í\___,_;
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos- DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga

í0,u%.

N0.: 254/2013 VALIDADE ATÉ: 31/07/2017

PROCESSO N0.: 2012/Q00O039735 DATA DOPROTOCOLO: 27/12/2012

NOME /.RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRfPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DAATIVIDADE LICENCIADA:
Rodovia BR330enlre vicinal 220 e vicinal 51, Novo Repartimento - PA,68473-000

CNPJ/CPF:

53.503.652/0014-20

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATUivl; WGSS4 • W: 50:04:06.90 -S:04:10:11,50
PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

CPF/CNPJ:

53.503.652/0014-20

TIPOLOGIA
Capl-c.o de água em manancial superficial;

A EXECUÇÃODAATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Captação deágua superficial em um ponlo no Igarapé Escritório, localizado nas coordenadas geográficas 04° 14' 21 "S e 49° 5T 18,3 'W,

município de Novo Repartimento, com vazão concedida de40m..dia. Afinalidade é a compactação de material de terraplenagem e umeclaçao de

DECLARAMOS para os devidos fins que o empreendimento acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário deÁguas nesta Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, é DISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Avazãosolicitada e outorgada enquadra-se no disposto doArt. 2"da alteração da Resolução nQ 09/2010 do Conselho
Estadual de Recursos Hldricos(CERH).
Obrigações:
- Solicitar renovação deste documento com antecedência mínima de 180 dias doprazo dotérmino de suavigência;
- Informar o encerramento dacaptação noponto dispensado de outorga, caso ocorra antes dotérmino davigência deste
documento.

Belém- PA, 01 de agosto de 2013

Lueiene Mota de Leãb-thaves
Coordenadoria de Regulação - COR

Lueiene Chaves
Coordenadora de fiegulaçãc

COR/D1HEH

Verônica Jussáíií Costa Bittencourt
Diretoriade Recdosos Hídricos - DIREH

SEMA

c.*_s£
est^

Travessa Lomas Valentirtas. 2717 - Marco. Belém - PA. CEP: 66 095-770
Centra! de Atendimento1 (.1)3134-3357 / 3184-333(3; 31S4-3322- FAX (B1> 3184-3375 -

www s_ma.pa.g_v.br
S3M___
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV,

Coordenação de Transporte

DESP. ENC. ABERT. 02001.000280/2015-66 COTRA/IBAMA

Brasília, 11 de março de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo n-
02001.005186/2000-17. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para a Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

OfakrA
TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 11/03/2015-16:49
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 13 dias do mês de março de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume ne XIX do processo de nQ 02001.005186/2000-17, contendo 197 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume nQ XX. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCOIS. ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 13/03/2015 -10:03
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